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O BOI CONTÍNUA NO BREJO

A conjugação de uma oferta de car

ne crescente e uma demanda, no míni

mo, estável, resultará consequente
mente, na depreciação maior dos pre

ços do boi

O LEITE CONTINUA

CRESCENDO

rf MOMENTO AGROPECUÁRIO
^

Difícil recorde de produção

na safra 87/88

Os reajustes dos preços no trans
correr de 1987 trouxe um aumento de

produção, mas do lado do consumo,
mantém-se o quadro da redução.

Para tanto, fez-se uma alquimia de números, de sorte a conseguir uma
quantidade maior de grãos. Contudo, esse procedimento está multo longe da
realidade que ocorrerá neste primeiro semestre, como será visto mais adiante.

TENDÊNCIAS ALTISTAS
PARA O MILHO

A partir de março, com a retirada do
governo do mercado, a tendência altista
é Inexorável.

PREÇOS IMPULSIONADOS
PARA O ALGODÃO

Estima-se que 70% do segmento In
dustrial detém cotrertura suficiente so

mente para um mês de operação. As
sim as Indicações de negócios apontam
preços ascendentes para Janeiro a
fvlarço.

' lndlcadores/Dez/87

orN(CrS) 463,48

UPC ICíS) 458,94

POUPANÇA (%) 13,40
OAiAHIO MINIMO 2.260,28
PISO NAC. SAL. 3,000,00
UHP1%) 4,69
MVn

Nos últimos anos, formou-se um conceito
particularmente estrantio na interpretação da
produção agrícola, A produção é definida ge
nericamente em termos de quantidade de
grãos. Esse procedimento tem levado a uma
série de equívocos e conclusões, motivo pelo
qual parece ser bastante oportuno, a seguir,
prestar alguns esclarecimentos.

Normalmente, quando se reiere a grãos, a
abrangência da palavra diz respeito aos ce
reais e oleaginosas. Estão portanto excluídas
lavouras das maiores importâncias, que são
plantadas no Brasil, como por exemplo café,
citrus e cacau, dentre outros. Por outro lado, a
produção de cereais e oleaginosas pode ser
fruto da safra de inverno e verão. Existem tam

bém culturas que são desenvolvidas nas duas
safras, tais como amendoim, feijão e sorgo. Do
mesmo modo ocorrem variações em função de
plantio mais cedo ou tardio, fazendo com que
alguma cultura, eventualmente não se enqua
dre em tai ciassiiicação. O feijão, por exemplo,
é cultivado durante três ciclos (chuvas, seca e
de invemo) no Estado de São Paulo.

Para região Centro-sui, onde está centrali
zado o grosso da área plantada e da produção,
como efeito didático pode-se distinguir duas
safras. A safra de invemo agrupa a produção
de culturas que são praticamente plantadas no
primeiro e segundo trimestre e colhidas no tér
mino e quarto trimestre. Aí estão a aveia, ceva
da, centeio e trigo. Opostamente, da safra de
verão fazem parte as lavouras semeadas no
terceiro e quarto trimestre e colhidas no pri
meiro e segundo trimestre. São os casos do
arroz, milho, soja, etc.

isto posto, tem-se que erradamente acabou
ficando convencionai tratar a safra agrícola
brasiieirá, na forma de quantidade física de
grãos, como sendo aquela oriunda de safra de
verão da região Cenfro-sui, Essa consideração
é muito importante para mostrar o que está se
passando na presente satra 87/88. Acontece
que tanto o governo federai bem como impor
tantes veículos de comunicação estão anun
ciando o prognõstico de uma nova colheita re
corde.

A memória não pode ser curta para se es
perar uma nova safra recorde. Somente dizer
que em reiação aos demais setores da econo
mia, a agricultura foi aquela em que a Renda e
a Produção mais cresceu em 1987, nada signi
fica. Basta observar a base de comparação,
que é em reiação de t986, quando a colheita
sofreu perdas substanciais devido às longas
estiagens. O governo está anunciando uma
produção de 64,8 milhões de toneladas, sendo
que os agricultores vêm de dois anos difíceis:
1985 a já cilada quebra na produtividade; e em
1986, uma comercialização com os preços no
fundo do poço.

Utilizando-se dos próprios números oficiais
é perceptível verificar o quanto será difícil con
quistar um novo recorde. A tabela 1 traz os da
dos referentes a região Centro-sui, que res
ponde por mais de 85,0% da produção nacio
nal. Note-se que a variação prevista na área
plantada é praticamente insignificante, en
quanto que na produção registra uma queda de
^1%, Tal expectativa é bastante plausível,
uma vez que o resultado da safra estará ligado,
Qlém das condições climáticas, ao nível de uti-
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REGIÃO CENTRO-SUL COMPARATIVO DE ÁREA E PRODUÇÃO

ÁREA EM 1.000 ha e PRODUÇÁO EM 1.000 t

CEREAIS/LEQ.

PRODUÇÁO PRODUÇÁO

VARIAÇÁO (%)

PRODUÇÁO

ARROZ

FEUÁO 1*SAFRAÍ1)

MILHO

SORGO

SUS TOTAL

8709.3

1296.4

21651,1

356,6

32015.4

OLEAGINOSAS

AMENDOIM 1«SAFRA

MAMONA

SOJA (2)

CAROÇO DE ALGODÃO

SUBTOTAL

FONTE: CFP/DAEP/SüTEG/DÍVISÃO DE AVALIAÇÃO DE SAFRAS-DISAF

(1) CENTRO-SUL + BAHIA

(2) CENTRO-SUL + BAHIA E RONDÔNIA

DEZEMBRO/87

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS - SAFRAS 76/77 A 86/87
PROOUÇAO em 10001

CEREAISJLEG.

78/77 77/78 78/79 79/80 80/81 81/82 82/83 83/84 84/85 85/86 88/87 87/88

ARROZ 8993.7 7296,0 7589,2 9637,7 6638,3 9155,0 6223,6 8990.6 8759.8 9813,0 10578,1 10464,9

AVEIA 37,4 53,9 57,6 75,5 89,7 72,9 105,2 116,6 154,3 139,3 157,1 157,1

CENTEIO 8,3 7.3 8,5 10,5 19,6 4.6 4,5 3,1 3,8 8,9 5,2 5,2

CEVADA 95,3 143,9 97,1 85,0 141,7 101,2 143,4 69,5 116,7 131,0 184,8 184,8

FEUÃO TOTAL 2243,9 2390,2 2260,3 1895,2 2407,0 3097,6 1653,9 2616,1 2533,8 2244,8 2146,8 2793.7

1«SAFflA 1055,0 1294,5 1132,5 1000,0 1274,0 1566,0 889,5 1058,7 1256,6 714,1 945,9 1268,6

2* SAFRA 1108,9 1095,7 1147,8 895,2 1133,0 1531,6 764,4 1557,4 1277,2 1425,7 1063,1 1367,1

3> SAFRA 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 105,0 137,8 137,8

MILHO 19265,7 14016,7 16513,2 19434,8 21282,7 21603,7 19014,1 21177,5 21173,9 20654,1 26770,3 23841,4

SORGO 435,1 227.5 121,9 182,3 228,1 228,3 237,1 328,7 305,8 398,3 468,1 375,2

TRIGO 2066,0 2660,0 2861,0 2742,7 2217,4 1878,2 2191.3 1868,6 4324,3 5632,8 5614,6 5814,6

SUetOTAL 33136,4 26815,5 29528.8 34063,7 35024,5 36139,5 31573,1 35190,9 37372,4 39022.2 46125,0 43636,9

OLEAGINOSAS

AMENDOIM TOTAL 323.6 343,7 461,6 524.6 320,4 348,4 274,6 219,7 328,8 212,6 200,2 161,7

1>SAFRA 238,6 276,4 325,5 429,4 249.5 274,0 220,7 159,8 254,4 151,9 156,0 117,5

a»SAFRA 84,9 67,3 136,3 95.2 70,9 74,4 53,9 59,9 74,4 60,7 44,2 44.2

CAROÇO

ALGODÃO 1181,4 094,6 1075,7 1137,0 1116,0 1289,8 1061,2 1301,4 1832,7 1624,6 1195.0 1503,5

MAMONA 201,3 392,5 368,0 302,3 263,6 201.4 189.2 224,8 363,0 272,0 114,5 296.6

SOJA 12145,0 0726,0 10200,0 14867.4 15484,8 12890,8 14533,8 15337,7 18211,5 13500,0 17071,5 19250,6

TOTAL 46988.5 38272,3 41835,1 50015,0 62200,5 50889,9 47851,9 52274,6 58128,4 54631,8 64706,2 64849,3

rONTI: CPP/OAGP/SUíec/OlvItlodaAvallKtodeSafru-DISAF dez«mbro/87

oaa:

CULTURAS OS INVERNO • REPETIDOS PARA A SAFRA 87/88 OS DADOS DA SAFRA ANTERIOR

AS 2*SAFRAS OE AMENDOIM E FEUAO TAMBÉM.

DBMAie PRODUTOS ■ A SAFRA DA REOlAO NORTE/NORDESTE FOI RESTABELECIDA NESTE EXEHCiCIO,

LEVANDO-SE EM CONTA A mEDIA DAS SAFRAS NORMAIS NESSA REQlAO,

a  , ;i' revista DOS CRIADORES - Fevereiro 191
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— um instrumento de administração

lização de tecnologias para elevar a produtivi
dade. Mas acontece que a elevação dos custos
de produção e dos encargos financeiros do
crédito rural, tenderão a inviabilizar economi
camente as decisões que busquem ganhos de
produtividade.
O ponto nevrálgico da questão é observado

na Tabela 1, onde se computa a previsão re
corde para safra 87/88. Sendo que a safra de
verão ficará algo abaixo a do ano passado, o
governo antecipou a divulgação das estimati
vas da safra de inverno e a do Norte/Nordeste.

Para tanto, fez-se uma alquimia de números,
de sorte a conseguir uma quantidade maior de
grãos. Contudo, esse procedimento está muito
longe da realidade que ocorrerá neste primeiro
semestre, como será visto mais adiante.

Para o Norte/Nordeste, como não existem

elementos para indicar a produção, optou-se
pelo emprego de um volume correspondentes
uma safra considerada normal, na ordem de
6,58 milhões de toneladas. Em 1985/86, a
produção foi de 4,7 milhões de toneladas, sem
fortes contratempos climáticos. No ano passa
do, dado aos problemas de estiagem, a co
lheita não superou 2,7 milhões de toneladas.
Vê-se, pois, que o Ministério da Agricultura, ao
prever um crescimento de 13°o em comparação
à safra de 85/86, superestima a produção.

Quando se analisa a safra de inverno bra
sileira, o produto de destaque é o trigo, dado
que a aveia, cevada e centeio não participam
com mais de 15% do total. Assim o enfoque
pode ficar restrito ao trigo, onde para efeito de
previsão, usou o mesmo número da produção
de 1987, ou seja, 5,8 milhões de toneladas.

Em termos de desempenho, essa safra foi
aquela que revelou um dos resultados mais
espetaculares dos últimos tempos, não poden
do servir como regra. Ademais, trata-se de um
produto muito susceptível ás variações climáti
cas.

É por tudo isso que se assiste com perple
xidade, como vem sendo apresentado, isento
de quaisquer reparos e tido como certo um no
vo recorde para a produção agrícola na safra
87/88. A bem da verdade, na atual altura dos
acontecimentos, pode-se considerar altamente
otimista, uma produção nos mesmo níveis da
temporada 86/87.0 governo, infelizmente, usa
de meios que compromete a sua credibilidade,
como o de alterar a sistemática de levanta

mento da produção, tradicionalmente implan
tada em bases técnicas em anos passados.

MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São
Paulo e se referem as médias mensais tevantadas peto Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou

nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os pre
ços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação.
Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passa
do, trazendo-os a valores de hoje (JAN.88) pela inflação acumulada no período:
a atualização é feita através do Índice Geral de Preços (IGP), calculado pela
Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em
jan.87 foi de Cz$ 542,85: o preço real, a valores de jan.88, será de Cz$
2.500,87, ou seja Cz$ 542,85 x 4,60693, pois a inflação estimada para o período
de Jan.87 - jan.88 é de 360,96%.

A conjugação de uma oferta de came cres
cente e uma demanda, no mínimo, estável, re
sultará conseqüentemente, na depreciação
maior dos preços do boi. A perspectiva é de
que a arroba chegue, neste ano, até US$ 12, o
que significaria uma queda reai de 25%.
O governo anunciou para já a partir de ja

neiro a compra gradual de até 100 mil t de car
ne bovina em vista à Ibnnação do estoque re-
guiador do governo. A considerar o estoque
estimado de 30 mil t carregado do ano passa
do, dificilmente será alcançado o limite pro
gramado.

LEITE:-

A Produção Cresceu em 1987

Em dezembro, a Superintendência Nacio
nal do Abastecimento (SUNAB) autorizou au
mentos para o preço de leite recebido pelo
produtor de leite tipo C em duas parceias; de
zembro e janeiro.

SÍO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

BOI GORDO: -
Prevalece o Ciclo de Baixa

De açodo com estudos do cicio da pecuária
de corte, os preços reais da came bovina, que
lá vinham em queda desde o ano passado, de
verão manter-se decadentes em 1987. A rroba

do boi gordo em janeiro, era comerciaiizada
nos estados de São Paulo e Minas Gerais a

CzS 1.200,00, para pagamento entre vinte e
trinta dias, que mesmo esboçando uma recu
peração em relação ao preço médio praticado
em dezembro no mercado paulista de CzS
1.120,48/15 kg, eqüivale cerca de USS 16
contra cerca de USS 38 em igual período de
1986.

A produção nacional de carne bovina em
1987, é estimada em tomo de 2,17 milhões de

t, comparativamente a 1,96 milhão de t em

SAO PAULOiPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

1985, com perspectivas de crescer cerca de

150 a 200 mil t neste ano. O adicionai espera
do da produção deverá decorrer do pesado
estoque de passagem de 600 mil cabeças e do
crescimento do abate de fêmeas, que tende re
presentar de 32% a 35% do total de bovinos
abatidos neste ano, contra o índice de 30% no
ano passado.

A nível de produtor, dos estados da região
Sul e Sâo Paulo, o preço fixado em dezembro
foi de CzS 14,00 o litro e em janeiro de CzS
15.82 o litro, acumulando um acréscimo nos
dois meses de 27,86%. De acordo com as pla
nilhas da EMBRAPA e da FAESP, o pecuarista
necessitana receber CzS 18,48 o litro e CzS
18.83 o litro, respectivamente, para ter seu
custo de produção coberto e obter uma mar
gem de lucro de 15%. A nível de consumidor, o

REVISTA DOS CRIADORES ■ Fevereiro 1988
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SAO PAULOtPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

iítrb do leite tipo C em meados de janeiro pas
sou de Cz$ 21,50 para 24,30.

De qualquer modo, os reajustes dos pre
ços, no decorrer de 1987, trouxe reflexos posi
tivos para a atividade, que respondeu com au
mento da produção. De acordo com dados ob-
6dos da pesquisa mensal de leite realizado
pelo IBGÉ, no período de janeiro a setembro
do ano passado, foram produzidos 6,2 bilhões

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

de litros, significando um acréscimo de 11%
sobre igual período de 1986 (5,6 bilhões de li
tros). Do lado do consumo, mantém-se o qua
dro de redução, de maneria que já vem sendo
implantada uma Campanha Educativa de Leite
com recursos provenientes da doação dos pro
dutores do preço equivalente a um litro de leite
a cada mil litros entregues às Usinas.

SUÍNOS; -
Final de Ano Frustrado

O mercado de sufnos amargou, no decorrer
do ano passado, os reflexos do ciclo de baixa
doe preços da carne bovina, da crescente pro-
duçto de carne de frango, com preços mais
atrativos, alám da conconência da carne suína
importada em t986 que só foi ser internafizada
nos primeiros meses de t967. Frente a este
quadro estava a deterioração do poder aquisiti
vo do assalariado traduzido pelo menor con
sumo, impedindo qualquer revitalização doe
preços do suíno.

Apesar dos preços recebidos pelos sulno-
culKxet terem reagido nos últinios meses do
•no passado, por conta da reação sazonal do
consumo, a boa disponibilidade do produto no
mwcado, frustrou as espectativas dos mais
otknletss de que o preço do suíno pudesse al
cançar a marca de Cz$ t.000,00 a arroba no
pertoOo. A cotação mãdia recetiida peto pro

dutor de suíno no Estado de São Paulo, em de
zembro, foi de Cz$ 710,19 a arroba, valor 65%
inferior a média praticada em igual período de
1986, que foi marcado pela explosão do con
sumo, mas também 55% abaixo de dezembro
de 1985.

SAO PAULOiPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Para o ano de 1988, a considerar a conti
nuidade do arroctio salarial limitando a de
manda e, principalmente, a sustentação dos
preços reais de boi gordo em baixa e grande
oferta de frango no mercado, as reações de
preços de suínos deverão ser pouco visíveis.
Entretanto, a persistência de preços recebidos
até abaixo do custo de produção levou muitos
suinocultores à matança de matrizes desde
maio de 1987. A depender do nível de matança
ocorrido no período, a queda da produção de
suínos em 1988 poderá ser ainda mais acen
tuada, com os reflexos nos preços. Ainda assim
a suinocultura deverá conviver com custo de

produção mais elevado, em função do seu
principal insumo, o milho, apresentar um prog
nóstico de preços reais em recuperação, com
parativamente aos baixos níveis de 1987.

AVE:-

Setor Reduz Alojamento

Com o resultado preliminar em dezembro
de 114 milhões de unidades, que já significa
um freio no ritmo da produção, o segmento
produtor de pintos de corte encerrou o ano de
1987 com uma produção de 1392,9 milhões de
pintos, superando em 9,4% o recorde ocorrido
no ano anterior (1273,8 milhões).
O crescimento da avicultura ao longo de

1987 - (a oferta de carne de frango expandiu
11,2% em relação ao ano anterior e 21,3% em
relação a 1985) - caminhou, entretanto, na
contra mão da demanda, que era decrescente,

SAO PAULOiPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

findo como pressão adicional, o ciclo baixista
de preços do troi gordo. Em conseqüência, o
ano foi marcado pela forte deterioriação real
dos preços de frango, desencadeando uma
nova crise para o setor. Em dezembro de 1987,
o produtor paulista recebia pelo frango vivo
cerca de 45% abaixo de igual período de 1986
(Ver gráfico).

Apesar da reação do consurrx), tradicio
nalmente ocorrido com a proximidade das fes
tas de final de ano, a abundância de oferta em
dezembro não possibilitou as elevações de
preços, prevalecendo a estabilização. No mer
cado pararelo do Estado de São Paulo, a cota
ção do frango vivo oscilou na faixa de Cz$
30-33,00/kg enquanto a cotação oficial da APA
determinava Cz$ 36,80. O custo de produção
de acordo com a APA em dezembro era de Cz$
48,00/f<g. Em janeiro, o frango vivo no mercado
paulista, era comercializado na faixa de Cz$
37-39,00 o quilo.

Para 1988, as perspectivas continuam ne-
gaSvas, a prevalecer o baixo consumo e a ma
nutenção do ciclo baixista dos preços do boi
gordo. Além de ter seu mercado exportador li
mitado pela conconência dos EUA e da Fran
ça, a avicultura terá de produzir a custos mais
elevados a considerar os prognósticos do mi
lho, que apontam para a recuperação dos pre
ços reais deste insumo. É com esse panorama
que o ajustamento da oferta ã demanda vem
sendo compulsoriamente realizada pelo setor.
Para janeiro de 1988, dando seqüência à re
dução nos alojamentos de pintos, é projetado
uma produção de pintos da ordem de 110 mi
lhões, que ainda assim supera os 100 milhões
tido como ideal.

ALGODÃO; -
Demanda Aquecida Impulsiona Preços

Incentivados pelos bons preços alcançados
pela malvácea no 2r semestre de 1987, os
produtores de algodão investiram maciçamente
na cultura, ampliando suas explorações e
substituindo lavouras tais como milho e feijão.
Segundo a Companhia de Financiamento da
Produção, a área de plantio em 1987/88 consi
deradas a Região Centro-Sul e a Bahia deverá
situar-se no intervalo entre 1,290 e 1,363

milha, registrando aumento entre 13% e 19%
aproximadamente. Em conseqüência, a produ
ção prevista para a Região deverá saltar de
589,5 mil t obtidas em 1986/87 para um volume
entre 743,4 e 783,5 mil L Entretanto, fontes li
gadas ao comércio provêm um crescimento
ainda maior na produção brasileira em função
do bom desenvolvimento das lavouras, acre

ditando numa produção ao redor de 800 mil t
Apesar disto, os produtores mantêm-se

otimistas com relação à comercialização da no
va safra, face às perspectivas de consumo
aquecido em 1988 tanto externa como interna
mente. Por outro lado, a safra brasileira não
prima pela homogeneidade do produto gerado,
determinando grande procura pelo algodão de
melhor qualidade, mais demandado pelo seg
mento industrial. Este estima que o consumo
interno do produto em 1988 deverá manter-se
nos mesmos níveis de 1987, em tomo de 750
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mii t. o que poderá contribuir para uma boa
evolução dos preços ao logo do ano, dado o
baixo nível dos estoques de passagem em
mãos da iniciativa privada e do Governo pre
vistos para o final do ano comercial 86/87.

Atualmente, os estoques governamentais
totalizam cerca de 65 mil t, grande parcela das
quais reporta-se a algodão de tipos inferiores
ao F, que deverá ser vendido prioritariamente
em janeiro já que deverá ser escoado para o
mercado externo. Vale lembrar que as regras
de comercialização poderão ser alteradas em
1988, com mudanças no limite de preços para
a intervenção governamental que, em 1987, foi
de 65 cents de dólar por libra peso. Aliás, foi
em conseqüência da atuação governamental
que os preços do algodão mantiveram-se es
tabilizados no último trimestre de 1967, fe
chando o ano em torno de CzS 1.500,00 a ar
roba do pluma. Entretanto, isto não deverá im
pedir a ascençáo das cotações já a partir de ja
neiro, dada a necessidade de retomada das

compras para recomposição dos estoques até
a entrada da nova safra. Estima-se que 70%
do segmento industrial detém cobertura sufi
ciente somente para um més de operação. As
sim as indicações de negócios apontam para
preços ascendentes em torno de Cz$ 2.100,00
a arroba do pluma para janeiro, e Cz$
2.400,00 a arroba para março, enquanto que a
nível da produção, os preços deverão evoluir
de Cz$ 500,00 a arroba para CzS 700,00 a ar
roba.

AMENDOIM: -

Comercialização mais Fácil em 1988

A difícil comercialização do amendoim na
safra passada provocou sério desestímulo ao
plantio da cultura, o qual sofreu ainda as con
seqüências advindas do alto custo das se
mentes, das dificuldades de financiamento e da
recente decisão do Governo de cancelar o cré
dito presumido de ICM nas operações da in
dústria com o produtor. Daí não ser surpreen
dente a acentuada queda na área de plantio da
oleaginosa na safra das águas 87/88 prevista
pela Companhia de Financiamento da Produ
ção (CFP) em 34%, atingindo, 72,1 mil ha, que
deverá resultar em produção 25% menor que a
obtida em 86/87, alcançando apenas 117,5 mil
l

Entretanto, a menor produção esperada
aliada a uma política cambial, mais realista que
a adotada no início da safra das águas passa
da paralelamente a uma recuperação, ainda

que modesta, nos preços internacionais do
óleo de amendoim abrem perspectivas de uma
comercialização mais favorável ao segmento
produtivo neste primeiro semestre de 88. Isto
porque as indústrias que são os maiores com
pradores no início da saíra deverão procurar
beneficiar-se deste quadro, adquirindo o pro
duto a preços remuneradores. No mercado in
ternacional, o óleo de amendoim atingiu em
dezembro cotações de até US$ 550 a tonelada
CIF Rotterdam superando às do mês anterior,
em torno de US$ 490 a tonelada.

St j PiULO:-RECC£ PECEBiDOS PRODUTORES
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Enquanto isto, no mercado interno, fa(» a
escassez do produto que se encontra em en-
tressafra, as cotações situam-se em CzS
350,00/Cz$ 400,00 a saca de 25 kg a nível de
campo, enquanto que no atacado paulista che
gam a atingir Cz$ 580,00/Cz$ 600,00 a saca
do produto em casca ventilado. A comercializa
ção atualmente se dá apenas em função do
consumo, tendência que deve vigorar a curto
prazo. Com isto, o mercado mantém-se está
vel, devendo experimentar oscilações somente
com o início da colheita no final de janeiro.

ARROZ: -
Oferta Crescente Susta Alta

A evolução dos preços do arroz continua
verificando-se em níveis muito aquém do de
sejado peio setor. De um lado, o consumo do
produto nâo apresenta grande firmeza em ra
zão do baixo poder aquisitivo do consumidor.
De outro iado, a oferta tem-se mostrado cres
cente, mantendo-se incompatível com o ritmo
de absorção do mercado, que tende a avoiu-
mar-se a curto prazo, dada a decisão gover
namental de obrigatoriedade de liquidação até
17/12/87 das parcelas de EGFs vencidas até
30/11/87, que perfaz um volume aproximado
de 350 mii t de arroz aguihintia. isso contraria
as espectatívas de produtores e industriais que
pleiteavam a prorrogação dos prazos de pa
gamento das EGFs. Entretanto, com a reversão
dos EGFs em AGFs, é possível que o mercado
apresente alguma reação com a passagem dos
estoques da iniciativa privada para o Governo.

Essa operação de troca é interessante do
ponto de vista do abastecimento, em vista da
preferência do consumidor peio arroz aguitii-
ntia, que acaba por determinar os preços de
mercado ao neutralizar a pressão da oferta do
arroz de sequeiro que vem sendo continua
mente colocado peio Governo via leilões. Com

isto, o Governo poderá refazer seu estoque de
aguihintia que totaliza atualmente cerca de 100
mil t e, ao mesmo temfo viabilizar a desova do
de sequeiro que atinge 3,6 míitiões de t Por
outra parte, as dificuldades de comercialização
indicam que dificilmente o mercado teria condi
ções de absorver até a entrada da nova safra,
todo o arroz egefado que totaliza aproximada
mente 1,8 milhão de t. A médio prazo, o
adiantamento dos prazos poderia deixar de
viabilizar a safra 87/88, agravando a situação
dos produtores, pois grande parte do arroz ain
da por comercializar encontra-se em mãos do

segmento de intemiediação. Por ora, as cota
ções do arroz em casca permanecem na faixa
de CzS 500,00 a saca de 50 kg, abaixo do pre
ço mínimo de dezembro que é de CzS 558,00 a
saca, enquanto que o fardo do tipo 2 FOB RS
aãnge preços entre CzS 650,00/Cz$ 670,00,
praticamente sem alteração desde novembro

P-P-

OIC Promove Cortes na Cota Glottal

/ãs exportações de café durante o transcor
rer do ano passado ficaram em 16,5 mi itiões de
sacas, correspondente a uma receita de USS
2.2 bilhões. Em 1985, o país embarcou 9,9
milhões de sacas e teve uma receita de USS
2.3 bilhões. Essa redução na receita, apesar
do volume exportado ter sido quase o dobro, foi
conseqüência da queda dos preços mundiais.
O preço médio da saca caiu de USS 235 para
USS 115. O ponto positivo ficou por conta do
fato de que o Brasil manteve a cota histórica de
30% no mercado internacional, conforme as
negociações realizadas no OIC para introdu
ção do sistema de cortes. Como se sabe, o
acordo internacional do Café na temporada
86/87 foi rompida pela escassez do produto,
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diante da quebra da satra nacional, que foi de
apenas 11,2 milhões de sacas. Na temporada
87/88, após uma colheita de 35,2 milhões de
sacas, o Brasil começou com um estoque de
18,0 milhões, o que lhe permitiu ampliar as ex
portações e conseguir a cota histórica na OIC.

As previsões voltam-se para 1988. As ex
portações poderão totalizar US$ 2,5 bilhões,
caso os preços mundiais fiquem nos limites do
AlC. A safra deverá sofrer uma abrupta baixa,
com o mercado trabalhando a nível de 19,6

milhões de sacas. O IBC reajustou os preços
de garantia da saca para janeiro, em 20,98%
sobre os valores vigentes em dezembro, fican
do em Cz$ 5.334,90 o tipo 6 para melhor; Cz$
4.801,40 o tipo 7 para melhor e CzS 4.268,00 o
conillon. A classe produtora está pressionando
o governo a conceder novos reajustes. O mer
cado tem ganho alguma firmeza, apesar da
oferta de café para o IBC continuar alta. O de
sempenho da autarquia, na compra do produ
to, continuará a balizar o mercado. Externa

mente, com o preço indicador de quinze dias
abaixo de 120 centavos de dólar, a OIC fez o
seguinte corte na cota de exportação, de 1,0
milhão de sacas, sendo o primeiro, de 1,5 mi
lhão de sacas, efetuado em outubro. A cota

global passou a ser 55,5 milhões de sacas,
sendo que as cotações não mostram sinais de
forte recuperação.

FEIJÃO; -
Salva das Águas Abastece Mercado

Os produtores de feijão que detinham es-
pectativas de alta lucratividade com a comer
cialização da safra das águas 87/88 estão frus
trados com os resultados obtidos até agora. De
modo geral, a nível da produção os preços so
mente acompanham a evolução do preço mí
nimo do Governo que, em dezembro, era de
CzS 1.453,80 a saca de 60 kg, nível conside
rado apenas razoável pelos produtores. Afora a
queda do poder aquisitivo da população que
vem gerando retração no consumo, a maior
oferta do produto é tida como principal causa
da estabilização de preços vivida pelo merca
do. Segundo a Companhia de Financiamento
da Produção, a safra das águas 87/88 na Re
gião Centro-Sul e Bahia deverá afingir 1,3 mi
lhão de t, registrando aumento de 37,3% em
relação à de 86/87. Este resultado, porém,
ainda está na dependência da boa performan

ce das lavouras da região de Irecè na Bahia,
onde o plantio se efetivou tardiamente devido a
fatta de chuvas. E esta produção é fundamental
para o abastecimento de março em diante,
quando começa a colheita da safra da seca no
país.

Outra razão que vem desfavorecendo a
evolução mais acentuada dos preços é a con
centração da oferta de feijão devido ao atraso
do plantio em SP e PR lace a falta de chuvas
na ápoca da semeadura que levou á coinci
dência com as colheitas do SC o RS. Por outro

lado, a soca no NE o o conseqüente carrega
mento do produto do Sul para aquela região,
vem contribuindo para equilibrar o mercado,

V  lavorecando o estabilidade dos preços. Estos,
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a nível de atacado BCSP, giram em torno de
CzS 1.700,00/Cz$ 1.800,00 a saca do cario-
quinha tipo extra, apresentando oscilações
somente em função do clima, mais ou menos
favorável ás entradas do produto na capital
paulista. A curto prazo, as perspectivas são de
continuidade neste quadro que, entretanto, po
derá alterar-se substancialmente a partir de fe
vereiro com os primeiros prognósticos quanto á
produção da 2- safra (seca), que começa a ser
semeada em fins de janeiro. É grande a es-
pectativa quanto à expansão da cultura na sa
fra da seca visto que o abastecimento em 88
dependerá em larga escala da produção obtida
neste período.

UU1ANJA: -

Alta dos Preços Supera Inflação

O período de inverno que atravessa o He
misfério Norte, principalmente nas regiões citrí-
colas dos Estados Unidos, tem agitado o mer
cado internacional, provocando pressões al-
tístas nas cotações do suco. Nem mesmo a
orevisão de aumento na colheita dos Estados

Unidos, de 186,4 milhões de caixas, contra
182,1 milhões no ano anterior, consegue alte
rar esse quadro. A Flórida, onde o produto co
lhido é destinado a produção de suco, espera
uma safra 133,4 milhões de caixas, cerca de
9% superior a 1986. A nível mundial, o prog
nóstico é de uma oferta de 996,20 mil tonela
das de suco, para uma demanda de 829,86 mil
toneladas, que propiciará um excedente de
166,34 mil toneladas, correspondente a quase
2,5 meses de consumo. Não se traía de um
grande volume, diante do crescimento das im
portações da Europa, estimulado pela desva
lorização do dólar, e ainda, de uma quase
certa queda na safra brasileira.

Frente a tal conjuntura, o setor sucro-citrí-
cola nacional vive momentos de espectativas
otimistas, após ter obtido uma receita de ÜSS
870 milhões em 1987, cerca de 27,5% superior
aos ÜS$ 682 milhões registrado no ano ante
rior. O volume de suco exportado foi de 750 mil
toneladas, cerca de 8,6 % menor em relação a
1986. A CACEX registrou uma evolução dos
preços de embarque, de US$ 1.120 a USS
1.645 a tonelada, entre agosto e dezembro.
Para o citricultor, Isso poderá significar uma re
ceita de 2,5 dólares por caixa. O reflexo para o
produto "in natura", consumido internamente,
também é de alta. Entre dezembro/86 a de
zembro/87, a caixa da fruta passou de CzS
76,00 para CzS 600,00, indicando um cresci
mento nominal de 689,4®7Ó. ou seja, um ganho
real de 173,4%.

MANDIOCA: -
Produtores Deixam de Operar no

Vermelho

Após cerca de dois anos de desestímulo
continuado à produção face à vigência de pre
ços achatados para o setor, a situação dos
produtores que vinham operando no vermelho
sofreu drástica alteração. A nível de campo, o
produto em algumas regiões do país alcança
preços de até CzS 3.500,00 a t, elevando a
rentabilidade da cultura visto que a custo de

produção posto fábrica gira em torno de CzS
2.500,00/2.550,00 a t Fundamentalmente,
a razão deste quadro mais animador para o
segmento produtivo está na falta de matéria-
prima resultante do menor plantio da cultura
nos últimos 2 anos, o qual foi acompanhado
por queda na produtividade das lavouras em
virtude da menor utilização de insumos provo
cada pelos preços desestimulantes.
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Em conseqüência, os preços da farinha a
nível de atacado que já vinham apresentando
alguma reação elevaram-se sensivelmente,
chegando a atingir CzS 900,00/1.100,00 a sa
ca no Rio de Janeiro e São Paulo, respectiva
mente para produto novo. Este patamar de pre
ços é condizente com os custos de fabricação
que estão ao redor de CzS 850,00 a saca, ga
rantindo a margem de lucro do setor de inter
mediação. Entretanto, isto só está sendo factí
vel devido a grande procura pelo produto pelos
comerciantes do Nordeste em virtude da seca

que assolou aquela região estendendo-se pelo
Espírito Santo, Estado que normalmente abas
tece o Nordeste. Por outro lado, a paralização
de grande parle das indústrias do Sul devido a
entressafra da raiz, vem acentuando a escala

da altista dos preços, a qual tende a perpetuar-
se ainda por algum tempo. A nível de varejo, os
preços da farinha de melhor qualidade atin
gem, em média, CzS 35,00 o quilo, apresen
tando tendência de alta.

MILHO: -

Tendência de Preços Altistas

De acordo com a estimativa da Companhia
de Financiamento da Produção (CFP) referente
a dezembro, a área plantada em 1987/88 com
milho na região Centro-Sul sofreu uma redu
çâo na faixa de e 12%> em relação a satra
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passada. Em decorrência das expectativas de
queda nos fndices de produtividade, por conta,
principalmente, do deslocamento dos produ
tores mais tecnificados para a cultura da soja, a
redução da produção tende ser mais acentua
da. A produção centro sulina é projetada na
faixa de 21,2 e 22,1 milhões de 1, significando
uma retração de 12% e 15% em relação à safra

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Em termos de mercado, a ausência de lei
lões da CFP no finai do ano não provocou ne
nhum efeito sobre os preços, isto porque, os
principais consumidores - (as indústrias de ra
ção e moagem) - estavam na sua maioria "co
bertas" até que os pregões fossem retomados.
Além do que, o alto custo financeiro de estoca-
gem obrigou o setor a trabalhar com o mfnimo
estoque possfvei, ou seja, da "mão para a tro
ca".

O primeiro leilão de milho dos estoques go-
vemamentais deste ano, em São Paulo, teve
um preço de abertura de Cz$ 422,40/60 kg
FOB Goiás, fechando numa média de Cz$
424,86/60 kg. Os poucos negócios realizados
extra leilão, pela inexistência de produto, giram
em torno de Cz$ 580/600,00/60 kg posto São
Paulo ou Campinas que são os preços de lei
lões somadas as despesas de transporte e
ICfi/l. A cotação a nfvei de produtor paulista está
em cerca de Cz$ 450,00/60 kg.

O último leilão de janeiro já tem seu preço
de abertura determinado em Cz$ 460,20/60 kg,

sem diferenciação de preços em relação a pra
ças depositadas, significando uma valorização
de 10% sobre o preço mfnimo de janeiro (Cz$
418,00/60 kg). A considerar a expectativa de
inflação de janeiro em tomo de 15%, o preço
mínimo de milho para fevereiro poderá ser
projetado para Cz$ 481/60 kg, enquanto os
preços de abertura dos leilões passariam para
Cz$ 529,00/60 kg.

A partir de março, com a safda do governo
do mercado, a tendência aitisla dos preços de
milho é inexorável pela menor safra prevista. A
magnitude da alta dos preços estará depen
dente do nfvei de atividade de engorda de aves
e suínos, que por sua vez, estarão atrelados na
disponibilidade de carnes.

Poucos Negócios com a Nova Safra

A produção mundial de soja em grão em
1987/88 é estimada pelo USDA em 102,4 mi
lhões de t, contra os 101,9 miifiões previstos
anteriormente e 98,4 milhões na temporada
passada. O maior produtor mundial, os Esta
dos Unidos, deverão produzir em 23,8 milhões
de hectares cerca de 53,3 milhões de t, que
somado ao estoque iniciai de 11,8 milhões de t
deverão perfazer uma oferta total de 65,2 mi
lhões de t. As exportações norte americanas de
soja em grão deverão ser de 20,7 milhões de t

Na Bolsa de Chicago, em início de janeiro a
cotação da soja grão para maio/88, período
mais intenso da comercialização brasileira, era
de US$ 6,31 o bushei (US$ 13,92/60 kg), sus
tentando uma tendência aitista de preços.

Internamente, as indicações de plantio da
safra brasiieia de soja em 1987/88 são de uma

produção mínima de 18,6 milhões de t poden
do alcançar 19,3 milhões, o que significaria um
novo recorde pois superaria os 18,2 milhões
obtidos em 1985. O crescimento da produção
deverá proporcionar nova expansão das ex
portações - (em 1987 as vendas extemas de
grãos somaram 3,0 milhões de t) - tendo em
vista que o consumo interno tenderá ser inibido
pela conjuntura menos favorável do complexo
came (aves e suínos).
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A safra do ano passado já foi praticamente
toda comercializada, registrando apenas nomi
nalmente preços variando de Cz$ 1.000,00 a
Cz$ 1.100,00/60 kg posto Ponta Grossa. A
venda antecipada da safra 1987/88 de soja
está se processando de maneira bastante lenta
e com volume reduzido, em razão, principal
mente, da incerteza dos produtores quanto o
rumo da economia brasileira e do ritmo da

correção cambiai neste ano, Soma-se a tanto,
a amarga experiência da comercialização da
safra passada, onde quem vendeu no princípio
do ano não foi favorecido com o aquecimento
dos preços a posteriori. Os poucos negócios
feitos estão na base, posto Ponta Grossa, de
Cz$ 1.550,00/60 kg a Cz$ 1.700,00/60 kg,
respectivamente, pagamento finai de abril e
maio.

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

Perspectivas pouco promissoras para o

segmento de maquinas e implementos
De acordo com dados da Associação Na

cional dos Fabricantes de Veículos Automofo-

res (ANFAVEA), a produção nacional de trato
res e cultivadores motorizados atingiu a 54,7
mil unidades em 1987 que, em relação as 61,1
mil unidades produzidas em 1986, significa
uma queda de 10,4%.
O volume de vendas para o mercado inter

no em 1987 ficou em 45,4 mil unidades, 17,7%
inferior às 55,2 mil unidades comercializadas

em 1986. Compensando parcialmente a queda
interna das vendas, as exportações brasileiras
tiveram um crescimento de 29,5'!'o atingindo 7,9
mil unidades em 1987 contra as 6,1 mil unida
des no ano anterior. O faturamento das vendas
extemas em 1987 somaram ÜS$ 303 mil contra

US$ 195 no ano anterior.

/\s indústrias do setor de máquina e imple
mentos agrícolas passaram o ano de 1987
buscando o ajustamento da produção a nova

realidade da demanda. Em 1986, a autoria do
Plano Cruzado, com a estabilidade temporária
dos preços e o estimulo gerai às atividades
produtivas motivou o aumento dos investimen
tos no campo e na ampliação da capacidade
de produção. O desempenho do parque nacio
nal de tratores, wn 1986 (61 mil unidades), só
não se aproximou dos números de 1976,
quando foram produzidos 75 mil unidades, de
vido a falta de preçce o componentes, porque
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demanda existia.

Em 1987, a incerteza do rumo da economia
nacional, a alta desenfreada dos juros, a retra
ção generalizada nos investimentos agrícolas e
sobretudo, a descapitalízação do agricultor de
corrente da queda dos preços conjugaram-se
para frear o nível crescente da produção.
O mercado externo tem sido uma alternati

va de escoamento da produção, mas ainda não
é suficiente para soluciona as dificuldades do
mercado intemo. A evolução das exportoções
brasileiras de tratores mostrou um ritmo acele

rado até 1981, quando bateu recorde de 10,6
mil unidades colocadas no exterior, para a par
tir de então, a recessão determinar bruscas

quedas (ver Quadro 1).
O mercado exportador brasileiro está ainda

limitado aos países da América Latina e da
África, com especiais esfôrços para integrar-se
no Oriente. Esses são mercados que enfrentam
dificuldades financeiras, com pouca capacida
de de absorção tecnológica, mas que constítue
em grande potencial brasileiro, devido a simi
laridade de desenvolvimento agrícola com o
Brasil.

O quadro 1 mostra as oscilações da produ
ção nacional de tratores nos últimos dez anos,
deixando evidente a vulnerabilidade do setor a

situação econômica do país e, principalmente,
dos recursos destinados á agricultura. Após já
ter produzido 75 mil unidades em 1976, caiu
para quase 70 mil unidades em 1980, quando
então a recessão econômica se agravou e a
produção em 1983 chegou a cair para até 27
mi! unidades.

TABAPÜÀ
CENTAURO■

AOS

34 MESES

FAZENDA LICURIZAL
!  ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Pioras Campos

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126
GRAÇA - Tol.;(071)245-00e0

Salvador - BA

As perspectivas para 1988 apontam para
um nível de produção ainda em queda. As ra
zões básicas são a instabilidade econômica do
país, as altas taxas de juros, a provável redu
ção da quantidade de recursos disponíveis
para crédito de investimento e a continuidade

da queda de consumo. Nos últimos 3 anos ob
servou-se a renovação de parte da Irota de
tratores, o que deverá permitir aos agricultores
tocar suas lavouras por mais alguns anos, sem
necessidade de novos investimentos em má
quinas.

QUADRO 1
PRODUÇÃO, VENDAS INTERNAS E EXPORTAÇÃO DE TRÃTORES

Produção 1976 = 75.233 1977 = 61.824 1978 = 57.178 1979 = 84.511

PESOU

850 KG

Mês 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987

Jan. 4.228 3.569 1.566 765 2.081 2.884 3.083 3.605
Fev. 5.446 5.067 2.831 1.364 3.015 3.133 3.572 4.965

Mar. 6.777 4.853 3.319 1.742 3.130 3.955 4.158 5.168

Abr. 3.494 3.529 3.634 1.549 3.629 2.865 4.918 4.786

Mal. 6.679 4.584 3.993 2.173 4.386 3.339 4.609 4.817

Jun. 6.890 5.101 4.089 2.347 4.432 4.464 5.815 5.075

Jul. 8.083 3.976 3.518 2.206 5.459 5.050 6.242 4.281

Ago. 6.537 3.912 3.951 2.426 5.461 5.203 6.187 4.534

SeL 6.304 3.454 3.737 3.045 5.167 5.573 6.327 4.365

Out 5.909 3.500 2.701 3.340 5.695 4.961 6.712 4.848

Nov. 5.571 3.008 2.570 2944 4.164 4.304 5.606 4.692

Dez. 4.075 2.A69 1.701 2.726 3.166 3.245 3.867 3.607

Total 69.993 47.022 37.610 26.627 49.785 48.976 61.096 54.743

1  Vendas ao mercado
interno 1976 = 74.0321977 = 59.971 1978 = 49.440 1 979 = 58.828

Mês 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987

Jan. 3.473 2.669 1.726 813 2.138 2.322 2.493 2.986

Fev. 4.666 3.691 ^631 1.286 2.589 2.797 2.950 4.239

Mar. 5.722 2.922 3.031 1.743 3.141 3.251 3.997 4.512

Abr. 3.858 3.454 2.935 1.976 3.482 3.045 4.766 4.236

Mal. 5.877 3.209 3.534 2.0^^ 4.033 3.467 4.248 3.681
Jun. 4.369 3.077 3.150 2.176 4.225 4.065 5.362 2.898

Jul. 6.738 3.153 3.050 2.365 5.043 4.827 5.695 3.896

Ago. 6.381 2.389 3.209 2.462 4.681 5.202 5.604 4.811
SeL 6.286 2.682 2.784 2.871 4.734 5.095 5.883 4.048

Out 5.600 2.886 2.068 3.446 4.615 4.826 5.993 3.756
Nov. 4.624 Z60A 1.616 2.880 4.443 4.133 4.889 3.755

Dez. 3.359 2.485 1.588 2.390 2.592 2.952 3.371 2.591

Total 60.973 35.221 31.322 26.419 45.716 45.982 55.191 45.409

Exportações 1976 = 753 = 1977 = 4.918 1978 = 6.545 1979 = 7.978
Més 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986

201 333 289 94 458 428 436

794 903 437 218 412 371 517

899 487 156 131 328 349 750

671 325 64 248 265 410 533

1.492 367 94 305 159 371 856

863 448 35 343 199 586 993

1.371 668 83 431 251 388 534

1.275 452 319 530 349 735 401

1.321 697 344 262 208 534 413

975 623 51 333 321 806 693

504 677 63 299 180 580 940

263 647 284 545 639 565 834

10.649 a627 2.219 3.739 3.769 6.123 7.900

FONTE: Antavaa
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Kl(ãg0(3308 — um instrumento de administração

REGISTRO
PREÇOS PAGOS PELA/UmULTURA, CDAOE DE SAO PAULO

E INDICADORES FINANCEIROS

Janeiro de 1888

ITEM UNIDADE PREÇO • Cz$

HAQUINA, VEfcULO E niPLEMENTO
Arado de Aiveca, 3/4 reversiVel (41 kg. lamina
de aço carbonado) ün. 5.400

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso Un. 99.500

CamlnhAo Ford-F 1.100, diesei Un. 1.960.000

Carreta 41, c/carroceria, s/pneu, s/freio ün. 117.860

Colheltadeira p/grftos-MF 3.640 Un. 1.960.000

Coíheitadeira p/grAos-MF 5.650 Un. 2.322.000

Grade de discos, 26 discos de 18" Un. 72.240

PIcfc>up F-100, motor a gas, 4 cii. c/caçamba Un. 1.386.000

Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia Un. 1.560.000

Motor elétrico 3HP trifáslco-4 p. blindado Un. 10.300

Planet 5 enxadas, traçAo animai (26kg) Un. 4.480

Piantadeira manual. Uder modelo A Un. 920

Polvllhadelra còstai, 7 a 8 kg de po Un. 6.100

Pulverizador costai, 18 litros Un. 3.600

8eineadeir£eadubadeira, 1 linha, traçAo
animai Un. 13.800

Trator Massey>Fergu8on, 44 CV Un. 651.000

Trator Massey^Ferguson, 61 CV Un. 854.400

Am»OECOIffiETiVO

Cloreto de potássio t. 16.100

Termofosfato t 11.900

Nltrocaldo t 11.200

Uréia L 16.350

Sulfato de amonio L 12.800

Nitrato de amonio perolado L 11.100

DAP L 11.640

'  Superfosfato simples (nadonaO po t 10.250

Superfosfato triplo po L 20.860

Calcario doiomitico (Rio Claro e Piractcat») t 1.160

4N8EI1CÍDA E FUNGICfDA
i  iscamlrex kg. 65,00

Dhttane^M-45 kg. 270,00

j  iMáiizate Cx.c/25 kg. 6.850,00

Oxicloréto de cobre 50% kg. 220.00

Qxidoreto de cobre 35% kg. 240,00
FoiÍdol1.6% kg. 25,00

Sulfato de cobre kg. 92,00

V/^INA E MEDICAIIEirrO
Assuntei + Naguvon kg. 1.670,00

CrMlina Pearson 11. 235,00

1  lá^ilin, frasco 400 mil unidades Fr. 16,00

!  T-NF25 Sc 25 kg. 6.700,00

i  Vadna contra bruceiose d. 8,60

i  Vadna contra carbuncuio sintomático 50 mi. 165,00

Vãdha contra febre aftosa (InstBiológico) d. 24,70

1.AVE

Pinto kg. 13,20

Franga kg. 11,60

Pqadsira kg. 11,80

Reprodutora kg. 12,60
Corte iniciai kg. 14,70
Òorte final kg. 13,90

1  2. BOVINO
i  Bezerro kg. 10,80

Manutenção kg. 9,10
Produção kg. 10,10

Touro kg. 9,40

1  3.8lfâiO
Iniciei kg. 16,40

Crescimento kg. 14,50
Acabamento kg. 10,80

Reproduz kg. 11.00

i  (HlfrODEUHOlA

Corto un. 14,60

Postura un. 24,30

ITEM UNIDADE PREÇO-CZ$

UTENS&JO E FERRAMENTA
Apiicador de fbrmidda po Un. 220.00

Arame farpado nadonai kg. 69,00

Encerado locomotiva m2. 370,00

Enxada para cultivador, 16" Conj. 240,00

Enxada 2 caras, 2,5 libras Un. 370,00
Enxada Tupi, 2,5 libras Un. 370.00

EnxadAo 2 caras, 3 iibras Un. 380,00

Foice 10". meta lua p/pasto Un. 380,00

Grampo para cerca kg. 70,00

LatAo de leite; 50 litros Un. 2.400,00

Peneira para café, 70" Un. 620,00

Prego 17/21 kg. 85,00

Saco novo, arroz em casca (60 kg) um 95,00
Saco novo, batata (60 kg) Un. 60,00

Saco novo, café (100 a 1lOi4 Un. 125.00

PEÇA DE reposição
Bico de pato c/asa, 18" Un. 430,00

Disco de arado, liso 26" Un. 1.780,00

Pneu de caminhAo, 800x20,12 imtas Un. 2.180,00

ANIMAL DE TRABALHO E PRQDUÇAD
Bezerro Un. 4.500,00
Boi magro Un. 9.100,00
Vaca leiteira^ até 51/dla
Vaca leiteira, aM 51/2 dia Un. 19.500,00

Vaca leiteira, de 5 a 101â dia Un. 27.200,00

Vaca leiteira adma de 10 í/dlá Un. 39.100,00

Boi carreiro novo Un. 26.900,00

Burro doma(to nõvp Un. 31.500,00

AUMENTO PARA ANIMAL

1. FARELO

trigo SC. 30 kg. 195.00

caroço de aigpdáo kg. 12,00

amendoim kg. 15,00

Soja kg. 20,00

2.FAR1NHA

Ossos kg. 26,»)

Sangue kg. 22,00

Game kg. 21,00

Òstra kg. 7,50

3.0UTRC)S

Reflnãsll 80.5Qkg. 370.00

Saf comum grasso 8o.60kg. 630,00
Suimto de manganês kg. 51,00

Torta de algodib kg. 11,00
Sal mineral kg. 95.00
Torta de amendoim kg. aio.im

COMBtôtnrÉL E LUBÕFnç^^
Gasolina comum àmarèla 10IL 475.00
Oieõ diesei 10 IL 204.00

Òleo llibrincánte SAE<301 a. Unha 11L 131,70

Querosene 10 IL 207,00

Álcool hidratado 10 IL 308.00

BlATERtAL BE ÇOlIsmUÇAO
Gal vi^em SC 20 kg; 130,00

Caibro de peroba (5x6 on; base 4,40 cm)
até 5 m m3 30.670.00

tubo gálvantzadb p/éguá, 3,4, oetm costura
19rnm mt 165.00

Oimehto Portland SC 60 kg. 275.00
fHilha de porta HUemai Usa, 35 mm espsssura Un. 2.210,00

Tábua de pinlm (lExloní) de da* 4,27 m dz. 8.840,00

Telha fresca de óarimtoa (fc^ tnithQira 22.370,00

Tijolo comum mllheiro 4.440,09

FRETE Gz$iknVt • 3<60
MAo OE OBRAmiA - nornml - 230,00

cDihalta* 320.00
mAo DE OBRA - mans^ 4,680.00

RÊV^A
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A loia à Av. José César de Oliveira, ao lado da quai, á esquerda, está
sendo construído o edifício da nova sede social da ABCEdifício ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a

futura sede social da ABC, à Av. José César de

Oliveira, 175 e que está sendo construída, ao lado

da loja já existente. As atiras continuam em pleno
andamento, conforme se pode vêr nas fotos abai-

Obras da nova sede social da ABC*
EDIFÍCíO ABC - "CENTRO DA AGROPECUARIA NACIONAL

NOV-87

NOV-87

OUT-87

OUT-87
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As lições do ciclo pecuário
Com uma produção anual que chega

perto de 6,5 milhões de toneladas de car
nes, o Brasil ocupa posição de destaque
no cenário mundial. Dentre as atividades
ligadas à produção de carnes, a bovino-
cultura de corte representa o principal
i^gn^nto, com 2,5 milhões de toneladas.
A seguir aparecem a avicultura e a suino-
cultura, respectivamente, com 1,8 milhão
e 1,2 milhão de toneladas. O setor de pes
cado também possui uma quantidade ex
pansiva, com 900 mil toneladas. Tudo isso
sem contar com a produção de outras
ciiações, tais como a ovinocultura, buba-
linpGultura, ranicultura etc.

A nível nacional, não obstante os pre
ços variarem segundo o tipo de carne
animal, o valor do boi representa o ter
mômetro de uma tendência de alta ou bai

xa para todo o mercado. Daí então, a im
portância em se buscar entender os fato
res que interferem na formação do preço
do boi gordo, donde se salienta o comen
tado mas pouco analisado técnica e eco
nomicamente - o ciclo do boi.
Bm todo mundo em que a economia

opera sob as forças de mercado, e por
tanto, não somente um fenômeno parti
cular do Brasil, o preço do boi oscila
através de dois ciclos distintos: o ciclo sa
zonai anual e o ciclo de longo prazo.

O ciclo sazonal anual é conseqüência
dá alternância climática, principalmente
na região Centro-Sul brasileira, onde se
localiza o grosso representativo da produ
ção, que se verifica durante o transcorrer
do ano. Acontece que entre fins de abril a
setembro, prolongando-se, às vezes, até
dezembro, as quedas acentuadas de tem
peratura e a formação de geadas encarre
garam-se de dizimar as pastagens. Com
isto, fica prejudicada a alimentação dos
animais que, para sobreviverem, praticam
a autofogia, consumindo suas próprias
leseivas de gorduras. É justamente neste
período que os preços do boi e da carne
sofrem pressões altistas, trazendo pro
blemas graves no abastecimento, por for
ça da queda no abate de gado e, por con
seqüência na oferta de carne.

No caso do ciclo longo, é preciso
identificar as razões estruturais ligadas ao
abate de matrizes. Quando os preços es
tão baixos, os pecuaristas, desestimulados,
aumentam a quantidade de vacas encami
nhadas para abate nos frigoríficos. Dessa
maneirai, diminuir-se-á o número de nas
cimento de bezerros, s»ndo que, três ou
quatro anos mais tarde, haverá escassez

de carne, com os preços tendendo a subi-
re. Então, as matrizes são retiradas, os
nascimentos aumentam, com a oterta
crescendo em seguida, o que contribuirá
para baixarem os preços.
O Gráfico ao lado ilustra em valores

de dólares por arroba, o comportamento
do ciclo longo no Brasil, cujo tempo de
duração, na média, tem sido de quase seis
anos. Pelo estudo deste ciclo longo, pode-
se obter os preços máximos e mínimos da
arroba do boi gordo que ocorreram entre
1954 e 1987. Assim:

- os pontos de cotações máximas foram
registrados em: 11/1955 (US$ 4,9);

10/1961 (ÜS$ 6,5); 11/1966 (US$ 8,5);
11/1973 (US$ 18); 09/1979 (US$ 34);
09/1984 (US$ 23). O valores apurados
em 1986 não reflete a naturalidade do

ciclo, e sim muito mais a conjuntura da
época (Plano Cruzado, demanda super
aquecida, dólar cambial congelado, etc),
os preços mínimos estão em: 04/1958
(US$ 2,5); 05/1965 (US$ 3,5); 05/1969
(US$ 4,9); 06/1977 (US$ 12,5);
06/1984 (US$ 12,5); 07/1985 (US$
9,9).
Com base nestes valores concluí-se

que há uma enorme variação nos preços
em períodos relativamente curtos. No
te-se que para um intervalo de apenas três
anos, os preços saíram de um nível máxi
mo em 1979, de US$ 34, para caírein a
US$ 1, em 1982. A variação percentual
foi na magnitude de 1%, em dólares, o
que deve ser b^ frisado. Esse caso ape
nas serve para exemplificar como as fiü-
tuações de preços acontecem em intensi^
dades inaceitáveis para os pecuaristas,
governo e consumidores. Por outro lado,
reflete a incrível falta de mecanismos re
guladores de oferta e demanda.

Efetivamente, a ação governamental a
curto prazo se deveria fazer sentir como
elemento regulador do mercado, nã en-
tressafra, através da utilização de esto
ques que seriam formados previamente na
safra. Prevenir-se-ia, assim, o setor con
tra os riscos de fases conturbadas.

De mai^ira freqüente, sente-se o des
preparo das indústrias para planejarem e
operarem em periòdos difíceis, bem como
o atraso do governo para liberar recursos
suficientes ou a tempo de permitir a esto-
cagem de carne em câmeras frigoríficas.
Ademais, não raro, as intervei^ões dò
governo são desastrosas, de forma a ins-
rahiüTJtr o mercado para os mais diferen
tes segmentos, qua^ sejam o pecuarista, o
industrial, o comerciante (atacadista e
varejista) e o consumidor.

Aqui também a experiência passada
revela fatos interessantes, que são im
portantes para serem analisados. No ano
de 1977, o-ciclo do boi vivendou um dos
seus limites de baixa, quando a arroba do
boi chegou a US$ 12,5. Nesse exercido,
segundo o IBGE, foram abatidos 12,3
milhões de animais, dos quais 4,7 milhões
eram vacas, ou seja, 38,2%. Se 50% des
tas vacas tivessem sindo retidas é dessem
um bezerro em dois anos, o rebanho fica
ria aumentado em 2,4 mühões de animais,
dos quais 1,2 milhão seriam machos. Isso
propordonaiia 270 mü toneladas de carne
a mais, com o mercai mantendo os pre
ços mais estabilizados sem causar prejuí
zos aos criadores e preços elevados aos
consumidores.

Até agora a análise limitou-se às.
fronteiras da oferta, mas existe tambdn o
lado da demanda, para complicar a com
plexa questão dos preços da carne. Esse-
prodnto constitui um con^nente vital ao
brasileiro. Ligado à ingestão de protehia.
Mas também está vinculado à renda per
capita e à sua distribuição. Em 1960, o
brasileiro consumia 193 kg ao ano; em
1970, 20 kg; ©m 1979, 17,5 fcg. Entre
1984 e 1985 ficou ao redor de 13,4 kg.
Em confronto com a Argentina, onde o
consumo entre 1981 e 1985 foi de 75,5 kg
constata-se o baixo índice nacional Tra
ta-se de lun dado que as autoridades bra
sileiras deveriam ter a máxima atenção.

Enfim, a triste conclusão a que se che
ga é que o Brasil não tem conseguido
grandes progressos pára o desenvolvi
mento do mofcado da carne, não obstante
dispor de instãlações frigorfficas mais
modernas dO mundo É perplexo observar
a incapacidade existente para se montar
uma política consistente e bem ârticiilada
a longo prazo. O gravoso é que se vai
deixando oportunamente de ocupar espa
ços livres que estão sendo tomados por
outros países. Não é com subsídio que se
engrandecerá a pecuária brasileira, mas
sim através de um conjunto de medidas
que atendam: a necessidade de crédito;
formação de estoques reguladores; me
lhoramento genético, programs de reten
ção de matrizes; tecnologia dê melhora-
mènto de pastagens; aprimoramentos M-
tossanitárips. Tudo isto, evidentemente,

com uma política firme de incentivos às
exportaç^, que est^a coordenada com a
capacidade do consumo interno. Numa
das próximas edições PONTO DE VIS
TA enfocará especificamente as medidas
necessárias para o ciclo sazonal anual c
para o de longo prazo.
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Propriedade privada não é coisa de vagabundo

UDR - Regional de GurupI

Esse o dístico das faixas encontradas

em todas as avenidas e ruas da cidade

de Gurupi, no atual Estado de Goiás e

futuro Estado de Tocantins.

Gurupi é uma grande e moderna cida
de, à margem da rodovia Belém-Brasília
e com mais de 50.000 tiabltantes. Aveni

das, praças e ruas limpas, largas e bem
traçadas, antevendo um desenvolvi
mento firme e constante. Ótimo comér
cio, excelentes comunicações, serviços
médicos e numerosos hospitais, escolas
e faculdades de ensino superior em
quantidade. Bancos e armazéns gerais,
frigorífico, cooperativas, serviço de hote
laria de várias categorias, luz, água en
cenada e serviços públicos razoáveis.
Tudo isso com 29 anos de existência.

Fenômeno da iniciativa privada e força de
trabalho, trabalho firme, do nosso povo. A
mais estruturada e merecedora cidade

para capital do Estado de Tocantins.
Nesse maior centro de atividades do

novo Estado foi inaugurada a sede regio
nal da UDR, abrangendo os municípios
de Figueirópolis, Alvorada, Formoso do
Araguaia, Peixe, Brejinho de Nazaré,
Aliança e Dueré, grandes produtores de
grãos e pecuária.

Foi a grande festa do dia 23 de janei
ro, comandada por Ronaldo Caiado, cuja
comitiva, do campo de aviação - por
quanto estão ultimando o aeroporto inter
nacional - até o recinto da agropecuária,
onde se deu a instalação da UDR-regio-
nal, foi encabeçada por mais de meia
centena e cavalarianos, produtores ru
rais, liderados e organizados por nosso
incansável associado Lupércio Al
ves de Mello.

Nela podia se ver entre a nume
rosa assitência, além do Presidente

da UDR e demais dirigentes, mem
bros de sua comitiva, Adonias de
Oliveira Negri, o querido Dudu,
Presidente do Sindicato Rural de

Gurupi, Haroldo Rastoldo, Presi
dente da Federação da Agricultura
de Goiás, o sempre incansável e
simpático Cajazeiras, Raul Paulista,
Macksuell, José Vicente Machado,
Dona Laice, Genildo, Rubens, Lau-
rez Barros e tantos outros, inclusi

ve variados grupos gaúchos, muitos
em seus trajes regionais.
O belo movimento cívico de con

fraternização agropecuária, ao ar li
vre, em que não faltaram os vi
brantes discursos de instalação da
sede regional, a animação dos pro
dutores, completada por chopp,
churrasco e fertilizada por copiosa
e benéfica chuva. M.E.F.

PROJETO MORADA NOVA.
PRODUÇÃO DAS MÁQUINAS -1.

Os tratores agrícolas 1>4E S.A c D6D SR enviados pela
Caterpiilar para o projeto Morada Nova, no Ceará, com
o apoio técnico do DNOCS, encontram-se em plena ope
ração e vêm alcançando resultados altamente satisfatórios.

Os trabalhos de macronivelamento estão sendo reali
zados com escrêiper Rome ER 1070-A, tracionado pelo
D6D SR (Super Rural) e se encontram praticamente fina
lizados, tendo-se conseguido uma produção horária de
190m' em 3? e 5? marchas à velocidade de até 6,5km/ h.
Nesta fase do trabalho, o D6D SR mostra a sua versatili
dade utilizando a lâmina frontal para eliminar as irregula
ridades de maior volume no terreno facilitando bastante
a operação de carregamento do escrêiper rebocado.

No micronivelamcnto está sendo utilizado o EME SA
equipado com caçamba .sem fundo (conhecida como
"rufa") e vem produzindo 1,5 hectare por hora operando
cm 5? marcha a 8,2km h. Complementando o trabalho
de acabamento final, o 06D SR é equipado com plaina
niveladora que é tracionada em 5." marcha a 7,3km/h

o que permite uma produção de 1,5 hectare por hora.
Em edições subseqüentes do Caterpiilar Informa

iremos detalhando a produção alcançada pelos tratores
agrícolas Caterpiilar com todos os outros implementos
colocados à disposição pela Rome para o projeto de regu
larização do solo em Morada Nova.

Sete (weátCmetít» em
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Instalação pioneira do

" PROCRUZA "

no Estado do Maranhão

A organização Fazenda Quebragalho S.A.,
pertencente ao Eng® Elano Paula de Oliveira e o
Sr. Oswaido Dias Vasconcelos, mantém no mu
nicípio Maranhense de Itapecuru-MIrim, as Fa
zendas Quebragalho, Tiracanga e Rasgasunga,
com cerca de 4.300 hectares e 1.200 bovinos,

além da Rabichola, que se dedica exclusiva
mente ao comércio de bois de corte.

Localizadas às margens da BR-135 que liga
São Luiz a Teresina, essas propriedades se
destacam com vantagem como as melhores da
região.

Desde a "abertura", em 1980, até agora, as
fazendas se dedicam à criação e aprimoramento
de bovinos da Raça Canchim e os "cruzados" de
Holandês com Zebu. Na Unidade II da Tiracan

ga, também se cultivam arroz, milho e feijão.
Todas as construções foram bem planejadas

e executadas com capricho; existem todas as
instalações e maquinárias necessárias ao t>om
desempenho nas diversas propriedades. Não
faltam bretes, seringas, currais, cochos cobertos,
balanças (inclusive para pesar caminhões) etc.
Existem também o escritório e o laboratõrio dedi

cados à pecuária, e o serviço de computação
(nos escritórios de S.Luiz e do Rio de Janeiro).

A saúde e educação dos funcionários não

Walter C. Battiston

Diretor do Pró Cruza-ABC.

foram esquecidas, pois há serviço médico fre
qüente e a Escola "Haydee Paula", funcionando
á contento geral.

A criação do Canchim já está consolidada,
com a venda de matrizes e reprodutores para
a região. A presença deste técnico da A.B.C., em
novembro último, a convite do Dr. Elano Paula,
se deveu, porém, à Inscrição dos animais des
cendentes de Holandês e Zebuinos no Plano de

Cruzamento Dirigido PROCRUZA.
Trabalho pioneiro no Estado do Maranhão, o

rebanho é constituído por fêmeas com sangue de
Zebu, acasaladas com touros puros da raça Ho
landesa. Foram registradas aproximadamente
200 fêmeas, todas enquadradas nas nomnas do
PROCRUZA.

O Dr. Leandro Paulo e seu sócio Oswaido conversam

fonável sede da Fazenda Quebragalho.

com o responsável pelo "Procruza" em frente à con-

m\
CH animal, lia 'ucacarln' ou aqvel« quo davom ani ■rocupniBdos", sAo mantidoa em continâmonto em mo-
MlerM intulaçdM

Até o momento, foram empregadas fêmeas
oriundas da região, com machos do próprio
plantei; recentemente, porém, foram adquiridos 3
reprodutores do Estado do Rio de Janeiro, com
sangues Holandês Preto e Branco (5/8) e Gir
(3/8) para as coberturas.

A finalidade da organização é produzir matri
zes leiteiras, possivelmente com 5/8 de sangue
europeu, adaptadas à região, sem querer chegar
a uma "raça" ou "tipo". /\s "sobras" dessas fê
meas, depois da reposição no rebanho, seriam
comercializadas, uma vez que a produção de
leite é bastante reduzida naqueia área; esse será
um trabalho para o futuro próximo: "levantar" a
produção "per-cápita" do rebanho leiteiro no
Estado.

Do rebanho Canchim algumas fêmeas são
vendidas, mas a grande maioria dos machos é
castrado, engordados (na Rabichola) e vendidos
para o açougue.

/te fêmeas provenientes do cruzamento fio-
landês x zebu são criadas, mas os machos serSo
"castrados" e "engordados".

Para que haja melhor sucesso, é realizado o
confinamento dos garrotes, obedecendo-se as
normas das Provas de Ganho de Pôso da Ser-
tíozinho - S.P., dando-se preferência para os
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machos Canchim e a pesagem de cada 28 dias,
um total de 140 dias; o ganho de pêso diário, até
o momento, foi de 900 gramas em média.

Para todos os animais, porém, são feitas
obrigatóriamente as pesagens ao nascer, aos 12
e aos 24 meses de idade, e, também no mo
mento da venda.

A produção de leite na fazenda é de cerca de
200 Its/dia, pois o maior interesse está na produ
ção de bezerros bem criados. Mesmo assim;
existe excelente instalação para ordenha (não
mecanizada), inclusive com tanque de resfria
mento, com a maior higlêne possível; até agora

consorciação com siratro e galapogônio{consi-
derados como nativos).
O problema da água (não chove há 5 meses)

é contornado com 16 açudes (açudecos como os
chaman o Dr. Elano) e 16 tanques (com água
canalizada), distribuídos em 64 áreas diversas.

Colaborando com o controle sanitário, espe
cialmente dos bezerros, e a boa alimentação,
aplica-se o plano de "estações de monta". Para
isso, dividiram-se em duas essas épocas: de ja
neiro a 15 de abril e de julho a 15 de setembro,
procurando-se ter os nascimentos metade nas
"águas" e metade na "sêca".

ri

Touros "cruzados" de sangue europeu (5/8) e zebu (3/8) são empregados como reprodutores em fômeas de
igual cruzamento.

O índice de mastite foi de 2 casos em um ano.

O intervalo inter-parto é de 14,3 meses e o índi
ce de nascimento 90%.

EXPOSIÇÃO DO
JUBILEU DE OURO

No próximo mês de maio a
. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO PARDO
SUÍÇO completará 50 anos de
atividades.

Para comemorar o evento
será realizada a Exposição Na
cional da raça denominada EX
POSIÇÃO DO JUBILEU DE
OURO onde se pretende com a
participação de 800 animais,
alcançar a maior mostra mun
dial da raça.

Venha conhecer mais deta

lhes das qualidades de alta
produção de leite, de carne e
de rusticidade desta nobre raça
e  resultados de seus cruza

mentos.

Compareça, anote em sua
agenda:

Período: 18 a 22 de maio de

1988

Local: Parque da Água Funda -
São Paulo.

CONTROLE SANITÁRIO

Todos os testes e vacinas recomendados são
aplicados com rigor, através da assistência per
manente do Dr. Med. Vet. Gilmar Alves e a cola
boração dos 7 técnicos agrícolas que residem
nas fazendas.

A organização tem recebido com freqüência
alunos estagiários tanto das Faculdades de Me
dicina Veterinária do Norte, como das escolas

agrícolas regionais, que também colaboram com
a assistência sanitária.

ALIMENTAÇÃO
*

Praticamente os animais vivem dos pastos,
com alguma suplementação na época da sêca,
dada na forma de silagem de milho e napiôr e
pequena quantidade de farinha de babaçu, pal
meira abundante na região.

Convém ressaltar que são tomados cuidados
com os pastos, subdivididos em piquetes de 12 a
50 ha e formados por diversas gramíneas, desde
gordura, jaraguá, guinesinho até o angola (em
observação) e as braqutártas. Em todos os pi
quetes, menos nos de braquiária, há Oívorsos mestiços castrados sfto usados como animai de tratMilho. No tundo a Escola F
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Destilaria de alcool
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AGROPA V :antes de tudo uma

empresa rural
Reporiagem: Carlos Alberto da Silva

Fotos: Norberto

Quem visitar a Fazenda Barreirinha, no pequeno município paulista de Santa
Maria da Serra, poderá encontrar iá uma senhora simpática com um sorriso
sempre aberto. Seu nome é Daliia Cieopath Camargo Botelho de Moraes Tole
do. Esta mulher, de um dinamismo e perspicácia indescritíveis, é a ideaiizadora
e dirige, desde o início, parte do primoroso projeto pecuário da AGROPAV, que
vocês, leitores da Revista dos Criadores, irão conhecer, nas próximas páginas.

Trata-se de uma grande criação e seleção de animais puros das raças
Chianina e Marchigiana e de seu cruzamento com o Neiore, unindo a precoci-
dade e o altíssimo ganho de peso das raças italianas com o lado - rústico do
zebuino.
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D. Dalila Cleopaih Camargo Boielho de Moraes Tole

do e seu filho Sérgio.

EOUIPAV; TRABALHO ONTEM

ENOJE

No entanto, seria injusto falarmos do

projeto pecuário da AGROPAV, sem
antes contarmos um pouco da história
do Grupo Empresarial que deu origem a
esse empreendimento. Pois bem, em
1960, um grupo de homens (Vital Veto-
razzo, Geraldo Natividade Taralio e
Carlos de Moraes Toledo, esposo de D.
Dalila), com um forte passado de tra
balho na área da construção civil asso-
ciaram-se e formaram a empresa

ÊQUiPAV, dirigida, inicialmente, para a
área de pavimentação.

Hoje, passados 28 anos do primeiro
serviço realizado em Flórida Paulista, o
selo Coligadas EQUIPAV reúne ativi
dades amplamente diversificadas que
vão desde a construção civil até a des
tilaria de álcool, passando pelo setor
metalúrgico, concreteiras, pedreira, ur
banização e ctiegando finalmente a
Agropecuária, onde é exemplo de alta
produtividade.

AGROOPAV: ACREDITANDO
NA TERRA

da atividade agropecuária gerida com
visão empresarial, o grupo EQUIPAV
decide, em novembro de 1975, adquirir
sua primeira fazenda; a "Barreirinha".
Dois anos depois, adquire a Fazenda
Santa Rita do Moquém, localizada junto
aos municípios de Piracicaba e Anhem-
bí, e em seguida a Fazenda Colômbia
em São Carlos.

Estava plantada a semente que mais
tarde, precisamente em 1980, iria se
constituir em mais uma sólida empresa

do grupo; a AGROPAV.
Atualmente a AGROPAV, no setor

de agricultura canavieira, é uma das
empresas mais bem sucedidas do país,
devendo colher na safra 88/89 um

montante de 1.800.000 toneladas de

cana de açúcar num conjunto de 26.000
hectares de terras cultivadas. Todo es

se movimento é garantido por uma frota
de 90 tratores, 27 carregadeiras de ca
na e 148 caminhões e destina-se ao

abastecimento da EOUIPAV S/A Des

tilaria de Álcool, uma das empresas do
grupo.

CHIANINA: RÚSTICO,
PRECOCE E FÉRTIL

Descendente de pecuaristas e por
isso mesmo, apaixonada pela atividade,
D. Dalila após ter estruturado as duas
fazendas, começou a pensar na raça a
ser escolhida para o projeto. Seu pen

samento era unir três fatores que julga
va fundamentais para o êxito da sele
ção. rusticidade, precocidade e fertili
dade, Daí, segundo ela, a opção pela
raça Chianina, comprovadamente por
tadora dessas características.

Feita a escolha, era partir para a
compra dos primeiros animais. Eles vie
ram dos melhores criadores do Brasil,
num total de apenas seis matrizes e um
macho.

Esse reduzido plantei inicial foi sufi
ciente para transformar o Chianina da
AGROPAV num dos mais premiados
do Brasil e conhecido internacional
mente. O segredo utilizado; Tecnologia.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

Utilizando desde o início a técnica da
Inseminação Artificial, que permite usar
sêmen de touros importados das me
lhores linhagens italianas, é que a
AGROPAV conseguiu atingir o alto
grau de aprimoramento genético de seu
rebanho. É, afinai, da utilização da in
seminação que nasceu o touro Chiani
na mais pesado do Brasil; Violento da
AGROPAV, que atingiu 1520 kg.

Mas, a AGROPAV foi mais longe
ainda. Implantou, há quatro anos, o re
volucionário programa de Transferência
de Embriões. O sucesso absoluto

desta nova técnica no plantei pode ser

Acreditando sempre na viabilidade Tranqüila" o sousefílhoa produtos do uanaplome.
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MANEJO

Chlanlna em desfile

medido pela performance da extraordi
nária matriz Tranqüila, mãe de Violento,
e que, em apenas cinco anos de vida
reprodutiva já gerou 26 excepcionais
filhos.

"Nosso objetivo é aperfeiçoar cada

vez mais nosso plantei, utilizando ma
trizes de mais de 1000 kg no programa

de Transferência" - diz satisfeita a cria

dora.

E nessa meta, a AGROPAV conta
com o apoio de dois nomes de altíssima
competência na área; o Dr. Jorge Ni-
colau Neto e o Dr. Johannes Wopereis,

que realizam todo o trabalho de acom
panhamento e execução dos serviços
de Transferência e Congelamento de
Embriões.

PROVAS ZOOTÉCNICAS
DE PERFORfvIANCE
E DÉ PROGÈNIE

PARA fVIELHORAMENTO
DE PRODUÇÃO
DE CARNE

A Fazenda Barrelrínha possui, tam
bém, ao lado do plantei de Chianina
uma aalaçéo de bovinos da raça Mar-
ctugiana.

Assim, no Intuito de contribuir pare o
melhoramento da produção de carne no

pafs. e saber da capacidade de seus
reprodutores, a AGROPAV sutimeteu

um grupo de 24 reprodutores, com ida
de média de 356,6 dias às provas de
performance de ganho de peso, com
mestiços daquelas duas raças italianas
a Nelore, com dois graus de sangue 112
e 3/4, descendentes de apenas dois
touros Chianina e Marchigiana, durante
o primeiro semestre de 1985. O traba
lho foi dirigido pelo renomado zootec-
nista Prof. J. Barrison Vilares.

RESULTADO

DAS PROVAS

ZOOTÉCNICAS

A principal conclusão do estudo rea
lizado, segundo Barrison Vilares foi a
seguinte: "Independente de raça espe
cifica e sem considerar graus de san
gue, o certo é que os itiestiços de cru
zamento entre bovinos de corte da Itália

e zebuínos Nelore do Brasil obtiveram
um ganho médio de 1.096 kg/dia, du
rante 140 dias de conflnamento, com
ração 65% de NDT e 12% de proteína".

"Pode-se dizer - conclui Barrison
Vilares - que semelhante ganho de pe
so é cerca de 0,296 kg/dia mais alto do
que o zebuíno nelore, em provas se
melhantes, nos últimos 25 anos". E vai
mais longe: "significa, em resumo, um
acréscimo de 37% no ganho de peso,
por efeito da operação de cruzamento
com bovinos superiores."

Possuindo um manejo extrema
mente simplificado e funcional, a
AGROPAV vêm conseguindo extraor
dinários resultados de controle ponde
rai, como bem mostra o estudo do pro
fessor Vilares. Com um plantei de apro

ximadamente 3000 matrizes controla

das e registradas (chianina,/marchigia
na e nelore), distribuídas entre as três
fazendas, a AGROPAV conta também
com um forte mercado consumidor de
seus produtos. "Os machos mestiços
estão sendo vendidos logo após o
desmame" - conta Sérgio Luiz, um dos
filhos de D. Dalila e que auxilia, na ta
refa de dirigir a AGROPAV, na parte
referente a criação de gado.
O processo de criação é simples.

Os animais puros e o time de exposi
ção são mantidos sob rigoroso acom
panhamento na fazenda Barreirinha.

É, também na Barreirinha que são
mantidas as matrizes inseminadas até
a realização do exame de prenhez po
sitiva, quando são transferidas para as
fazendas Santa Rita do Moquém e Co
lômbia, onde ficarão até parirem.
Em seguida, matriz e seus bezerros

serão novamente transferidos para a

Barreirinha, onde o bezerro ficará até o
desmame, quando retornará para a
Santa Rita e se alojará num dos cinco
piquetes de vendas da fazenda. A ma
triz é inseminada novamente e o ciclo
recomeça.

"Uma das nossas principais preocu
pações é no que diz respeito à fertilida
de das fêmeas" - diz Sérgio Luiz. "Aqui
na fazenda, conta, a vaca tem duas
oportunidades: a primeira, através de
inseminação e a segunda por monta
natural. Se ela falhar não nos serve

mais."

Esse trabalho criterioso proporcio
nou a AGROPAV atingir uma taxa de
fertilidade de 86% na inseminação,
considerada excelente.

INSTALAÇÕES E ALIMENTAÇÃO

Possuindo instalações tão simples
quanto funcionais e rústicas "uma em
presa não deve ter muito luxo" diz Sér
gio Luiz, que, continuando fala: "a fa
zenda Barreirinha é sinônimo de esme

ro e primor, a começar pelas suas cer
cas de arame liso em postes de con
creto, que evitam acidentes com os
animais, passando pela extraordinária
divisão de piquetes. Iodos eles com
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água encanada e cocho para suple-
mentação mineral com cobertura. To
dos os piquetes tem saída para um cor
redor central que permite a observação
e a circulação do gado com extrema fa
cilidade. Toda fazenda foi formada a
partir de braquiaras, que se constituem
na principal alimentação do rebanho".

DESTAQUES DO PLANTEL

DE EXPOSIÇÕES

O time de exposições da AGRO-
PAV é composto sempre de aproxima
damente 20 animais, que se renova a
cada ano. Assim, desde que iniciou sua
participação nas pistas, o time da
AGROPAV só tem conquistado glórias;
Foi a ganhadora do Prêmio "Governo
do Estado de São Paulo", por três anos
consecutivos, pela sua participação
como Melhor Expositor na EXPANDE
de 83/84/85, além de inúmeros outros
títulos. Vale destacar ainda, que no ano
de 1987, durante a realização da EX
PANDE, que não contou com julga
mento da raça Chianina, o Secretário
da Agricultura do Estado, Tidei de Lima
fez questão de entregar pessoalmente
a D. Dalila um Diploma pelos relevantes
serviços prestados à agropecuária Na
cional.

A seguir, daremos destaque para al
guns dos mais destacados e premiados
animais do plantei Chianina da Agropav.

* VIOLENTO da Agropav - 1520 kg

TrI-Grande Campeão 83/84/85 EX-
PANDE-SP

Grande Campeão - Ourlnhos/86
Grande Campeão Nacional/86 Uber
lândia

* TRANQÜILA-1153 kg
Tetra Grande Campeã 81/82/83/84
EXPANDE SP

Grande Campeã - Avaré/81
* ZEUS da Agropav - 625 kg aos 13
meses

Campeão Júnior e Res. Grande
Campeão - EXPANDE/84

* CACAU da Agropav - 870 kg aos 19
meses

Reservado Campeão Júnior - Ava-
ré/86

Campeão Júnior - Bauru/87
* AGIGINO da Agropav - 1300 kg aos
44 meses

Res. Campeão Sênior - Ourinhos/87
Campeão Sênior e Grande Campeão
- Avaré/87

Campeão Sênior e Grande Campeão
- Bauru/87

* CARLÃO da Agropav - 850 kg aos
19 meses

Campeão Júnior - Avaré/87
* CARMINHA da Agropav - 710 kg
aos 19 meses

Campeã Novilha Menor - Avaré/86
Res. Campeã Novilha Menor - Bau
ru/87

* BARONEZA da Agropav - 924 kg
aos 33 meses

Campeã Novilha Maior e Grande
Campeã - Avaré/86

Instalações sóbrias e funcionais.

Campeã Vaca Jovem - Ourinhos/87
Campeã Vaca Jovem - Bauru/87

* ATLANTA da Agropav - 1060 kg
aos 17 meses

Campeã Novilha Menor e Grande
Campeã - Expande/82
Campeã Vaca Adulta e Grande Cam
peã - Bauru/87
Campeã Vaca Adulta e Grande Cam
peã - Ourinhos/87
' CONDE DA AGROPAV - 720 kg

aos 14 meses

Reservado Campeão Júnior - Bau
ru/87

Este animal, aos 12 meses pesou

642 kg, superando os melhores touros
italianos, cujo sêmen foi importado re
centemente da Itália.

Do alto essa glória merecidamente
conquistada. D. Dalila conclui humilde;
"acho que estamos dando uma peque
nina contribuição para a pecuária Na
cional".

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

Blancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta)
Toruro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN

5  "Uma Empresa do Grupo Calisto Massari"

'  MARCHIGIANA
I  Seleção e Venda Permanente
de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

I  Faz. Mônica; Tel; (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório; Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011)457-3233
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O controle do mato

em cafezais

O controle de ervas daninhas em cafezai, é
um problema que deve ser estudado com bas
tante cuidado devido aos fatores que intervém no
processo. Muitas vezes, o mato que permanece
na cultura é responsável pelo amarefecimento
das folhas, falta de água para o café e queda na
produção. O cultivo permite também que se me
lhorem as condições físicas do solo, quebrando a
camada superficial compactada, impedindo
deste modo, a perda de água por capilaridade.

A capina manual é um método que deve ser
substituido, por ser mais problemático e caro,
uma vez que, além de derrxDrado, nem sempre
se tem mão-de-obra disponível na época opor
tuna, quer em quantidades suficiente, quer, prin
cipalmente, na qualidade desejada.

A capina tem de ser feita nas ruas e entre as
plantas, na linha. Dependendo do espaçamento
na linha de café, se for pequeno, a cultura "fe
cha", diminuindo bastante a incidência de mato.

Para o controle do mato nas ruas pode-se
utilizar a enxada manual, herbicidas e métodos

mecânicos com a grade, enxada rotativa e roça-
deira. Para o controle das ervas daninhas entre

Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

as plantas na linha, procura-se descentralizar os
implementos em relação ao trator. Assim, temos
roçadeiras, enxadas rotativas e grades que tra
balham deslocadas sendo os órgãos ativos pro
tegidos para não danificar a "saia" das plantas.
O aplicador de herbicidas também possuir uma
aba que permite jogar o produto embaixo da
"saia". Contudo, a eficiência destes implementos
é relativa, sobrando sempre mato entre as plan
tas na linha, o que exige c uso de mão-de-obra.

A mão-de-obra utilizada nesta operação po
de ser sensivelmente diminuída utilizando-se

implementos desenvolvidos especificamente
para esta finalidade. Por outro lado, as nossas
condições de culturas sendo típicas de regiões
tropicais e subtropicais, exigem o desenvolvi
mento de máquinas específicas para estas con
dições, dispensando a importação de equipa
mentos de países localizados em zona tempera
da. Dentro deste pensamento, é que surgiram as
capinadeiras semelhantes à enxada rotativa.

Além destas, encontra-se também as capi
nadeiras tipo roçadeira, sendo as facas substituí
das por um prato com facas na periferia. Depen-

PCir^i!

I-» - ■ "r.;. -.j/, iJirrttaÉil

op«iKn<to Mnoauo 'wi*' do p4 do c«id

Operaçãtf de controle de ervas daninhas em calezai
com capinadeira deslocada,

dendo da umidade, o prato girando provoca um
aito espelhamento do soio, retira o adubo debai
xo do pé de café jogando-o no meio da rua, po
dendo também tirar as sementes do meio da rua

e jogar embaixo da "saia" da planta.
As capinadeiras tipo rotativa podem ser do-

bráveis ou fixas. As dobráveis apresentam um
elevado índice de quebras no cardâ duplo, além
da vibração que prejudica os rolamentos, e
quando muito deslocadas ctiegam a atingir a ba
se da planta, danificando o caule. Só capinam ao
lado do trator, deixando a parte posterior sem
controle. A rotação das facas é de 540 rpm, po
dendo causar pulverização do solo, uma vez
que, dependendo do tipo do soio, este valor de
rotação é elevado.

As capinadeiras, monobioco ou fixas, são
laterais, rebaixadas, não dobravéis, saindo 50
cm fora da rodagem do trator. A profundidade de
trabaitio é regulável de O a 5 cm, para capina su
perficial, sem prejuízo das radiceias superiores.
A profundidade é regulada através de uma roda
de apoio acionada por uma maniveia, de um dos
lados, e, do outro, um patim, evitando que as fa
cas façam corte profundo. Tal sistema permite a
obtenção de uma profundidade uniforme de tra
balho.

O implemento é acoplado ao engate de trés
pontos do trator e acionada paia tomada de po
tência. A largura de corte é de 1,22 m para cafe
zais mais estreitos ou adultos e 1,47 m para
plantios mais largos ou cafezais recôm-planta-
dos.

Estas máquinas são formadas pelas seguin
tes partes: caixa de transmissão, rotor e órgãos
de segurança e reguiagem. A caixa de transmis
são recebe o movimento da tomada do potência
e o transmite ao rotor. A relação de Iransnússâo ô
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Carpideira no controle de ervas daninhas.

constante, fornecendo 219 rpm, evitando a pul
verização do solo, não prejudica a sua estrutura
e controla a erosão.

Da caixa de transmissão, o movimento vai até
um conjunto de coroa e pintião, sendo dal envia
do ao rotor, através de uma corrente e de um
conjunto de engrenagens, colocados em uma
caixa com óleo lubrificante. O rotor é montado

sobre rolamentos, sendo fomtado de um eixo
transversal e contínuo, possuindo diversas flan-
ges espaçadas entre sf, onde são presas as en
xadas.

Os dispositivos de segurança são: embrea-
gem na coroa, pinos e juntas de deslizamento. A
placa de impacto, situada logo atrás das enxa
das, é fixa ao cfiassis da máquina por meio de
dobradiças, e tem por função variar o tamanho
dos torrões produzidos pela máquina e grau de
pulverização do solo trabalhado. Assim, se con
segue evitar uma elevada pulverização do solo,
controlando-se a erosão.

O equipamento de melhor desempenho é o
que possui somente um eixo cardã, entre a to
mada de potência e a caixa de transmissão,
acionando diretamente o rotor, o que evita que
bras. A utilização de um segundo cardã, para fa
cilitar o deslocamento do conjunto, pode au
mentar as quebras, diminuindo a eficiência do
equipamento já que o mesmo trabalha rente ao
solo.

Em relação aos outros tipos de equipamen
tos, as capinadeiras apresentam as seguintes
vantagens: o seu trabalho deixa a supertfcie do
solo regularizada: o controle de profundidade (o
- 2 cm) é muito preciso, evitando a penetração
no solo e o corte das radicelas; o serviço é mais
bem feito durante mais tempo, o que diminui o
número de passadas durante o ano economi
zando combustível, e desgaste no trator; a pro
fundidade de trabalho não é tão alterada com as

variações do terreno, uma vez que as oscilações
transmitidas ao trator não são ampliadas à capi-
nadeira: sendo usada um menor número de ve-

agricultura, oferecem ao cafeicultor, implementos
fáceis de operar e regular, e manutenção basea
da nas orientações dos respectivos labricantes.
Antes de adquirir um implemento o cafeicultor
deverá observar as suas vantagens e desvanta
gens, evitando a compra de equipamentos caros
e ineficientes.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

1 I

zes durante o ano, trabalhando superficialmente,
revolve pouco o solo e não causa erosão.

A estrutura lateral é rebaixada, em forma de
cunha, capinando próximo e sob a copa, sem
danificar galhos, flores e frutos.

A capacidade de trabalho é de 6.000 covas
por dia de oito horas de trabalho, em média.
Considerando-se que um homem consegue ca-
pir 160 covas/dia, eqüivale ao trabalho de 38
homens.

Segundo dados do Instituto Brasileiro do Ca
fé-IBG - a capina é uma das tarefas que conso
me maior quantidade de mão-de-obra para
manter uma lavoura de café adulta. Assim, no

sexto anode um cafezai formado dentro das téc

nicas atuais a capina consome 9,0 homens/dia
por 1.000 covas, sendo somente ultrapassada
pela colheita que exige 30 homens/dia por 1.000
covas.

As técnicas modernas de mecanização da

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

„  Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818 a

im

Visto da suportfcio do soio após a passagam da carpideira.
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SUMARIO
SEPTICEMIA DOS POTROS RECÉM-NASCIDOS - Parte I

Neste artigo descrevem-se os fatores predisponentes, sinais clínicos
e testes de laboratório para diagnosticar precocemente esta doença, Na

próxima edição, na Parte 2, discutir-se-á o tratamento agressivo, reque
rido para diminuir a mortalidade dos potros. Patofisioiogia: fatores mater
nos. Fatores letais, fmunodeficiência. Fatores ambientais. Rota e dissi-

minação,da infecção. Envolvimento de sistemas e órgãos. Sinais clíni

cos. Diagnóstico: culturas bacterianas. Sorologia. Dados adicionais de
latxjratório.

NOTAS ZOOTÉCNICAS

Bovinos gostam de comer palitas

Bem complementada, mau grado seu fraco valor alimentício, a palha
pode entrar na composição de rações para txivinos.
É um bom complemento para vacas leiteiras, novilhas e bois. Modo

de emprego. Picação. Complementação energética. Associação a um
alimento líquido.

A Uréia é econômica.

Septicemia dos

potros rec em-nascidos -porte 1

Neste artigo descrevem-se os fatores predisponentes, sinais clínicos e testes de íatxiratório para
diagnosticar precocemente esta doença.

A seguir, na Parte 2, discute-se o tratamento agressivo, requerido para diminuir a mortalidade dos
potros.

A septicemia néo-natal representa uma Im
portante causa de morbidade e mortalidade em
potros recém-nascidos. O diagnóstico precoce
da septicemia é necessário para aumentar as
ctiances do sobrevivência e minimizar as com

plicações secundárias. A doença pode surgir
om docorréncia do uma interação de latores
maternos, antes o durante o momento do parto,
sibiaçOúS ambientais, organismos inlecciosos e
o poéo propriamonlo. O potro podo apresentar
sepucomia ao nascer ou tornar-se mlectado
subsotiueniemonle, com vários latores prodis-
ponenlas contnbuindo para o processo da
doença. EaUma-se ifue 33% das mortes de po
ros denao dos 2 pdmetros meses de vida sáo
devidos a inleoçôes ttecterianos. Em potros so-
Mevivemee o deaenvolvimanio do looos locali
zados de inteoçto, com emaaOea Inlanrttentee
de gemiee, 4 opmum.

Patofisioiogia
• Fatores maternos. Fatores maternos

podem contribuir signilicativamente para a inci
dência da septicemia néo-natai. O estado de
má nutnçáo ou de má saúde geral da égua po
de resultar em maturação letal anormal e o
nascimento de um potro íraco. Premaluridade
(idade gestacional 320 dias), dismaturidade
(Idade gestacional mal desenvolvida) e distocia
predispõem á septicemia. Os potros também
podem tornar-se inioctados por transmissão
transplaoontária do tierpsvirus eqüino-1 (EVH-
I) e anemia iniocciosa eqüina (AIE). In utero,
inlecções bacterianas do loto podem provir de
vaginits, endomotrite e/ou placentito. A desor
dem utorina/placentária podo resultar em morte
letal, atiorto, dismaturidado, hipoxia lotai, pari-
çáo de leio vivo mas séplico ou o nascimento
de um loto vtvo que terá soplicomia dentro do
dias.

• Fatores fetais. O status do potro que nâo
pode ser totalmonte separado dos latores ma-
temais, iniiui signilicativamente no desenvolvi
mento da septicemia néo-natal. A premaluri
dade retarda a habilidade do potro em adaptar-
se à vista extra-uterina. As deliciências hema-

tológicas (neutropenia 4000/ I e deliciên
cias endócrinas (níveis de cortisol do plasma

30 ng/ml, lalta de resposta ao ACTH exó-
geno) podem contribuir para essa inadaptação.
A slndrome do desajuste néo-natal predispõe
os potros à inlecçâo nôo-nalal.
• Imunodeficiéncla. A imunodoticiéncia é

considerada a maior causa de septicemia nêo-
natal. O potro normal é imunologicamonte
competente, mas débil ao nascer: portanto, a
proteção ativa deponde da exposiçfio antigênl-
ca com resposta imunitária sultseqOenle pelo
hospedeiro. As imunoglobulinas aulõgenas
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não começam a aparecer até 2 semanas de
idâde; portanto, a proteção imediata requerida
pelo recém-nascido depende da transferência
passiva de anticorpos matemos, via quantida
des adequadas de coiostro rico de anticorpos,
que é ingerido e absorvido pelo trato gastrín-
testinal desde as 24 horas após a parturição.
Falhas na transferência passiva contribuem
significativamente para o desenvoivimento da
septícemia néo-natal e faihas desta natureza
podem ser causadas por lactaçâo prematura,
õolostro deficiente em anticorpos ou falta de in
gestão ou absorção de coiostro pelo potro.
• Fatores ambientais. Fatores do am

biente influem no desenvolvimento da infecção
néo-natal. Todos os potros contactam com
bactérias, tanto patogênicas como possivel
mente patogênicas, na transição para a vida
extràuterina; contudo, nem todos os potros se
tornam infectados. O desenvolvimento da in
fecção envolve uma interação complexa entre o
hospedeiro e o patógeno (ou paté^eno poten
cial). A imunoGompetência do hospedeiro é
crucial para prever ou controlar a invasão bac-
terina por patógenos e germes oportunistas.
Urna concentração elevada de bactérias e/ou
de bactérias com patogenicidade significativa
no ambiente aumenta a possibilidade de infec
ção. Esta situação pode ser exacerbada por
çer^ condições de manejo, tais como: a su
perlotação, condições insalúbres, má ventila
ção, estresse íatrogênico e desinfecçâo umbili
cal linsufíGíente. Essas condições são comuns
quando os locais de parição são usados repe-
tjdámente e quando os rebanhos não são fe
chados a novos membros. A ministraçâo roti
neira de antibióticos profiláticos não somente
deixa de prevenir a infecção como contribui
para o desenvolvimento da infecção. O néo-
nato nasce sem uma população bacteriana re
sidente e depende da colonização com germes
do ãfnbíente para estabelecer sua flora normal.
Os aritibíÓtiGos profiláticos favorecem a seleção
de bactérias Gram-negativas resistentes aos
antibíóticps que se tomam oportunistas e re-
fratários a patógenos.

^ Bota e disseminação da Infecção. A
infecção néo-natal pode orIginar-se In utero,
ap ipãrtOi do ambiente ou de outros animais. As
principais ptortas de entrada incluem o umbigo,
Oitrató respiratório e o trato digestivo. A difusão
hemat^enã leva à localização e à proliferação
ém iUtr ou rhais tecidos. Se a concerrtraçâp
bacteriana é bastante intensa o germe paiUcu-
larmento patogônícc* ou o status imunológicp
íto pptro deprimido faz com que haja uma in
fecção fulminante e togo uma septícemia fataK
Este cursp é usualmente associado com orga
nismos entértcos Gram-negatívos, com sinais
atriburveis à toxemia. Isto resulta em perfusão
Inadequada dos tecidos, hipttoia e ácidos
metabólíca. A hipercoagulabilidade caracterís
tica da coagulaç£to intravascular disseminada
(òlD)' pode progredir ato a depleçâo do fator de
cóáguiaçãOi O curso da doença pode não ser
tâo'fulminante se o potro tor Imunologicamente
competente. Neste caso, cs pontos de infecção
disseminados &Éo comuns, corr» .aparento pre
ferência petos rins, ficado, ossos, articulações,
traíb digestivõ e metnlnges. Os sinais cirnicos
asMadoS com pontos particulares pontos de
infecç^ podem predominar sobre os sinais de
oeptí^mia oi< preced^tos.

• Envolvimento de sistemas e orgãos. A
doença renal acompanhada de septícemia po
de ser conseqüência, tanto de dano Isquêmico
por choque endotóxico como de microabsce-
dação clássica do pafinquima renal (espe
cialmente com a infecção por Actinobaçiilus
equuil. A desidratação provocada pela diarréia
concorrente aumenta o risco de faiha renal

aguda por uiterior perfusão renal comprometi
da.

A artrite séptica é uma conseqüência fre
qüente de septícemia persistente ou intermi
tente. Embora a artrite possa acompanhar a
septícemia em início, ela freqüentemente de
mora até a fase de restabelecimento. A singular
anatomia vascular dos ossos longos é causa
de predileção da septícemia pelos ossos e arti
culações. A duração do flu> o sangüíneo atra
vés das grandes veias metafísianas provô um
excelente meio para o crescimento de bacté
rias. Os vasos transfisiais, que formam uma
comunicação vascular entre metáfise, fise e
epifise, fazem aumentar a disseminação cto
bactérias. Conseqüentemente, artrite séptica,
osteomielite (epifislar:a ou diafislana) é fitíse
são concomitantemente presentes. Artrite/os-
teomielíte afetam adversamente o prognóstico
porque a destruição irreversível da articulação
pode tomar a sobrevivência obstada por dores,
mesmo se a septícemia é controlada com êxito.

Como o trato gastrintestínal provô uma im
portante porta de entrata para os germes, a
enteríte bacteriana pode preceder a septíce
mia; contudo é possível o inverso. O afluxo de
líquido e elecrõlítos no lumem intestinal resulta
da maior secreçâo pelas células das criptas do
que da absorção pelas células vitosas. A per^
meabiiidada Intestinal aumentada tambân po
de ccntribuir para a perda nítida de líquidos nõ
lume intestinal. Grandes perdas de âguã e
eiectróiitos, particularmente de sódio e cloro
potenciam o choque hipóvolôriiicó causado
pela bacteremia.

A meningite bacteriana é uma complicaçáp
comum da septícemia em crianças (nó sér hu
mano). Embora não diagnosticada ante^mor-
tem, mui cçmumente, em potros, a diferença na
incidência reportada entre espécies pode refle
tir a falta de reconhecimento, mais do que â rà-
rldade da ocorrência on eqüinos. O mecanis
mo de defesa no hospedeiro do sístefm neFvó-
so centrai do néo-nato é Imunõtogicãmente
Imaturo e deficiente em componentes dq com-
plemento do soro e imunoglobulinas irhportan-
tes para a proteção eficiente contra os germes
Gram-positivos. Além disso, o sistema nervoso
central do recém-nascido é particularmente
suscetível à invasão por patógenos dissemina
dos herTtotogenlcamente devido à permeabili
dade aumentada das mininges do néo-nato.
Os sinais cirnicos relacionados osm a menin
gite bacteriana no potro são variados, podem
ser confundidos com desordens metobôltcas qu
vasculares e podem ser obser>^ps antes que
alterações do sistema nervoso centíai sejam
detectadas. O prognóstico ó em gerai inau.

Peto toto do trato respiratório servir Corno
outra importante porto de entrada, a pneurrio-
nla pode preceder a ábpticemia. As toritês de
Infec^ bàçtoriana putmonãr secundárias
piacentite séptica, vaginitoi onfa^tebtta e lo-
cafizações após t3acteremla4 Inalação ou in^
gestâto^ Perturttoçôès respiratórias devidas à

pneumonia podem ser diferenciadas de causas
não sépticas de distúrbios respiratórios, tais
como a doença-da-membrana-hlallna. A se
gunda condição pode ocorrer simultaneamen
te. A atelectasia e congestão hipo^tica se
cundária à posição deitada pode uiteriormente
complicar a função respiratória perturbando-a.
• Sinais dínicos. Os sinais dínícos asso

ciados à septícemia néo-nãtol são extrema
mente variados, dependendo da patogenicida^
dé do germOi taxa de infecção e status imu-
nológlco do hospedeiro^ Õs sinais podem ser
vagos, deixando de indicar qualquer foco es^
pecifico ou mesnrto a septicémla. Letargia,
anorexia (falta de vontade de martiar ou de
tentar a amamèritação), depressão^ enfraque^
cimento progressivo e tnsensibllidade dpvida a
efeitos da acfdpse, desequilíbrio eléctrolitico
e toxinas bacteríanas podem ser evideritos. A
distençãó da giândula mamâria da égüa su
gere a anõrexia do potio.

Contiraríainente à exp^itotiva, a febre é ra
ra. Esta pode ser passageira no início da bacr
teremia ou associada a ̂ oos tõcalizadOs de
infecção. A febre, quàrdo presente, deve ser
considerada significativa ato prova em contrá
rio. A hipotermia pode sef paralela a um cho
que em desenvotvírrierito. Sinais de choque
séptico induem a demorâ do pr^nchimento
capilar, mucosas hiperêmicás ou óianóticas,
esclerótlcas injetadas, taquicardiã, reduçãs da
pressão do pulso e taquipnéia, As perturba
ções circulatórias do choque também r^em
levar ã redução da produção de urina e ãp vol
vo. Olhos afundados, dtminuiçãp da turgidez
cutânea, entrõpio indicam desidratação. A
Goagulãçio intravãsçular disseminada indica
mau prognÓsticOi lia pôde manifestar-se por
petéquias ou esquimoses nas mucosas, tanto
rio septp nasal como no aspedo interno do pa
vilhão auriçulár.

Úè Sinais variam com o sístoma orgânico
afetado; Btetoro^pasmOi laçrirnejãrnerito e hi-
pópip Indicam uveite. A enteríte pôde ser
acompanhada de diarréia e dores abdominais,
tosse, dispnéia, d^c^a nasal e ruídos pul^
monares anorritois são oompatíveís com pneu
monia. Articulações doloridas e aumentadas
Oôm rhanquêira são vistos^ na artirita/ostoomie-
tite. O envoNi^rito de iriãis dp que uma artl-
cuiãçêD é especlaiménte indícto dè diagnóstico
dó ãftr^ sépticã/osteõfnleUte; SIto çpmumente
afetados a sõldra, o caipo, o torso e õ machl-
nho. A meningite resulta em Sináis neurológi
cos, tais como hiperestôsia^ hiperexítabilldade,
depressão, relutânciai para ãndar, deftdto do
nenro craniano e/ou ac^tôps. Os acessos po
dem ser causados pela hipoglicemiá, ãcidose
SBvera, desordens vasculares e anòxia cere-
túel.

Qs sirfa^ clínicos associados âi septícemia
néo-natal são tr^úentemente não e^ecíficiDS
e podem sêr difíQlmsnte dístingúiveis daqueles
de outras desordens dos reci^-nasrâdi^ O

sindfônto de desajuste néo-natoi, prematuri^
dade, imaturidade, rétenção de macôiito, isoe-
ritrótise néü-natol e roturá da bexiga podem
parecer diniçamonte seríftoihantes aos da sqp-
ticérnia néo-natal (Quadk) 1). tan^m á irri-
pórtottte reconhecer que qualquer dessas
Gond^óes podem opexi^ cóm a S6#íc&iitia ou
predisposição sopticêmtoa.
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QUADR01. Sinais que difirenclam várias doenças da septicemia em potrçs
recém-nascidos

Dúença

Slndrome de desajuste
néo-natal

Prematurídadó

(maturidade

Retenção de
mê^nio
(soeritrólíse néo-i

Rotura da bexiga

Garacterfsticas diferenciando da septicemia néo-natal

Ausência do reflexo de mamar, retenção de esforço; ausência de
afinidade com a éguá (mãe).
Idade gestadonal de 300-325 dias; peso ao nascer baixo; pele
fina como seda; reflexo de mamar reduzido ou retardado; enfra

quecimento gerai; hipotermia.
As mesmas da premaduridade exceto idade gestadonal.
Esforços devidos à retenção; sinais de dores abdominais. Esfor
ços com arqueamento do dorso; sinais de vida normais.
Normal ao nascer, enfraquecimento após a mamada (8-48 h) re
flexo de mamada reduzick); febre, aumento de pulsação e da fre
qüência respiratória; icterída; anemia.
Normal ao nascer, são usualmente afetados os machos; sinais
gradualmente progressivos (fraqueza, depressão, ditensâo
abdominal, esforços para urinar com o dorso extendido);
acentuado aumento de electrólítos.

Diagnóstico

Os testes de laboratório são úteis para con
firmar o diagnóstico de septicemia, apontando
o agente causai e permitindo a formulação de
um plano de terapêutica racional. O hernogra-
ma é significativo, econômico e facilmente dis-
ix>nfvel para o cirnicp. As anoitmlias hematoló-
glças típicas, precoces da doença incluem a
neutropenia com degeneraçâo. A contagem de
neutrófilos segmentos é usualmente de 4000

I, com elevado número de neutrófilos provi
dos de banda ( 2Ó0 I). As alterações tóxi
cas, tais como os corpos de Dpehie, vacuoliza^
çãp e citppiaana basóflio são comuns. A leu-
cocftose nSutrointca pode aparecer após no
cur^ da doença. A teucoc^tose prolongada su
gere infecção persi^nte e indica a necessida
de de uma terapêutica antibiótica prolongada.
Permanecendo a neutropenia e a alteração tó
xica, a prügnose é consideradamá. Uma con
tagem normal total de leucócltos não exdui a
possibilidade de septicemia néo-natal. Conta
gens de leucôcitos em série, com números di
ferentes dê células, são justificáveis para indi
car a tendência de que se trata de septicemia.
Badérias intracelulares podem ser identifica
das mediante esfregaços de crps^ dO reves
timento. .

Elevados VCP, nível de hemoglobina e
número de ganâcias refletem a hemoconcen-
tra^o de choque ou desidratação. Alterações
no nfvel dê proteína do plasma podem ser de
interpretação difícil devido a essas for^
opostas da honoconcentr^íâo, as quais tên-
dwn a elevar o nível de proteína no plasma to
tal e a absorção Inadequada de ootoatro ou a
perda do proteína entérica o que resulte no
oposto. Além disso os vetores normais para
proteína variam oonsideravetmente.

o nível d© librinogônlo do plaana pode ser
yaado paro diferenciar In utoro vs a infétrçâo
pós-parto. Devido ás elevações do níVel de fi-
bfínogônio no plasma^ oporrentas 48-72 h
ap^ a Inf^rção aguda/lnflamação, valores
Gumerttedos no montento do na^mento su-

tnfooçflo In utoro. O nfi/el de filjrinógô-
rtío do pia^ grodulaittonte aumentado apfe
o naSÊintortto (para $00-1 000 mg/dl) sugere
compiícaçfHJS tòte como íooos l)aíaeriafmsse-
ewndários»
• 0utriir&6 óaoteHariaSf cuitum do

po^o pròplci© um diagnóstico anto-

m

mortem definitivo de bacteremia néo-natal

(Quádro 2). O caldo para Brucella, usado
para isolamento de aeróbios e o caldo de tio-
glíGolato para facilitar o isolamento de anaerõ-
bios ou germes microaerofnícos exigentes, são
apropriados para culturas de patógenos co
muns. Os frascos com caldo para Brucella de
verão ser providos de dispositivo para punctura
da agulha, para aumentar a tensão de O2, para
aeróbios potenciais, antes da inoculaçâo com a
amostra.

A fim de diminuir a contaminação, as
amostras de sangue colhidas para cultura se
rão obtidas assepticamente. As rolhas de bor-
r^ã dos fiascos com os meios serão esfrega
dos com álcool, arites da irioculação da amos
tra no caldo; Os lugarês usados para coleta de
amostras serão tosados e preparados assepti-
camêntê. O processo dê coleta será mediante
uso de luvas esterilizadas. A chance de conta
minação da amostra pela flora normal da pele é
diminuída se fizermos com que as primeiras
gotas de sangue da veia puncturada sejam
eliminadas pela agulha. Então ó ligada uma
sêrfnga estéril à agulha, colhendo-se 10 ml de
sangue ê 5 riil serão Imedíatarrtente inocuíados
em cada frasco oontóndo o melo. Para misturar
bem o conteúdo, os frascos cOm cáldo serão
suavemente Invertidos, idealmente, as culturas
de sangue serão colhidas antes do início da
terapia com antímicrobiano. Amostras obtidas a
Intervatos de mais de uma hora, de sangue
colhido assepticámente, podem aumentar a
chance de crescimento bâcterlano; porém,
sendo provável a septicemia, o tratamento an
tibiótico não dôve ser protelado. A fim de ma
ximizar a colheita do gerniê causador, seíforem
ministrados antibióticos antes da obtendo de
aritostias para cultura, pode ser empregada
uma suspensão com resina nêutrallzadora de
antimícroblano (Anímíçrobíal Rêmoval Device:
Matlon Laboratório). Outras amostras podem
ser Indicadas para exame mlcrobiolôgjco (cul
turas. esfregaços para coloração de Gram, etc)
dependendo dos sinais clfnícos. Como exem
plos, Ifiiuldo sirtovial, pus. material aspirado da
traquéiai urina e líquido peritoniai. A âjltura de
útero e/ou piãcenta da égua também pode ser
gratiftcartte, caso haja suspeita de ccmpltero
endometrito/ptecêntite; falta de roricete clíntra
ai^ fiatamento áritisirtiomátioo indicâ a

QUADRO 2. Coleta de Sangue para cultura^

1. Obter o caldo p/Brucella e o caldo p/tlogll-
colato em frascos próprios para meios de
cultura.

2. Penetrar o frasco com caldo p/Brucella me
diante puntura de agulha, para aumentar
a tensão de O2, para aeróbios potenciais.

3. Esfregar com álcool as tampas dos frascos
que contém os meios.

4. Tosar o local da punctura da veia do potro é
preparar com material de esfregação estéril.

5. Deixar sair as primeiras gotas de sangue
pela agulha a fim de minorar as chances de
contaminação da amostra pela flora normal
da pele

6. Acoplar a seringa estéríal à agulha e coletar
10 ml de sangue.

7. Inocular 5 ml de sangue em cada frasco
com meios, usando uma agulha estéril se
parada.

& Inverter suavemente os frascos, a fim de
misturar os conteúdos.

9. Incubar a 20^0 até a entrega do material ao
laboratório mícroblológico

^ Para minimizar a contaminação as amostras
de sangue coletadas para cultura serão obti
das mediante técnicas assépticas.

ó Sorológte - Devido â assodação ownum

entre a falta de transferência passiva de anti
corpos e a incidência de septicemia néo-natal,
a avaliação em laboratório da Frotencialídade
séptica do néo-nato sempre deverá incluir uma
determinação do status de imunidade do pp-
tro. Embora o coiostro contenha IgG, IgG (t),
IgM e IgA, predominam as duas primeiras írriu-
nogiobulinas. Os diferentes testes disponNeis
para avaliar a transferência passiva dependem
da mensuração da IgG no soro do potro. Ò
teste de turbldez com sulfato de zinco é basea
do na precipitação das globulinas do soro. Isto
pode ser usado como prova rápida de campo
pela comparação da turbidez visual com valo
res conhecidos ou a turbidez pode ser lida em
um espectrofotômetro a fim de quantificar as
Imunoglobulinas presentes.

Para preparar a solução-teste ferve-se 11
de água e juntam-se 250 mg de uma solução a
0,250% de ZnS04, Para determinar a presen
ça de IgG no soro do potro, junta-se 0,1 ml de
soro do paciente (não hemollzado) a 6 ml de
solução de ZnS04. Agita-se a mistura suave
mente e depois incuba-se a 20C>C por 1 hora. A
absorção/OD será lida a 485 nm em um es
pectrofotômetro. Uma OD 0,45 indica um
nível de IgG de pelo menos 400 mg/dl. Será útil
o uso de um padrão ou antostra de controle de
um potro sabidamente normal para compara
ção, especialmente se não houver disponível
um espectrofotômetro. Nas condições de cam
po pode-^ usar como processo empírico o êe-
guirite: caso um pedaço de jomal não possa
ser lido através da soiuçâo-t^ de Zri804,
ela contém quantidade adequada dê IgG.
O teste de aglutinação de lattet identifica

a IgG pela produção de uma reação vi^l en
tre a IgG e um cc^laxo dê paitfoulas de látex
com IgG aritteqOiria. Há vártos "kits" (estejos)
para se fazer a prova de aglutinação de tetek
mte balas ou eteábutos (p. exp. Foal-Chek:(^^
ver) A eleârotorase da proteína do soro fornece
uma estimativa dos nfi/ete de igG no soro. mas
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õlã é cará e çpríâõme t^po« O teste mais
ãçura# é' 0 # imunodífusfte radial única, mas
mbórn óídispendioso e demorado.
• pados adltlònate de labpratólio. Os

níveis de glípose em sôtíe no sangue serio
deteiminados largue a hlpõgiicemiaé umã das
anorrtellas meteEM^ rá̂ s comuns em potrç»
saptíGômicQs. Muftra %toiés contribuem para a
bipogliçerniai teis corno as reservas de glico-
gl^io inádç^uadaSi a diminuição da Ingestão
por anOrexjái a alteraj^õ da glioOgenese e o
uso pMlíripõ aumentado. Com base nas
or^rréncias Oomuns^ choque cóm diminuição
âãíperfusio perífôriGa e disfunçSo pulmonar, a
detennina^ do etatus âcído-^base ó graãfi-
oánté. As determinações de géte-sangue arte-
fiai permitemi ã diferenctação ei^ os cempo-
neritra meteiâlioos e reSpifatórío. Um métexto
aitérnatlvo ipara dSter^ o referido etalue ô
o nfveii de laÉHb ̂  pl^ai Umnl^l elevado
de laotate no plaima sugçHte h^funçâo do^^^
Gido com o reyigOrameitto do meteboliSrTte
anaerdbiooi O ap^lhp de CO^Harteoo (Â-
rnerícan áciei^ ̂roduâS) é íUI p^ ti9|e de
campte (xm o biÇãrtioriã^ n^ rião po^lbllíta

a diferenciação de ãcidose metabólica e res
piratória.

Os níveis de creatínina e BUN no plagia
serão detenninados para verificar a função re
nal; A azotemia caracteriza por um nível ele
vado de BUN e áimtónto da gravidade especifi
ca da urina é causada pela perfusão renal di
minuída, resultante de choque, A hipoperfusâo
renal persistente pode precipitar a isqu^ia re
nal resultando em a^temía renal ou uremia. A
nefrtte bacteríana pode ser identificada me
diante análise da urina, na qual a proteinúria,
os glóbulos bfáncòs do sangue e as bactérias
podem ser evidenciados. A interpretação de
um nível de creatínina elevado no soro ao nas-
clrnerito pode ser dlfteil. Em alguhs potros esse
nível pode ser marcadamente elevado ao nas
cer (7^^ n^dO embora o nível de BUN seja
normal ou leyerrtente elevado. São notadas le
sões tíjpicas no s^èrtiã urlnário à necropsia.
Em potíps sobrevtverttes o nível de creatínina
fr^Qèríipeílte letomã ap normal deritro de 3-
5 dilte. EatÇf^s prêdispõnentês estão usual-
rtteríte çZciádOs ao nascimento desses po-
tíos, tate comp a sõZ cesarina, a indução dé

asfixia ou a separação prematura da piacenta,
A causa exata do nível elevado de crsatíntná

no plasma não se acha confirmado mas pód#
ser explicado como um reflexo do nível de
creatínina do plasma materno, uma conse?
qúôncia da função inadequada da piacenta ou
de uma substância cromogônica que apresentai
reação cruzada com a creatínina.
O teste de coagulação freqüentemente re

vela anorrtaiias em potros com septícemiá; #
tempo de prototronbina (TP) aumentado, o
tempo tront}oplastína parcial ativado (TTPA):
com nhreis elevados de produtos de degrada^
ção. do fibrinogônio são compatíveis com Clb.
A trombocitopenia pode estar presente.

- Green Eleanor M. & Green, Sheml L. -
Septícemiá in neonatal foais. Part 1 DiagnoSis.
Mod. Vet. Pract. 68(1):12-18,1987,24 refs.

Nota da R.: Os AA pertencem ao Colégtõ
de Medicina Veterinária da Universidade de

Missouri, Columbia, Mo, sendo que o Dr^
Sherril L Green se acha presentemente nãi
Universidade da Florida, Fl. A parte 2, que ver^
sa sobre tratamento, constará do número se
guindo de RRZ.

Bõvinoi gostoiti d# comer palhas

Bm' mrml$frmtaM fm 91^ seu mm Váter eimmtlete, a palha pede entrar na ctmppsiçãe de

Pocte-^ reoonef às paihlte oçastefrabneri-
te, na tette de foitagêns; o que aõohlZifw ih^
verno &om nuriterpsoB orfadores; dãZ gaé á

desse aho nlo Z^oque deÉüte ftúfar
geiros InZfte^

Pode-^ inte^er a Zha rágutârmsrite ha
F^âo de noviihãs ou vãoãs em lactéÇÕP* é
traZtehto com an^htei» aurrtente o
cia palha e permite eoohcâttíZ opncemfadoí%
tedftó ou sitegem. lEhtretãiitOé essa epdr^^
não ô ãdiciénte pám oobrlF o c^ è> áata-
fhehte.

À9 Zelas etabpfadíte pelo tnstitz
nai de Pesquisas ÁgrDhõfnfsaB ̂  Fra^ pro-
ptóíz eé seguir^ váteréa:

Páliia mu^ boa: UFU dOgide MAT, 25 g
doPblNporhgdaMS,

rrmdZro: Q4UFI, SOgdoMAt, 19
9 (to PÒÍN fmr (le íytS.
Z os vatbf^ médios otrtíetoâ com

ovthüs. tovi^ o valor onsrgí^iDO ô su-
púfior o 0.05 q Ó, iÒ ÜFUkg;

A® páííz dp Qv^p o covade sAo, cUh gomi,
(ngihoZ quo ás do trtgp.

A ipalha não ó ãsZ ddá ̂  Ztepara sa-
Mlter ea .iteóes^ãd^^^ o teor de

^ para hovilhasi ̂ is e vacas em S
8Q^9P'gjp^ikgidel^^

-  lirâra vMe z liíieçãOt após o irafto:
ipõ g ãi liõf ̂por kg #

Á palha é igualmente põbie mh mlneraiSí
íiotadehtef^ em fó^ptp* As rações pfopoãZ
cott^i ernlp. MmbMVctem f^Ê^ e cák^

Eeds CKá/fdõve pòhten
^ ehZOk^sio azotp é^fbfitecído pèlauréia

Ou se á páiha ó tifZda poramoní^ do
j!ZOdõbM^O;

•r vfimtnas ̂  õop ui de vit A; lao OQO
üi de vít % e 15 Õfte ̂  25 OüO Ul cte vit É por
OMV.
^ra vâi^o tmteflfaã é Mifi bom eompê-

mohtb; Asi raç^ propcteZ ho Quadra 1 ooh-
para vaZêm laáaç^i de >60i^650 kg do

PZ ̂  o Z l^ esiZ i^êrá-se que etas
percâm çema de áo kg do peso vkra durante
o invémo; As veZ em rnau estedp receberão,
alám desSab raçÕiSi 1 kg a 1,5 k

durante 3 meses, ütiltea-se, se possIVei a par
tha de cevada ou de aveia.

Para o atendirríento das neõessUtedes dã
ladaçâo, cada uma das 6 rações se atterá um
pouco cfurante o inverno:

blH: inteio do inverno (atõ os los ter^ dOs
partes)

MH: meio do inverno (1^ ou ÜP terços doi
paitee)

FIH: fim do inverno (do 2P terço dos pãrtito
até o momento da ida para a pastagem).

Para novíllras o bois. No Quadro 20^0
exsmptds de rações oontiOlacías em criaç^
de fazãnctes experimentais. dados çorteer-
neritos á novilhas leiteiras séte ZtelhahZ
aos das novilhas charOlesas e os reZiras a
Itols foram omtdos de outras tentes (e
ekperlrrentate).

MOdò de ompregõ

9 Adapteçio ps animais habituam-^
tentamente áfraihá. é preciso i a 2 rrtesês frara
que seu conzho atínja o máxirrte. Para que o«
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QUADR01. Rações para vacas leiteiras

Material inverno Palha consumida

(distribuída à
vontade), kg

Outra forragem
(racionada) Cevada

achatada

kg

Concentrados (exémplo$)
Torta de soja
^kg

€MV

(Ma)i

Palha SÓ Inrcio

melo

fim

8,0

8,5

9,0

1.5

2.0

2.0

Õ.5

1.0

1,0

120,(8^16)

130(8-16)
140(8-16)

Palha + bom feno infcio

meio

fim

3.0

3,0

3,0

6,5

7,5

8.5

0.4
0,8

0.8

100(12-12)
ênisploâ^do

ou80g

emsolp(^cário

Palha + feno me-

dfocre início

meio

fim

1.0

1.2

2,0

8.0

8,5

8,5

0,2

0.9

0,4

0,5

0,3

1.0

Palha -f- boa siia-

de gram. início
meio

fim

4.5

4,7

4,2

4,5 de MS

5,0 de MS

6,5 de MS

0.2

0,6

as

100(11-12)
100.(12-12)
100(12-12)

Palha + siiagem
de gram. início

meio

fim

3.2

3.3

4.0

6.0 de MS
a5deMS

6,5 de MS

0,2

a7

0.7

100(12-12)
100(12-12)
100(12-12)

palhas
de milho* início

meio

fim

5,6

5.2

5.2

3,5 de MS

áOdeMS
ao de MS

as

0,8
aè

120(8-16)
1^(8«ié)
1^3(8-16)

* Pode-se dar uréia com estas ferragens

QUADRO 2. Rações para nofvilhas e bois

Aidinais Palha ministrada Outra forragem na
(ind, desperdfcto) ração kg GevãcfefaèHâtácM
kg kg

Çõnçeíitmõp Pesennpo-
t de 80^1^1^, nhõB

Ca)g

Npviihás ladras
(Ia-300 kg)
Palha sõ 3-4

Palha-1-bom feno 2

Palha+

2

3

3deMS

as

1.5

as

ãs
ãã

as

1feí(8M6)
50/(18-15)

iPd^iD

NovOhi» ièltdras

(2 a-450 kg)
Palha só 5-6

Palha 4- bom feno 3

Palha -f sflagdn de
gram. 3

4

SdeMS

3.0

1,5

1.5

0í5

ao

as

70(8r16)
90)(15-15)

SDi(t'5-15)

300

i^fevRIrns ctferofe-

8aB(2ã-4£klkg)

Palha 4- feno 3,5 1.5 a7 100(8-16)

(2a4^i^)
Palhôsó 7

Palha 4- silagain
demllho 5

2,5

3(feM8

llOgdeuféfe

llOfdeuiéfe

160(16-8)

180(17-10)

400
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palha seja consumida, as outras forragens se
rão racionadas.

• PIcação. Não aumen^ o consumo da
palha pelos bovinos mas permite reduzir o
desperdício. A picação também permite mistu
rar mais facilmente a palha a um alimento líqui
do.

• Compiementação energética. Com-
plementa-se, se possível, a palha com ferra
gens mais ricas: fenos, silagens de gramíneas,
de milho ou de polpas super-prensadas. Os
cereais somente serão utilizados como último

recurso alimentar.

Dando-se mais de 2 kg de concentrado por
dia a cada animal tem-se o interesse de minis

trar em duas vezes. Os cereais a serem distri-

buidos devem ser achatados ou prensados.
O melaço contido, por exemplo, nos ali

mentos líquidos é um complemento energético
bem adaptado â palha.
• Associação a um alimento líquido. Ve

rifica-se que na ministraçáo de um alimento lí
quido, a base de melaço, a uréia (12-15% de
MS) e de tortas, o consumo de palha aumenta
de 10% a 20%.

Duas soluções: A pulverização da palha no
cocho ou à vontade em comedouros equipados
de bolas de lamber. No segundo caso o con
sumo varia grandemente de um animal para
outro e de dia para dia. Em um ensaio, novi

lhas de 350-400 kg consumiram 4-5 kg de pa
lha, 2,5 kg de cereais e 1 kg de MS de alimento
líquido. O crescimento em peso foi de 350 g a
400 g por dia, segundo o Instituto de Pesquisas
Agronômicas.

A uréia é econômica A uréia permite eco
nomizar torta e dinheiro: 50 a 100 francos fran

ceses por vaca charolesa no período invemal.
Dando-se uréia aos tX)vlnos serão respeitadas
3 condições:

• Fazer uma transição de um mês, para
que os animais se habituem progressivamente,
dando-lhes somente um quarto da dose pre
vista e ao cabo de uma semana aumentar pou

co a pouco a quantidade a ministrar.
• Impedir que os animais ingiram a uréia

rapidamente, misturando à uréia à silagem,
mais do que ao concentrado.
• Não ultrapassar a dose de 30 g de

uréia por 100 kg de peso vivo. As rações
normais para vacas leiteiras são constituídas
de:

90 g de uréia e 0,5 kg de cevada quando a
palha é associada a uma boa silagem de gra-
mínea;

100 g de uréia e 1,5 kg de cevada quando
a palha é associada à silagem de gramínea
tardia.

110 g de uréia quando a palha é associada
à silagem de milho. É preciso, neste caso jun

tar 400 g por dia de torta de soja no fim do in
verno.

- ITCF - Les bovins aiment Ia paille. Culti
var 2000 (202): E -4E 5, 1986.

Nota da R.: Este trabalho foi elaborado es

pecialmente para as condições de um país de
clima temperado como a França, mas, de mo
do geral, contém conceitos e recomendações
que se aplicam a oufros países, mesmo de cli
ma tropical. Significado de algumas abrevia
ções: UFL = Unidades Forrageiras Leite; PDIN
= Proteína Digestível; MAT = Matéria Azotada
(Nitrogenada) Total; CMV = Complexo Mineral
Vitamina; DH = início do inverno; MH = melo
do invemo; FH = fim do inverno; MS = Matéria

condi

bem apres

cevada

CMV

Tou torta

m■ A- iÈm

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO
MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigíana X Nelore
-Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis. adaptados às nossas condições criatórias.

Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8
Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.

Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten
cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 18 arrobtis. apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES
MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda
Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e itapeva

Informações:
Em S&D Paulo: (01 1) 247-8995

Telex OI I 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866
A Noite (0155) 22-1423

Ramal 24



ELEfTANOVA

DIRETORIA DA CNA

No dia 10 de dezembro,

em Brasília, foi eleita a nova

diretoria da Confederação
Nacional da Agricultura -
CNA - tendo como presi
dente o eng- agrônomo e
hoje dep. federal por Minas
Gerais, dr. Alysson Paulinei-
li.

A nova diretoria, empos
sada na noite do mesmo dia

da eleição com a presença
do Ministro do Interior, dr.

João Alves, e diversas auto

ridades federais, vai estar
à frente da entidade até

1990, cumprindo mandato de
3 anos.

Alysson Pauilnelll

DIRETORIA

Alysson Paulinelli - Presidente,
Pio Guerra Júnior, Ary Faria Ma-
rimon, Gabriel Júnior de Mattos
Muller, Moacyr Torres Duarte,
Paulo Carneiro Ribeiro, Fábio de
Salics Meirelles, Carlos Raimun
do Baiardi Aristóteles Correia de
Queiroz, Antonio Ernesto de Sal
vo, Paulo Seronni, Otair Hilde-
brand Âvilla - 1- diretor secretá
rio, Luís Saraiva Correia, Vicente
Rodrigues de Moura, Ivo Van-
dcrlinde - 1- diretor tesoureiro,
Pedro de Faria Bumier, Carlos
Augusto Melo Carneiro da Cunha,
Valdemar Cabral de Paula, José
Chaves da Cunha, João Carlos de
Albuquerque Filho, Aécio Prado
Dantas, Raul Jorge Leão Brasil,
Octávio Denys Neto, Agidc Me-
oeguettc, Francisco Ferreira Ca
bral, Ivo Tadcu Araújo Bianchini,
Camilo Alberto da Silveira Cot-
tens.

Suplentes

Joio Eudes Leite Soares, João
Martins da Silva Júnior, Raimun-

Pere^a"^,?^ Sobrinho, Laucindo
Moouen R
TenzM P Batista
Leã^ Carneiro
Mariànf^ í ° Auad Júnior,
^ilo R A'°>endra Gayoso
reira Anísio Fer-
AupiUt A P Rastoldo, Antônio
rio In ̂  Aquini. Eliziá-
Gnin, Flaviano

Plínio Af-
N- . f Farias Mello, Ezeouiel
Muntz, José Bezerra Viana, Paulo

^®1° F™". Hugo

Tj j . ̂ulos, João Luiz RodriguesBiscaia, Joaquim Cardoso Filho,
Fernades Rodrigues Diniz, Ro-
^to Barreiros, Ariindo Moreira
M^hado, Geraldo Alves de Melo.Ldson Luiz Gasparoto.

CONSELHO FISCAL

Efetivos

José Maria Pinheiro Conduru,
Otávio Lage de Siqueira, Wilson
Macemno Palhares.

Suplentes

aodomir de Lima Begot, Mareio
de Andrade, Carlos Fernando
Monteiro, Linderbeg Filho. «

EXPORTAÇÃO DO
INDU-BRASIL

Um lote inicial de 14 bois e
vacas tipo Indubrasil (resultante
de miscigenação das raças índu e
brasileira) foi enviado para a Tai
lândia, no vôo Viracopos Frank-
furt/Bangkok da German Car-
go/Lufthansa, destinando-se a
procriação e possível melhora da
raça na Tailândia. Foram 13 ani
mais adultos e um vitelo avaliados

globalmente em US$ 71,5 mil, e
dentro de 60 dias, são aguardados
novos contratos de exportação.
O gado foi embarcado pela

Transpacific Transitário Interna
cional (TTI), que providenciou
todos os trâmites anteriores ao

transporte, com um p>eríodo de 40
dias de isolamento, vacinações
diferenciadas e requisição de
atestados, com a supervisão do
Ministério da Agricultura brasi
leira. Foi também providenciado
o acompanhamento de uma vete
rinária durante todo o transporte
(feito via Frankfurt, na RFA, por
inexistir vôo direto entre Brasil e
Tailândia), além da presença de
um tradutor no desembarque dos
animais.

A cx{>criência da Lufthaasa no
transporte de animais e mais o
fato da RFA permitir o trânsito de
animais (que muitos países impe
dem) por seu território, foram os
fatores determinantes da escolha
da empresa aérea alemã, segundo
a TTl. Os animais foram levados

Transportados em baias apropriadas
(conteineres-baia) pela German Car
go, os animais poderão representar o
início de uma nova modalidade de ex

portação regular por via aérea no
Brasil.

em 15 horas de viagem rodoviária
desde Minas Gerais até o aero

porto de Viracopos (Campi
nas/SP). Quase 24 horas depois,
foram embarcados no vôo para
Frankfurt, onde os três conteine-
res-baia utilizados foram trans

bordados para o vôo destinado à
Tailândia, numa operação de
transporte avaliada em US$ 40
mil, só no frete aéreo.

Doze animais foram adquiri
dos na estância Alto Flores, per
tencente a Florentino Soares
Fonseca e situada em Montes
Claros (MG). Mas foram as irmãs
Albertina e Alda Bemades de
Castro, da chácara Upiuarama e
da fazenda Catingueiro (de Lagoa
da Prata/MG), que resolveram
impulsionar o negócio, tanto que
junto cora os animias foi também
a pecuarista Albertina de Castro,
com o objetivo de efetivar con
tratos para novas exportações de
gado. O lote inicial foi adquirido
pelo ex-ministro da Agricultura
tailandês, hoje parlamentar,
Nrong Wongwa, que vem incen
tivando a criação da raça Indu
brasil pelos pequenos produtores
locais na Tailândia. (Eurcka Pu
blicidade - Gentileza).

TRADIÇÃO, COM MUITA
RAÇA.

O VI Leilão de árabes do Ha-

ras Fortaleza, do criador Aloysio
de Andrade Faria, já está sendo
preparado para 25 de abril de 88,
às 2()h()0, no Palace, em São
Paulo. Era destaque, 12 importa
das, filhas de éguas do Haras
Fortaleza, além de 4 egípcias e 5
polonesas puras.

Como sempre, os criadores
ter^ oportunidade de adquirir os
selecionados produtos "A.F.",
famosos por sua qualidade.
O VI Leilão .A.F. Fortaleza

promete ser, a exemplo dos ante
riores, um grande sucesso, asse
gurado pela tradição de 26 anos de
trabalho do Horas na rigorosa se
leção e escolha de cruzamentos de
éguas c garanbôes dc grande valor
genético. ^

I ENCONTRO
INTERNACIONAL PARA
IMPLANTAÇÃO DO

CENTRO MUNDIAL DE
REPRODUÇÃO EM

BÚFALOS

Com os objetivos de estudar a
implantação de um Centro Mun
dial de Reprodução em Búfalos, e
de escolher e determinar a região
onde deverá ser instalado este

centro, o I Encontro Internacional
para Implantação do Centro Mun
dial de Reprodução em Búfalos,
que se realizará de 22 a 27 de fe
vereiro deste ano em São Paulo,
contando com entidades interna

cionais, terá um papel importan
tíssimo para o futuro da bubalino-
cultura.

Promovido pela Secretaria da
Agricultura (CPA eCATI), Inter
nacional Bufalo Federation e As

sociação Brasileira dos Criadores
de Búfalo, este encontro atingirá a
nível nacional e internacional,
associações de criadores, univer
sidades, instituições de pesquisa e
extensão, entidades privadas, téc
nicos e criadores.

O BrasU é o país mais indicado
para pleitear, nessa reunião inter
nacional, a implantação do referi
do centro em seu território. Isto

em decorrência da liderança bra
sileira era termos de participação
e associação, em nível internacio
nal e nacional, bem como as gran
des possibilidades de expansão do
rebanho bubalino brasileiro. As
sim, a previsão é de que o Brasil
disponha de 50 milhões de cabe
ças de búfalos em 30 anos.

No encontro, além de reuniões
de esclarecimento, visitas a insti
tuições de pesquisa, universida
des, criadores e indústrias afíns,
haverá a redação de ura docu
mento de intenção. Maiores in
formações poderão ser obtidas na
Associação Brasileira dc Criado
res dc Búfalos, com Ora. Sabrina
no tel.:(011)263-4455. #

ICI BRASIL: 60 ANOS
INVESTINDO NO PAÍS

Atuação expressiva nos setores
de defensivos agrícolas, dc co
rantes, de produtos químicos, de
plástico.s, dc explosivos c filmes
dc poliéslcr; c totalizando 9 fábri
cas atuantes no país, a ICl Brasil
comemorou no diu 28 de janeiro
deste ano, seu scxogé&imo ani
versário.

Líder no ramo de corantes,
é também a quarta maior pnxlu-
»ra dc defeiuivos agrícolas

REVISTA 008 CRIADORES - Fevereiro 1988



Brasil*. Sua previsão de vendas
para 1988 é de USS 250 milhões,
incluindo resultados das coligadas
ICI Bahia S/A, Expio Inds. Quí
micas, além da Stauffer Produtos
Químicos, adquirida no ano pas
sado. Contribuirá para esse valor,
a entrada da unidade de produção
de filme espesso de poliéster
"Melinex", no Centro Industrial
Aratu, na Bahia. Sua inauguração,
em meados do ano, será um dos
pontos altos das comemorações
dos 60 anos da ICl Brasil.

Esse empreendimento deman
dou investimentos da ordem de
USS 65 milhões e deverá produzir
cinco mil toneladas de filme por
ano, substituindo importações
equivalentes a USS 50 milhões
anuais.

Em se tratando de investi
mentos, a ICI Brasil pretende
aplicar nos próximos anos, re
cursos da ordem de USS 50 mi

lhões na expansão da empresa,
reafirmando assim o seu propósito
de continuar investindo no pa&.

MEDICAMENTO DA

SQUÍBB PROMOVE

RÁPIDA AÇÃO
ANTIBIÓTICA

TALCIN 1 grama injetável,
da SQUIBB, para uso intramus-
cular ou intravenoso, contém veí
culo especial que proporciona rá
pida ação antibiótica num espaço
de apenas 30 minutos após sua
aplicação.

I

SQDIBe

Também tem luna recomen

dação dirigida para as situações
onde se deseja proteger o animal
com antinfeccioso de rápido iní
cio de ação e maior concentração
antibiótica liberada.

É indicado na anapiasmose, na
posologia de um frasco de 1 gra
ma para cada 200 kg de peso vivo.

Além da facilidade de uso para
aplicação em grandes animais,
Talcin 1 grama injetável, é ainda
indicado para mastite, metrite,
pneumonia, diarréia, pneumoen-
terite, pasteurelose, actinomicose,
gangrena gasosa, carbúnculo he-
máiico e sintomático, actinobaci-
iose, onfaloflebite, frieiras, na
profllaxia pré e pós operatória,
feridas infectaddas em conse

qüência de descoma, partos e cas-
trações.

Cada frasco de Talcin 1 grama
injetável contém 1 grama de clo-
ridralo de tetraciclina e 3 gramas
de vitamina C.

SQUIBB Indústria Química
S/A. - Av. João Dias, 1084 - Tel.:
(011) 522-8111 - Santo Amaro -
São Paulo-SP. 04724. •

PRÊMIO BIO-VET 88 -

PESQUISA

O Laboratório Bio-Vet está

promovendo um prêmio aos ve
terinários, pesquisadores, pro
fessores e estudantes do último
ano de Medicina Veterinária. O
Prêmio Bio-Vet 88 - Pesquisa
dará aos vencedores dos melhores
trabalhos ligados às especialidades
veterinárias, o equivalente a 6 mil
dólares. O intuito deste prêmio,
criado pelo Laboratório Bio-Vet,
é de incentivar o potencial cientí
fico de pessoas ligadas à Medicina
Veterinária, das classes mencio
nadas acima.
O prazo para a entrega dos

trabalhos irá até 13 de Junho pró
ximo. Os trabalhos da categoria
professores e pesquisadores de
verão ser originais e não publica
dos anteriormente. Os das cate
gorias clínicos e veterinários e
estudantes podem ter sido publi
cados, desde que em prazo infe
rior a dois anos.

Cada participante poderá con
correr apenas com um trabalho li
gado à categoria e à especialidade
escolhidas e este não será devolvi
do, ficando o Laboratório Bio-
Vet autorizado a publicá-lo pos
teriormente.

Escritos em português, deve
rão ter, no máximo, 30 páginas e
obedecendo a seguinte seqüência:
Introdução, Objetivos, Material e
Métodos, Resultados, Discussão,
Conclusão, Resumo e Referências
Bibliográficas.
O julgamento dos trabalhos

será feito no período de 1 a 15 de
agosto próximo e o resultado será
anunciado até o dia 30 de agosto.

A entrega do prêmio aos ven
cedores será feita durante a Sema
na de Medicina Veterinía, em se
tembro próximo, em local, data e
horário a serem divulgados opor
tunamente.

Os trabalhos devem ser enca
minhados, até o dia 13 de junho,
datilografados, em duas vias e
identificados com a categoria e
especialidade a que concorre, ao
Laboratório Bio-Vet S/A - Via
Raposo Tavares km 44, caixa
postal 099 CEP 06730 - Vargem
Grande Paulista - SP, A/C Paulo
César Martins.

PROGRAMA PURINA

PARA EQÜINOS

Ração inédita, que pode eli
minar o problema de eólica gaso
sa; suplemento vitamínico-mine-
ral único, podendo ser estocado
sem o risco de deterioração causa
da pela mistura vitamina-mineral;
rações completas para todos os ti
pos de cavalos: de passeio, per
formance, exposição, reprodução
ou em crescimento, à partir de
diferentes níveis proteícos, que
inclui até um concentrado conten
do 25% de proteína, são os pro
dutos que compõem o PRO
GRAMA PURINA PARA

EQÜINOS. Esta é a mais com
pleta linha de rações já fabricada
no Brasil.

Abrindo várias perspectivas
para a Empresa em todos os ramos
do mercado brasileiro de alimen

tação de eqüinos, essa linha de
nutrimentos da Purina satisfaz por

FAZENDA SAO JOAQÜIM
Sitio Remanso

Prop.: CLEOMENES MARIO DIAS
BAPTISTA

End.; Rod. Marechal Rondon, km 114,5

Tel.: 481-9077 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377

192 andar - cj. 1904

Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Associa

ção Brasileira dos Criadores de Gado
(  Jersey, a Faz. São Joaquim-Sítio Re-

manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
■  , tisla e Filhos congratulam-se com a
•  ' COMUNIDADE JERSISTA.
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completo ambas as partes, isto é, a
do animal em termos de suprir
com sucesso suas exigências nu-
tricionais e a do criador em lhe
fornecer um produto que irá pro
porcionar excelentes resultados.

Um dos destaques dessa linha
é o Hippus 200, a "Ração Ver
de", porque incorpora a alfafa,
conquistando para a Empresa um
importante segmento de mercado
representado pelas sociedades hí
picas e jóqueis clubes. O Hippus
200 dispensa a necessidade de
pasto ou feno, sendo muito con
veniente para criadores e tratado
res, especialmente em locais como
hípicas e jóqueis. Evita também a
construção de depósito de feno,
poupando ao criador o risco da
deposição e deterioração do feno
de alfafa, ou pelo seu armazena
mento ou pela aquisição de feno
contaminado pela áflatoxina e er
vas daninhas.

Um outro relevante produto
desta linha é o Horse Pus 111.
Trata-se de um suplemento vita-
mínico e mineral que também re
volucionou o mercado pela sua
composição. Esse produto solu
ciona definitivamente o problema
da degradação, pois vem acondi-
cionado em baldes plásticos de 4
kg, dois de vitaminas e dois de
minerais. Estes só serão mistura
dos e dosados pelo tratador no
momento da sua administração ao
anUnal.

Ainda era relação à suple-
mentação mineral, a Purina pro
duz o Equi-Foz-Purina, um pro
duto completo e pronto para uso,
formulado para suplementar as
necessidades nutricionais dos
eqüinos em diversas idades e esta
dos fisiológicos.

Em relação aos produtos tra
dicionais, estes de grande impor
tância para o campo nutricional, a
Empresa inovou o.s índices protcí-
cos da Purina c Corcelina. Na área
de rações, uma atenção esp>ecial
merece ser dada a Corcelina 500
- produto de recente lançamento
incluído nesta lina de Nulrimcntos
Purina para Eiqüinos, com 25'c de
proteínas.
Com todos esses produtos, a Puri
na vern investindo c alcançando
um amplo programa dc nutrição,
fabricando um produto específico
às necessidades de cada tipo dc
animal.

2 ANOS 19 ARROBAS!

33 GARROTES

1/2CHIANINAXNEL0RE

19,141 ARROBAS COM 24,6 MÊSES DE IDADE!

Outros resultados

Em abate ocorrido em 29 de
setembro no Frigorífico Cotia 33
(trin'a e três) garrotes J/2 Chiani-
na X Nelore, que estiveram confi
nados 69 dias em Porecatú no
Paraná, registraram a média de
287,1 kg de carcaças, peso quente,
ou média de 19,141 arrobas.
O mais pesado do lote rendeu

346 kg na carcaça (23 arrobas),
aos 24 mêses e 8 dias, tendo re
gistrado a saída do confinamento
635 kg. Seu ganho médio diário
no confinamento foi de 2,478 kg.
O maior ganho médio diário indi
vidual neste lote foi de 2.971 kg.

Estes foram os animais mais
velhos de um lote de 442 bovinos
confinados, constituído por 213
Diachos 1/2 Chianina X Nelore,
121 fêmeas 1/2 Chianina X Ne
lore e 98 garrotes Nelore. A per
manência no confinamento variou
entre os lotes, pois, ocorreram três
abates, sendo as saídas determina
das por interesse comercial (preço
do mercado) e acabamento.

Num primeiro abate, em
29/09 foram incluídos 33 machos
e 25 fêmeas 1/2 Chiania x Nelore;
o segundo abate envolveu 22 fê

meas e 35 machos Nelore; no ter
ceiro abate, completando os lotes
foram incluídos 180 machos e 73

fêmeas 1/2 Chianina e 63 Nelore.
O lote que menos permaneceu no
confinamento foi o de 33 machos,
ao todo 69 dias, e 82 dias para as
25 fêmeas; para os demais a estada
foi de 120 e 141 dias.

Dos animais do primeiro abate
no quadro 1 aparecem os pesos
médios de entrada e saída do con
finamento com o ganho médio e
ganho médio diário. Dos demais
animais ainda não foi possível ta
bular os resultados dado a limita
ção de tempo.

No quadro 2, aparecem resu
midos os resultados dos abates
ocorridos em 29 de setembro e 25
de novembro. Neste segundo
abate aparecem médias de Í80
machos e 73 fêmeas 1/2 Chia
nina X Nelore e 63 Nblore.

Na ração média usada no con
finamento aparece com destaque a
silagem de milho, sorgo triturado
e pequenas porcentagens de torta
de algodão, de milho triturado e
uréia.

QUADRO 1
PESOS NO CONFINAMENTO DO IS LOTE ABATtDO

SEXO N^ Conflnameoto Pesos (kg.)
DIAS ENTRADA Saída

Ganho médk)
Diário

RESULTADCfô DE ABATES DE 1/2 CHIANINA X NELORE

ABATES SEXO NS PESO MÉDIO DE CARCAÇj
DATAS KG ARROBAS

29/09 M 33 287.1 19.141

29/09 F 25 268,4 17.089
25/1! M 180 269,7 17.981
25/11 F 73 250,8 16,722
25/11 M(l) 63 246,1 16,404

(DNvIer*

o Bratllelre d* CiiadOfM d* Chianina

Rio de Janeiro

NÚaEO RJ 00 M. MARCHADOR - NOVAS

PROGRAMAÇÕES PARA 88

O Núcleo RJ do M. Marchador
divulgou seu programa dc ativi-
<|ades básicas para o ano de 1988.
As terças-feiras (19 bs) rcalizar-

se-ão as reuniões ordinários dos
associados do Núcleo. Fanipaleâ-
tras, filmes ou debates, o Núcleo
reservou uma terça-feira de cada

mês (19 hs) e tendo sua sede como
local. Um sábado a cada dois me
ses, estabeleceu uma tarde de
campo em ura criatório destacado.
A cada 3 meses, o Núcleo trará
um curso prático intensivo sobre
Criação e Equitação em 2 dias,
ministrado numa fazenda ou par
que de exposição. E uma vez por
ano a Exposição Especializada do
RJ, no interior ou no RJ.
O Núcleo ainda publicou sua

programação para os primeiros 3
meses deste ano. No dia 19 de ja
neiro, o professor Geraldo Alves-
UFRRJ-ministrou a palestra:
"Correção de Aprumos". Para
fevereiro, (9 ou 23 - a confirmar)
- Carlos Junqueira fará a palestra
sobre Nutrição de Eqüinos. Na fa
zenda Santa Bárbara em Saqua-
rema (RJ), o prof. Sérgio Lima
Beck dará um "Curso prático de
criação e equitação" (4 e 5 de
março - a confirmar). E em 8 de
março o prof. Sérgio Lima Beck
apresentará uma projeção de fil
mes sobre as "Escolas de equita
ção da Europa".

13 EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA DE

PARATY - RJ.

No período de 16 a 29/11/87,
Paracy realizou a sua I Exposição
Agropecuária. Esta cidade cario
ca, declarada patrimônio da hu
manidade pela UNESCO, uniu
sua riqueza histórica à beleza
plástica dos cavalos.

A I Exposição foi promovida
pela Verdes Campos, cora o apoio
da Prefeitura Municipal de Paraty
e Coordenação do Núcleo RJ do
Mangalarga Marchador, c apre
sentou os seguintes resultados:

CAMPEONATO POTRANCA
MIRIM

Res.Cainpeã: CRISTIANA DE
IGUATU (Grilado da Gi-
ronda x Frisa Tabatinga) -
Criador: Eider Ribeiro
Dantas Filho - Expositor:
Eidcr Ribeiro Dantas Filho

Campeã: DAMA DO POMBA
(CoUpso de Goulart x Poema
Jc) • Criador: Álvaro Genü-
do Leite Lima • Expositor.
Enoch Lima

CAMPEONATO POTRO MI
RIM

Rca.Campeio; MANEJO
VADEMEOUM (Sama
Xingu X Sama Hurtênciaj
Criador: Eduardo de Abreu
Cruz - Expositor Eduardo
dc Abreu Cruz

Campeio: IGUATU IGUATU
(Lancaro Tabatinga x Dália

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro 19B8



Tabatinga) - Criador: Eider
Ribeiro Dantas Filho - Ex
positor; Eider Ribeiro Dan
tas Filho

CAMPEONATO CAVALO
ADULTO

Res.Campeão:DANÚBIO DA
EMA (Pclé do P.P. Amarelo
X Rainha da Ema) - Criador:
Roberto Marques Cunha -
Expositor: Guilherme Bar
reiros

Cainpeão:COBRE DO
SOBRAGl (Cafundó Nobre
X Serena de Cambuquira) -
Criador: Homero de Oli

veira Barreto - Expositor;
Hemendelff Leal

CAMPEONATO CAVALO
SÊNIOR

Res.CampeãotZORRO DO
AMPARO (Horto de Passa
X Sirene dos Quartéis) -
Criador: Sylvio Luiz Conea
-  Expositor: Hemendelff

Leal
Campeão: GRILADO DA

GIRONDA (Baluarte da
Gironda x Berlinda da Gi-
ronda) - Criador: Espólio de
Júlio Avelino de Oliveira -
Expositor: Eider Ribeiro
Dantas Filho

GRANDE CAMPEONATO
CAVALO

Res.Grande Cainpeão:HER-
DADE TESOURO (Herda
de Bolero x Herdade Pérola)
- Criador: Fazenda Herdade
- Expositor: Eduardo de
Abreu Cruz

Grande Campeio: GRILADO
DA GIRONDA Baluarte da Gi
ronda X. Belinda da Gironda -

Criador: Espólio de Júlio Avelino
de Oliveira - Expositor: Eider Ri
beiro Dantas Filho

CONCURSO DE MARCHA

12 GRILADO DA GIRONDA
(Baluarte da Gironda x Berlin
da da Gironda) - Criador: Es
pólio de Júlio Avelino de Oli
veira - Expositor: Eider Ri
beiro Dantas Filho

22 ZORRO DO AMPARO
(Horto de Passa x Sirene dos
Quartéis) - Criador: Sylvio
Luis Corrêa - Expositor: He
mendelff Leal

Minas Gerais

175EXP0INELE

EXPOSIÇÃO DE
EQÜINOS

Evento de grande repercussão
na pecuária nacional, a 172 £X-
POINEL, Exposição Nacional de
Nelore, realizar-se-á de 19 a 27
cte março próximo, em Uberaba -
MG, cidade esta marcada por
inúineros e importantes aconteci
mentos agropecuários anuais bra
sileiros. Esta grande exposição
tradicional terá a promoção con
junta da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebú c da Associa
ção Brasileira dos Criadores de
Nelore do Brasil.

Paralela à EXPOINEL, ha
verá duas Exposições de Eqüinos.
Uma da Raça Mangalarga e outra
de uma raça que está sendo acer
tada. As inscrições destas exposi

ções deverão ser efetuadas dire
tamente nas Associações Brasi
leiras de cada uma das raças.

Para a EXPONEL, o criador
poderá inscrever mais de vinte
animais da raça Nelore; entretan
to, somente vinte entrarão na pista
de julgamento para concorrer.

Outras informações a cerca da
EXPOINEL poderão ser obtidas
no Departamento Técnico ou na
Divisão Comercial da ABCZ, no
tel,: (034) 333-3900.

lEMANJAOU UBANDA

Francisco Teatini

Participe comigo na decisão
da escolha de uma vaca para
Transferência de Embriões (TE).
Você tem que ler com calma para
decidir certo.

Temos uma vaca na Serrinha

chamada lemanjá, que está hoje
com 13 anos e que tem diversas
lactações acima de 4.000 kg de
leite, ou seja, começa produzindo
20 kg/dia e encerra em 320 a 350
dias com 10 kg por dia.

lemanjá é mãe da Umbanda,
que encerrou a primeira lactação
com 4.400 kg - mais leiteira que a
mãe - você conclui logicamente.

Sabemos que uma vaca da raça
Gir Leiteiro, normalmente au
menta a produção de leite até a
sexta lactação e, às vezes, até a sé
tima. Uma Holandesa aumenta até

a quarta lactação, na quinta pode
aumentar ou diminuir, mas o Gir
Leiteiro aumenta até a sexta. Por
aí você vê que Umbanda pode
chegar a 5.000 kg ou 5.500 kg,
dependendo da alimentação e do
manejo.

A Umbanda é melhor de raça
que a mãe; perfeita na cabeça,
chifre para baixo, do jeito que os
criadores de Gir gostam, orelha
"gaviâozada", úbere perfeito; te
tas escuras, separadas e pequenas.
O úbere da filha é melhor que o da
mãe. A lemanjá também já teve
úbere bonito. Os anos pesam...
Neste caso posso ajudá-lo a dici-
dir: *'0 úbere da Umbanda éme-
Ihor que o da lemanjá quando no
va".

Faço a comparação entre mãe
e filha, para você participar da de
cisão de qual das duas nós deve
mos preferir para a Transferência
de embriões (TE).

Resumidamente, lhe digo; le
manjá significa a realidade prova
da estatisticamente, e Umbanda é
a grande esperança.

Tem mais: O pai de Umbanda
chama-se Paraiso, é grandão, pe-
lagem lisa, vermelho-retinto, be
lo, (vá na Serrinha para ver) e já
tem 8 filhas paridas encerrando as
primeiras lactações, sendo que 5
delas tem lactações acima de
3.000 kg. Uma aleijada por aci
dente, com lactação de 2.367 kg,
outra apresentou a lactação fraca
(1.160 kg) porque tem o defeito
de mamar nela mesmo e outra fra
cassou realmente. Quero que você
saiba que lactações acima de
2.500 kg em Gir Leiteiro, pode
ser considerada ótima e em gené
tica leiteira, a primeira lactação é
que vale. É ela que interfere pesa
damente no cálculo de índice Cê
nico, por isto lhe dei as informa
ções acima.

4M-GUZERA-4M
A NOVA OPCÃO

FAZENDA 4 MENINAS
AGROPECUÁRIA LTDA.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE - Município: Cantagalo - RJ

Tel.: 7 (via 101)
Rio (021) 210-1203 e 245-0980
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ALFASPRAY
Ação local e contínua,
sem propeiente, mas com a
mesma facilidade de aplicação
dos aerosóis.

MATABICHEIRA

• Frasco plástico

• 100% Medicamento

• Não contém í; is propeiente

• Não estoura, nem causa acidentes

• Jato direcionado e controlado
(sem desperdício).

• Permite total utilização do conteúdo.

• Mair econômico em função do maior
rendimento

mmj.

ALFASPRAY
MATABICHEIRA

Laboratórios Alfa do Brasil S/A
Rua Prof. Vicente Siqueira, 234 - Cx. Postal 643
Fone: (085) 247.3977-Telex (085)1370 - LBS BR
CEP 60,410 ~ Fortaleza — Ceará — Brasil
CGC. (MF) 07.082.431/0001-93 - Ind. Brasileira

PRESERVA A CAMADA DE

OZÔNIO DA ESTRATOSFERA
E PROTEGE O MEIO AMBIENTE.



A OPINIÃO DE DR. CÉLIO
DE FREITAS

Dr. Célio é nosso Veterinário
e especialista em Transferência de
embrião (TE) e responsável pelos
82 produtos já nascidos em Cal-
ciolâodia e de 15 em 15 dias nas

cem mais dois T.E. na Fazenda.
Dr. Célio também trabalha em
T.E. na Colonial e participa da
Administração de Calciolândia.

Dr. Célio prefere trabalhar em
T.E. com vacas mais novas, por
que têm mais probabilidade de-
produzir embriões mais perfeitos
e em maior quantidade. Ele pode
coletar os embriões na Serrinha

(Betim) e levar para congelar e fa
zer a transferência em Calciolân

dia, inclusive, disse ele que qual
quer "dia deste" vai começar a
partir um embrião em dois.

Para fins de cálculos de índice
Cênico, a Umbanda já atingiu o
ápice. Entretanto, quem vai com
prar embriões, poderá se basear na
quantidade de leite que a vaca
produziu. Você está entendendo?
£ uma questão comercial. S<5.

Normalmente congelamos e
guardamos uma parte dos em
briões de cada vaca. Utilizanaos
alguns embriões para analisarmos
a produção de leite e o índice Cê
nico para depois transferirmos
mais embriões. Se for vantajoso,
entendeu?

o Índice genético ou
CÊNICO

Olhe: para fazer um perfeito
julgamento de um animal leiteiro
é necessário considerar uro negó
cio chamado índice Gêtüco, que
os geneticistas criaram e aperfei
çoaram. Várias vezes uma vaca

não é muito leiteira, mas possui o
índice Cênico melhor que uma
vaca que produz mais leite, isto é,
produz animais com mais proba
bilidade leiteira. Muita gente
pensa que é só a produção de leite
que "fala a verdade", mas não é.
Pode acontecer de uma vaca com

lact^ão de 4.CKX) kg ter índice
Cênico menor que uma de 3.000
kg. Este índice já muito estudado
e facilmente obtido através do
computador tem uma porção de
fatores de correção, como idade
da 1- produção, índice Cênico do
pai, da mãe, do rebanho e outros
Índices que interferem, mas que a
gente não consegue de "pronto"
calcular. Por exemplo: uma vaca
tem que ter três irmãs contempo
râneas no rebanho para conseguir
melhor avaliação. Se uma vaca
não tiver a primeira lactação o seu
índice Cênico vai lá para baixo e
não é digna de confiança.

Eu tenho os índices Gêni-
cos(IC) das duas vacas, mas não
posso lhe fornecer. Mas lhe digo:
são excelentes.

Agente poderia também levar
tanto a Umbanda quanto a le-
manjá, para Calciolândia para
Transferência (TE). Colher Em
briões um ano e voltar para pro
duzir leite. Pode-se também dei
xar Umbanda 2 ou 3 anos na T.E.
e depois obter uma lactação de
5.000 kg e voltar novamente com
ela para a T.E.. Leia este trem de
vagar para você entender bem.
É fácil.

Aí tem também al^ns pro
blemas e interferências nisto.
Existe um negócio chamado
"LIVRO DE ESCOL" e "LI-

VRO DE MÉRITO" que não tem
significado genético, mas tem
comercial. Eu falei que é fácil?

Não é nada. É um problema difí
cil.

Vou informar mais: a lemanjá
é neta de Rochona recordista
mundial de leite de Cir de 1964 é
neta de Vijáya, único touro Gir
Leiteiro importado da índia. Pa
raíso também é neto do Vijáya e
filho da Castanha que era filha de
Bombaim, altamente leiteiro. Por
aí você vê que a Umbanda, tem
que dar filhos leiteiros. Mas a
gente vai ter que saber qual touro.
... Outro problema.

O SUCESSO E INSUCESSO
DA TRANSE. DE EMBRIÕES

No Brasil, as duas únicas raças
de Zebu em que a Transferência
de Embriões pode ir para frente é
o Cir Leiteiro e o Nelore Leiteiro,
porque somente elas estão sendo
submetidas aos Testes Oficial de
Progênie e pode ter touros leitei-
ramente aptos. Embriões de Eu
ropeus? O que adianta selecionar e
até produzir embriões de raças
que não se tem evidência compro
vada para a adaptação ao clima e
às condições econômicas e Sani
tárias do nosso país?

Está caindo também aquela
idéia de que "a minha vaca foi
Campeã, e eu vou transferir o em
brião dela "ou então" vou trans
ferir o embrião da mãe, porque
o touro foi Campeão e assim vou
obter outros". . . Já não tem sig
nificado e não nos tem levado a
nada.

No caso do leite, uma vaca
para ser doadora de embriões, tem
que sair do "bojo" de muitas va
cas de uma famQia leiteira e tem
que ter o índice Cênico elevado,
isto sim: uma Família de Elite. As
duas fazem parte de uma família

leiteira. A decisão sobre a Um
banda será tomada agora e quem
decide é o Gabriel Andrade, Dona
Vera, Dr. Célio, Eu, Geraldo Jor
ge e quero que você participe de
la.

Pode ligar no telefone (031)
335-1233 ou em minha residência
à  noite no telefone (031)
227-1893. Se você acertar eu lhe
darei um presente. Você deveiá
me explicar o motivo da sua opi
nião.

No fundo, nq fundo eu quis
com este artigo, que você enten
desse um pouco mais de Transfe
rência de Embriões e ver que as
decisões são difíceis e que não é só
tirar o óvulo de uma vaca e colo
car em outra.

UM QUESTIONÁRIO PARA

VOCÊ

Qual das duas vacas você le
varia primeiro para T.E.?

De qual delas você compraria
mais Embriões?

(Quanto custaria um embrião
da Umbanda?

Você acha preferível comprai
embriões de vacas Cir com pro
dução média de 15 kg/dia ou de
uma Holandesa com 40?

Você prefere comprar em
briões de Gir Leiteiro, do Nelore,
do Chianino, do Charoles ou do
Holandês? C^ual seria Melhor?

Se você fosse Gabriel Andrade
venderia Embriões de vacas como

Umbanda ou lemanjá?

pQ^ndo Luqíqo
Prop: JÚLIO TAMER SOBRINHO

Rua; João Mercado, 156

Fone.;(0152) 32-4657 - SOROCABA - SP.

Linhagem Drony
GAIVOTA - DRONY DA LUARÃO - 16 meses - 419Kg
CAMPEÃ BEZERRA TIETÊ - 87

Res.CAMPEÀ NOVILHA MENOR - Expande 87 São Paulo

Estamos desenvolvendo com sucesso trabalho zootécnico

seletivo com os descendentes de DRONY importados.



Chegou o momento dos criadores brasileiros
mostrarem o nível do trabalho aue estão
realizando no país. A Interestadual é aberta
somente aos Árabes de origem nacional. Eles
estarão sendo julgados em conformação,
testados nos mais diversas provas de montaria,
competindo nos provas hípicas, fazendo valer
toda a sua versatilidade. Esta é a prova de fogo
do criacão nacional do Cavalo Árabe.

LEILÕES .
Puro Sangue Árabe, Mestiço de Sangue
Árabe, Angio Árabe. Parque da Água Funda.
Informações:

DJAOVIA
i e I L A E s

TEL.: (011) 543-3300

CLÍNICA DE WESTERN, RÉDEAS (STOCK
HORSE), DOMA E APRESENTACÁO
EM HALTERCOMOJUIZTONÍBOIT.
Dias 28,29 e 30 de Março.
Inscrições na ABCCA. Fone: 263-1744
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XVIIEXPOINEL SERÁ EM UBERABA
Numa promoção conjunta da Associação dos

Criadores de Nelore do Brasil ACNB - e da As
sociação Brasileira dos Criadores de Zebu -
ABCZ será realizada na cidade mineira de
Uberaba entre os dias 19 e 27 de março deste
ano a XVII EXPOINEL - Exposição Intemacionat
de Nelore. A tradicional mostra reunirá este ano
aproximadamente 700 animais vindos de diver
sos pontos do país e divididos em várias catego
rias. Paralelamente à Exposição, serão realiza
dos vários leilões de animais, dois dos quais ofi
cializados pela ACNB, ABCZ e LEILOPEC. No
dia 24 de março haverá o leilão Nacional da Ra
ça Nelore e no dia 25 o Leilão Nacional da Raça
Nelore Variedade Mocha,

Este ano, a EXPOINEL contará com a partici
pação de criadores do Nordeste, que poderão
aproveitar o deslocamento de seus animais para
participar também da Exposição de Campo
Grande (09 a 17 de abril), bem como da Exposi
ção de Ba^etos (de 17 a 24 de abril) e da Expo
sição Nacional de Uberaba a ser realizada no
mês de maio. Isto será possível porque os ani
mais concorrentes poderão ficar alojados no pró
prio Parque "Femando Costa", em Uberaba,
aguardando a realização desses eventos.

PRÉ QUALIFICAÇÃO

A XVII Exposição Internacional de Nelore ser
virá de pré qualificação para a Exposição Nacio
nal de Uberaba, Desta forma, o número de ani-
mais inscritos para a Nacional dependerá da
premiaçáo e pontuação conseguidas na EXPOI
NEL, de acôrdo com o que prevê o Regulamen
to. Como das vezes anteriores, as entidades
promotoras selecionaram um categorizado Corpo
de Jurados, assim constituído.

NELORE PADRÃO - Rômulo Kardec de Ca-
margos

Dalor Theodoro de Andrade
Valdecir Marin Júnior

NELORE VARIEDADE MOCHA -
Arnaldo Manuel de Souza Mactrado Borges
Fausto Pereira Lima
Issac Maggi Kras Borges.

SHOWS E CONFERÊNCIAS

A EXPOiNEL contará também com toda a in-
traestrutura de outras exposições do gênero, in
cluindo a realização de stiwos com renomados
artistas da TV, rodeios e outras atrações. No re-
dnlo da Exposição tiaverá bares e restaurantes
para atender a todos os participantes. Além dis-*
ao. durante o transcorrer da mostra, especialistas
da EbfflFtAPA eslaráo realizando conlarências
sobro o melhoramento gonático animal. Com
plementando todas as atrações, estará sendo
realizada durante a EXPOINEL a I Exposição In-
lorettadual do Cavalos da Raça Mangalarga,
fato que Igualmente vem despeitando grande
intortjsac untro os criadores.

É importante lembrar que aa Inscrições para a

XVII EXPOINEL ainda estão abertas. Os criado
res poderão procurar a sede de ABCZ em Ube
raba ou a Associçáo dos Criadores de Nelore do
Brasil em São Paulo, à rua Riaohuelo n^ 231-19
andar - Centro, telefones 35-1705 e 37-0972.

programa da XVII EXPOINEL

15;l7e .
18 3.88 - Recepção e identificação dos animais

da raça Nelore e suas Variedades.
18,19,21 e
22.3.88 - Recepção e identificação dos animais

da raça Mangalarga
18.3.88 - Stiow de Marcelo Costa
19!3.88 - 10:00 horas - Inauguração oficial

- 20:00 horas - Show de Sob e Robson
20.3.88 - 10:00 0 às 15 horas - Rodeio

- 20:00 horas - I Leilão Internacional
do CERCAM - Tathersal de Elite da
ABCZ

21.3.88 - Pesagem dos animais da raça Nelore
0 suas Variedades

- 20:00 horas - I Leilão Campo Verde
Especial - Estância Campo Verde

22.3.88 - Conferências; Seleção para Funcio
nalidade.
Melhoramento Genético das Raças
Zebuinas

- 19:00 horas - 7® Leilão Misto São Francisco -
Faz. São Francisco

- 20:00 horas - I Leilão Especial de
Giroiandas - Tatltersai de Elite da
ABCZ.

23.3.88 - Início dos julgamentos da raça Nelore
e suas Variedades.

- 20:00 horas - Leilão VR e Convida
dos Goianos - Tathersal VR

24.3.88 - 8:00 horas - Continuação dos julga
mentos e início do julgamento da raça
Mangalarga.

- 20:00 horas - Leilão Nacional da Ra
ça Nelore - Tathersal de Elite da
ABCZ.

25.3.88 - 8:00 horas - Continuação dos julga
mentos da raça Nelore e suas Varie
dades 0 da raça Mangalarga.

- 20:00 horas - Leilão Nacional de
Nelore Variedade Mocha - Tathersal
de Elite da ABCZ.

- 20:00 horas - 1 Noite de Eqüinos no
Palácio - Campo Verde

- 20:00 horas - Show de Chico Rey e
Paraná

26.3.88 - 20:00 horas - I Manganel - Tathersal
de Elite da ABCZ.

- 20:00 horas - Show de Cezar e Pau
linho

27.3.88 - 10:00 horas - Demonstração de Hi
pismo Rural da Associação Brasileira
dos Criadores de Cavalo Ivlangaiar-
ga.

-  15:00 horas - Rodeio.

Todos os shows lerâo a participação de Car
los Mendes o bailarinas.



N/kABC

&

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, austrabanas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"típo ame
ricano','para cintos.

Solidte nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postai.

O
O

SSo Paulo: Rua faguaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. losé César dc Oliveira 175 (CEAGESP) - fonM- 83i vona
D  m"" " Constam, 25 - fone: (0196) 23-3746 .' CHP ngíS• SP . Rio dc Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 • Sio Cristóvão - fone: (021) 22S-7377 • CEP 20931.



CAVALOS ARABES

RARAS BURACÀO
"Conformação e Desempenho"
O Haras Buracão intensificando a sua

criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Eonc (0173) 22.5153

HARAS CANARANA T)
"O Árabe para ser montado" f \~

MAHBÜB - Mdtior PSA no Campeonato da ABHIR/Sd/ C
OROBÓ — Sete anos de Rural j /
e Campeão Cavalo tiadonal/86 1 7

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85 /g o i * s (

Coberturas e Produtos ^ S
Puros e Mestiços Ç |

Hildebrando de Campos Bicudo

Rua 10. rc 1.218 - (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia - GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II

HEDAR-F.A. Tord. "Shokry X Dylka"
Criamos na Tradição Européia:

We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí ÍITAPETININGA) SP
Fone - (0152) 58.1 103 - Caixa Postal - Guareí - SP

MAKTUB

D.

'. «AVAuOo AHALiLo

Comprovadamente

produtos de

qualidade

BI Y MAIJK D.D.
An Malik

* Carouse! Camiette

•Z.T. SHAH ÍBN NOVVELLE

KALIL E ROBERTO DABOAB

S. PAULO - (011) 258-6166

ITU - (011) 481-5142

Haras

Criação e Seleção Oe
Cavalos Árabes

Vendas de
Produtos e Coberturas

'Imperial |Sagdor

MAGGYARI

Prop: Hélio Saldanha O.FIlho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22.4933-Assis-SP® *CTÍaçao e treinamento*
T.S.SI. - fMTSTlÇO
fAfHgLO ÁfKABT.

venda permanente de produtos e
coberturas

fHaras 'BéUe
"Estr.: Vaquarivai - CBuri —/Buri — StP
escr.: r. josè antonio coetho 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -SE
Eroprietárias: Viviane Trama fferíeripfii e Cefiane Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

HAIAH F.A.
J.T.SULENA

A.F.GIOVANI
WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Liiciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2;' andar Fone (011) 264.4130
e 852.9315 -S.P - Adm. Alcides Dib (0122) 62,2273

C-Iordão-SP C.P. 118-Cep 12460

SodsSia,

y'&^cda^ ízé- a.^/í€'/n,(íVi'

End:- BR 116 - Km, 310
Itapecerica da Serra - SP.

Fone:- (011) - 490-1126

Ansata Shah Zaman

CA. Nouveile Annec

I^B

'^l-IARAS

* BAR SAMA TUZHAR
Tuhotnias .r RH Azar

100 èe puro Egipsio

Faz. Ãgua Clara • Bragança Paulista
Av, Cel, Sezgfredo Fagundes, 4600

Fona: 203-0777 CEP 02306 São Paulo SP
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comprovadas.
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100 m
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QUlMK) PRODl/TOS QUÍMICOS COMÈRCK) E INDÚSTRIA S/A

Mairlx; flua do Rocha, 155 • Rio do Janeiro • RJ • Tel.: (021) 261-5252

Filiais: Rua Almirante Alexandrino. 201 • i" andar • Belo Horizonlo MG Tol.: (031)275 1833
Rua HoMmann. no - 2? andar ■ 90000 ■ Porto Alegre - RS ■ Tel.: (0512) 22-9376

Rua Prol, Henrique Novos Loievro. 71 ■ Brookiln Pautisla ■ 04637 - São Paulo ■ SP ■ Tel.; (011) 542*1700

QUÍMIOA



DOS GANHOS

Engorda + Valorização

DA LIQUIDEZ:

Aquisição durante 30 meses
Resgates durante 46 meses
Preço do dia da opção

COMPRA VENDA E

ENGORDA DE GADO

r sem preocupações

e despendios com
1  infra-estrutura

CONFINAMENTO + TECNOLOGIA

+ SERIEDADE z LUCROS CERTOS

Evolução de Rendimentos

1983 1984Investimento

148 181 311 170 312

Poupança

223 I 225 296

Infiação

182 130Evol. Preços

Ganho Médio
Conlinamcnto 240 240 240 240 240

568 343 536 422 370lotai Rendim.

DADOS l ORNECIDOS P/G. SYSTEM RESERVE

f.



aMAÍOR NUMERO DE MATRIZES
FILHAS DE CAMPEÕES NACIONAIS
ATÉ HOJE REUNIDAS EM LEILÀO

DIA 21 DE MAIO j
HARAS CAPIM FINO

Informações. (011) 864.1033
Escritório wn SP:(011) 259.9489

■■À

■tiiiiírf,-. •

PURO • SANGUE • ÁRABE 8EVEN LEILÕES



LEILÃO OFICIAL

Março

88^

QUARTO DE MILHA

• Conformação
• Corrida
• Trabalho

A' i

26 e 27/MARÇO/1988
14 H - Parque da Água Branca - SP

Patrocínio:

AfíeAz/iWo
QUALIDADE CONSERVADA COM MUITA TECNOLOGIA.

'O'' I «Víí 6222
(011)864.0800
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PARTICIPANTE

Cia. Agrícola Luiz Zlllo a Sobrinhos

CONVIDADOS

Antunio Carlos Poli

Fnzorulii Morro Vermelho Lida
Julio do Mosquila Neto
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
Nelson Pinada

Roberto Cuirnon da B Barreto
William Koury
Wemar F. JosI

m TRABALHANDO COM A GENETICA PARA MELHORAR A RAÇA.



FAZENDA: SAO SEBASTIÃO DO

PARAÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON DE

BARROS BARRETO

FONES: (0195) 83-1431 E

83-2016 - CX. POSTAL 36

CEP 13690

agrícola E comercial S.A.
DESCALVADO - SP.

Transferência de Embriões, Congelamento e Bipartição.
Na Fazenda São Sebastião do Paraíso,

se desenvolve um programa difícil, mas de grande sucesso.

17 FILHOS DE VAUANT

DESCALVADO i.F. BOOTMAKER - pai: Paclamar Bootmaker, mâe: Paraíso Vatapu Mll-Key, PC - nasc: 12/09/79.

2 pariçôes normais: 1" Transferência de Embrião - com 2 Filtras nascidas Filhos de Jason, 2® Transi. Embrião - 32 em
briões coletados, 25 transferidos e 17 penhôs positivas filhos de Valiant nascidos 10 femeas e 7 machos.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS
/



SELEÇÃO NELORE JANDAIA
prop.: William Kourv - Fone: (0144) 61.1825

apresenta para o
2.° LEILÃO DÜMÚ

28 de março - 20 horas - Parque da Agua Branca - SP

t ■ I

Filhos de DUMÜ

ILUDIDA DA JD 4083, ALGA DA JD 4151, INSPIRAÇÃO DA JD 4050 E ILLAN DA JD 4132

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sio Paulo > (011) SIS.S311
Prca. Prudente — (0182) 3S.4267

Patrocínio Paulista — (016) 74S. 1411 CCMTOAlíZACto oe VOMP OIK



SELEÇÃO NELORE JANDAIA apresen
Prop.; Wilüam Kourv- Fone: (0144) 61.1825

ILLAN DA JD
4132 NAS.: 25/12/86

DUMÚ 9637
LABAÇA da JD BS 3725

\\ •

ILUDIDA DA JD
4083 NASC.: 24/11/86

DUMÚ 9637
UNIDADE DA JD BS 5257

L2

'SUPLEMENTO OA ELITE DO REBANHO NACIONAL''

SAo P«ulo~(01i)815 5311
Prcs. Prudente - (0182) 33 4267

Patrocínio Pauilata - (016) 745.1411

W20



tapara o 2° LEILÃO DCIMÚ
28 de março - 20 horas - Parque da Agua Branca - SP

INDECISO daJD
4058 NASC.c 08/H/86

DUMÚ 9637
CLACIAL DA JD BS 3713

IDÊNTICO DA JD
4080 NASC.: 21/11/86

DUMÚ 9637
MILAGROSA DA JD BS 3718

V

lííÜBI^
"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

aUiS9 S>oP>ula-(0ll)8IS 53)1
Pr» PiudenO-Í0I82I33 4267

Patrocínio Paulivta - (016) 745,1411 ooMEncwr.ncto ir v*w^ i.rm



FAZENDA SÃO JOSÉ DO PALMÍTAL
Prop.; Luiz Vieira de Carvalho Mesquita e irmãos - Fone: (011) 266.4614

apresenta para o ^
2.0 LEILÃO DUMÜ

28 de março - 20 horas - Parque da Água Branca - SP

IMUNIDADE
4111 NASC.: 16/12/86

DUMÚ 9637
FOSQUINHA DA JD AU 415S

SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sio Piulo -(OtI) 815 5311
Pr«. PrudtnK - (0182) 33.4267

Patrocínio Paullftfo - (016) 745.1411

■graD
co>«n(aMjgACÃoo6j^t>iM>aüTK



CARPA- CIA. ACROP. RIO PARDO
Fazenda fla Pedra-Prop. Eduardo BiagitDudai-Fone (016)6871211

apresenta para o
2fLEILÁODÜMa

28 de março - 20 horas - Parque da Água Branca - SP

ROLAO da FAZENDINHA
4881 NASC.: 28/06/86

DUMÚ 9637
GALHOFA DA FAZ. BA 601

12 PRÊMIO - TRÊS LAGOAS 87
12 PRÊMIO - JÚNIOR MENOR - EXPANDE 87

. 4 _v'ti

/

ROBUSTA da FAZENDINHA
5029 NASC.: 24/09/87

DUMÚ 9637
CIRANDA BM 525

22 PRÊMIO BEZERRA - EXPANDE 87

PARENTAda FAZENDINH
4306 NASC.: 23/06/85

DUMÚ 9637
GALHOFA DA FAZ. BA 601

12 PRÊMIO NOVILHA MAIOR - EXPANDE 87

lás

éSSÊBSSSÊí
'SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

São Paulo ~ (011)815 5311

Prca Prudente - (0182) 33 4267
Patrocínio Paulista — (016) 745 1411

1)1)434 âíâÀí
oOHonCMQ/O^ ir



CIA. AGRÍCOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
Fazenda Santo Antonlo do Rio Claro - Fone: (Oia2) 63 0903

apresenta para o
2° LEILÃO DÜMÜ

28 de marco - 20 horas - Parque da Água Branca - SP

RATHRAS 6021 do RC
NOME:- RATHRAS 6021 DO RC

CT.: - 6021

PAI:- DUMÚ (9637)
MÃE:- LOHARU 4084 DO RC (BP-3927)

RATHRAS 6027do RC
NOME:- RATHRAS 6027 DO RC

CT.:- 6027

PAI.- DCMÚ (9637)
MÃE:- MAHARANI 4330 DO RC (BT-2975)

P-DUMU 5614 do RC
NOME:- P. DUMÜ 5614 DO RC

CT.:- 5614

PAI:- DUMÚ (9637)
MÃE:- HYDERABAD 984 RC (BD-2529)

1^91^
' SUPLBMENTa DA ELITE DO REBANHO NACIONAL '

Sio Paulo ~ (O! 1} 815.53! I
Prca Prudente - (0182) 33 4267

Tac t
ríííFàm":wí?i/Aí



FAZENDA JAMAICA
Prop.: Roberto P. Kujawskl - Fone (011135.6181

apresenta para O ^
2LEILÃO DCIMU

28 de março - 20 horas - Parque da Agua Branca - SP

CAMBISTA RK

fi '(jM*, 346NASC.: 13/11/86
DUMÚ 9637

JIBÓIA GARÇA BG 5646

CANDEIA RK
CANDEIA RK

327 NASC.: 29/10/86

DUMÚ 9637
CORISCO 3506

áÊÊÊÊ^
éAWiiai

'SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACiONAL"

São Pauto-(011)81SS311
Pres. Prudente - (0182) 33 4267

Patrocínio Paulista - (016) 745 1411 ociieio^iGACAiiT v#A*riUtw ^

md



FAZENDA ZEBU
Prop.: Jamil Janene - Fone; (0432) 23.0010

apresenta para o

2.° LEILÃO IXIMÚ
28 de março - 20 horas - Parque da Agua Branca - SP

Lií.

SINGELO JJ
da ZEBU

4668 NASC.: 07/04/86
DUMÚ 9637

JACULATORIA AJ AZ 4144

SWING POI JJ da ZEBU
SWING POI JJ DA ZEBU

E 4803 NASC.: 22/01/86

DUMÚ 9637
GONDUANA BH 3269

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL

Sáo P.ulo-(OII)8I5.53II
Prrs Prudente — (0182) 33.4267

Pairocínio Paulista - (016) 745 1411
[fWOíFimíiÀ
OOMBCMLECaCAO OC AMMJS

*1 < atr 4114 MMtfMl UM. A

«litM t.a« 1



MABCHIGIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no oompo da Peouária,
espeoializado na geraçõo de reprodutores
de Alta Qualidade, oom o objetivo de
ofereoer ao oriodor o possibilidade de:

- redução no tempo de engorda,

- aperfeiçoamento das oaraoterístioas
organolíticas da carne.

Os Reprodutores GEMA são
seleoionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
esoolha de suprema qualidade na
Linhagem e Fertilidade.

MARCHIGIANA GEMA. Uma
contribuição ã evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Jooquim Nobuco, 1373
CEP 04621 - PABX (011) 240.0033
Telex 54.002 TUKA
Sâo Paulo, SP - Brasil

ESCRITÓRIO REGIONAL
Trôs Lagoas (MS)
* ' "67) 52'Tel. (067) 521-3520
Dep. Vendas (067) 521-2364

L



Sr. CAMILO

COLA EM

ERENTE A

SEDE DA

FAZENDA

iavenida de

ACESSO A

SÉDE DA
FAZENDA

PINDOBAS,

CAMILO COLA

f?
áÀi

LOTE DE ANIMAIS, NO ESTASULO FAZENDA PINDOBAS

r'

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA -FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.; (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCTANO GRILI.O DE ALMEIDA - CRMV-26 NS 01395

tAK «Al 1



<P FAZENDA PINDOBAS <P
PRECOCIDADE + RUSTICIDADE + CARNE + LEITE = PARDO SUÍCO

TOP ACRES TITÃS EMERSON

NASC.; 21/05/86

PAI - LAR-TE STRETCH TITON

COS

MAE - NORVIC ELEGANT EM-

RYSS

SANGUE POI

MANIONS STRETCH
NASC.;20/ll/84

PAI - ROLLING VIEW MODERN STRETCH
MÃE -lakeshore sugar joelyn

SANGUE POI

COMENDADOR BABY HARRY

NASC.;07/04/84

PAI - CORONA THALES HARRY

TE

MAE - SC MARRECA PERFORMER

REG.; 209461 - SANGUE PO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO-VENDA NOVA-ES

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA -FAZENDA PINDOBAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO
FONE.; (027)546-1110 - 546-1240

RESPONSÁVEL: LUCIANO GRILLO DE AI.MEIDA - CRMV-26 N'-01395



CHIANINA HJB
FAZENDA ÁGUA DO VIRADO

Km 21 da rodovia SP 261

Baco HJB

30 meses peso 947 kg

Campeão Touro Júnior,

Ourinhos 86

Pai - Nevoeiro - Mãe - Porcelana

Creta HJB

16 meses peso 644 kg

Pai - Garzone - Mãe - Vaga

Criação e seleção da raça Chlanina
Prop.: Henry Jemes Baskerville

Rua Frai Gaspar, 12 • cj. 31 - Fone (0132) 32-9433 - Santos • SP

Pa«rrwtii*l#> P»i ÉfktK.\ tMm 1



LEILÃO 70
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Carneiros /UffOLK
XARNE - LA

PRECOCIDADE

RUSTlClDADEy

FAZENDA ARARAS

RUDOLF RÔÕSLI

Vencia Permanente de

Ovelhas e Carneiros
SUFFOLK PP

Descendente de Campeões
Cavalos QM e Mangalarga

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

Caixa Postai, 266 - CEP 18.700 - Avaré - SP - Telex 147032 RROO-BR
Tel.: (0147) 58.6200 e 58.6150 - Rodovia SP - 255 - KM 288 - Itaí - SP

D MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO
RENDIMENTO DE CARCAÇA,
PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

MELHOR CRUZAMENTO

PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FAZENOn TINGUI

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES CAMPEÃO 2 anos. Esteio 86
900 kg aos 23 meses

SERRA PRETA — BAHIA

Contato; Ricardo Falcão
Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356

End.: R. Deocleclano Barreto, 26 - apto. 701
GRAÇA - SALVADOR - BA

tAK Sãt



Classificados
HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução;

NMythos - S-Mashala-fnd. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
Insterfever (DLG-Leisttings-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.: (OU) 853-8812 e (OU) 203-3692

Venda permanente de produtos das raças

Nelore P. O. e eqüinos
Mangaiarga Marchador.

Agropecuária São Paulo Mato Grosso Ltda.

R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.; (0186) 22-2822

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.

BUFALOS
FAZENDA PAU D'ALHO

Munlc. Bento de Abreu - SP.

Venda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.; (0186) 23-6058 e 23-4462

EQÜINOS
OVINOS

STíWART
BOVINOS

HlfiOMemOS iBcngala! Porta Solot

Vertdos c osslsténcio técnica espeetolfzado

. Pe^oi de reposição • pentes ofioçòo

^  'y/ Á
Oster Comerciai e Técnica Ltda.

04010 - Rua Domingos de Moraes, 348 - s/i - 16
Tel. (011) 575-2446 • S. Paulo

m p

L S
Pi T
R Pi

puros e. mestiços

Vondo d<L produtos

Haras Lucado Areias (vale do Paraíba)
Tel.; (011)815-8109 (SP)

Éguas do Haras Fortaleza
UMA HERANÇA NOBRE

A sua oportunidade dejadqtiiiir fêmeas árabes
de elite com a dufelldàlie '«.F." está chegando:

VI Leilão A. R Fortaleza
25 de abril, 20h00 - Palace - SP

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

FAZENDA RECREIO
Prop.; Belchior Fernandes Batista
Fone.: (0125) 44-3183 e 44-2838 - Cruzeiro - SP

Fone.; na Fazenda - 257 - Lavrintias - SP

Criação e Seleção de Gado Holandês P.B. e P.O.

Venda de Tourinhos (Alta Linhagem)
inseminação Artificial

AVEIA COM CASCA

RE.54 PmXEDÊNaA ARGENTINA

Fóz do Iguaçu - Fone: (0455) 73.5343
S. J. RioPreto-Fones: (0172) 32.7705-32.7999

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos ||||mp[||||||M
de experiência com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por Pff 1 r^tS
todo o interior do pais e em qualquer loja especializada do inwmllu
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que IIM I WBM
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinhos.

Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Manuel. 91 Rio <le Janeifo

Tels (0211284-6533



HARAS CHANCELLER

Estrada de Pacheco

(Venda rins Pedras — Maricá)

KmI2-ltaboraí-RJ

Fones: (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

HARAS PALOMA

ProD.: Mísael Ridaut Amaral

Fones: (0182) 51.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA- SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St? Anastácio - SP

Fone: (0182) 61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr.° Sérgio Luiz Leal Filizzoia

Haras JM — Fazendo Cavalo de Trabalho

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Agrícolst L^Vliz Zillo G St
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291
M  M Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

f I Criação e seleção de Nelore Padrão
e criação e seleção de cavalos QM.



CHIANINA EM GOI^IA

III Exposição Nacional da

Goiania - acolhedora, agradável e um
dos maiores centros agropecuários do
país, sempre atraiu inúmeros criadores e
pecuaristas de todas as regiões. Por
esta razão, o sucesso da nossa iii Ex
posição Nacional de Chianina está supe
rando todas as expectativas, prometendo
não só repetir o brilho das exposições
anteriores, mas realizar em 88 a maior
mostra nacional de Chianina desde a in

trodução da raça no Brasil.
É grande a procura de reservas para

inscrições, prevendo-se que será peque
no o espaço reservado para os animais,
tanto nos galpões como nos currais.

Valorizando o trabalho de seus asso

ciados e para destaque da iii Exposição
Nacional, a ASCO convidou para o jul
gamento, o conhecido juiz italiano, indi
cado pela ANABiC (Associazione Nazio-
naie Bovini itaiiani da Carne) Dott. Giu-
seppe Paoietti, que poderá traçar um pa
râmetro da evolução da raça em nosso
país, uma vez que já teve a oportunidade
de julgar os animais da i Nacional da Ra
ça, realizada em Londrina, em Abril de
1984. Nessa ocasião, aproveitando a pe-

sença desse conhecido técnico, será
realizado um rápido debate de julgamento
de Chianina, com criadores e juizes bra
sileiros.

No decorrer da Exposição, estão pre
vistos dois grandes leilões da Raça
Chianina, sendo o primeiro, inagurando o
novo e majestoso recinto de leilões do
Parque Agropecuário de Goiania, com a
presença do Sr. Ministro da Agricultura,
Sr. Governador do Estado de Goiás e

demais autoridades. Ao final do certame,
será realizado o segundo leilão, apre
sentando inclusive animais mestiços.

Raça Chianina

Os trabalhos da III Exposição Nacional da Raça Chianina em Goiania,
têm o seguinte programa básico, em maio de 1988:

- entrada dos animais dias 16 e 17

■ pesagem dia 18
- julgamento dias 19 e 20
- inauguração da exposição, primeiro leilão dia 21
- segundo leilão dia 28
- encerramento da exposição dia 29

AssocleçSo BrASilcIra da CHadores de Chlenlne • r^a.cluo 4r)U(i Oranc.) - rono.. |01 Ij r[62.õ044.
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O LIVRO DO CAVALO -
PURINA

Os técnicos da PURINA são
dignos de louvores, numa feliz ini
ciativa de "marketing", com "O
LIVRO DO CAVALO", que é uma
síntese explícita, meticulosamente
condensada em termos de reais

conhecimentos do nobre animal -
o cavalo -, utilizando terminologia
agronômica, veíennária e zootéc-
nica corretas, sem entretanto, pro
piciar confusões aos leitores com

palavreados técnico - científicos,
fora do alcance da mídia interes
sada da nossa agropecuária
atuante, notadamente no que diz
respeito à Equinocultura Brasilei
ra. Também, as atividades eqües
tres diversas, quer desportivas ou
de lazer, quer de trabalho no rura-
lismo geral ou especificamente no
fornecimento de sangue eqüino
para os laboratórios soroterápicos,
quer ainda na hipofagia visando
os frigoríficos de exportação de
carne cavalar ou na segurança
como arma militar, etc., "O LIVRO
DO CAVALO" apresenta valiosos
subsídios cabíveis a cada caso em
si.

Dizem mesmo os hipólogos
que, na formação das raças, 50%

O Livro do
Cavalo

Purina

dos valores melhorantes entram

pela boca, isto é, não basta só a
pureza genética se não lhe pro
porcionar uma alimentação condi
zente com a evolução pretendida,
porque o melhoramento zootécni-
co depende necessariamente de

cuidados especiais de manejo e
de higiéne, sempre calcados em
experiências nuthcíonaís adequa
das ao processo almejado.

A parte final do livro publica
um capítulo especial sobre a pela-
gem dos eqüinos ou cromotricolo-
gia, baseado em trabalho do ge

neral Diogo Branco Ribeiro. Tem
um texto muito bem redigido sobre
as pelagens simples e compostas.

1

justapostas ou canfugadas com
ilustrações das pelagens a cores.
O "O Livro do Cavalo", ainda,

apresenta outros capítulos, como;
avaliação da idade do cavalo atra
vés dos dentes e aprumos.

MANUAL DE

PASTAGENS E

FORRAGEIRAS

Esta obra, de caráter técnico e
de alta praticidade, trata de todos
os assuntos relativos à utilização
das plantas forrageiras bem como
a  formação e conservação de
pastagens.

Expõe as caracterfsticas de 71
gramfneas e 38 ieguminosas for
rageiras, bem como outras plantas
não pertencentes a estes dois
grupos botânicos. Relata também,
o plantio, o melhor manejo e utili
zação, e a quantidade de produ
ção destas espécies vegetais.

Os primeiros tópicos são des
tinados ao manejo e formação das
pastagens, citando ainda a im
portância da consorciação das
mesmas. Segue a adubação, a

MANUAL
DE

PASTAGENS
RAS:Mr:

calagem e o terraceamento das
pastagens. Faz comentários sobre
a influência do fogo e o zonea-
mento ecológico das forrageiras
para as regiões brasileiras, desta
cando o Estado de São Paulo.

Faz referências sobre as gra
mfneas e as Ieguminosas. Enun
cia a formação das capineiras, e
de uma forma mais detalhada, a

conservação de ferragens, sa
lientando a produção e utilização
de feno e silagem.

É a única obra completa do



gênero existente na literatura bra
sileira. É indispensável aos estu
dantes e profissionais de agrono
mia, zootecnia e veterinária, e a
todas as pessoas que de alguma
maneira, atuam na pecuária bra
sileira.

O autor, Eng- Agr^ Nelson Ig-
nácio Hadier Pupo, além de es
crever outros livros, dado a sua

grande competência profissional e
cientifica, é pecuarista em Pe
dreira - SP, e colaborador da Re

vista dos Criadores

GÊNERO BOS: RAÇAS
BOVINAS DO MUNDO

Cattie
Breeds
Wôfld

grandes, de médios e de peque-
nos animais.

Em 1955, a Merck & Co, inc.
de Raway, Nova Jersey, EUA
editou o Manual de Veterinária

Merck, uma primorosa publicação
em formato muito cômodo e práti
co, para auxiliar o diagnóstico e
a terapêutica, destinado a veteri
nários. Essa obra foi posterior
mente reeditada, tal a aceitação
geral com que foi recebida, tendo
mesmo se tomado o "livro de ca

beceira" de muitos clínicos de

Há pouco (1985) apareceu
uma nova publicação, editada
pela tvISD Agvet, Divisão da mes
ma Merir Co, inc., com o titulo de
"Genus Bcs; Cattie Breed of

Worid", prefaciada por JamesGii-
iin, Ph D. presidente da referida
Divisão.

O livro em apreço, aparece em
formato grande (30 x 23 cm) e 234
pp, muito bem impresso em exce
lente papei, fartamente ilustrado a
corês, de autoria do Sr. Marieen

Feiius, pintor de Roterdão, Holan
da, que foi desde sua infância fas
cinado pelos bovinos. Esse artista
e não cientista dedicou-se ao em

preendimento durante dez anos,
contando, conforme agradece,
com a coiatxjraçâo de vários es
pecialistas de renome mundial
como os Drs. W. Ross Cockriii,

Raiph W, Phiiiips, RobertS. Tem-
pie, Everett Warwick e ian L Ma-
son de entidades sediadas na

Europa, EUA, Oriente Médio, Áfri
ca, Ásia e América Latina.
O índice gerai apresenta a

matéria subordinada a 16 Gmpos
com subgrupos, onde se acham
descritas e representadas por
pinturas as raças bovinas do mun
do. Compiementa-a uma série de
mapas para situar melhor e didati
camente os representantes de ca
da grupo, contando com o auxilio
de desenhos.

O texto referente a cada Grupo
contém inicialmente um mapa

para situá-io geograficamente e
as raças são apresentadas em
subgrupos, nos quais se encon
tram tireves infomraçôes sobre
suas origens e principais caracte
rísticas. O Sr. M. Feiius tem af o
ensejo de exibir, com profusão
seus dotes de artista plástico e ca
da representante de subgrupo é
representado por uma gravura

colorida mostrando a peiagem que
a raça deve apresentar.
O índice remissivo da obra é

bem feito e compreende quase 4
páginas de 3 colunas. A bibliogra
fia também é extensa, pois tam
bém conta com 4 páginas de 3
colunas, mas, no que se refere ao

Brasil, deixa de mencionar nomes
de zootecnistas assaz conhecidos

e arrolados, por exemplo em Ani
mai Breeding Abstracts, tais como:
Viiiares, J.B. Veiga, J.S., Santia
go, A.A., Paravicini Torres, A. di,
Domingues, O., Hermsdorff, G.,
Jordão, L.P. e outros. Os únicos

brasileiros citados são Madalena,
F.E. e Teixeira Vianna, A.
O piano e a idéia gerai do tra

balho são muito bons, acredita
mos ser único no gênero e de
grande utilidade para os estudio
sos e os que gostam da zootecnia.

Trata-se de uma iniciativa muito

feliz e digna de ser imitada.
Em próxima edição, em "Re

vistas das Revistas Zootécnicas",
pobiicaremos um trabalho mais
minucioso a respeito desta pubii-
caçáo.

informações podem ser obtidfas
com a; MSDAGVET - Merck Sharp
& Dohme-Quimica Fannacéutica
Ltda., à Av. Brig. Faria Uma,
1815, 2- andar, São Paulo -
01451.

^nco de Leite da Suíça.
Para saber quanto você vai ganhar abrindo

Ibia conta no banco de leite da Suíça, é só dar
"bia olhadinha no extrato da Raça Parda
^uíça no mundo inteiro. E comparar com as
"utras raças. Adaptação climática: saldo posi-
''fo. Adaptação geográfica: saldo positivo.
Áiimentação: o que vier é lucro.
Uma das raças mais antigas e dóceis do

Ibündo. o Gado Pardo Suíço é um marco
"hportanle de produtividade desde o início da

criação como raça pura, no século Xlll.
Mais recentemente, há 50 anos, a Asso-

^ação Brasileira de Criadores de Gado Pardo
?uiço vem promovendo essa raça. Com a
"nica e definitiva intenção de somar sua expe-
hència ao esforço de criadores como você.
Além de apresentar um saldo maior de re

torno para o investimento no setor de iaticlníos,
^ Pardo Suíço dá melhor rendimento para quem
Prefere aplicar no segmento de carne.
Aplique nesse banco dc leite. A Raça Parda

''^íça não veio ao Brasil só para fazer numero.

(lib

(•'ja por que:
Recorde de leite. "Yvctta"é o nome da recor-
líj mundial em produção leiteira, com

'•íh 259kíi de Icileem 15 anos dc vida útil. Sua
Parda Suíça.

E o que é muito importante: o leite dessas
vacas vem com taxas de gordura acima de 4%.
o que significa melhor aproveitamento e maior
conteúdo alimentício. Por isso é mais especia
lizado na produção de queijos.

Recorde de peso. "Sugar Babe" trouxe um
novo recordejnundial para a raça Parda Suíça,
com seus I.875kg de peso e 1,98 de altura de
cemelha. É o novilho mais pesado do mundo,
comprovando de uma vez por todas a viabili
dade de investimento também para a produção
de carne.

Recorde de rustícidade. Entre todas as raças

européias já introduzidas no Brasil, o Gado
Pardo Suíço foi o que melhor se adaptou
às nossas condições climáticas o geográficas.

Apesar de originário dos gelados lagos da
Suíça, c a raça pura européia mais utilizada no
Norte, Nordeste brasileiro, graças a sua grande
resistência também ao calor.

Recorde de longevidade. Enquanto as outras
raças apresentam uma média de vida entre 10 e
12anos, a Parda Suíça alcança de 15a IKanos.
O tempo suficiente para gerar até 12 crias de
altíssimo padrão.

Recorde de aproveitamento por cabeça.
Animal pacato, o Pardo Suíço é ideal pain cru

zamento com outras raças, noiadamente as
zebuinas, daí resultando o "Subu".
E tanto isso é verdade que aproveita I009f

dos machos para o cruzamento. Coisa que
nenhuma outra raça do Brasil pode fazer.

Procure a Associação Brasileira de Criado
res de Gado Pardo Suíço. E confira detalha
damente essas e outras vantagens.

ASSOCIAÇÃO brasileira
DE CR 1A [X3R ES DE GADO

PAR 1X3 SUÍÇO
Av. PninrKco Matara//o, 455 - Água Branoi

Sio PsuUkSP - Id.; (011) 864-06Ç1
( KP0500! - ( atxa Pmial ft|.i4|
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CARGAS
A DUCHA MUNDIAL DA GQRONA. J

Bola de borracha
o PVC Vuicabrés
A única que vai
oro brejo nvoilii
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FAZENDA paraíso
40 anos de seleção de gado

holandês preto e branco

Na localidade de São João da Boa Vista.
Estado de São Paulo, a Fazenda Paraíso, que
oomemora 40 anos de seleção de gado holan
dês preto o branco, apresenta um rebanho al-
ivnents produtivo a adaptado às condiçdes
brasileiras.

Seu proprietãrio, Eudoro Villela, estimado e
respeitado em vldudo da perfeição com que
desempenha suas atividades profissionais,
deixo, portanto, na Fazenda Paraíso, suas
noircas: o retorno do capital investido e a qua-
udede do rebanho, Pois, a Fazenda Paraíso
possui um dos melhores plantêls de tiovinos da

* Knpsnhtirk AçtunOma

Raça Holandesa do pais.
De lormaçâo médica, Eudoro Villela desta

ca-se na área financeira (Banco Itaú), industrial
(loi um dos fundadores da Duratex) e institucio
nal, pois ocupou a presidência da Associação
Nacional de Programação Econômica e Social
- ANPES,

Eudoro Villela conduz a fazenda no sentido
de que o gado tenha dupla lunçâo, isto ê, pro
dução de leite e fornecimento de reprodutores
para a venda. Apôs 23 anos de administração
(de 1962 até 1985), Cozonil Gabriel da Silva,
que dedicou Inteiramente seu trabalho à sele
to do gado, baseada na adaptabilidade ás

Maria Stella Areias Castellani *

condições brasileiras, transpôs seu cargo ao
lilho, Dr. Alzimar Gabriel da Silva, Este respei
tável veterinário, que loi responsável pela di
minuição dos inten/alos entre partos, promo
vendo uma melhor performance do rebanho,
vem ampliando ainda mais as perspectivas de
evolução, a partir de sua administração.

Em razão do máximo empenho na melhoria
do manejo e seleção progressiva dos animais,
a Paraíso atualmente possui uma produção
média diária de 4.000 litros de leite. Todo o re
banho é mantido sob Controle Leiteiro Oficial,
visto que desde 1957 este controle vem sendo
realizado, completando a Paraíso, assim, 31

REVISTA DOS CRIADORES • Faveralro 1988
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A ordenha mecânica é realizada em instalações iipo "box", na mais rigorosa assepsia.

anos de Controle Leiteiro. Sr. Cezenií e Dr. Fl-

delis Alves Neto, este último fundador do Con
trole Leiteiro no Brasil, fizeram o primeiro con
trole leiteiro no Colégio Adventista Brasileiro.

Convém ressaltar que 1644 vacas da Pa
raíso se inscreveram no Livro de Mérito, 609 no
Livro de Escol e 25 vacas como Reprodutoras
Eméritas. Estes dados são correspondentes
aos 30 anos de Controle Leiteiro, registrados
até agosto de 1987. Observa-se também que
os animais da Paraíso são habitualmente men

cionados nos Destaques do Serviço de Con
trole Leiteiro publicado nesta revista.

Dentre os touros nacionais. Sertão Fidalgo
Roburke Pabst Burke merece um destaque es
pecial. pois este animal foi considerado o me
lhor touro nacional da época. A realização da
coleta de sêmen deste touro, na Fazenda Pa
raíso, marcou o pioneirismo na técnica de con
gelamento de sêmen no Estado de São Paulo.
O início da realização da inseminação arti

ficiai, precisamente em 1966, teve uma obser
vação constante do especialista Dr. Antonio
Mies Filho, que possibilitou uma maior eleva
ção na qualidade do rebanho. Nomes como:
Rosafé Citation R., Paclamar Bootmaker, Do-
wlane Reflection Emperor, Paclamar Astronaut
e outros, tiveram uma especial posição de
destaque na Importação de sêmen, ocasionan
do a alta capacidade produtiva da Fazenda.

MANEJO PRECISO E CONSTANTE

O manejo dos animais é realizado de modo
a proporcionar o melhor rendimento possível.
O trato aos animais é efetuado de forma roti

neira, com poucas alterações ou modificações
nos hábitos e alimentação. Todos os funcioná
rios da Paraíso desempenham suas atividades
da maneira mais eficiente possível, pois não
são sobrecarregados de diversas atividades
e vonfica-se que deste modo há um

equilíbrio no ritmo de trabalho.
Atualmente, o rebanho consta de 559 ca

beças, exclusivamente de animais puros de
origem, sendo que deste valor 490 são fêmeas
e 69 são machos. Estes são vendidos como re

produtores a partir de 6 meses a 1,5 anos de
idade. A venda anual permanente de reprodu

tores é de mais de 100 animais. A média em

idade das fêmeas está em torno de 3 anos e 7

meses. Em razão de tal fato não se observam

riscos na reprodução e queda da produção.

;  i s.

O nascimento dos bezerros se dá no pasto,
juntamente com outras vacas no mesmo pro
cesso, no Rancho Brasília. O bezerro perma
nece de 8 a 12 horas com a mãe, sendo que
durante este tempo mama o colostro à vontade.
Após este período, são colocados em bezer-
reiras individuais tipo "box", e mamam 2 vezes
ao dia (de manhã e à tarde) em suas respecti

vas mães.

Não se faz a administração de leite artificial
aos bezerros. E após os três dias, recebem
leite natural (das ordenhas de vacas recém-
paridas), ração granulada, que é colocada no
mesmo balde (para se acostumarem a comer),
feno de alfaia, mineralização forçada e água à
vontade, durante 60 dias. O fornecimento de

leite natural é na base de 4 litros por dia, feito
duas vezes diariamente até 30 dias. E, após
este espaço de tempo até os 60 dias, o forne
cimento de leite é feito apenas uma vez por dia.
Neste período de 60 dias, foi dada aos bezer
ros, toda a atenção referente às medidas sa
nitárias e à prevenção de doenças. O
desmame é realizado quando os be-

A alimentaç&o 6 boseado do acoido com a produç&o o

a tdade. Sondo quo. os uatos rotorontos h alimonta-

çAo sflo scKnpio habituais o constamos.

A práuco da inácminaç.io aiuliciai, ó foita conloime a

verilicaç&o do cio, om horários habituais, e de acordo

com a pesagem do animal.

zerros atingem 60 dias de idade.
Após esses 60 dias, os bezerros são con

duzidos a um outro Rancho, com bezeireiras
coletivas, procedendo-se à separação dos ma
chos e fêmeas. Começa, então, o fornecimento
de silagem de milho. A administração de feito
de alfaia, ração granulada e água se faz ã
vontade. Os animais permanecem neste local
até 7 meses, aproximadamente. O tipo de ali
mentação e manejo sito os mesmos para os
bezerros machos.

Os animais recebem dois tratos por dia,
após 7 meses de idade. Nesta fase, díminut-sò
a administração do leno e so mantêm o forne
cimento de Silagem e ração granulada, alte
rando-se gradualmente para ração fareiada
com 13% do proteína, na tiaso do 4 kg por dia
por animal. Essa alimentação perdura até os
animats atingirem 12 mosos. Após esta idade.

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro 1988
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Aproveitamento de pastagem à beira dos açudes. Ao fundo uma mata nativa.

se efetua apenas um tranto por dia de ração
tarefada para noviltias, na base de 3 Kg por
animal.

SIMPLICIDADE SEM ALTERAR A

QUALIDADE

Fazenda Paraíso, após oito anos de experiên
cia, para garantir ao bezerro melhores condi
ções de desenvolvimento. O intervalo entre
partos é de 400 dias considerando o período
de gestação de 9 meses. A Paraíso atualmente

pier e guinezinho para os estábulos, onde é
feito o arraçoamento de concentrado e silagem
de milho da 1:30 até as 4 horas da manhã, na
seguinte proporção: vacas com produção aci
ma de 25 kg de leite por dia - 1 kg de ração
para cada 2 kg de leite produzido, e vacas com

produção abaixo de 25 kg - 1 kg de ração para
cada 3 kg de leite produzido.

As 4 horas da manhã, a ordenha mecânica
é realizada em box individual, na mais rigorosa
assepsia, sendo que os 4.000 litros de leite tipo
B coletados diariamente são armazenados em
tanques reservatórios, para posterior transpor
te, efetuado de manhã para a Leco. Após esta
operação, as vacas são soltas nos pastos, on
de ficam até às 11; 30 para um novo trato, reali
zado conforme o da madrugada. Segue-se a
segunda ordenha às 14:00, e posterior des
canso nos piquetes.

A inseminação artificial e tratamento intra-
uterino são realizados de madrugada e, con
forme verificação de cio, a l.A. é também efe
tuado à tarde. Ambas as operações são reali
zadas com total assepsia, tanto do operador
como dos instrurrsentos.

Esse manejo permanece sem alterações,
do parto até o sétimo mês de gestação, no -

Na Fazenda Paraíso, não há sofisticação
em relação às instalações e ao manejo dos
animais. Tudo é realizado da maneira mais

prática 8 econômica, afirma Dr. Alzimar, pois o
objetivo da Paraíso está em obter um aito pa
drão em matéria de gado holandês, sem onerar
seu custo.

Para isto, Dr. Alzimar conta com a

eficiência de Toninho, um funcionário
de elevada competência, que realiza a
prática de inseminação artificial há 10
anos.

A verificação do cio é acompanhada de pe-
sagem do animal. A média para a inseminação
está em torno de 340 kg. Aos 10 meses, as no
vilhas já apresentam cio, mas a l.A. é realizada
um pouco depois desta idade. Tonínho realiza
a inseminação na época entre 15/5 à 15/2
(tendo um período de descanso de 3 meses) e
afirma ser o melhor método encontrado pela

Os animais da Paraíso estão sempre preparados para enfrentar algumas dificuldades, devido as

condições diversas das fazendas de várias regiões do país.

efetua um gasto de 1,6 ampolas de semen por-
vaca prenhe.

Em relação às vacas em lacíação, a rotina
da fazenda é conduzi-las dos piquetes de na-

o  00 AllRientaçáO roquonda oaia aticiirçâoo nn pasingem. 'erma, segue- vánoa métodos na
}4ja iX>n«ff<«AvAO. fiara m otnar a tilia performance do tebanfio.

Rancho Sede. Pois, após este período, as va
cas são transferidas para urr. outro estábulo, o
Rancho Brasília, onde ficam até parirem. Este
período é o chamado período seco, isto é, ses
senta dias. A alimentação para estes animais é
de 4 kg de ração para vacas secas, por animal,
teita em um trato por dia. Geralmente as novi
lhas de dois até três meses de gestação, per
manecem juntas com as vacas secas em séti
mo mês de gestação, e também lhes são lorne-
cidos rolão de milho.

Do oitavo para o nono mês de gestação, os
animais recebem dois tratos de alirrentação
por dia. Verifiea-se então, um aumento de ra
ção energética de 2 kg (isto é, de 4 kg para 6
kg por dia).

As vacas recém-paridas pemnanecem jun
tes 8, após seis dias, são encaminhadas para
os Ranchos de Produção. As vacas de primeira
e segunda crias sãp conduzidas ao Rancho
Sede, e as de terceira cria em diante sfio en
caminhadas para o Rancho Alegre, Dr. Alzimar
afirma que, após oito anos de trabalho intensi
vo, os intervalos entre partos foram reduzidos
para 400 dias, não havendo mais problemas
no parto.

Obssrva-se a ooorrência de dois níveis de
IBctação. O primeiro, corresponde ãs vacas-
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A ensilagem é feita, na maior parte, em silos trinchei
ras revestidos. Cada estábuio dispõe de um silo trin
cheira. onde se reserva o milho para o ano todo.

com produções acima de 25 kg de leite por dia,
e o segundo, às vacas com produções abaixo
de 25 kg de leite por dia. A separação de vacas
em lactação é realizada de acordo com a pro
dução e a idade do animal. Verifica-se que a
modificação dos lotes é baseada no Controle
Leiteiro, feito constantemente uma vez por
mês.

O programa sanitário é seguido rigorosa
mente, e em virtude do manejo adequado e
constante, não há incidência de surtos de
cíoenças entre os animais. Todas as atividades
relacionadas ao manejo sanitário são efetua
das sistemática e constantemente, para garan
tir a alta performance do rebanho.

alimentação em abundância

o fornecimento de volumosos produzidos
na fazenda é farto e bem distribuído, pois o
consumo de ração, por ser oneroso, tem de ser
balanceado diretamente com a produção de
leite.

O básico da alimentação requerida está ali
cerçado nos 16 piquetes, dos 500 alqueires
totais. A pastagem natural é formada pratica
mente de capim jaraguá consorciado com soja-
perene. Por sua vez, a pastagem artificial é
formada de napier, gordura, grama estreia,
guinezinho e kikuyu. Nestes pastos também se
realiza a consorciação com soja-perene.

Além do fenò e das capinerias para a cama

dos bezerros, também se planta aveia (3 al
queires). A área reservada ao seu plantio é a
mesma do plantio de milho, onde se faz irriga
ção, adubaçáo química e calagem. Seu plantio
ocorre nos meses de março e abril. A aveia é
administra diariamente aos animais na época
da estiagem, sendo seu corte efetuado na parte
da manhã.

Em silagem, a fazenda possui silos com
capacidade para 3.000 toneladas. A base da
silageTi é o milho, não lhe sendo acrescentado
nenhum tipo de aditivo. Para isto, a Paraíso re
serva 70 alqueires para o plantio de milho, que
ó colhido após o ponto de pamonha. Também
50 fornece rolâo de milho aos animais, mistu
rado à ração fornecida.

A ensllagem ó feita, na maior parte, em si
los trincheira revestidos. Cada estábuio dispõe
do um silo trincheira, onde se reserva o milho
necessário para o ano todo. A média obtida no
consumo de silagem é de 18 kg/vaca/dia/ano.

Com o intuito de se obter uma lata estabili

dade referente à alimentação, a Fazenda Pa
raíso vem utilizando o íeno de alíafa que é obti
do comercialmente.

CAFÉ E GADO DE CORTE

Além da criação de gado holandês, a Pa
raíso possui cerca de oitenta mil pés de café
Mundo Novo, que obedece todas as práticas
habituais de cultivo, bem como o controle de
pragas e doenças.
O restante da pastagem deixada pelo gado

holandês é aproveitado pelas 750 cabeças de
gado de corte, que a fazenda possui, além do
lucro que a mesma usufrui com a venda desses

PRESERVAÇÃO DA NATUREZA

Com a mesma atenção e cuidados minis
trados à criação de gado holandês, a Fazenda
Paraíso reserva 120 alqueires de mata natural
na preservação do equilíbrio ecológico. Eudoro
Villela sempre se preocupou em manter os
animais silvestres livres da injusta opressão,
proporcionada pelo desmatamento irracional. A
fazenda também dispõe de 16 açudes onde as
40 famílias da propriedade podem se beneficiar
da pesca de tilapia e traíra. Um desses 16 açu
des, que atualmente se transformou numa re
presa, permanece Intacto, onde capivaras,
marrecos selvagens e outros animais, dispõem
de um local tranquido para sobreviverem.

Desta maneira, a Fazenda Paraíso ressalta
a importância de um manejo adequado e
constante, sem deixar de lado a eficiência téc
nica. E é por esta razão que os animais da
Paraíso estão sempre presentes em quase to
dos os estados brasileiros, desde o extremo sul
até o extremo norte, sem contar nas inúmeras

Xi,,

Na Parafso as instalações não são sofisticadas, mas.
sáo funcionais e a limpeza é uma consianle.

visitas que recebe das mais variadas iocaiida-
des. isto também se dá em razão dos 40 anos
de dedicação e trabaiho constante, pois a Pa
raíso estã muito prtSxima do modeio ideai de
criação de gado tiolandês.

Esta bolo reprosa. pormanoce miacta. onde aa capivaias. manecos seivagans o ouiios anKnai&diapõamde
um locai tranqüilo para sobraviveiam.
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o crescimento do

Serviço de Controle Leitero da ABC

Cláudio V. Roberti Jr.

Quern aôpm^hha os números do
S.C.L. da A.i.Ç., ou aquele que se dis
puser a verificar e estudar seus número-
sos arquivos, poderá atestar que nunca
este serviço cresceu tanto como nos úr-
timos anos (Quadro í). O ano de 1987
abrigou urti marco importante. Foi o ano
de mudança do regulamento, revolução
completa no sistema de processamento,
transferindo cerca de 70% dos serviços
e  dos arquivos para computador e
em dezembro entregamos o primeiro re
latório analitico (trimestral).

As mudanças do regulamento tiveram
que ser amplamente estudadas, incluindo
pesquisas dos regulamentos Francês,
Inglês, Americano e visita ao serviço
Congênere do Canadá. Não pudemos
cumprir a frase "entra em vigor na data
de sua publicação" das "Normas técni
cas para Execução do Serviço de Con
trole Leiteiro em Bovídeos", da Portaria
n- 45 de 10 de outubro de 1986, mas
com certeza fomos a primeira entidade a

comprf-las na fntegra. Discutimos am
plamente com os criadores e técnicos o
novo regulamento, que recebeu aprova
ção de diversas associações, do Ministé
rio da Agricultura e do Conselho Técnico
Deliberativo da A.B.C., e a partir das
lactações encerradas em junho de 1987,
tudo estava sendo cumprido. Iniciamos a
processar as informações por computa
dor, iniciamente em um terço dos reba
nhos, em agosto, em 2 terços e em se
tembro as informações das lactações em
andamento estavam todas no computa
dor, totalizando mais de 500 mil informa
ções digitadas, ampliando em 50% a 70%
a capacidade do nosso serviço, que vi
nha trabalhando acima de sua capacida
de,

Êm dezembro, enviamos o primeiro
reiatériõ trimestral de lactações encerra
das, um relatório analítico que compara
as vacas dentro do rebanho e dentro da

raça.

Êste ano, pretendemos reestruturar o

organograma do serviço, visando adaptar
o pessoal aos novos métodos, capacF
tando o serviço a atender a um maior
número de propriedades. Quanto aò pes^
soai de campo é indispensável investir,
para termos um serviço mais uniforme
possível, aumentando ainda mais a con
fiança dos criadores na idoneidade dõ

serviço.
Além disso, as provas qualitativas

precisam ser modernizadas. Para issOi a
ABC está estudando a montagem de um
laboratório central de análise dé teor de

gordura, proteína entre outros, õ quê çq-
locar-nos-á mais próximos dos demais
Serviços de Controle Leiteiro do mundo.

Devemos pensar ainda, em ampliar a
nossa capacidade de computação (Ins^
tituto de Zootecnia - Nova Odessa), vi
sando a atender o incremento de 30% ou

mais que esperamos para 1988.
Apresentamos a seguir os criadores

que iniciaram a controlar seus rebanhos
no segundo semestre de 1987.

- CONTROLES REAUZADOS PÊLO SGL - ABC

1985 1985 1987

REBANHOS VACA$ REBANHOS VACAS REBANHCfô VACAS

Janeiro 129 6.218 144 6; 785 154 6.874

Fevereiro 124 5.614 142 6.393 155 6.482

Março 145 6v436 138 6.082 162 6.945

Abrit 146 6.463 127 5.835 161 a753

Maio 139 " 6^046 147 6.550 168 7.060

Junho 138 6.260 142 6.1^ 168 7.507

Julho 142 6.445 149 6.€85 166 a969

Agosto 142 6.829 151 a724 171 7.999

SeteiTibro 141 6.825 156 7.2^ 175 7.649

Outubro 138 6.643 155 a789 186 &206

Novaihbio 142 6.687 1^ 7.484 188 8.221

Dezembro 142 6.587 155 6.937 191 aras

Tôtal- 1.668 77.033 1.769 79.595 a045 ^.800

Môdta

Menebl - 139,0 6.419 147,4 &633 170,4 7.400
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HOLANDÊS P.B.

Or. Abel Augusto Freitas Toller
Av. Pedro Hortal. 2.01 S

14.700 - BEBEDOURO - SP.

Arqufmedes Natrielll de Almeida
Rua Bicudo Leme. 723

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

GêlSo Augusto Monteiro de Moraes
Rua Um, 80 Jd. Sta. Maria
13.860-AGUAÍ-SP

Edgardo Hector Perez
Av. Senador Queiroz, 605 23^ and. cj.
2.305

01026-SÃO PAULO-SP

Hélio Tomazella

F^a Ftorlano Peixoto, 1152 8/664

14.340 - BRODOSQUI - SP

José Carlos Americano

Sitio Santa Teresinha

12.940-ATIBAIA-SP

José Gomes Vieira Júnior

Rua São João Bosco, 297

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

Unneo Eduador de Paula Machado e

Outros

Caixà Postal 31

13.500 - RIO CLARO - SP

Mylton Checolll
Rua Bom Jesus, 1240

13.400'- PIRACICABA - SP.

Raul Osório de Oliveira'^

Rua Voluntário Antonio de Campos,
165

14.350 - ALTINÓPOUS - SP

Dr. Rodolpho Ortenblad
Travessa Carlos Gomes. 223 .

12.9tí0 - BRAGANÇA PAUUSTA - SP

Dr. Sabino Ferreira de Faria Neto

Rua Pedro Cunha', 66 V. Santista
12.940-ATIBAIA-SP

São Luiz de Itú Agro Pastoril Ltda.
Av. das Magnollas, 630 - Cidade Jar
dim

05674 - SÃO PAULO - SP

Victorio Cassiano Filho

Rua Heloísa Vilela Ribeiro, 196

Caixa Postai -125

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

Wilson Osiis Sanches Lucas

Av. Nelson Spieimann, 593
17.500 - M/KRILIA - SP

JERSEY

Eduardo de Almeida Toux

Rua Cons. Moreira de Barres,
2390

02430 - SÃO PAULO - SP »

Edvtno Bruno Augustin
R. Moron, 1565 - ̂ 1
99.100 - PASSO FUNDO - RS

Fazenda Sanf Ana do Rio Abaixo S/A.
Av. Engs Sebastião Guatberto, 545
12.200 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-SP

Orizaba S.A. Agropecuária
Av. Eng^ Sebastião Gualberto, 545
12.200 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -

Oscar Emílio Welker Júnior

Rua Peixoto Gomide, 2074
.01409-SÃO PAULO-SP

Sérgio de Almeida Prado
Largo São João, 125
16.700-AVARÉ-SP

PARDO SUÍÇO

Alberto Vilela

Rua Cláudio Manuel. 518

30.140 - BELO HORIàDNTE - MG

Antonio Cardoso Lemos

Largo do Basfllo, 36
18.800-RIO BONITO-RJ

José /Vlexandre Bemardes

Rua Minerva, 253 - V.S. Paulo

32.210-C0NTA6E-MG

GiRLEFfÉlRO

Adáuib César de Castro

RuaCatumbI, 107

03021 - SÃO PAULO-SP

Antonio César Manzon

Rua Ambrosio Rodrigues, 127
13.790 - SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA

Paulo de Mli^ Vàz de Arruda
Av. Guilherme. 357 • V. Gui
lherme

02053-SÃO PAULO-SP

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Associação Beneficente Tõblas
Caixa Postai -102

16é600 • BOTUCATU • SP

Uty Monique de Carvalho
Av. Grs^ Aranha, 416 S/708
20.030 - RIO DÉ JAf^Õ - RJ

NOVOS FATORES DE AJUSTE PARA
CORREÇÃO
ANTONIO ÁLVARO DUARTE DE OUVEIRA
CLÁUDIO V. ROBERTI JÚNIOR

Os novos fatores de ajuste para correção da produção
láctea em função da idade da vaca, adotados a partir do mês
de agosto/87, levam em consideração a ponderação'no mo-
tedò matemático dos efeitos de variação provocados pela
freqüência de ordenhas diárias, graus de sangue, duração
das lactações, épocas do ano de parição, ano de parição e
rebanhos. As estimativas adotam o método da máxima ve
rossimilhança que, em síntese, considera a seleção de vacas
velhas, no ajuste da produção de acordo com a idade.
Õs trabalhos científicos que originaram as tabelas de

ajuste foram:
a) Campos, Benedicto E.S. Age adjustment fators for milk

and fat production of red and white holstein cows in BraziL
Ms Thesis Ohio State University - Columbus - U.S A

b) Oliveira. A.A.D. Fatores de variação na produção de leite
e gordura da raça holandesa. Em publicação.
As tabelas abaixo descrevem os fatores utilizados:

RAÇAS EUROPÉIAS

IDADE FAtOR
até 2 anos 1,3761

2.1 - 2.4 1.3384

2.6-2.8 1.2902

2.9 - 3.0 1.2394 D
3.1 - 3.4 1.1909

3.5 - 3.3 1.1473

3,9 - 4.0 1.1100

R 4.1 - 4.4 1.0791

1 4.5 • 4.8 1.0545

4.9 - 5^0 1.0366

5.1 - 5.4 1.0217

5.5 - 5.8 1.0120

< 5.9 - 6:0 1.0068

6.1 - 8.4 1.0022 i

6.6 - 6.8 1.0005

6.9 - 7.0 1.0000

7.1 - 7.4 1.0002

, 7.r'7.8 1.0006

7.9 - 8.0 1.0012

8.1 - 8:4 1.0021

i 8.5 -6:8 1.0038

8.9 • 9.0 1.0076

9.1 - 9.4 1.0147

9.5-0.8 1.0279

9.9- 10.0 1.0605

10 anos a 1

. més ou mols 1.0680^

RAÇAS ZEBltòiAS

IDADE

até 2 anos

2.1 • 2.8

2.7 - 3.Ò

3.1-3.6

3.7-4^0

4.1 r 4.6

4.7 - 6.0

5.1 - 5.6

5.7 - 6.0

6.1 • 6.6

6.7 - 7.0

7.1 - 7.6

7.7 - 8.0

8.1 -6.6

8.7-9.0

9.1 - 9.6

9.7-10.0

10.1 - 10.6

10.7-11.0

11,0-11.6

12.0 • 12.6

10 anos 01
moscumols

FATOR

1.3730

1.2710

1.1690

1.1010

1.0920

1.0840

1.0750

1.0670

1.0600

1.0530

1.0400

1.0280

1.0160

1.0080

1.0000

1.0000

1.0000

1.0000

1.0080

1.0190

1.0300

1.1324

IS.G1.

® Preço áe 1 a 10 oomtrales 3 oerresporidentè ao mês de capa da Revista
nos 10 % mm dirdHto a j|:Rjilbncaçãe de nome do proprietário, da faseMa ou da rua,
ddade, cep e estado. .

e Preço de más cootmle publicado á maiSi a pardr dos 10 (d^) controles Inídals
1/4 de OJU do mês da mm ̂  Revista
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Mes de outubro de 1987

REFRÜÕUliÔRA EMÊRIM

A reprodMtcró En^ríte ADALPRA LECE (A-
dalpfa Dctiatã). dê Jõ^f Pfulg oistsve seu 5^ Li
vro de Esco) sendo o 4^ consecutivo.

RECOR^tAS

Na rara Jorsey. a vaca JUMANA SARQENT
C3IO BUTIA (Sargartt PIus), de Sameiíts e Caba-
nha Butíá superou a maira de gordura,
produzindo ̂ ,6 Kg de gordura ara 2 anos, em
2 ordenhas - 365 dias (AJ-2x-355}.

Várias atGsrações no quadro do Pardo SuE^
oom CORGfMA RflARLYN HARRV (ÉS Stíetch
Hairy), de Aínilcar Farid Yarriin, ratat^lecendo
ra>va marca de taíte e gordura para a clraseAj-
3X-385 dias, com 7.862 Kg de leite com 311,4 kg
de gordura, com 2 anos e 5 meses. SANTO (Si-
CK^O GÉRUSA (Blaru^Kland Biosson Ei Brite),
do Jraof F^uig, com novo recorde de leite e gor
dura para a classe AJ-&-365. oom 5.805 Kg de
toito com 226,0 Kg de gordura aos 2 anos e 3
meses e CORONA DULGE MÊDAUST
(V.B.MOdorn Modelf&t), de Amllcar Farid
Yamln, para a ciasse 0-2x-365 em leite,
com 7.480 Kg de loito aos 7 anos o 9 me-
sos. complotom o lista.
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CLÁUDIO V. ROBERTI JÚNIOR

Estamos publicando este mês 558 lactações
cateuladas em até 305 dias (rtials de 240 dias) e
366 em até 365 dias, sendo 499 N.P.B., 134

37 JERSEY, 59 PÁRDO SUÍÇO, 94 GIR,
1 GUERNSÉY. 2 RE0 POLL, 15 NELCRE, 2IN-
DUBRASiU 11 CRUZAMENTO DIRiGIDO. e 60
MESTIÇAS.

Juntamente com ra destaques, temos 2 boas
notÍGias aos criadorra. Estamos em rágociação
visando conseguir um montarite maior do Minis^
térip da Agrtculbira pára subsidiar parte dra cus
tos do serviço em rebãnhra com tôdra os ani
mais em oontrole no Estado de São Paulo, que
adiantamos, deverá ser signifiGãtivo em 198a
Atân disso, estamos em negócíação com outra
fonte que deverá nós auxiliar talvez ainda em
198a A segumte, é a promessa do nosso presi
dente, On Manoel Elpfdio de atualizar as taxas
atialxo da inflaçio, se forem mantidos ps mes
mos niVeís de cie^merito, que em 1967 alran-
çou a extraordinária taxa dos 30%. que para um
ano (te crise Ó exoep(^onaL

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE PRETA
E BRANCA

Foram cinco os destaques desta variedade
(usando crttériô de mais de 9.500 kg de produ
ção comgida) sendo o príncipaí a vaca PAU D'A-
LHO ANDALUSA ACHILLES SABIA (Foundation
Hlll R.A.Achllles), de Jacob Rosler Dutiih, com
8.471 kg de leíté com 209,6 kg de gordura ara 2
anos e 7 meses, 2 ordenhas (10.929). Na se
qüência destáramos PANORAMA FRQSTY ITA
LIANA (Shade Acres Elevation Frosty), de Do-
nald Graber, que com 1 ano e 10 meses produ
ziu 9.215 kg de leite com 2,84% de gordura em 3
ordenhas (10.563). Terceiro põsto para PELADA
JORDAN M.L (Arllndo Jonclan), de Maria Lucla
F.S. Dias, com 10.218 kg de produção corrigida
oom 3,33% dê gordura. Em seguida destacamos
DOURADA superior PARAGON (Le Dei Ideai
Superior), de Paragon Agropecuária Uda.
g.762) e SORTEADA AGRINDUS (Frederico
Statesman Agrindus), de Agrlndus S.A. Emo
Agr. e Past (9;524).

RAÇA HOLANDESA
MELHAE BRANCA

VARIEDADE VER-.

O destaque do mês (mais de asoo kg de
leite corrigidos para Idade adulta - 2x) foi CO
RONA JOWRA YURSDEN (Yursden Jasper
WélI^Red), de Ariillrar Farid Yamln, com 7.786
Kg de leite <x3m a27% de gordura aos 3 anos e
10 meses (8.642).

RAÇAJERSÊY

Quatro vacas superaram 5.000 kg. de leite
aiustado para idade adulta 2 ordenhas. Sendo a
máls expressiva a lactaçâo, da 2 vezes recor-
dl^s nacional ASTRID SURVILLE TORÓNO
(^arcllfer Boid Tòrono), de Sementes e Caba-
nhá Butiâ Ltda. cem 7.188 kg de leite com 5,34%
de gordura, podendo acumular rrais um recorde
ra párir novâmerite dentro de um prazo de 427
dias, contado de seu ú\Xim parto (7.230). Do
mãsmp (matório, CLÂUDW VERÔNICA TITLE
DO BUTlA (J.F.D.TItIe) destàcou-se produzindo
6.665 kg de teKe com 5,21% de gordura aos 4
anos e 1 mês (7.192). terceiro destaque para
TUCANO NAGAN AIDA (Nagan Spot tío Butíá)
db Vittorto Asinari Dí San Marzano, com 4.(^9 kg

de leite com 192,3 kg de gordura com 1 ano é
llmeses (5.627), seguida de FARTURA JUG-
GLER DE SÃO PEDRO (Fair Weather Jugglèr),
de Holambra-Arnaldus H.J. Wigman e Pü,'Corn
5.235 kg de leite ajustado.

PARDO SUÍÇO

Dois destaques (mais de 6.500 kg ajustados),
sendo o principal CORONA HARPAIN Mi
STRETCH (Rolllng View M. Stretch), de Amilcsr
Farid Yamin, com 8.303 kg de leite com 3,44%
de gordura aos 4 anos e 11 meses (7.163), se
guida por BRIDGE LANE DAPPER FLO (Deslíny
Dapper), de Giovanni B. Grossi, com 6.364 kg
de leite com 3,78% de gordura aos 5 anOs e 3
meses (6.504).

RAÇA GIR

Duas vacas superaram 4.500 kg de leite cor-
rígidos para idade adulta - 2x ambas de Arthur
Souto Maior Fiilzzoia. A primeira foi PERFÉIA
(Espantoso), com 4.150 kg de leite com 4,2^
de gordura aos 14 anos e 4 meses (4.699), se
guida de DIIMAMARCA que superou á Sntèriõr
em produção absoluta, mas não na ajustadaè
com 4.554 kg de leite ajustactos a idade adulta -
2x.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Destaques para MANEJO AFINAL (Arpão ids
Brasília), de Deiío Aloisio de Mattos Santos,, oom
5.142 kg de leite aos 2 anos e 11 rnèses ê ES
MERALDA DO MANEJO (Unchen Triurte Rèd),
(te Liiy Monique de Carvalho, com 7.486 kg dd
leite aos 4 anos e 9 meses.

NELORE

NORUEGA DA COLONIAL (Haras SC), de
Gabriel D. Andrade - Cotonlal Agropecuária,
produziu a expressiva quantia de 3.313 kg de
leite com 4,39% de gordura aos 10 anos e 3 me-

MESTIÇAS

Destaque para GAERA PRETA, da Agrope
cuária Serramar S.A., com 6.418 kg de leite.

DOSGRIAÕMES- Povoiolr^ 1688

PatMM» In l«k. . <AIA\



RELATÓRIO N2 5I6 (NOVEMBRO DE 1987) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

SeruicD de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

NOVA REPRODUTORA EMÉRRA:

VANIA JERK, Rg. SP/160265. P.C.O.D.31/32, obteve "LE" aos:

3a4m - 2x - 6.684 - 238,9 - 3,57%

4a6m - 2x - 6.376 - 223,6 - 3,50%

5a6m - 2x - 7.056 - 265,1 - 3,76%

Prop.: FERNANDO ARENS KIEHL E OUTRA

A.B.C./S.C.L - I.ZyC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

I DIVISAO - Uwtaçdes aM 305 dias

Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal as. A/M Lac. Leite Gordura Qord. Proprietário

Raça:HOLANDÊS-PRETOEBRANCO Nro.

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
«. S. RIHA ACHIUES PO
RESENHA H. S. 6HB
BREDA PAaAHAR BOOTKAKLR A6 6K8
d. S. RIPINA IDEAL PO

CARINHOSA TOP NOTCH PO
QEKESIA AGRIHOUS 6Ci
TANORANA K. BniY ITAUIOA T. E. PO
S. ft. HINDU BOOT-NICX CALANDRA PO
S. «. HABITACAO OAK ST/tf BISCA PO
ELGE EHMUELA l^EHATT PO
IIONO^IA SAO RUIRINO GHB
S. 0. HIAOe OAK STAR UXIRANA-TE PO
AZALEIA HONARCH CAVALIER DE S. CRUZ 6KB
S. 0. HEROINA ERIC DOGHA PO
V0YA6E CENTURION CAVALIER DE 8 CRUZ 8KB
PARAÍSO HATERNA 800THAXER TE PO
OPACA A6RIHDUS 6Ci
NESSA PESFORNER TRADITION PEDROASSÜ GC3
HIALINA 6ENINI TRADITION PEDROASSÜ 6C2
TUIÜI OSCM AL6ANY GCi

CLASSE AS ' de 2 1/2 a 3 anos
lAfAOURA ELEVATION PAIST NL 6C2
CARETA UIS APOaO NL GC2
ROTATIVA 6UARAVERA NL 6tS
TEBtASA STAR CHIEF HELOHAR I^OE PO
lOUNHA UIS APOaO KL GCi
TENASA FIPtM UIN ILZA PO
EDNA OEVATOR S5 6HD

DRITANIA PO
P^ VARANDA NOOEMA FROSH PO
3. R. HELIASTA NASCI DAXAR PO
BENGON BANANA HILU 6ETTY PO
CLAUDIA 2 PIPA 602
llIRIANA FtfA STAR DO NELI6I0 GHB

PO 2/ 4 395 7487 229.7 LN 2.95 NITUAKI SHIStCNO
GHB 2/ 5 395 7227 222.2 Uf 3.97 DORVAL ANTOHIO GAIOTTO
6K8 2/ 4 395 6193 216.6 LN 3.59 SEICNTES AGROCERES S/A
PO 2/ 1 248 5349 179.3 LN 3.36 NITUMI SHI6UEH0
PO 2/ 5 395 5167 109.2 LN 3.49 KUGUeS JOSEPK LAAERT
6C1 2/ 4 395 4901 164.1 LN 3.76 A6RINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 4 293 4828 176.7 LN 3.66 ADICRBAL RIBEIRO AVlLA
PO 2/ 2 395 4412 155.9 3.53 PECUÁRIA ANHUHAS LTDA.
PO 2/ 5 395 4210 137.9 3.26 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PO 2/ 2 395 4290 149.6 3.35 ELGE AGROPECUÁRIA LTDA.
GHB 2/ 4 395 4054 136.9 3.35 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PO 2/ 5 293 3954 132.8 3.36 PECüMIA MHUNAS LTDA.
GHB 2/ 4 395 3930 147.7 3.76 FERMNDO JOSE SANTOS
PO 2/ 5 395 3923 137.3 3.51 PECUMIA ANHUNAS LTDA.
GHB 2/ 2 395 3797 149.1 3.69 FEXNMDO JOSE SANTOS
PO 2/ 2 395 3795 135.2 3.56 FAZENDA PARAÍSO S/A
GCi 2/ l 281 3632 136.4 3.76 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GC3 2/ 3 391 3170 198.1 3.49 ALEXAARE HUSEIWW DA SILVA
6C2 2/ 5 391 2419 B8.3 3.65 ALEXMORE HÜSENANN DA SILVA
GCi 2/ 9 395 2227 74.9 3.36 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

GC2 2/ 8 395 6212 259.7 LN 3.16 NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GC2 2/ i 395 7696 257.5 LN 3.35 MRIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GIS 2/ 8 395 7334 235.6 LN 3.21 MIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/li 395 6382 292.S LN 3.17 GABRia E SÉRGIO SIHAO
GCi 2/ii 395 5982 291.8 LN 3.37 NARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 7 395 5643 163.1 2.89 GABRia E SÉRGIO SIMO
GHB 2/li 291 5345 179.2 LN 3.35 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PO 2/ 7 395 5287 178.2 LH 3.37 EDM DE JESUS SANRAIO DUARTE
PO 2/19 395 5234 291.2 LN 3.B4 tom DE JESUS SANPAID DUARTE
PO 2/ 7 395 5136 164.9 3.21 PECUARIA MMUmS LTDA.
PO 2/ 6 2^ 4942 178.3 LH 3.61 EONAR DE CSU5 SMTAIO OUMTt
GC2 2/ 9 269 4749 143.9 3.14 HOüWIA-SINON HICOLAAS SlOOT
GHB 2/ 7 276 4622 151.3 3.27 ROOOLPHO OtTDVLAD

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro 190S



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

BAH CAFUZA aEVATION ASTRO
«EIREUCS ESPIADA JÊTSTAR
HOLAMBRA NAXE ESTRELA
TECRASA HAC8AN KIDGE IDONETE
IPANEM KU6UES
HAUSTA SAO ftUIRIW

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
LEGITIHA AGRINDUS
PAMPA SPRING STAMDOUT KL
CALDAS VALIAKT VITORIA VI TE
JAKGADA 6ALANTERIA TRUKP DO KELISIO
HOLAiffiRA SILVAM ARLIHDA
AICTISTA SHAKROCX P.H.A.
KAPA TIPPY BART A8LE
JA6 8RASILAKDIA U.K. STARCRATT
&ALHOTA SAO «UIRINO
CARINHOSA HUGUES
OMBACEKA JUDIADA CAFEDALE J.A.6.

CUSSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SAZETIKHA SAO 6U1R1N0
S. fi. GELATINA NARVEX XILOGRAFIA
SISELA JERK
ANNEXE 3 CAPITAO OA PIPA
S.J.T. LAOY 3 6LAK0UR GIRL 767
YAKULT OZIltt «ILESTONE
NM6ARITA COKANCHE V. A.
YAKULT «ilTA CHIEFTAIN
PAU D'ALHO ZAGA G. FORTUNE KISTY TE
YAKULT RACIN6 CHIEFTAIN
PM^RA

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
CAL0A6 TRADITION ROSA TE

NINADA AGRINDUS
paraíso JADAN FOREST
BAN ANDORINHA PA8ST
A6ATA APOaO NAC NANDASSAIA
J. P. R. «UITANDA
8W MRIANA PABST
VIOLETEIRA AQtINOUS
AVEKTURINA RONANCE V. A.
ANGÉLICA P.H.A.
ARLINDA AP^O MC MNOASSAIA
FORNALHA O^AVILA

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
SJT SM.LY DIM 662
VALSA JERX
OCMINA H. S.
6UARA CAIPIRA
ELCI CHItnAIH YAKULT
C. R. JEALUOSIE HEIOUSIE NORTCROFT
NALVIM DA PRATA
S. 0. TfUM CANGURU CA8REUVA
SH 63 MN6IE i2i JETSTAR
CARLA HMD
FORNOSUIA ASTRONAUT PEDR(N^

CIASSE D - uis de S anos
DOURAOIfftt SAO «UIRINO
JAGUAR! MVEN DE LONDRINA
OLIVIA JÚPITER PANORAM
LAGOSTA
COihNOU 6AY POCUS
ENCARNADA SAO «UIRINO
SA^S KEUER FEAR lONI
QRTENCIA STMCRAH PANORAM
FOX-nELD UiaOH DALE LAYLE
RIO VDOINHO INDaiCAOeZA CHRIS
S. ft. A6U1A APOLLO UGANDA
ccs. nvm- bootmker i
G3I CANILA JOANNE ROQNM
JAN6MM I M.GEM GAROTA LESTER 4A27
J. J. MRGARHH STMLITE
S. «. DOOM STMCRAFT UXIRMA
PMUUSO aORENA XOfHEDY
NINEIRA DA PRATA
Fire TioYia gay astronaut
AUIICOLA MLO
OCEANIA DA YAKULT
AI90LUTA «UIRERA DE VIRAC0P08
I6H ANTONIANA li«
ANaiA MLO
paraíso im sunntvilu
COLOR POi^TY BANHISTA
lOfET DILARK HAHA
DOCUA CIT. TRANSNITTER PEOt^
G. I. ESCOTEIRA STARttAn tMÍ
EOENAL MRMRA BUILdS
mULT OA PATRÍCIA
lANDINHA tELMR
JITA 1«4 OE SWTA MR6MI0A
HNIIP05A MLO

■«IMITIU M PMT*
lio «omum «ucu

PO 2/11 3«3 4577 149.1 3.26 HUGUES JOSEPH LAHSERT
PD 2/ B 296 4388 149.2 3.29 ELZA RIBEIRO KEIRELLES E FILHOS
PO 2/ 6 272 4366 163.6 3.75 HOLAMBRA-THEODORUS KIENS
PO 2/ 7 ses 4328 131.9 3.93 GAORIEL E SÉRGIO SIHAO
PC 2/iô 395 4183 141.0 3.39 HÜGUES JOSEPH LAMBERT
6HB 2/ 6 395 3920 147.6 3.76 PECUARIA AHHUMAS LT8A.

GCi 3/ i 395 7254 269.1 LK 3.59 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
CC2 3/ 5 395 7246 243.3 LK 3.36 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 3/ 5 294 5932 192.5 LM 3.25 GUILHERME H. SOARES CALDAS
DC2 3/ 2 242 5224 163.5 3.13 MaiSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOA
PO 3/ « 261 4971 161.9 3.24 HOLAM6RA-THOMAS EYSINK
GCl 3/ 3 281 4567 144.8 3.17 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
GCi 3/ 2 395 4185 132.6 3.17 JOSÉ A6NALD0 LELLIS
PO 3/ 2 395 4971 141.2 3.47 JOÃO ANÍSIO GERALDI
6H0 3/ 4 240 4998 134.9 3.37 PECUARIA ANHUNAS LTOA.
PC 3/ 3 252 3819 197.9 2.81 HUGUES JOSEPH LAMBERT
6C3 3/ 3 258 3464 128.1 3.79 JOÃO ANÍSIO GERALDI

PO 4/ i 395 7391 249.8 LM 3.39
GC2 4/ « 395 7933 243.6 LK 3.46
PO 4/ 5 3«S 6786 213.9 LK 3.14
PO 4/ 2 395 6547 184.5 2.82
GCl 4/ 5 395 6393 293.8 LM 3.19
PO 4/ i 3«S 5459 164.1 3.91
PO 4/ 2 395 4735 187.1 3.95
GC2 4/ 3 256 4125 157.7 3.02
GCi 4/ 1 275 3716 155.7 4.19
PC 4/ 3 243 3589 198.7 3.94
GCl 4/ 4 241 2839 99.3 3.59
PC 4/ 4 245 2153 78.9 3.66

PECUARIA Miums LTM.
RECUARIA AHHUIIAS LIDA.
EERNAM» ARENS KIEKL E OU
HOLAKBRA-SIAON MICOLAAS BROOT
«ARIA DO CEU ROSAS ALCNSO
YARULT S/A INDUSTRIA E COKERCIO
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.
TARÜLT S/A IBDUSTRIA E COUERCIO
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
YAKULT S/A INDUSTRIA E COKRCIO
AUGUSTO JOÃO SIERUO

GUILKERKE U. SOARES CALDAS
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
EDNAR DE JESUS SANPAIO DUARTE
HUGUES JOGEPH LAH8ERT
RUI «UEIROZ GUINARAES
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CON.
HUGUES JOSEPK LANDERT
AGRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTOA.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
RUI OUEIROZ GUINARAES
GUISSONA AGROPECUÁRIA LIDA.

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
DORVAL ANTONIO 6AI0TT0
ANTONIO COaHO GUINARAES
YAKULT S/A INDUSTRIA E COIERCIO
J05E AGOSTINHO PERRI
H. HORACIO CHERKASSKY
RECUARIA ANHUNAS LTM.
CIA. ADN. lEC. E A6Í. ATABÍI
NARIO ALEXAMIER SCSSLER
ALEXANDRE KUSENANH D,Y SILVA

RECUARIA ANHUNAS LIDA.
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HUGUES JOSEPH LANBERT
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NITUAKl SHI6UEN0
RECUARIA ANHUNAS LIDA.
GABRia E SÉRGIO SINAO
HUGUES JOSEPH LANBERT
aSE AGROPECUÁRIA LIDA.
HOLANBRA-VILLIEBROROüS GROOT
RECUARIA ANHUNAS LIDA.
ANTONIO SAaES LEITE
NELSON NANCIHI NICOLAU
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTOA
RECUARIA ANHUNAS LTM.
UALTER NANTOVANINI
H. HONACIO CHERKASSKY
PRODUTOS RENATEL LTM
NARIO ALEXANOER SESaER
YAXULT S/A INDUSTRIA E CONEICIO
RUI «UEIROZ GUINARAES
HOLANSRA-CERARDUS N. GROOT
NARIO ALEXANOER SESSLER
FAZENM paraíso S/A
ANTONIO SALLES LEITE
CARLOS OSVALDO ROSA LINA
ALEXAWRE WISENANN M SILVA
RECUARIA ANHUNAS LTM.
DORVAL ANTONIO MIOTTO
TAXULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
EDNAR DE JESUS SANPAIO DUARTE
JOÃO ANÍSIO GERALDI
NARIO ALEXANOER SESaER
HÉLIO NOREIRA SALLES
HOLANBRA-HILLIEBRORDUS MOOT
II. HORACIO CHERKASSKY
HÉLIO NOREIRA SALLES

REVISTA DOS CRIADORES - Fevardro ISSt



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

D 'AVILA CIHOERELA PO
JUOA BOOTHAKER DE 5. MARGARIDA GC2
DEHAHDA 9762 &ORAMA PC
ANA RDCKHAN STARLITE AMADA PO
LONDRINA CAUVI PC
CAROLA DE BAROARALIA PC
LEMBRANÇA CAUVI M
SAHAH8AIA PICKLAND CORLI GCi
faísca GUIHA 'S PC
CARCHA ASXANIA _ _ CC2

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO «ro.
CLASSE AJ ~ de 2 3 2 1/2 ano&
PANORAMA DENAND ITAPEVA~TE PO

PANORAMA M. 8ETTY ITUARA 'TC PO
A. r. rORTALCZft EDES5A PO
SOCRAOINHO TONY JATOBA PO
OLARIA AGRIHOUC GC2
OUIRERA DE VIRACOPOS nONRADA PO
GIOCONOA AGRINDUS GC3
PARAGON EMILr HONTAINECR ACC PO
ALVORADA DA PRATA PC
A. F. FORTALEZA EIBA PO
33 «ÜATAR KAPLE ÜMARY TE PO
GIH-CIM AGRINDUS DC3
GOí ATIDAIHKA CCl
GRAUNAS 8REN0A ALIANÇA RELIANCE PO
GARELl AGRINDUS 6C2
GTF FREIRA BABE VALIANT TE PO
«UaUZ ARLINDA CitlET OOOTHAXER PO

PO

PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
GENTILEZA AGRINDUS
ATI8AINHA 701 OAX STAR
GRAUNAS BOLA TIOYCEL GAY DUKE
HARIA'5 CASSIA OAX STAR
GFF FRAHNY BABE VALIANT TE
JARDIKERIA AGRINDUS
G.F.r. FOLGADA BABE VALIANT TE
MIRANTE NEO FELICIA
796 ATIBAIKIIA

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
OUIRERA DE VIRACOPOS VISCOSA
PANORAMA VALIANT 6INA TE
ARLIKDA SANTA ESPERANÇA
JPR, RISOTA
PittÂGON DELVA BOOTMAXER ACE
CORTALEZA A. MARCONATO

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
5TA ESP. CÉSAR ELEV. HABEL SAMANTA
SANTA ONDIHA FLAY MAG OEHANO
DIRETORA BRAVO PARAGON
MIRANTE CHAMPION EOESA
MIRANTE BOOTKAKER ENEIDA

CLASSE CJ • de 4 d 4 i/2 anos
VITALÍCIA AGRINDUS
OOROTEIA LOÜ JETSTAR CFF
•UIRERA DE VIRACOPOS MÍSTICA TE
GFF DEAREST 3ABC VALIANT
TULIPA MAGNOLIA PINTURA LÜCKY
VINTENA AGRINDUS
ANA BAftBMA TALIA MAKE RITE

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VEKTAROLA AGRINDUS
SATIRA OUADRA ttOUNTAIN. DA POSSE
ALBERTINA'S MN ULITE TE
8ETINA A. MARCONATO
NETIS DE ANA BARBARA

CLASSE D - «ais de 5 anos
ZILMA ASTRONAÜT SS

7/ 3 2B0 4056 143.9
GC2 7/ 3 303 3871 127.3
PC 9/ 6 302 3816 134.8
PO 6/ 3 275 3467 106.7
PC 5/ B 305 307B 126.8
PC 7/ 3 305 2960 113.4
K4 0/ i 201 2806 109.4
GCi 7/ 2 278 2734 80.7
PC 9/ 6 275 2564 98.0
CC2 6/ 0 305 2436 08.7

GUISSOHA AGROPECUÁRIA LTDA,
JOÃO ANÍSIO GERALDI
KU8ÜES JOSEPH LAMBERT
DAGOBERTO COELHO DE ALMEIDA E SILVA
AUGUSTO JOÃO SIERVO
MUNIR «ILITAO ELIAS
AUGUSTO JOÃO SIERVO
CARLOS OSVALDO ROSA LIMA
LISIAS GÜIHARAES ALCANTACA
MUNIR KILITAO aiAS

2/ 0 305 8919 271.8 LM 3.05 DONALD GRABER

PO 2/ 3 305 7610 264.9 LM 3.48 DONALD GRABER
PO 2/ 9 305 7218 204.0 LM 2.83 FAZENDA FORTALnA LTDA.
PO 2/ 0 305 6546 175.0 LM 2.98 AGRO-^ECUARIA COLOMBINI LTDA.
GC2 2/ 1 305 6516 206.5 LM 3.17 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 5 305 6442 179.5 LM 3.10 ARNALDO MEÍfflES DE OLIV. FILHO E OUT
GC3 2/ 5 297 6380 185.8 2.91 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 2 265 6288 185.4 2.95 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PC 2/ i 305 6112 231.2 LM 3.78 H. KORACIO CHERXASSXY
PO 2/ 0 305 6099 230.3 LM 3.73 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PO 2/ 3 305 6042 223.5 LM 3.70 PEDRO ímx.
DC3 2/ 5 280 6002 179.3 2.99 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
CCl 2/ 5 280 5140 172.1 3.35 RENATO RAPPA
PO 2/ 5 302 5016 182.4 3.64 A8R0PECUMIA SANTO ONOFRE S/A
602 2/ 2 254 4834 164.2 3.40 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 5 292 4721 179.4 3.30 ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
PO 2/ 4 257 3745 185.4 4.95 BENEDITO J. SOARES DE MELLO PATl

GCI 2/ 6 305 7846 241.0 LM 3.07 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PA6T0RIL
PO 2/ 0 305 7609 244.5 LM 3.21 RENATO RAPPA
PO 2/ 7 305 7445 245.5 LM 3.30 AGROPCCUMIIA SANTO ONOFRE S/A
PO 2/ 7 305 6771 221.1 LM 3.27 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 2/ 6 365 6372 239.4 LM 3.76 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
DCl 2/10 276 6234 197.8 3.17 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTOta
PO 2/ 7 300 6158 217.3 LM 3.53 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
PO 2/ 7 305 5173 179.0 3.46 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
GCi 2/ 6 305 4032 161.7 4.01 RENATO RAPPA

PO 3/ 4 305 8269 261.5 LM 3.16
PO 3/ 2 305 7794 257.3 LM 3.30
M4 3/ 0 282 7598 246.8 LM 3.25
PO 3/ 3 285 6834 241.0 LM 3.53
PO 3/ 0 294 6210 201.9 3.25
GCI 3/ 2 265 3775 121.6 3.22

PO 3/ 7 305 8257 270.1 LM 3.27
PO 3/ 6 305 7051 262.6 LM 3.34
CC2 3/ 7 294 6528 197.0 3.02
PO 3/11 300 5245 196.0 3.74
PO 3/ G 25B 3928 131.2 3.31

GCI 4/ 1 305 8398 321.8 LM 3.83
CC2 4/ 4 305 7683 286.9 LM 3.73
PO 4/ i 297 7246 240.2 LM 3.31
PO 4/ 2 304 7206 247.6 LM 3.44
PO 4/ 5 305 6609 244.6 LM 3.70
GC3 4/ 2 241 5662 213.5 3.77
PO 4/ 4 287 4074 136.4 3.35

6C2 4/ 7 305 10688 335.2 LM 3.14
PO 4/ 6 305 9102 312.4 LM 3.43
PO 4/ii 305 7192 262.1 LM 3.64
GCI 4/ 8 274 5675 181.2 3.18
6C4 4/ 6 305 4937 166.8 3.38

GC3 7/ 7 305 9383 308.5 LM 3.29

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
DONALD GRABER
LAZMO D£ »CaO BRANDAO
JOAOUIM PEIXOTO ROCM
PARAGON A6R0PECUAIIA LTDA.
SANTO MARCONATO

LAZARO DC NEaO IRANDAO
ARNALDO MENDES DE OLIU. FILHO E OUT
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDAS INTERAGIO LTDA.
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

AGRIiOUS S.A. EirtESA A. E PASTOIIL
ROSÁRIO AGROPASTOSIL LTDA.
MÍIA DO CEU ROSAS ALONSO
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
JOAGUIM ARRUDA CAMPOS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
PEDRO CONDE
SANTO MARCONATO
JOSE P. VICTOR DOS 8WT0S

JOÃO FIGUEIREDO FROTA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por CzS

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido por
CzS 100.000,00



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

SOtlTAfilA AGailíOUS
KMOTA DA PRATA
ITA«. ÜRSÜLA T£LSTAR BURKGOV
AiaUIA KARCOKATO
FAHCLGA AGRIKDUS
0£CA HILESTOHE SAHTA OHDIHA
soeRAomio «ilestone elegahte
KIRAKTE TEKPO CASSANDRA
TINETA DLACXHAUK OBRA DO PAU D'AL!(0
JARAGUAIA ERffSTINA
ÍIBERTIÍWS HSH TESG TE
EV ANOREIRA 6ALLANT PRINCELLY
DANILOVA SAO «UIRIHO
REPRESA ERKSTINA
KEYLA ÕLACX STAR JOIA STA. ESP.
CALDAS HARCUS ANITA

UICOALE ALISTAR VIXEN
MfiCTUZA A KARCOMTO

AGRIWUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
K. KORACIO DOXASSXY
JOSE SER6I0 PARIA
SANTO HARCONATO
A&RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ARNALDO MENDES DE OLIU. FILHO E OUT
AGROPECUÁRIA COLOffilNI LIDA.
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
AGROPECUÁRIA SMTO OMFRE S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PEDRO CONDE
UIL50N OSLIS SANCHES LUCAS
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
UZARO OE MELLO 8RANDA0
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
SANTO HARCONATO

CLASSE AJ - 2 a 2 i/2 anos
ORNITA DE BRAGANÇA
AMARAL EVA REia
SAO SIMO RQRAim TE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COROM ROSETTE JADE TE
COROM MZIRA JASPEI
EUNI PEGASSUS DA GUELDRIA
IIBESLENE RENDA MISTER lED
NICO itf TA GüMU IMIRANA

CLASSE iJ - de 3 a 3 1/2 aeos
APANHADA FANCY OE MEItELL£S
NICA OE BRAGANÇA

CLASSE IS > de 3 i/2 a 4 anos
COtONA CECÍLIA YUISOEN TE
NATALINA OE BRAGANÇA
APAHTA Kim CARLOTA NICO
l«S£nA'S UBERLÂNDIA RUSn
IDERLEIC PAPOILA MISTER RED
PEIEIIA M.TANIIA JUNO

CUSSE CJ - dc 4 a 4 1/2 anos
LUANA RDYAL S. H. PARAÍSO

CLASSE CS - de 4 i/2 a S anos
CAPII SPtlNB FARH VAN OE GROES
nAviA OE auznio
JOIRA lAII ARCte DOUHALAiC
DESPIDA JÚPITER OE MElReiES
SEM HARIUIS IO RED OA MLUA
IIlEtLENE OCHAVA DUALITY
BLGA JASPER RUERLOC

ANCO fro. Ords.i! 2m

GCi 2/ 3 30S 7293 259.7 LM 3.56 OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
PO 2/ 5 30S S072 164.7 LM 3.25 JOÃO RAPOSO DOS REIS
PO 2/4 280 4330 149.8 3.46 ANTOMIO DE TOLEDO LARA NETO

PO 2/ 7 305 6257 201.3 LM 3.22 AHILCAR FARID YAMIN
PO 2/ 7 305 y4S 212.1 LM 3.69 GERALOINO NATAL MADUREIRA
6C3 2/ 9 305 5338 181.0 LM 3.39 KOlAKBRA-HENRICtIS A. UOPEREIS
PO 2/ 9 305 3446 124.1 3.60 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
PO 2/ 7 285 3349 120.7 3.61 ANTONIO 8ASS0LI

GHi 3/5 305 5872 195.6 LN 3.33 ELZA RIBEIRO HEIRELUS E FILHOS
eci y 5 278 SBOS 170.0 LH 3.y OLYMPIO A. S. A. STOCXLER

PO 3/li 305 7492 233.8 U 3.12 AHILCM FMID YAHIH
SCi y 7 299 4820 180.8 3.75 OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
(G2 3/10 305 4814 167.0 3.47 ANTONIO BASSOLI
PO yio 253 4164 172.8 4.15 HOLAMBRA-HENRICUS A. WPEIEIS
PO y e 3N 3386 128.3 3.79 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
PO y 8 3N 3138 122.4 3.90 CO». BABRia DIAS PEREIRA

6» 4/ 5 304 5026 168.3 3.35 JOÃO PASSAREUI

GC3 4/ 6 315 8084 244.5 LN 3.02 HOLAMBRA-JOHANNES U.N. VAN DE 6R0ES
PC 4/ 6 295 5724 186.0 3.28 HUGO REINMJW BUEM
PO V é 305 5058 186.2 3.68 COML. E DISTRIBUIDORA J.RItfOSO LTDA
M
6GS

4/ 8 265 4146 151.3 3.65 HUGO REIWIOO BUENO
4/ 8 293 3641 iSi.8 4.17 LUIZ SKEHTNMI

PO 4/ii 305 3531 124.1 3.51 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
GC4 4/ 9 302 2342 92.1 3.93 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE D ' uis dc S caos
LCgCA MttUESA DE NEIllEUiS
APABMM JASra lED DE tCIlOLES
um VEME L'WC STIMM
ETS. UnmiM DEKL SAD SEHSTIAD
FAHLOSA StrenDr OE NEIIELLES
SISUDA DE JMUNIIW
AiaCA CIHEKU KLDADE SCOT-UD
M9ELI MEAODLAEE DE KnEliES
IIHEB MOD P. aWDI lED
c. MKKX KD ein
SAO UHAO DE I^IA
lAMJtlHIMVaK
lASm DA PATEmE
umí» kd nco

áSBPaSSLA^

JMMIIA lEia IIKItEIE
ímac IWICA IDNMMU
Mnip DA CUATCMA DUISD
IniKOl IWU IDWWME

: NNELA ICADOLWE
HÍSÀPEeADSUS m SDMM

205.3 LM 3.01 ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
215.3 LM 3.16 ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
248.1 LM 3.66 OLYMPIO A. S. A. STOCKLa
193.8 3.11 LUIZ AL8I» B. DE OLIVEIRAXOSTA
199.0 LM 3.27 ELZA RIBEIRO HEIRCllES í FlUttS
214.8 LM 3.74 . LUIZ SHEHTMN
204.8 LM 3.64 COLO JOSE VICENTINI
191.2 3.43 aZA RIBEIRO HEIRELUS £ FILHOS
176.1 3.27 ANTONIO lASSOLI
175.7 3.35 AHILCAR FMID Y/WIN
191.9 3.66 ANTONIO OE TOLEDO LMA NETO
166.4 3.35 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
163.5 3.39 FAZENDA DA TOCA LTDA.
153.9 3.34 ANTONIO BASSOLI
144.5 3.17 HOLA»RA-HEIiICÜS A. NOPEREIS
160.7 3.67 HOLAHBRA-JOKAHNES U.N. VAN OE 8I0C9
158.0 3.69 CO». GMfiia DIAS PEREIRA
159.2 3.76 CO». GABRia DIAS PEIERA
166.2 4.02 OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
160.0 3.91 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
149.0 3.64 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.
151.0 3.84 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
135.6 3.53 IRMÃOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.
124.1 3.82 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
109.4 3.59 GUISSONA A680PECUM1A LTDA.
105.8 3.52 IRMÃOS RIBEIRO A8RIC0U LTDA.
lii.O 3.04 IIMAOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.
104.8 3.75 LISIAS GUIMARÃES ALCANTARA

1

I
íi

Haça: HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO »o. «r<t.i
I M ' dc 2 a 2 i/2 I
l7lii't IJI NHWi

|riM'S IJt MWEIA lE
ÍnM'D IJI IWMIA TE

mS',rjiLig'"

5674 205.1 LM 3.61 PEDRO CO»E
5220 175.2 3.36 PEDRO C«K
4916 148.3 3.02 PEDRO cm

149.4 3.84 PEDRO CO»E
^6 153.1 4.03 PEDRO CO»E

7m 394.8 LN 3.39 PEDRO GOME

REVISTA DOS CRIADORES - Fcvorairo itNM

u ü IRií/viaUJ



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aoos
KOTURNA K BRAGANÇA

CUSSE BS - df 3 i/2 a 4 IM»
R06AUSA JASPn D£ SMTm

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALBESTIHA'S M URAREM TE

CLASSE O - Mis dt S aMS
SAO SIHAO DE OPERA
PIPERS WOtLD LATIM ECO lED CT
ES UATIN6A C8ESCCNTNEAD 88
mjertina's m tirana
albertika;$ d» sinuosa
albertina's djr trama
ENSEADA DE BRAGANÇA
COftONA TE VALERIA HILLIONER
COROHA ANA ROSA JASPER
HISS SELLCRE8T ROSEHAHtEO
E. S. MAFMA SILVCR SEBASTIÃO
COROHA REBECA XIOTO
FRANCISCA use

GCi 3/3 315 8398 299.7 LM 3.57 OLYMPIO A. S. A. STOCXUR

GCS 3/il 3B5 5994 197.2 3.29 COND. SABRia DIAS PEREIRA

PO 4/ 4 315 4244 222.5 3.55 PEDRO CONDE

PO 7/7 315 9548 293.4 LM 3.44 antonio de toledo lma neto
PO 7/ 3 315 8844 273.4 LM 3.49 PEDRO COWE
PO 4/ 5 315 8824 271.4 LM 3.48 amilcar FMID YAHIH
PO 5/ • 315 8788 245.4 4M 3.42 PENO CO«E
PO 4/ 2 315 8247 253.8 LM 3.47 PENO CONDE
PO 5/ 6 315 7884 292.2 LM 3.71 PENO C0I8E
601 !•/ 9 254 7195 274.4 LM 3.81 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PO 5/ 4 274 4792 294.5 LM 4.34 AMILCAR FARIO YAMIN
PO 4/ 4 284 4534 195.8 3.M AMILCM FARID YAMIN
PO 9/ 6 284 4482 229,9 3.55 AMILCAR FARID YAMIN
PO 5/ 6 345 4272 252.7 LM 4.43 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PO 4/11 297 4545 154.5 3.43 JOSE APttECIDO COSTA CLARO
PC 5/11 345 4533 144.5 3.47 A6RIC0U E PASTORIL 5MTA CRUZ S/A

Hro. Ordfi.t 2xRaça: JERSEY
CLASSE AA - Ate 2 anos
TUCANO HILESTONE TOSCA 157.8 LH VmORIO ASINMI Dl SAN HMZANO

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 aaos
60LSIE SPOT DA BUTIA 354.9 LN SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 aaos
CHARMOSA DE SAO FRANCISCO
ITACAI NEDMJM PACESETTEl
ITACAI MOEIRA
A.A.R.R. 50PHIA STARDÜST
A.A.R.R. TIFFANY TOP SAXNT

ESP. MARIO LOPES LEÃO
CARLOS EDUARDO ZMPIEIE
CARLOS EDUARDO ZAVIERE
CUONENES MARIO DIAS BAPTISTA
CLEOeCS MARIO DIAS Btf TISTA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
GfiHA II TITU DO BUTIA
TUCANO NINDSON BRASÍLIA

278.5 LM
120.I

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VmORlO ASINARI 01 SAN MAIZANO

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 »os
CABANA SOLOIER DA COKINA
AARR. MARSLAOE 8. RULER
ILIMA NIDNI6HT DA CAKIND
ASPASIA CORACERA H. ROYAL

NAtCaO CHAHHA
CLEONENES IMRIO DIAS BAPTISTA
MAICaO CMNHA
CAILOS EDUARDO ZMPIERE

CUSSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
SOLDie II TITU DO BUTIA
SLENHOLNE TITU 00 BUTIA
BELOROE6A 12 MILTON DO CAICARA

294.4 LM
253.4 LM
137.3

SaCNTES E CABAWA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABAMM BUTIA LTDA.
CAILOS EDUARDO ZMPIERE

CLASSE CS < de 4 i/2 a 5 anos
LUIANE SPOT DO BUTIA
CACULIIMA UiSO REY

SEMENTES E CABAMIA BUTIA LTDA.
ESP. AU6UST0 MELIO DA M. PACHECO

224.4 LM
84.0

CLASSE O -MisdeSaoM
MILAOY 4 DO BAIRRO
DCREI 8EFRA
A. A. R. I. JÜJI
DEOCCA HERCUUS RH

VinORIO ASINMI Dl SAN MMZMO
HOLMtfiA-FRANCISCO 8R00T
DECIO LUIZ MALTA CAMPOS
OEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA

Nre. Ordft.i 2xRaça: PARDO SUÍÇO
CUME AA - Ate 2 anos
nStuím ELETRA DUSTEEN SIOUMMI IRMMUimO SR08SI

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PHIL BOI LEA6 UI6H

ESALB BOU IMPROVES

1S2.7 LM

83.6

BIOVANNI BRAMUINHO GROSSI

ESCOLA SUP. AGR. LUIZ DE «UEIROZ

ÍXASSE 0J - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA BEATA PROUD 159.2 LM FAZENDA DO SERVO ASROPEC S/A

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe e registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada^

pela ABC e fui vendido por
Gz$ 100.000,00

REVISTA DOS CRIADORES - Fovaretro 1988



lâáde Ôiãs Produçdas (kg)
'j i' ■■ ■■ iNóm8'.do'áhim^ ; .  Á/Ml L4C. Leite Gordura Gord. Proprietário i í i (1

classe CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONA CAROLE KARRY PO 4/ 0 276 4085 155.1 3.a AMILCAR FARID YAMIN

CICiaO OIARLET RAMOiN^ PO 4/ 4 273 4056 162.8 LM 4.01 NELSON MAaiNI NICCUU

SC NUBEHTE OORSET PO 4/ 3 305 3105 126.1 4.06 CARLOS AHORIM PEC. E A6R. S/C LTDA.

aASSE 0 - sais de 5 anos
JOSEF PFULBAOALPRA NAIR PO 7/iO 305 6859 272.9 LM 3.98

CORONA JULIETA PO 10/11 305 4914 ia.8 LM 3.84 JOSEF PRILG
PRINCESA PROM OUEEH SANTA MADALENA ai 6/11 305 4516 164.4 LM 3.64 CIA. AaO-Pa. SANTA MADALENA
PMORAMA aHA GIRL NABX PO 5/ 7 297 3696 131.5 4.10 NaSON MANCINI NICOUU
MADALENA SÍOfTA MADALENA PC 6/ 2 305 3320 136.3 3.92 CIA. AaO-PEC. SANTA MADALENA
lOSE CITATION SM ai 10/ 6 305 3235 115.4 3.57 CIA. AGfiO-PEC. SANTA MAOALONi
eaSlCA DE SANTA MADALENA PC 12/10 305 2876 127.3 4.43 CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA 1
aEONICE PLUSI8US SM SCl 5/7 274 2863 109.9 3.84 CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA
JANGADEIRA CRESCENT PLURIOUS St 602 11/ 7 242 2178 a.8 3.71 CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA '
BRUXA DE SANTA TEREZA ai 11/ 3 270 2126 77.9 3.66 CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords.: 3x

CLASa AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA aSEDA WY PO 2/ 5 305 5211 193.8 LM 3.72 AMILCAR FARID YAMIN

CL^a D - «ais de 5 anos
CORONA m THm PO 6/10 305 7462 281.2 LM 3.77 MILCAR FARID YAMIN i

. CORONA T. E. MARINA TAUStAN PO 6/2 290 6186 190.8 3.a AMILCAR FARID YAMIN '
CORONA HIOXA TUIN PO 6/ 7 305 4563 159.1 3.49 JOa APARECIDO COSTA CLARO !

Raça; GIR Kro. Ords.t 2»

i 6J - de 3 B 3 1/2 anos
amm de bbasiua 6Ci

PO
3/ 4
3/3

395
395

2640 i^.3Ui
102.0

5.13
4.33

FAZ. BRASÍLIA AS80PECUARIA LIDA»
KENIA MRICOLA E PECUARIA LTDA.

CÔRDfft 3 1/2b4í
tffiA DA CALCI0LA»1A
COeOlASIA
CAPOEIRA

PO 3/ 7 303 3294 139.6 LM 4.24 KENIA AaiCOU E PECUARIA LTDA.
PO 3/9 305 2808 139.5 LM 4.97 6/ffiRia DONATO DE ANDRADE
PO 3/7 305 2118 a.i 4.16 KENIA AGRICOU E PECUARIA LIDA.
PO 3/9 296 1894 80.9 4.27 KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA.

de 4.8 4 1/2 2
DOSfOCOEB PO VS 184.9 LM 4.06 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

OiâSECS-ite 4 1i^a92
BR^aiA PO

PO
4/8
4/8

253
298

2789
2614

118.6
127.8

4.25
4.89

AMADEU DUMTE LAIDM
CABRia DCKATO DE MffiRABE

CLASSE D - N)& de 5 anos
/^TACA

OAPOn
VERÔNICA DA POfTY V8.
SDA DA CALCIOLANDIA
TALA DA CAL

: E - de 6 a 7 2
UHlDft DE BRASÍLIA
OBJETIVA QOS P0C0E8
C. A. íffllSSlMIA
C.A. SaSA
VEHTOSA

NR 5/6 305 2918 118.7
PO 5/4 283 2242 99.2
PO 5/ 8 i56 2194 79.7
PO 3/0 m 1^ 64.1
TO 3/ 1 241 14*4 62.3

PO 6/8 240 231.5
PO 6/8 ^3 4147 193.3
PC 6/9 305 2671 113.9
HR 6/ 5 303 2426 99.1
m 6/ 1 295 2409 96.5

4.07
4.42
3.81
3.83
4.44

XENIA AQIICOLA E PECUARIA LTDA.
AMADEU DUARTE LAMiA
AMMIEU DUARTE LANitt
6A8Ria DONATO DE MUffiADE
SABRia DONATO DE ̂ RAOE

5.26

t-M
4.08
4.01

FAZ. BRASÍLIA AISOPECUARIA LTDA.
ARTKUR SOUTO MAIOR FaiZZOLA
AMTONIO m, LÜCIO 0. COSTA
m, EDUARDO COSTA MAKCINI .
KENIA agrícola E PECUARIA ITOAii

QJSSí F - Kís de 7 anos
OCARINA
LIMA
PRAIA DE BRASÍLIA
SAKRl DA ZEBULAHDIA
MATRIZ m POGOES
C. A. kEsAUNA.
KORVECA DE BRASÍLIA
SACOU DA pon
HASAVILKA DE BRASÍLIA
ITAUMA
JARUeA

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
Pô
PO

11/ 7
8/ 6
10/ 8
7/ 3
7/ 6
11/ 9
12/10
7/ 1
13/7
11/ 5
10/ 2

305 4146

3818
3192

278
272
287
265

2^6
2160
2116
IS75
1544

184.3 LM 4.45 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOU
186.1 LM 4.a MTHUR SOUTO MAIOR FILIHOU
157.3 LM 4.10 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIHOLA
171.4 LM 4.49 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIHOU
136.1 4.26 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOU
93.2 3.91 JOa EDUARa COSTA MANCINI
91.5 4.00 AMADEU DUARTE LAKNA
92.7 4.29 AMADEU DUARTE LANKA
89.1 4.21 AMADEU DUARTE LANNA
74.2 4.71 TASSO ASSUNGAO COSTA
67.6 4.30 TASSO ASãNCAO COSTA

Raça: GJR &o. Ords.i; 3n

CLAaE F - eais de 7 anos
UMBANDA
GANGA
mitm
(NtA

PO
PO
PO
PO

7/ 4
7/4
7/ 5
7/ 4

298
297
271
287

jliil
1

172.2 LM
136.7
142.8
136.4

3.91
3^67
4.31
4.12

SABRia DONATO K ANDRADE
BAiRia imTo a andrade
GffiRia DONATO K ANDRADE
^'la DONATO DE «tDSAOE

Raça: GIR X NOL. (GIROLANDO) Nro. Õrds.f 2N

CUSá A - Ate 3 anos
MANE^ GINA ái 2/9 ^1 4374 m.B LM 4.96 rtasm VARGEM DO MANEJO LtDA.

Mhjo' ""
P. r. 0. OlQtST

m
m

3/9
3/0

263
297

494*
3332

196.3 LM
12IJ

3.97
3.63

NLIO ALOISIO a HATTffl mVB
Pm/K TNARGO DITTE^T

miMá DOi HMSJO
kl
Ml

4/2
343

6*17
43»

ãU Uf
174.9 01 Itt FAZENDA Vmm DO LTDA.

FAZENDA VAUaEN >00 LTDA.

Ml 7/0 309 6749 ^.3 LM 1^41 âSOPECttli LTDA^

RÉV^Ai:^ ORIAÇÍÔRÊS - Povomira 1S&8

. fAlAk lAtt t



Idade

A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite Gordura ProprietárioNome do animal

Hro. Ords.: 2kRaça: NELORE

CLASSE A ' Mf 3 ifVOT
VlSCOtM. 6Mlia O.AMMMe-COLONIAL AGSOfEC

CLASSE 8J - dc 3 a 3 1/2 uos
VULCMIA SMIia D.AHDMOE-COLONIAl A6R0PEC

CLASSE C8 - d» 4 1/2 a 5 anos
TAIPA SABRIEL D.ANNAOe-COLONIM. AOtOPEC

CLASSE E - dc d a 7 am
CHAMOSA
iraA
TEUmUliA

GABRia D.MDRittE-COLONIAL ASSOPa
GABRta D.MDRAOE-COLMIAL ASROfEC
SMRia d.am)raoch:olonim. Asiopa

CLASSE F - aais dc 7 anos
HDCltA
PAIUITA
OMAiMRCA
DEUSA
ETA

SMRia O.ANNAOC-COIOMIAL A6R0PEC
GABRia D.AICRAOE-COLONIAL AOtOPEC
GABRia D.ANDBAOE-COLONIAL A6S0PEC
GABIia D.ANI)RAI)E-COLONIAL ABIOPE
GMRia D.ANDRA0E<C<ILW1AL AMOPEC

Kro. Ords.s 2xRaça: INOUBRASIL

BABRia O.MDIAOE-CALMCTE PECUMIA

CLASSE E
iOROAOA
CMICMM

dl d a 7 anos
GABRia D.MMME-CAUMRTE PECUASIA
GABRia O.AiBRAOE-CAiJORTE PECÜABIA

CLA6SEF -
lEIECA
PATOCA
NWTANHA
CHITONA

li dl 7 BMi
GMRia D.ANORAOE^CAUtORTE PECUAIIA
SABRia D.ANDIAOE-CAIJORTE PECtJAIU
GABRia O.ANMAOE>€AUMITE PECUMIA
GABRia D.ANDRAOE-CMJNITE PECUMIA

Nro. Ords.s 2xRaça: MESTIÇA

CLAS6E E - de d a 7 anot
ESTRELA 2B3
AifTMTICA
NNALI8TA
CMRUMA
GMOLINA fl>i
MANCA «LHA
CBOMNINHA
AN0IA
REPtCSABA
KIUnTA
BARCA

176.2 Uf
162.1 Uf
ISd.i Uf
121.2
134.6
132.2
122.1
126.2
114.2
72.1
94.7

CMPA - CIA. A6R0PEC. RIO PARW
PELEISON SOMES PENIDO
AGROPECUMIA SERIANM S/k
PELEISON SOARES PENIDO
PaERSON SOMES PENDO
PELEISON SOARES PENDO
AGROPECUMIA SEIRAHM S/A
AGROPECUMIA SEUAHM S/A
PELEISON SOMES PENDO
AGROPECUMIA SERIANM S/A
PELEISON SOMES PENDO

CLASk F > aaii de 7 anos
CIIAKPMHA
60RETE
AHBAIA
COROA
ANOROSA
TESOURA
FRONTEIRA
ESnANOEIlA
LONDRINA
SARRINA
SEREIA 6
HURICOCA R'l
TABATINGA
ASSUCENA

AGROPECUÁRIA SEIRANM S/A
PELERSON SOMES PENIDO
CMPA - CIA. AGROPEC. RIO PMDO
AGROPECUMIA SERRANM ̂ A
PELERSON SOARES PENIDO
AGROPECUMIA SERRANM S/A
AGROPECUMIA SERRANM S/A
AGROPECUMIA SERRAMR 3/A
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOMES PENIDO
AGROPECUMIA SERRMM m
PELERSON SOMES PENIDO
AGROPECUMIA SERRMM S/A
PELERSON SOMES PENIDO

190.5 Líi
161.4 üf
135.7
112.6
114.3
154.7 LH
140.0
113.6
116.5
88.9
104.1
94.7
93.2
76.1

Raça: BUFALO MURRAH

CLASSE F - laia de 7 anoa
AMZONAS 232

Nro. Ords.s 2x

INSAI PECUMIA NERCMHL LTDA

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

I DIVISÃO ATÉ 365 DIAS

Raça; HOLANDÊS - PRETO E BRANCO "fro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 B 2 1/2 anos
H. S. REMÜA ACHILLES
MMOUPA faísca AEXICNIA ACHILLES
CABMIA AGtlWUS
lEMSM BLUCHE CHIIS
BRAVATA ABRIWMS
ICH SLERSTARL aOREMCA i«9
ESTRELA DA HOLAMBRA
TEIRASA BMBARA LEAOER IDEALISTA
PNIAISD HIRIMIA ELEGMCE
HDLMBRA CRISTINE RaTO'S
PRINCESA HILOR DA HDLAWRA
HERAaiAS SAD RUIRIM
KIDROPATA SAD RUIRIND
PIRAISD NISSANCA DEAN
TEIRASA RAMCR HILESTDNE ITAICI
OLMIAOORA ABRINDU5
IRNA DA PRATA
LIBERTADORA ASTRUD FRIEND DO Ha.
PWAISD MLUCA MKE RITE
BETHANIA CtCOUtATE BENSON
PMAISD ICRENDA CHECRHATE
paraíso MOERNA REN
S. I. naiA BOOT-NICK 8ARRILHA
S. «. HaiACA HOUNTAINER UDAIMA
ATRASADA B.H.F.
S. R. HIPDTENUSA NABNET DIANA
MLAKBRA ÍRIS RANDAL
ÜRNE LUCIFER DA HOLAHIRA __
HERDEIRA KISH STAR TRAD. PEDROASSL'
ITM.IA DOLITD DE H. DE lARBARALlA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 ani»
cwisjuMR Nay naie rite
BM CA»IDA TDP HOTCH
B3I OENISE RINS RaiANCE
HOLAMRA VAMJSA NAC
XANITA ASRINDUS
BAN CALCULISTA ELEVATION ASTRO
EUAICARA BUARANT V. A.
PMAISO HOCOCA CHECRHATE
ANRI NARIA LTDIA NAIS 173
SUARA EFICACIA
aíia yaiilt
Y«ULT RTLINE CHIERAIN
HIDRIA BDOT. CONDO CRISS PEOROASSU
VIVIANE HIIESTONE AUANY

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aiwi
N. S. PAULISTA FERNELL FORD
NAB VaiANT ESPLANADA TE_
SH VCNUS HAN6IE 21AHMyCX
S. I. SINGA CHIEF EDUCADA
BAIILONIA KOOIERHD BAN
ALBAUNS ,
BABILÔNIA JMOT TOPAI JAS.
TAIXT RiaiNA DUDDY
BAK BMTIRA REPUTATION
TARDADA LINS _ . ,
PÉRSIA IVNOHE 1410 DE S. E.

CLAC8E DS - de 3 1/2 a 4 auM
NATtVIDADE K BIARANCA
ALIANÇA AO
PARAÍSO JAZELU RaiANOE
PMJNCA lADDIE DOR
A. 8. PaAVI CMIS STARCRAFT
PANAI» UREU HANOWR
PANAI» JA2ANA FIDAL»
TANTANA R. HAPIE ROHAM
CARLA 2 CAPITM DA PIPA

CLASSE CJ de 4 a 4 1/2 anos
WRLOaa ASRINDUS
STELLA II DA HOLAMRA
ITM.IA M HELISIO

S. D.^AROrA sldRCRAn CANOA
P. JOANAR EUSANCE
ARMA JRR» HEVCR JAS
RASILEIRA M SUAREI

SISIO UDIRA
JDIA SIUMJDIA SIUNA NAn SOUEKISR
MÍNUTO R.V. 103
U TtTAN DE EAAITA MRSARIDAt» AgnailA PRL
ÍOHBqO_T^g|Í0IUnAIN
U LINI

PO 2/ 2 3&5 8701 213.1 2.45

PO 2/ 3 353 7988 231.1 2.89

6C1 2/ 5 365 7438 258.8 3.48
PO 2/ 5 365 7410 216.3 2.92
6C2 2/ 3 365 7028 222.0 3.16
PO 2/ 2 365 6361 215.4 3.39
PC 2/ 3 365 6329 208.1 3.29
PO 2/ 3 365 6227 209.8 3.37
PO 2/ 4 365 5823 201.7 3.46
PO 2/ 5 365 Í63 175.3 3.15
GC4 2/ 2 365 .345 168.3 3.52
GNB 2/ 3 325 5331 177.8 3.34
6C8 2/ 2 337 j172 222.7 4.31
PO 2/ 5 354 137 176.2 3.43
PO 2/ 3 316 5131 170.2 LH 3.32
CC2 2/ 4 34« 4868 184.2 3.78
PC 2/ 3 318 4787 163.2 3.41
GCi 2/ 2 365 4782 174.5 3.65
PO 2/ 4 324 4756 165.4 3.48
6Ci 2/ 5 365 4641 174.5 3.76
PO 2/ 5 365 4391 156.9 3.57
PO 2/ 5 365 4372 147.2 3.37
PO 2/ 4 348 4341 157.2 3.62
PO 2/ 4 348 4074 ISl.O 3.71
PC 2/ 2 319 4M5 143.1 3.57
PO 2/ 3 319 3871 140.2 3.62
PO V 1 318 3619 132.7 3.67
GCS 2/ 3 341 3584 140.2 3.91
602 2/ 4 311 2572 93.5 3.64
GC3 2/ i 351 2266 76.6 3.47

PO 2/11 365 6450 232.8
PO V 6 365 6227 179.8
PO 2/ 7 354 5676 190.2
PO 2/ 8 365 5393 206.7
6C3 V 6 365 5365 209.1
PO V 8 365 5106 190.0
6C1 2/ 9 365 5013 188.2
PO 2/ 6 357 4762 190.4
PO 2/ B 325 4487 146.6
PO 2/ 8 336 4274 146.2
PC 2/10 329 4041 150.7
PO 2/ 9 332 3607 123.1
6C2 2/ 7 311 3106 108.3
8Ci 2/ 7 365 3104 75.2

PO 3/ 2 365 9946 304.4
PO 3/ 4 365 9000 290.8
PO 3/ 5 364 5899 207.8
PO 3/ 5 365 5824 192.9
6CS 3/ 3 365 4839 146.4
8C4 3/ 5 365 44M 167.1
6C6 3/ 1 358 4197 154.5
PO 3/ 1 345 3919 130.7
PO 3/ 2 326 3424 132.8
PC 3/ 5 352 3380 129.2
6C3 3/ 4 362 1288 108.6

9347 260.4 LH 2.79
6842 232.4 3.40
666S 201.5 3.02
6052 209.7 3.46
5624 193.9 3.45
5404 191.3 3.54
4873 171.8 3.53
4359 143.8 3.30

HITUAKI SHIGUENO
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
EDHAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HDLAHBRA-SERARDUS U. SROOT
HOLANBRA-SIHAO VAN DE SROES
GABRIEL E SÉRGIO SIHAD
FAZENDA paraíso S/A
HOLAHSRA-HERHANUS A. KIEVITSSOCH
HDLANBRA-SmAO VAN DE SROES
PECUARIA AHHUHAS LTDA.
RECUARIA AHHUHAS LTDA.
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
ASRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
K. HDRACID CNERRASSRT
RODOLPHD ORTEHBLAO
FAZENDA PARAÍSO S/A
EDHAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
NOSSA TERRA A»OP. IND. LTDA.
NOSSA TERRA ASROP. IM). LTDA.
PECUARIA AHHUHAS LTDA.
PECUARIA AHHUHAS LTDA. , „
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO
PECUARIA ANMRIAS LTDA.
HOLANBRA-SIHAO VAN K GRKS
HOLAMRA-SIHAO VAN DE SROES
ALEXANDRE HUSEHAM DA SILVA
HUNIR HILITAO aiAS

EOHMI DE JESUS SAHPAIO DUARTE
HUSUES JOSEPH LAHDERT
SABRia E SERSIO SIHAO
HOIAMRA-TICOOORUS NIENS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HUSUES JOSEPH LAH8ERT
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTDA.
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTDA.
ANGENOR CESARIO RICCI
ANTONIO COELHO SUIHARAES
YARULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
TARXT S/A INDUSTRIA E COffitCIO
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

HITUARI SHISUENO
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HUSUES JOSEPH LAMERT
HALDIR JUNDUEIRA DE ANDRADE
JOÃO ANÍSIO SERALÍI
TARULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
HUSUES JOSEPH LAMERT
HMDIR JUNDXIRA DE ANDRADE
AUGUSTO JOAD SIERVO

OLYNPIO A. S. A. STOCXLER
SENENTES ASROCERES S/A
FAZENDA PARAI» S/A
NARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
EDHAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
HUSUES JOSEPH LAMERT
HOLAMRA-SIHON NICOLAAS SROOT

HUSUES JOSEPH LANSERT

ASRIWUS G.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HOLANBRA-THEODORUS NIENS
HELISIO EHPREENDIKNTDS RURAIS LTDA
GILBERTO DE SOUZA NEIRaLES FILHO
PECUARIA AHHUHAS LTDA.
FAZENDA PARAI» S/A
JOÃO ANÍSIO GERALDl
HUnES JOSEPH LAHDERT

FATEMIA PARAÍSO S/A

Na^ EHPREEMIHENTOS RURAIS LTDA
HUSUES JOSEPH LRMERT
lELIO HOREIRA SAUiS
JdK AHSID BOALSI
liSEiaKo HiGucm
EOWR K SAHPAIO DUARTE
EDHAR K JOUG SAHPAIO DU^
TARULT 8/A IMUSTRIA E CDHEKID
PUIR JI^IRÃ DE MMADE
fâõiR juNHEiRA DE AmuSe

REVieTRL DOS CRUDOBES ■ Favaníro 1088



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLA^ D - rdís de 5 anos
mm 1 ALSANIA UKBAUBA TICTE
HAZU8CA H. L.
16 LAURA II DA KOLAMBRA
P. DINA HILLION
P. IMSTAHTAHEA CENTAURO
SORANA 5312 DOIAR ROCAPPLE BOOT.
P. GRACIOSA KAPLE PAL
LAIXA BRAGANÇA
ftaBrara troif

Vissa 8INGA CERA RAUERION
KARUSCA ULTIKATE DA PIPA
CRIOULA SEKATOR DO KaiSIO
ORION JÚPITER PANORAMA
ALEXANDRA DA PIPA
TERICRIÍNl 861 H. HADAME DE 8 ALCINA
ONTARIO BURXeOV HAVEN BRENDA
KATDEE RKODA MIDAS
CARTA DA PRATA
CALDAS DUKE UIOLHERA
MINE ASTROTÜRF H. L.
BMOEIROLA S. WIRINO
J. P. R. HME ROCHAS
ZMALUA LINS
AMãlÃ P H A»
tUIlQiA DE OlüÁCOrOS VCLAOMA
YMXT DA FEIESIA
MMKA TMMKA KEERE
SH U TAMMN. HANCIE 421 EDIC
FHFi MTMa BETTY MH TIPPY
leUMACI V.D.
USALITA HMVEX SEPIA 00 PAU D'ALHO
ANA PAUU 143 TOtOlIO AG«0-C«ISS
IMQA NEAOOLAAE DA GUELDUIA
XnA CAFFDALE YAKULT
ALTEZA NAMXIPA
ElELINA 12 DE SAHT'ANA
I.P. DOUY KILESTONE
I.P. DQBY gOOTNAXEE

PO 6/ 3 333 11583 292.3 2.52 JOÃO ANTONIO SM.GM)0 NETO E FILHOS
6C2 6/ 3 365 8813 294.1 3.34 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
6Ci 7/ 5 359 8388 K7.4 3.07 HOLANBRA-HiaiEBROROUS 6R00T
PO 8/iO 365 8330 281.0 3.38 FAZENDA paraíso ̂ A
PO 5/ 3 358 7846 247.9 3.16 FAZENDA paraíso VA
PO 7/ 3 365 7786 265.1 3.40 HOLANBRA^IHAO VAN OE 6R0CS
PO 6/ • 365 7675 259.2 3.38 FAZENDA paraíso S/A
PC 5/ 9 332 7615 279.8 3.67 OLYHPIO A. 8. A. STOCKIIR
PC 6/ A 365 7593 337.I 4.44 FEMMIDO ARENS XIEHL E OU
PO 6/ 9 365 7444 268.9 3.61 aGE AGROPECUÁRIA LTDA.
GCi 5/ 9 334 7413 2I8.0 2.81 HOLAHBRA-SIHON NICOLAAS 6ROOT
GH8 11/ 8 341 7366 219.4 2.98 naiSIO QfREENDItCNTOS RURAIS LTM
6C5 5/ A 365 7006 236.9 3.38 KUGUES JOSEPH UMEKT
eci 6/ 4 310 6925 178.4 2.56 H0UMRA-6DWN NICOLAAS GROOT
6C3 5/ 3 365 6788 253.2 3.73 NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
PO 6/ 7 365 6735 233.6 3.47 EDMR DE JESUS SANPAIO OUMTE
PO 8/ 6 365 6672 223.4 3.35 JOSE DOMINGOS OA SILVA
GC2 y 3 321 6662 251.5 3.78 H. HORACIO CtQKASSKY
PO 6/ 2 364 6647 23I.I 3.46 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE m
GCi 6/ 0 323 6554 235.3 3.59 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GK8 8/ 7 365 6546 217.1 3.32 HU6UES JOSEPH LMIEIT
PO 8/ 8 365 64y 231.6 3.59 HUOJES JOSEPH UMQT
PC 7/ • 365 6451 240.1 3.72 HALDIR JUNIÜEIRA OE ANDRADE
PC 8/ 7 3#7 6399 196.5 3.07 AGROPECUÁRIA BATATAIS yA
PO 5/ 4 317 6140 218.5 LM 3.62 RUI OÜEIROZ GUIHARAES
PO 6/ 4 365 5824 a2.2 3.47 YAKXT yA IWUSTIIA E COMERCIO
m 6/ 8 314 5556 169.4 3.05 A6R0PECUARIA BATATAIS yA
PO 7/ i 326 5514 186.2 3.38 CIA. ADM. TEC, E AGR. ATAGRI
PO 7/ 4 325 5391 200.7 3.72 ELGE AGROPECUÁRIA LTDA.
GHB 5/ 2 365 5374 182.7 3.40 FAZENDA DA TOCA LTDA.
PO 5/ 5 329 5146 214.8 4.17 AGROPECUMIA SANTO ONOFRE yA
PO 5/ 7 317 4814 183.4 3.81 taCHIOR FERMNDES lAnSTA
8C4 5/ 7 323 4762 192.2 4.04 EDIM DE JESUS SMffAlO DUARTE
8C3 5/ • 365 4662 163.6 3.51 YAKULT S/A INDUSTRIA £ COtCRCIO
GCi 7/ i 365 4612 138.8 3.01 LUIZ ALVES COELHO
GCI y f 365 4286 154.0 3.59 LUIZ ROBERTO MONTniO POTO
PO 6/ 4 336 3780 128.4 3.40 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
PO 5/11 338 3718 145.2 3.92 LUIZ ROBERTO IMMTEIRO PORTO

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

CLASSE AA - AtE 2 inns
PAMIAM F1I05T ITAUANA PD
PANMANA N. BHYY IVANIlOA PO
A.F. POBYALEZA DOI.ENTE PO
A.F. FOBTALEZA DITAOUBA PO
A.F. OIVEBTIOA TE PO

OASSE AJ - Be 2 a 2 1/2 uioi
mim NILLOU DE B. S. i. C. ECi
LONDRINA SEIVA DOOTNAtEB NABS PO

EMAKN AGIlinJS BC
AOEUTA 0A( STAI DE HAGNEI BC
DOLIA NAENET PMA60N BC
SOIIWIltn NABS JtfOM PO
AUaTINA'S HSH AIIBA TE PO
nMMATI BHT NILE3T0NE LINDY PO
PAMAMA NILESTONE ITAilIA PO
SISSI CHAPa BANA PANONANA BH
EBOA CESAB ELEV. HINOSA SANTA ESF. BC
BFF FBATUBA BABE VALIANT TE PO
701ATIBAINW SC
6IMIMS BtJBITI OALVA ACHILLES PO
NIIAinE BOIAE aOOA TE PO

CLASSE AS - dl 2 1/2 i 3 aasf
A. F. FOBTALEZA DANIANA TE PO
JD6A0A ABBINOUS OC
JANAINA AEtIHOUS BC
EBCWA lAiAO ALUMAOei BC
784 ATIIAIIMA BC

CIASSE OJ - dl 3 I 3 i/2 «M»
PABASON OEIA PIOMB TOAOITION TE PO
PABABON DISTINTA PIONEEI TIAO. 1E PO

PO i/it 365 11796 308.7 2.86
PO 1/11 365 10355 325.8 3.15
PO i/ii 365 8yi 252.3 3.05
PO 1/11 365 7252 240.8 3.32
PO 1/ü 365 6554 219.2 3.34

GCi 2/ i 365 9y6 337.4 3.64
PO 2/ 5 365 8966 317.8 3.54

6C1 y 5 365 6644 240.0 2.78
8C1 2/ 2 332 8573 275.1 3.21
GCI 2/ 4 362 8254 259.0 3.14

PO y 1 365 7879 247.6 3.15
PO y 4 36S 7548 236.4 3.12
PO y 3 369 7552 267.2 LM 3.54
PO y 0 365 7144 245.7 3.43
6W y 1 365 4974 268.3 3.85
6C1 y 2 365 4742 239.3 3.54
PO y 3 344 4298 251.0 3,99

6G1 y 5 347 4290 226.5 3.60
PO y I 315 5675 193.7 3.41

PO y 3 336 5639 199.5 3.54

PO 2/iO 365 10540 316.8 3.01
8C2 y 9 365 8382 297.3 3.S5
GC4 y 6 345 7544 251.1 3.33
GCI y A 313 6520 214.5 LM 3.29
6C2 y 4 342 5258 190.4 3.61

PO y 2 365 9097 285.6 3.14
PO y 2 350 6361 262.6 3.14

OOtWLO StAOEt
DONNJ) EOAOEI!
FAZENDA E HAIAS SAO FIANCISGO
FAZENDA E NABAS SAO FHNCIOCO
FAZEIBA E HAIAS SAO FIANCISCO

JOABUIN MBUDA CANPOS
NARIA DO CEU 80SAS AL0N5O
ABIIMNIS S.A. EHPIESA A. E PASTWIL
PAAABON AOIOPECIIAIIA LIDA.
PMA60N ABMPECtMlA LTOA.
ABIOPECUAIIA COLOniNI LTOA.
PEOM CONDE
josE sano faiia
OONALOOtAia
OONALOaiAia
LAZAIO K NEaO KANDAO
lOSAlIO AOIOPASTMIL LTOA.
lENATD lAPPA
ASIOPECUAIIA SANTO ONOFK S/A
FAZENDAS INTEBABO LTOA.

FAZENDA F«ITM£ZA LTOA.
AOOINOUS S.A. EVtESA A. E PASIOIIL
ABIIMNIS S.A. EMESA A. E PASTNIL
AFONSO NOBUEIIA DE FIEITAS
OENATO MPPA

PAOAiON ABMPECUMIA LTOA.
PAIAMN AOMPECUAIIA LTOA.

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. 0 que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.

V



tdade Dias Produções (kg) % "

Nome do animal G.S. A/M Leg. Leite Gordura Gord. Piopilé^o'''

POSSE TECEDEIQA WUNTAU^
POSSE TSAIKIRA LENXTA SIMR
DANX EBIG
CATUCHA BIS A. HASCOItATO
754 ATIQAIKHA

PO
PO
6C2

03

3/5
3/2
3/2
3/2
3/0

363
321
321
365
343

7935
7312
7420
7361
5079

260.0
233.0
237.2
228.3
193.0

3.28
3.13
3.20
3.10
3.60

FAZ.S.tBBlIA DA POS^ AS. E PAST. LT
FAZ.S.tfA6IA DA POSSE AS. E PtôT. LT
AFONSO KOOiEIQA DE FHEITAS
SANTO tfAãCONATO
BERATO BAPPA

OôSSEDS-de 31/2-a4af»3
PAWSAM VIAUANT F8ANCA
m ESPLENDIDA WA VíÚJâNT
"~1TISSA n. mtíEB ATIOAIHHfi

PEI^OBKR S»ITA ONDINA^AI»»
TAUOLA H. KA8INEB ATIQA;

PO
PO
GG3
o:i
o:i

3/11
3/9
3/9
3/8
3/ 9

3^
364
365
363
m

10779
10374
9441
7772

^.0
400.9
307.1
^.4
234.2

3.33
3.86
3.25
3.34
3.61

8Õ1BBJ) SASEB
B^IO (^OPASTOSIl LIDA.
^TO BAPPA
BILSON 0SLI8 SANQSS LUCAS
QEHATO BAPPA

CLASSECJ-ctft4a 4 li^ anos
PABAGON COLOiQlKA PIOKEEB JUPITEB

—  "ÍPOfflE«SDINHA HALACAOeA J. 4 DA F.
ANA B/«BASA C0S0NI8 ELEMAHON
BEIA DE ANA BASSARA

PO
PO
PO
ecl

4/5
4/ 4
4/3
4/3

363

314

9313

4763
4136

275.4
184.8
132.3

3.38
3.17
3.88
3.20

PMA^ ASBOPECUMtIA LTDA.
FAZ.S.W»IA DA POSSE A6. E PAST. LT
JOSE P. VICT08 DOS SANTOS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

O/^CS-de 4 1/2 8 5 sHns
PANORAM miANT ESTRELA
NOSALIA KAPIE BEN ATIDAUMA

PO
6C1

VIO
4/6

291.4
197.7 3.37

00NMJ>6BASER
RENATO 8APPA

CLASSE D - iais de 3 anos
UILLW TERRAGE JÚPITER NUFFIN
ROGXPORT AL^MRADA PRQUO PESFOfiffiR
ttjDMBI BRISA DEHAND

RAOUEIRA NASXOllA HARVEX
POSSE RAD1ACA0 I»lSBA8ELâ STAS(5(^
N. S. DUX SIDRA ASTROEUtt
COiSlAL ANA 125 KIN6 EKPESQR
EU AN0REI6A ZAU» GALCULAT08
AOIGEKA PEi^AR SS
SANTA dCILIA DORA LIBIT
TEUS DE ANA BARBARA
RONAHDAIE COlRfTESS AN8XE ET
ASTUTA DÜNLEA ItflRCQNATQ

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO.

gP
GCl
PD
sei

5/11
s/li
s/3
3/6
5/ 8
6/6
3/ 2
6/4
6/2

,6/0
'5/2
7/11
3/2

365
355

365
362

310
365
363
321

13295
10096
9247
9138
8738
8725
8725
7376

6304
6253
5630

411.3
356.0

290.0

293.0
277.6
298.3
236.3
309.7 LN
214.9
185.8
215.7
151.8

3.09
3.33

i:g
3.K
3.18
3.42
3.20
4.30
3.10
2.95
3.45
2.70

00NALD6RASER
PARA60N ASiOPECUMtlA LTDA.
AFONSO NOSUEIRA DE FREITAS
FAZ.S.MARIA DA POSSE E PAST. LT
FAZ.S.KARIA M POSSE AS. E PAST. LT
DORVAL ANTONIO 6AI0n0
OORVAL ANTONIO CAICHO
uiLSON osus smm lucas
JOÃO FIGUEIREDO reOTA
UILSON OSLIS SARCtCS LUCAS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
FAZENDAS INTERA«10 LTDA.
SANTO »UU(C0NAT0

Raça: HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

J. P. 60
PO

HFo. OrdB.! 211

VM KoMwÍÍÍÍRJ»^^
ESSaTA OA GOELDRXA

£X2

2/2
2/5
2/ 4

319
m

3422
3262
4903
4376
4124

216.0
200.2
176.3
146.8
144.5

3.98
3.80
3.59
3.21
3.50

JOÃO PASSARELLl
ANILCAR FARp YAHIN
(lYKPÍÕ A. S. A. 6T0CKLER
H0LA)3RA-J0HA)^ U.H. K i
mmutHmim a. uopereis

am AS - do 2 1/2 o 3 anóB _
FLORISBEU JSPER RED DE NEIRELIE8
mm ADQNIS AlBANT
RIBERLEXE BITKICA NED
BRISIA PEBASSfS ALBANT
LIMZIHE V. 0.

SI8EBLCHE BECEITA HISTEft RED

8HB
6Q
PO
m
6C4

PO

2/9
2/ 9
2/7
2/ 8

2/10

2/ 9

313
365
318
365
365

318

5425
4132

3716
3363

3136

164.1
126.8
144.6
117.4
115.1

107.0

3.02

3.16
3.42
3.41

EL2A RIBEIRO HORELLES E FILHOS
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTOSittOS RIBEIRO^ICOIA LTW.
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRMÃOS RIBEIRO A6RIC0LA LTDA.

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
SfOt ITALAIA JASPER RED HADU
jOSEFA PEGASSUS ALBANT
' HAPPT PARADISE RED DA MALVA
laranjeira V. 0.

PO

u
m

3/ 2
3/2
3/ 3
3/2

330
365
365
365

5419
4655
4587
4143

210.9
169.5
174.7
155.0

3.89
3.64
3.81
3.74

GERALDINO NATAL KADUREIRA,^
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
LUIZ StKKTí^,
FAZQDA DA TOCA LTDA.

CLASSE 88 - de 3 i/2 o 4 anos
COROHA JOVTRA TURSDEN „ ̂
6. A. J. SHALIMAR LA-ORU)£
CORONA LUANA «I
AKDREA DÕH JASPER DE SANTA CRUZ
LACTACAO V. D.
AVA DO MORRO VERDE
6.H.H. IARA JÚPITER HADU

PO
PO
PO

PC
GC4
PO

3/10
3/7
3/ 7
3/ 9
3/ 9
3/9
3/ 9

365

315

334

6810
618B
5433

3Í^
^2

284.9
270.4
207.7
198.3
1^.9
1^.8
113.5

3.34
3.97
3.36
3.65
2.98
3.54
3.48

AHILCAR FARID TAMW ^
OLTMPIO A. 8. A. STOCKLER
AHILCAR FARID TAMN
FERNANDO JOSE 8ANTW
FAZEIDA DA T(^ LTDA.^
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
KtGDBERTO imKO DE ALMEIDA E SaVA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
e. A. J. AHALIOA CITATION RED
HACAfiUE ffllftlRA _
IMPERATRIZ PEGASSIB RED m CRUZEIRO

PO
PO

4/ 2
4/ 4
4/ 4

365
327

5639
288.3
£^.4
l!B.i

3.90
3.59
3.63

LUIZ {
HU60 REIN^ BUENO

,  ' dé 4 1/2 Q 3 anos
MISTER RED SIBERLEIS 6C6 4/ 6 4711 171.2 3.63 IRMÃOS RIBEIRO A^ICOLA LTI^.

CUâSE D - oais de 5 anos
COSÕHA PRIMA LAím
HORA MODIEfiNO M, L,_

PO
ec2
m

ALDA R^AROH OE MEIRELLES
MICO OUANEIRA
PALOMA JA^ER PEREIRA
coROKA umn jade te.
AlTaO FANCr RED DA MALVA
pflivaRi"
teROHA DRAtX HOYERDAU
r. 8. PATST ROTAL RED
LOR ̂  KtrfG PEFPER
II1C0 PEILA VESHEIUtó _
RARlPi^ JA^ER R16ESLEK

PO
m
PO
m
PO
m

pf

PO
m

B/7
3/ 4
8/2
3/9
9/6
6/3
6/6
7/2
7/ 6
9/tl

Ul
%í
^3

3.31
3.06
3.10

3.»
3.14

1:2
3.28
3.89
3.34
4.00

i

iTfiWS»»»

ANTONIO BASSÔLI
ÇOffi). BABRXa OItô PEREIRA
ÔHaCAR F^ID TAtOR
LUU StdÜAN

1:70
.. JLCM FARID ?AMIí]
ANTONIO QASSOII
vinm tiBEiRo miçmim.

Roço: HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO Hrft. irds.i ̂

CWSK W •• de 2 a 2 1/2 anos
mWfi Rtey robarqn PO 2/5 369 77& 2S3.0 á.26 AHaÇAR FARID TNtO)

RBVfâTA DOS CRIApOHES - EçVÔTCíIfo

P«tnk<>JflÍA ftMtÉlIai _ /AtAt 9>trt t



6FF FAHTASTICA VEWJS DAIRYHAN TE
ALBERTINA'S HK AZANA TE
ALDERRTIMA^S HR ARATA

CLASSE 8S - de 3 i/2 z A inos
AUERTINA'S HN URAPONGA TE

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORMA CYBELLE YÜRSDEN TE

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA TE 8ETSY YURSDEN

CLASSE D - tais de 5 anos
PIPERS-HORLO DIPLOHAT RED-ET
CORONA IRAHI KIOTO
LIFE-O-RILEV JASPER BAMBI RED
ALBERTINA'S LAR SOFISTA
COROHA KARATONA DARXY
SIHFOHIA ALOERTINA'S
ALTIVA JASPER CORONA _ _

Raça: JERSEY

CU5SE AA - Ate 2 anos
TUCANO NA6AN AIDA

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
6RETA SAIKT 00 BUTIA

AARR NaOOY STARDUST

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SOBERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO

PO 2/0 365 7286 275.3 3.78 ROSMIO AGROPASTORIL LTDA.
PO 2/ 4 365 6729 243.5 3.62 PEDRO CONDE
PO 2/ 4 365 6224 231.3 3.72 PEDRO CONDE
PO 2/ 4 365 6204 209.5 3.38 PEDRO CONDE

PO 3/ii 365 7762 254.7 J.28 PEDRO CONDE

PO 4/ 1 353 7942 266.8 3.36 AHILCAR FARID YANIN

PO Vil 342 7171 250.7 3.S0 MILCAR FARID YAHIN

PO 7/ i 365 10330 320.9 3.11 PEDRO CONDE
PO 6/ 4 365 8380 294.1 LH 3.51 AHILCAR FARID YAHIN
PO 9/ 8 365 7606 243.7 3.20 COKO. GABRIEL DIAS PERHRA
PO 6/ 4 365 7386 239.4 3.24 PEDRO COWE
PO 6/11 318 7300 260.8 3.57 AHILCAR FARID YMIN
CH8 6/ 0 343 6883 232.1 3.37 PEDRO CONDE
CC3 6/iO 314 4182 131.6 3.15 JOSE APARECIDO COSTA CLMO

Kro. Ords.: 2x

PO l/li 325

PO 2/ 2 365

PO 2/ 4 365

VITTORIO ASINARI Dl SAN MRZANO

SEIOfTES E CMANHA BUTIA LTDA.

HOLMBRA-ARMALDUS N.J. «16MN E OU

CSP. mio LOPES LEÃO

CLASSE 8J - de 3 a 3 i/2 anos
ITACAI LEGENDA HOLAnRA-ARNALDUS H.J. UI^ E OU

aASSE CJ ~ de 4 a 4 1/2 anos
CATARINA DA DADA 4.46 KOLAKBRA-MNALDUS K.J. UI6HAN E OU

CLASSE D -- ms de 5 anos
KANIHHA 37 DO BAIRRO
timOA DE SAO PEDRO

VITTORIO ASINMI Dl SM MRZMO
HOÜMRA-ARiMLOUS H.J. UIGMN E OU

Nro. Ords.
Raça: PARDO suíço
CIASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
CORONA FMIOU TRSTAR T. E. AHILCAR FMID YMIN

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
COIOW LOA HARRY TE
BRIDGE LANE J. J. DAPHNE

JOSE 00NIN60S DA SILVA
610VMN1 HANBUINHO GR08SX

CLASSE 8S - de 3 i/2 a 4 anos
SC 0DAL18CA OORSET CARLOS AMRIH PEC. E ASI. S/C LTDA

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
MDOA PERFORHER SAO CARLOS CARLOS AMRIM PEC. E ASI. LTDA162.2 LN

CLASSE D - aais de 5 uos
IIIDSE LANE JESTER DEB
CORONA CORINA HMRY
CORONA BIENOA IHPROVER
BARCA ÜNIVERSE DE SH
SC GATUNA DUKE
CLEONICE PLURIBUS SH

SIOVANNl 8RANIÜINH0 GtOSSI
AHILCAR FAIID YANIN
JOSE DOHIN60S DA SILVA
FAZENDA DO SERVO AStOPEC S/A
CMLOS MORIK PEC. E A6i. S/C LTDA
CIA. AGRO-PEC. SANTA HADALEM

Nro. Ords
Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
CORONA 8ETHANY TaSTAR T. E.
BC. NEVE NATTHEV I

AHILCAR FARIO YMIN
FERNANDO PRADO RENNO

I
A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vaie, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE AS - de 2 t/2 i 3 anos
COROMA SHMM HM»Y

CLASSE B8 ' de 3 i/2 a 4 anos
LUCILA PERFOtffil III

CLASSE CS ' de 4 i/2 a S anos
CdRONA VMJNA fERFWHES

CLASSE D - nais de 5 anos
CCRONA IZA HEDM.IST
NaSUM OAW
B. C. JUSACY INPROVER II
COSOHA SOLANEA KffBOVER

Raça: GIR

CLASSE 6J - de 3 a 3 i/2 anos
n WIAGEH
FB CORBELIA

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
lUITMfilNHA DOS POCOCS
BIHA DE BRASÍLIA

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
MmiERPIA OE BRASÍLIA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ACSOBACIA

CIASSE D • aa is de 5 anos
oHiiA DOS pocoes

OITAVA DOS POCOES
VCS8A
C. A. SlfffONIA
FARHACIA

CLASSE F - ms de 7 anos
perfídia
S. C. CABECEIRA MANDARIM
SULA MISSU DE QRASILIA
MARAVILHA LANTEJOULA CACHIMBO
JAVANE2A
PANELA
URUGUAIA
SAPECA
Bà477
ALTCZA

Raça: GIR

CLASSE F - aais de 7 anos
ODISSÉIA DE GRASIIIA
NEVE

Ra^7 GÍRX HOlV("gÍSÕLANDÕ)
CLASSE A - Ate 3 ano:
MANEJO AFINAL
P. T. D. aCAM

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anov
P. T. fl. KARY

CLASSE E de d a 7 anos
GOIABA 00 HMEJO

CÜfêSE r - tais de 7 anos
P. T. e. VIRGÍNIA

Raça: NELORE

CLASSE í - de ó a 7 ano •
TACOBUINHA

CLASSE r tais dc 7 mos
NORUEGA DA COLONIAL
META

Raça; INOUBRASIL

CLAG6C C - de d a 7 anos
rOlHOSA

CM» F • nais df 7 anos
PAUrToA COLONIAL
PREFEITA

1.1 IBi .-r;; j«; s --riW»»-',

Raça: MESTIÇA

CUi£$C e de d a 7 aaos

PO 2/ 8 365 5384 191.6

PO 3/11 365 11186 342.7

PO 4/ 9 365 789B 278.1

PO 8/ii 365 7091 287.6
PO 13/ 3 365 6282 213.8
PO 5/ 2 365 5484 223.6
PO 6/ 1 335 5427 293.8

'N-0. Ords.: 2x

PC 3/ 5 365 2746 129.8
PC 3/ 5 365 2447 193.7

PO 3/ 7 365 4298 299.2
PO 3/ 6 351 3319 172.5

PO 4/ 3 351 3566 167.4

PC 4/ 7 317 3994 139.2

PO 5/il 365 4677 217.5

PO 5/ 3 365 3489 167.4
HR 5/lí 317 3192 127.6
NR 5/ 6 357 2755 114.5
PC 5/ie 365 2589 124.3

PO Í4/ 4 365 4788 292.8
PO 16/ 4 365 4224 224.8
PO 8/ 5 344 3856 157.8
PO 3/ e 339 3829 137.9
PO 9/ 6 365 3641 157.9
NR 11/ 4 365 3694 148.6
PC 7/ 2 365 3479 153.5
NR 9/ 4 358 3128 134.9
RR 7/ 3 365 2992 131.9
?Ô 14/ 2 344 2404 114.6

Nro. Ords.: 3x

PO 11/ 2 365 5879 297.5
PO 13/ 1 365 5973 227.1

Nro. Ords.: 2x

HX3 2/li 337 5572 229.3
2H 2/11 365 3173 119.4

M 3/ B 365 3545 131.8

Ml 6/ 2 327 6784 269.4

AMILCM FARID YAMIN

FERNANDO PRADO REWO

AHILCM FMID YAMIN

AMILCAR FARID-YAMIN
AHILCAR FARID YMIN
FERIANDO PRADO RENNO
MILCAR FARID YAMIN

KENIA agrícola E PECUARIA LTM.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

ARTKIBI SOUTO MAIOR FILIZZOLA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

ARTÜUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
TASSO ASSUNCAO COSTA

ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
AMADEU DUARTE LANNA
MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
TASSO ASSUNCAO COSTA
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

Nro. Ords.: 2x

Nro. Ords.: 3x

BCi B/ 7
Ml 7/3

Nrp. Ords.5 2x

NR &/ 9
« 6/ 9

U 9
«  6/9
m  6/lB

DELIO ALOISIO DE MATTOS SANTOS
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

PAULO OE THARSO BITTENCOURT

LILY HONIBUE OE CARVALHO

PAULO DE THARSO BITTENCOURT

GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC.

GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPCC.
GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPCC.

GABRIEL O.ANORAOE-CALNORTE PECUARIA

139 1899 87.5 4.d3 GABRIEL O.ANORADE-CALNORTE PECUARIA

.  Í54B 50.1 ^^^3.75 ^ 6MRIEL D.ANDRAOE CALNORTE PEC^IA

3.92 A8R0PECUARIA SCRRANAR S/A
3.74 NttOPgUARIA SERRAMAR S/A
3.25 AOftfgUMlA ̂ RAKAR S/A
4.ÍS AGROPECUMIA SERRAMAR S/A
3.86 AGROPECUÁRIA SERRMW S/A



Raça: MESTIÇA

CLASSE E ' de & a 7 aiios
93

Nro. Ords.: 3x

335 75íi 27Í.8 3.62 JOASUIK ARKUDA CAMPOS

NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Raça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

3 ORESNHAS (3x)

Oodiran E.P. Dcora—B66977 PO 5-8 76761 252 7.066 260,2 3,68 366 Dorval Antcnio Gaiotto

J.p,R. Iteglna - B81829 PO 3-4 86144 259 6.759 229,5 3,40 358 Joaquim Peixoto Btocha

J.P.R. SIKCCSma. - B85586 PO 2-1 90059 279 6.391 223,7 3,50 392 Joaguiia Peixoto Btodia

2 CREEllHAS (2x)

Par.Encre^>ada Ivanhoe Star-B55755 PO 8-4 66796 305 9.851 303,0 3,08 425 Fazenda Paraíso S.A.

Par. Garoa Agro Acres-B66623 PO 6-5 76357 305 6.414 206,7 3,22 418 Fazenda Paraíso S.A.

PrdJna da Prata-SP/68388 QC2 4-9 81620 291 5.648 203,1 3,60 403 H. Horãcio Cherfcassky

Xarina AG, BAJ/2449 <3© 5-0 79333 269 6.113 223,2 3,65 412 Sementes Agroceres S.A.

Vania Jerk,a'/160265 31/32 5-6 80784 294 7.056 265,1 3,76 360 Eemardo Arais Kiehl e Outra

R ,çci: HOLANDÊS - VERMELHO E BRANCO

3 OICENHAS (3x)

Nativa de Bragança-SP/1807l8 QC2 3-5 84730 303 7.605 247,9 3,26 420 OlyjTpio A.Souza Aranha Stockier

Caipo ̂ ferde Triune üzanne-BB613. PO 7-9 78705 277 7.380 294,3 3,99 378 Olynpio A.Souza Aranha Stockier

2 OWEfWRS (2x)

são Slftêo de Pestinga-EB7633 PÜ 5-2 77856 298 5,777 217,1 3,76 423 B>go Rainaldo Buaio

Raça: PARDO SUÍÇO 2 CRCE^IHAS (2x)

Santo Isiítoro Ffellcia7209304 PO 2-8 90048 282 3.496 136,9 3,92 410 Josef Pfulg

Santo Isidoro Cintia-207810 PO 6-1 80406 300 4.538 174,3 3,84 426 Josef Pfulg

Raca: GIR 2 0H:£I©AS (2x)

tS)atufcQ-1928 PC 7-5 75722 305 3.422 152,1 4,44 400 Kenia Agro-Pecuãrla Ucâa,

Maravilha Pecadcra Maestro-IV'3634 PO 4-4 83198 305 3.207 172,9 5,39 410 Man\:iel e José Jcão S.R.Reis

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.



Resultados Parciais de Canirale

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

Haça: HOLANDÊS - PRETO E BRANCO

CIA. BATISTA 8CMM IM). E D
nMMMui , sr.

2 orécBhu. «««mi
KLIMA JtDIA
ELZA JMOIH
EUHICE JMfilK
FARWCIA m.m JMtOM
MJih sMDlH
JMAIA JAIOIH
JMOIIA JAMIH
JMDIM FMIINA
JMDIH FAVELA
JMOIK FAZE»A
JMDin JAMELÜC
JMS» LOIOIA STACLITE
JMDIH LXINtA
JAIOIN MIA
JUKHA JMOIM
MNLA JiOU
MINA JAOIH
(D.46IA JMtO»
NOnCA MS»
NSALM JAMin

co

FAZEM FMAI90 8/A
8A0 JOÃO DA B. VISTA, ST.

2 orOnhM.
OtANFIHA
lANANCHITA
INBANIA
JANIVI
JANEU
JOANINHA
MHTAWA
P. DIICE IVMME 8TAR
P. DISPUTA QiVAnON
p. QxnA mxjm
P. ESGNtOU «aiON
P. FATUilSTA I0TAL8TM
P. fINUOA KiaiOH
P. FUEZAA6TN
P. SALANnM A6TI0
P. lACOVINA
P. lAUA CENTAUIO
P. INDIKTA Mi»
P. IHSPETOIA RiN
P. INHUNANAM»
P. IRTEMAL LEMX
P. INTELECTUAL ELEflANCE
p. utuacaomí»
P. JAIMt tfUIIAM
P. JAHADISTA KLIANCE
P. JANTALIA ME RITE
P. LEBI9LATIVA GLEH
P. UM FlOMiO
P. LIOEIMCA ME IITE
P. IDfONITA PEIS18TENT
P. UTEIATISA QCCINATE
P. MME SMOIO»
P. mOElIA CEHTAItO
P. MAVIUM KLIANCE
P. NEMA lOTALtTAI
P. NIAMANAWEX
P. MIZA BOTALSTM
P. IMAOA fOTALSTAI
P. »IUA H. IITE
P. MSIAFMTY
P. NUCIAMALSTAA
PANADA DaOIW_
PANAM DOM KVEM
POMÜ» FÜM «UIOH
PMAiSO FA6T0SA UMCN
PMÕSe FCHANDA MiaON

EdnOCNCU ILEW
(TACTA STAHDOUT

SiSSPfSár'
fftliflLLff

n. . Coatrolt m 27/11/87
RttíM de peito cv recio npIeMntar.

M  11/11 252
eC3 9/ A 127

8/11 IH9C4 8/11
8C4 7/11
8» 6/1
M  6/5
8» 6/2
PO 7/10
PO 6/ 1
N  7/10
PO 6/ i
PO A/ 5
PO 5/ 7
PO 3/3
8C2 S/11
BC2 3/10
M  4/ 7
GC4 4/ 4

7/11 100
6/0 137
4/5 79
6/ 2 161
7/10 100
6/ 1 43
7/10 255
6/ i 8
4/ 5 203
5/ 7 «
3/3 50
S/11 161
3/10 81
4/ 7 34
4/ 4 »
4/ 5 111

. Coetrolc nt 06/11/87
Rt|ÍM de peito CO» receo Mpleeinter,

PO 6/ 1 142 3866 H
PO 6/ O 6 167 Z

26

L!"l
ÍFE JWOt TC
UANCE

6/ O 145
5/ O 159
4/ 8 133
5/ 2 138
3/3 133
P/10 53
P/ 7 263
P/ 6 21
V 2 8
7/ 7 lio
8/ 4 liP
7/10 110
7/ 2 161
y P 110
y I ID
y P 274
y 2 77
yio iTp
yio 178
yii i2P
yio 128

V 8 IM
4/ 2 m
4/ 2 123
4/ o 111
y 8 164
8/6 125
y 7 VV7 V lOOi

i
y 1 114
y 3 114

y o 111
y 5 9
9/ 5 »
yo lip
7/10 156
7/ 4 241
7/ O 144
y 4 213
y p 78
5/ 8 125
6/ 1 195
y 6 145
y# 230
y 3 94
4/11 112
y O 230
4/ l 239
yiO 237
4/5 35
yiO 229
y 4 49
y 9 246
y 9 219
ys 233
y 5 192
y 3 121
y 2 19
y 9 78
y 3 94
y 7 149
y 3 207
yio 151
ya 90

y 6 16
?/ 5 207

.4 3.18
y.8 2.99
32.0 3.31
21.5 4.00
32.4 3.00
32.6 2.99
32.4 3.30
22.5 3.31
23.1 3.42
21.9 3.52
y.l 2.99
20.9 3.49
33.6 3.51
21.3 3.62
24.8 3.79
26.6 3.58
30.0 3.10
25.0 3.12
36.8 3.40
25.3 4.1?
28.6 3.71
y.4 3.D
23.9 2.51
29.2 2.91
31.7 3.79
S.O 3.50
29.5 3.19
22.5 4.49
g.S 3.08
.9 2.90

26.9 3.49
30.6 2.52

g:S 5:S
20.6 3.79
y.l 2.99
y.6 3.59
D.4 4.01
20.4 3.48
22.6 3.81
21.4 3.50
22.3 3.32
^.5 2.91
S.4 2.82
21.9 3.01
20.0 2.90
30.7 3.62
27.6 3.01
V.2 3.01
20.8 3.22
20.G 3.70
28.5 2.91
24.6 3.62
y.8 3.10
26.2 4.01
20.8 3.41
21.6 2.78
21.2 3.40
31.7 3.M
20.5 2.68
y.2 3.79
22.5 3.29
20.6 2.82
25.5 3.11
26.9 3.72
26.9 3.31
25.7 3.50
28.1 3.59
25.5 3.10
24.5 2.82
23.7 3.50
26.0 3.31
38.4 2.99
26.5 3.70
31.8 3.40
26.6 3.D

23.2 3.49
24.4 3.61
20.5 3.80
y.l 2.81

paraíso KHAKHA ROYALSTAR
PARAÍSO HIGELA KAKE RITE
paraíso KITA ROYALSTAR
PMAISO WVA ROYALSTAR

AERINDUS S.A. empresa a. E pastoril . Controle ei: 13/11/87
DESCALVAOO , M*. Regiee de pasto cm racao supleMntar.

3 ordenhas. hhk»
TIM AGRIMDUS 6C2 6/ 1 25 1030 41.2 3.20
VOZEAOA AGRIWU5 6C1 4/ 7 102 3932 41.6 2.80

PECUARIA ANHUHAS LTDA.
CAiriNAS

. Controle ees 17/11/87
, RegÍN de pasto cm racao Mpleeentafi

2 ordenhas. >«<»«>
BARRILHA SAO 8UIR1N0 GHB 9/5 35 91* 26.* 2.81
ESCOVIHHA S. OUIRINO 6W y • 67 1745 26.0 2.2*
FOROUILKA SAO ftUIRIW GHB 4/10 135 3699 25.2 2.5*
S OUIRINO ESPIGA $TARCRtf'T BANDEIRA PO y 6 136 3623 25.2 2.9*
S. 8. DAM ERIC ZAIRA PO 6/ 9 66 179* 26.2 4.81
S. 0. EDITORA CAVALIER ALGA PO 6/ 4 1*6 295* 25.4 2.2*
S. 8. ESFERA BEDEL AGRIPIHA PO 5/ 8 145 4162 27.9 2.89
S. 8. 6AU0TA BLEND AFETIVA PO 4/ 1 58 1727 29.2 2.5*
S.A. EBE STARCRAFT BATAVIA PO 6/ 7 76 1773 26.8 2.5*
S.8. FLORA JÚPITER CARQUEJA PO 5/ 5 4* 785 25.4 2.91
S.O. FRUTA CHIEF ZA6AIA TE PO 4/ 8 9* 2*85 25.* 2.2*
S.8. GAUEA CAVALIER ZAGAIA-TE PO 4/ 7 43 1289 33.* 2.61
SAO OUIRINO FAIA KARINER XILASA PO 5/ 8 37 1*21 27.6 2.61
SAO OUIRINO HABITANTE ERIC AGRARIA PO 3/ 4 154 4*97 77.9 2.81
SO FRAGOSA CAVALIER TEMPERWA PO 4/1* 166 4755 27.8 2.7*
ZEHAIDE SAO OUIRINO 6HB 11/ 5 35 917 26.2 2.4*
3 ordenhas. Hi»»m
60L0NDRIKA SAO OUIRINO 6HB 4/6 49 1124 3*.7 2.7*

HaiO MOREIRA SALLES
CASA 6RAHCA , SP. ReglM

. Controle eü 21/11/y
de pasto cm racao lupleientar.

2 ordenhas. »*«»»«
BAIANA RIO VERDINKO 6CÍ lyi* 98 2195 19.1 4.«8
DRACENA RIO VERDINHO GCl 1*/1 319 4879 14.7 3.88

6AS0SA CORINTO RIO VERDINHO 6C1 8/ • 117 2332 17.1 3.8*
IMIZADE CRISTALINO DO RIO VERDINHO OCl 7/ 2 111 2*38 18.6 3.6*
INPERICIA CORINTO DO RIO VERDDMO GCl 7/ 1 123 3**3 24.2 4.11
LAMPA RV BAW SPRIN6 BANK GCl 5/ B 72 1634 18.8 2.98
LARADA RIO VERDINHO GENUÍNO STAR GCl 4/ 5 173 3316 17.7 3.62
NOVIDADE RV 8L0B0 BRASIL GCl 3/ * 19* 2613 14.5 4.**
RIO VERDINHO ALJAVA PO 14/ 1 122 1814 14.1 2.96
RIO VERDINHO BORDADA PO 12/ 9 198 3248 16.4 3.6*
RIO VERDINHO CAMADA PO ly 3 27 513 19.* 2.B9
RIO VERDIKIO ILHAVA BRASIL PO 7/ » 242 4682 16.1 3.79
RIO VERDINHO IMPERATRIZ ROCKNAN PO 6/10 242 4737 19.2 3.49
KIO VERDINKO !»AIATA ROCKHAN PO yii 1*8 2191 21.1 3.6*
RIO VERDINHO JABURU IDEAL PO 6/ 3 182 3699 16.2 4.11
RIO VERDINHO JAPUI TITAN PO 6/ 4 24 456 19.* 2.89
RIO VERDIHM LAMPADA FAMOSO NARCUS PO 5/ 4 21 376 17.9 3.12
RIO VERDIIMO HACAJUBA 8ENUIM STAR PO 4/ 4 171 3735 19.1 3.61
RIO VERDIWO HARAHBA 8CHTIL CAP8ULE PO 4/ 2 98 139* 14.* 3.43
RV HACAUBA ESCLAVO CAP8UU PO 4/ 8 19 41* 21.6 3.89
RV MACAXEIRA ML aCVATION AMIAN PO 4/ 4 174 31*9 17.1 3.8*
RV MAIPOCA CHIEF FORD PO 4/ 1 199 3339 16.6 3.98
RV NOBRESA DOOSE VIEU fO 3/ 0 21* 2267 i4.i 3.97
RV NOMIKATA SHADE ACRES PO 2/11 235 3212 13.4 3.88
RV NORMA JACAIO BRASIL PO y 9 225 3*62 14.2 3.59

ELZA RIBEIRO ICIRELU9 E FIUOS
batatais , SP. Reii

. Controle et: 06/11/87

2 ordenhas. himhi
FISI MELA CUSPIDA COTH PO 11/ 4 197 6144 23.7 2.91
GUICE TULIPA 6C2 2/ 6 216 4913 21.4 3.79
NEIREUES ÚNICA VIOO PO 6/ 4 92 2760 24.8 3.59
3 ordeiUias. hihih
MARAOUARA OSCM DE MERIREUiS GHB 3/ 2 52 1181 22.4 3.21
NEIREUiS EKTEWIDA CARJO TE PO y 5 12 288 24.* 3.79
NEIRELUS ESTHER CMLJO TE PO 2/ 5 10 249 24.9 3.41
HATEIPOINT MLU EHILY PO y 2 39 1*57 y.l 3.62

FA2.8.MIA DA POSSE A6. E PAST. LT
ntJPEVA , SP. Reffiee

3 ordMhas. hihiü
lANRO^ FLORI RI06E MARVEX PO
FHFB MTTKL EliVATION ASTRO PO
PEH-COL lOTATE JR. NISS TE PO
POSE VENEZA ROLDAKA ACE PO
POSSE OUAPOIA tAKT16A CAVM.IER PO
POSSE lAFAELA JURMA lEAOER PO
POSSE ROLOANA KASERKA CAVALIER PO
POSSE ROLETA XASERNA CAVM.IER PO
POSSE SACOLA «UATRIN6A VCEMn PO
POSSE SAPECA «UASSA VEEHAn PO
POSSE SUCENA NACAMIRA LEAOER PO
POSSE TAMPA POLTROW COURIER PO
POSSE TA8UARA ORZUKA REPUTATION PO
POSSE TMCISA PAUM FORD PO
POSSE TECA PASSEATA OWE PO
POSSE TENDA «JAPOIA VEEKAH PO
POSSE TEtEZUMA MliAHGA ACHlUiS PO
POSSE TItOliZA JOIA MtaAICEX PO
P^ T08TU8A LAZULITA HOUNTAIHEa PO
POSSE TIMCU MMTZITA J4 PO
P0C8E TIAMCA «VASCA SINON PO
POSSE VALADA 0L6A REPUTATION PO
POSSE VMA OXIRA REPUTATION PO

P068C VICUM lAlOA SIMK PO
P06SE VIOLETA SPLONICA UILiOU PO

'Â
POME ZMA TIAIMERA KONDQ PO

PO

. Controle ei: 19/11/87
de paito CM racao mplnentar.

6/ * 173 6683
PO 5/ 1 16* y84
PO 1/11 38 uy
PO y 2 153 3973
PO 7/ 3 138 3^4
PO 6/ 5 1*3 2694
PO 5/ 3 221 7721
PO y 3 211 6*16
PO 4/1* 183 6792
PO y 1 8* 2278
PO 5/ 2 7* 2353
PO 3/1* 68 2382
PO 4/ 4 75 3131
PO 4/ 6 63 2391
PO 4/ • 146 5289
PO 3/ 6 226 5935
PO 3/ 9 2*8 6118
PO 4/ 1 243 5649
PO 4/ 3 145 3889
PO 4/ 4 Bi 2925
PO y 8 66 2999
PO y 2 2*1 6333
PO y 3 147 4921
PO y 3 S4 1383

^9 y 2 81 2811
PO y i V 3*85
PO i/11 73 197*
PO y 9 56 1678
PO y 2 299 W78

'Â r. 179
188

PO 2/ • 21 634



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(ein kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Qord.

Idade Dias

Q.S. a/m Lacta.
'Produção Lelte(em kg)'
Na lacta. No cont.% Gord.

POSSE ZARABOMA CARA ACHILLES
PO^ ZARAGATA SOROCABA PM STAR
POSSE ZARATOGA TEMDA SIHON

POSSE ZARCA ROMRIA ACE
POSSE ZARELHA SILVES ACE
POSSE ZARRA TINTURA VOHDER
POSSE ZAZUNTA SORt€TEIRA CAVN.IER
POSSE ZENOBIA RAFAELA UILLOUATION
POSSE ZEIIBANDA JASMINI NILNOR
POSSE ZIM SANTA TIHO
POSSE ZINGA SMA CAVALIEX
POSSE ZIZAIW IMSSAVIA HAGIC
POSSE Z06A TttOADA UILLOV
POSSE ZOtAIDE CIESA BANK
POSSE ZOTECA RANILHA TIHO
POSSE ZULEKA TELHA SIHON
POSSE ZMA TAPUIA CAVALIER
POSSE ZUHSAIA ROLETA OAK 8TAI
POSSE ZURRtf A TECA CAVALIER
SATIRA «UMIRA HOUHTAIN. DA POSSE
SIIKING SPRINGS CAVM.IER LACEY
VALETA RENA COüRIER DA POSSE
ZARASCA SARJETA HOUNTAIICER DA P.
ZIRI6AITA tfHILES POSSE

PEDRO CONDE
SOROCABA , SP. RiiIm

3 orOMhiB. tHffHH
33 «UEEVER ELEVATION ASTROHAUT TE PO
33 «UINONO ARLItCA CHIEF VALIAHT TE PO
33 lUIOSOUE ARLINDA CHIEF VALIANT PO
33 lUIfilH NOKL HED TE PO
MJEKTIM'S KSK BAMUEIRA TE PO
AUESnm'S KSH BARRINHA TE PO
ALIERT NA'8 HSH TAMBI-TE PO
AUEIT NA'8 K8H IMBRELLA TE PO
ALIERT HA S HSH UVAL-TE PO
ALIERT NA'8 NN TAILMDIA TE PO
ALIERT M'S HN TROHBETA TE PO
AUERTIHA'S m ULITE TE PO
ALIERTINA'8 HN UHMINA-TE PO
MIERTIM'S it MIGA PO
ALIEITINA'S « SONSA PO
MJERTINA'S RJR ALZIRA PO
MJ£RnNA'S RJR BADALADA PO
AUIERTIHA'8 RSH AISAR TE PO
MIERTINA'S R8H UNICANP-TE PO
ALIEITINA'S tSH VALINARA TE PO

PO 1/11 25 584 23.2 3.42
PO 2/ 3 165 3654 21.2 3.58
PO i/11 11 229 24.8 3.22

PO 2/ B 22B 5773 27.4 3.28
PO 2/ • 224 4994 22.4 3.71
PO 2/ f 242 4544 25.4 3.52
PO 2/ 2 113 4496 36.4 2.91
PO V * 154 43;r5 27.4 3.19
PO 2/ l 111 3496 26.6 3.38
PO 2/ 1 143 2844 27.6 3.41
PO 2/ 2 77 217B 29.6 3.11
PO 2/ 1 134 2818 21.4 3.62
PO 2/ 2 33 898 27.2 3.64
PO 2/ l 15 339 22.6 3.72
PO 2/ 2 16 339 21.2 4.41
PO 2/ 8 33 1469 32.4 2.61
PO l/li 23 741 32.2 3.29
PO 2/ 1 41 992 29.6 3.41
PO 2/ • 34 1446 29.6 3.21
PO 4/ 6 319 9427 23.6 3.39
PO 2/ 1 22 591 26.8 3.61
PO 3/ 4 65 2818 33.4 3.11
6HB 2/ 1 218 5468 22.6 3.54
GCl V 2 66 1725 27.4 3.54

. Controle iii ll/li/87
de pasto coa racao supleacotar.

2/6 162
V 4 256
2/6 2M
2/ 3 250
V 7 íM
2/ 3 tli

5/ 4 162
6/ i 172
5/5 2M
4/11 311

6/ 8 161
2/ 3 211
2/4 89
2/ 7 271
4/ 5 180
3/11 126

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARSIitVl , N6.

2 erdenkts. ihímcí
ATÔNICA NAIVEX SS
ItASIlMA SUPERIOR 88
CALDAS 6TAND0UT SMIIIM IV
CMOAS TIADITION RATE 11 TE
ESTER 0AK8TAR SS
FANFARRA DOCUMENTO 55
FARRA DETALHE 55
PANOIAHA CAVM.IER ILOA
PANORAM CHIEF DARCI
PANOIAM HAR6 JASNIN TE
PAMORMW «D COICDIA
8S ESBELTA HNESSI
SS FATIM PAB5T
85 UtUPA BOOTNAKER
88. EMAIXATRIZ 0AK8TAR
3_ord^||. mcMaf
SS FANTtôlA DHALHE
AORIEK PENSTAR SS
ALDIM COLBY BUnONS 50
MTOHIA SUPOIOR SS
AIMCLA SUPERIOR 88
AÜMIA HARVEX SS
CALDAS CAVALIER HARLiME
CALDAS FORO 6AV1M
CALDAS jnSTM lUERIOA

CLIOPATRA STONEUAa SS
CONSUaO PARST SS
ECIDA CAVALIER SS
EPIFAMIA SRAW FORTUNE SS
ESMERALDA PARST SS
FAMOSA ORAR STM 55

Pi D^Auío^NBOLA QRM) FORTIK TEM
8.S. FOLIA FALCON
88 BEGOHIA FI05TT
86 CLAUDETE AIARE
SS ESTEFANIA PARST
UliUE PER8EHS 3S
URSA ASTRONAUT S8
VAI81IW ABTROHAUT 88
lOA GRIC MEBTIA
ZIUM AfiTROMUT 88
ZDinA AITRONAUT SS

HAIDII JUMUEIRA DE ANDRADE
LIHB . SP.

2 ordnhaa. imtMi
A^E toe
ATRIZ LU6
lALAUICA LINS
BARCELONA LIIC

SSSftiS^
BONITA LINS
CAMMtA LINS
CARAiA LINS
CáfTAlHOU LINS
QIILUPA II LINS
aSSk LDB
aOANINA LINB
eunoA Ltn
COMIl lUS

. Controle eai 05/11/ff^
Rttíte de pasto coa racao suplcacntar.

8HB 6/ 9 124 3465 23.2 4.74
BHB 5/ 4 213 6284 22.4 3.79
PO 3/ 7 174 3854 24.4 3.54
PO 3/ 3 157 3383 24.6 2.72
ew 2/ 9 172 3757 21.4 2.99
6HB 2/ 6 24 1^2 23.4 3.49
6HB 2/ 2 15 346 24.4 3.58
PO 2/U 247 6593 24.6 3.11
PO 7/ 5 147 2275 24.2 '2.92
PO 2/ 4 189 3636 24.4 3.64
PO 6/ 2 138 3462 21.6 2.92
PO 2/ 9 52 1572 24.4 3.48
PO 2/ 6 56 1411 25.2 3.21
PO 9/ 8 131 3249 24.4 3.54
PO 2/ 8 75 1454 24.4 3.64

PO 2/ 6 32 858 26.8 3.21
PO 6/ 3 229 7454 26.4 3.38
PO 2/ 4 24 536 26.8 2.99
8HB 6/14 192 5845 28.4 3.49
6HB 6/11 127 4486 32.6 3.19
9m 7/ 2 54 1643 34.8 3.a
PO 2/ 4 48 1169 25.6 3.98
90 2/ 2 129 3249 25.4 3.31
PO 2/ i 48 1319 27.2 3.49
m 3/ 8 62 2718 33.8 2.99
6HB 4/14 74 2339 32.4 3.34
8HB 2/ 6 259 7768 27.2 3.49
GHB 3/ 4 13 424 32.6 3.54
GH8 2/ 7 278 7667 24.6 3.11
GC7 2/ 6 29 789 27.2 3.49
GHB 2/ 6 8 254 31.2 3.44
PO 3/ 1 144 3941 26.2 3.21
PO 2/ 2 6 131 21.8 3.12
PO 6/ 1 147 3315 28.4 4.19
PO 4/14 79 2142 29.2 3.94
PO 2/11 124 3514 26.4 3.62
M 14/ 4 88 2353 24.2 4.21
6HI 9/11 115 2844 26.4 3.64
GHB 9/ l 44 993 25.6 3.59
PO 2/ 9 7 169 24.2 3.39
8C3 7/ 7 347 9434 22.4 3.79
M 7/ 3 268 8858 21.6 3.74

. Controle eat 26/11/67
Rtfiae de puto cot ruão Mplcaentar.

GCl S/ii 206 3579 1<
SM! 3/10 216 3360 1!
8NB 3/ O 181 3S37 li
6C3 7/ 1 186 9832 21
GC2 7/ 4 26 M4 Z
PC 7/11 216 3161 1'
m  5/ 8 59 S31 1!
8C4 2/11 IBl 3191 i:

162
6C2 10/ 1
8C2 7/0
K  6/ 2
GCl 9/ O

3/0
0/ 1
7/ •
6/ 2
9/1
9/6

79
129

CONSERVA LINS
DOÇURA LINS
DUNA LINS
EDITORA LINS
EXPRESSÃO LINS
FOFIIMA LINS
FOZ LINS
FUHACA LINS
GALERIA LINS
GEMA LINS
KAR AHN RISE lUINXU
HARMÔNICA LINS
J.P.R. TAIPA
JAZIDA LINS
JOANA LINS
JOIA LINS
LAPIDADA LINS
LÁTEX
LE6ACY HASTER LANA
LINS ASTRONAUT 8RACE
LINS ASTRONAUT VALORI
LINS BEVERLY
LINS BRUNA
LINS DIACUI IWA
LINS DUOUESA
LINS EDEN
LINS 6M80
LINS GRMJEIRA
LINS LENDA
LINS lELittY XARINA
LINS NaOOY RABINA
LINS RENATA
LINS SAVANA
LINS URCA
LINS VALORI
LINS VIDENTE
MALAGUETA LINS

PC 9/ 5 269 4724 14.5 3.14
6C1 6/ 4 46 937 24.5 2.88
Gli 6/ 2 62 1219 18.7 3.32
GCl 6/ 7 225 6433 19.3 3.11

8/ 2 139 3348 18.7 3.48
GCl 6/ 4 158 5369 23.9 2.89
PO 5/ 5 124 2416 14.4 2.92
PC 7/ 8 158 3784 19.4 3.44
GCl 6/ 6 182 5311 19.9 3.B2
PC 5/ 2 144 2357 15.1 3.11
PO 9/ 4 198 5964 21.9 3.11
GCl 7/11 162 4136 13.4 3.51
PO 2/ 2 222 3999 15.9 3.42
GC3 6/ 6 2*3 6454 17.6 3.69
GCl 14/ 2 94 1934 19.4 3.32
NR 5/ 6 132 2616 16.4 3.81
GCl 13/ 4 i2S 2289 16.5 3.27
NR 5/ 6 144 2318 14.5 3.52
PO 9/ 4 124 3459 24.2 3.14
PO 8/ 4 162 6926 24.3 3.49
PO 6/11 174 6482 25.6 2.81
PO 5/ 3 168 5488 28.2 2.84
PO 7/ 1 155 4481 24.5 2.78
PO 6/ 6 154 3954 17.4 2.62
PO V 6 134 3414 19.9 3.42
PO 4/14 196 4856 18.6 3.41
PO 7/ l 142 3328 18.8 2.93
PO 4/ 1 172 5482 24.6 2.79
PO 2/14 215 3299 15.5 3.14
PO 7/11 228 4654 16.5 3.49
PO 4/14 195 5844 24.6 3.41
PO 7/ 4 134 3412 19.7 3.24
PO 4/ 4 172 5667 19.7 2.89
PO 5/ 9 224 4448 lé.l 3.11
PO 6/ 2 114 3417 21.6 2.78
PO 3/li 192 4711 19.7 2.99
PC 8/ 7 167 5325 19.8 3.38

CONFIRMADO: UM PRODUTO,
DOIS RESULTADOS

PIROPLASMOSE E ANAPLASMOSE

GANATET® É A SOLUÇÃO
DOSE ÚNICA

.... SQUIBB
Ulj vtKRmAMA

113
172

1 ml para cada 10kg de peso vivo em
animais jovens, adultos e fêmeas
em gestação e com qualquer

prática de manejo.

[flfl SQUIBB
VETERINÁRIA

121



Idade Dias 'Produção Le!te{efn kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Olas 'Pfoduçáo Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

IMãLIHB
MtTm 11 LM
MW LM

PAHORAM PERSUADO'&OIABA TE
PMWRAM PERSUMO 6UMAPItM6A-TE
PAMRMA S7MCSAFT FADA
PANORAMA TRttlTIM IMA
PANORAMA TRWITION ISTAR
PMMRAm TRAOITION JASMIN TE
PANORAMA TRADITION JUC TE
PANORAMA TRAOITION JUSTA
PMORAMA UALIMTT 8ENI-TE

V 3 2»
3/ P 31
4/ 7 242

».A 2.71
39.4 2.20
18.1 3.22
41.6 3.4P
31.6 3.49PROMESSA LM

8ANTISTA LINS
BELECAO LINS
WECIA LM
TEFE LINS
VANUZA UNS
3 orAtnku. ííimhi
JOMIIWA LINS

2/ 5 117
2/ 3 167

37.6 3.19
34.6 2.6#

V • 167
3/2 2B2

31.6 3.39
18.4 4.18

PANORAMA U«.INrT GMIRIA
PANORAMA VALIANT BMOaPANORAMA VALIANT BMOa

3/ 3 257
3/9 179

26.0 4.19
20.8 3.91

PMORAKA VALIANT QATUA-TE
PANORMA VALIMfT GEOGRAFIA-TE
PANORMA VALIANT BERALOA
PANORAMA VALIMfT 6RISMJM
PANORAM VALIANT JAMa TE
PANORMA UiaoU DALVA
PANORAMA NILLOU IRMA
SHIRLEY 6USTAV0 PANORAMA
SIDIMA MOUNTAINEER PMORANA
SILVANA 6RAU PMORMA
SILVIA DtlE PANORAMA
81NKA UIUOW PANORAMA
SISSI CHAPa RANK PMORAM

3/ 6 289
4/ O 83

19.2 3.39
43.2 2.71

FAZENDA FORTMiZA LTDA.
NOVA OOE8SA ,

orOnbu. hhmm
. F. FORTALEZA RAfiATEU TE
. F. FORTALEZA lEATA
. F. FORTALEZA BRIDA TE
. F. FORTALEZA CAPIXAM
. F. FORTALEZA CMMtOU TE
. f. FORTNXZA CMI8SIMA TE
. F. FORTALEZA DAUMTA TE
. F. FORTALEZA OECA TE
. F. FORTALEZA OECANIA TE
. F. FORTALEZA DEVASSA
. F. FORTALEZA OISTINTA
. F. FORTALIZA EIPMMA TE

. Cntr&le ai 29/11/87
Rmím dl pasto coa racae Hrlnntar

33.2 2.50
36.8 3.913/ 9 165

2/4 83 31.6 3.1»
26.6 3.285/3 179

9/ 3 115
6/ 9 197
3/3 129 36.0 3.61

24.6 3.414/ 9 138
3/11 137

2/ 7 243
3/ S 9» 35.4 2.40

28.6 3.503/ 9 273
3/ 8 137

3/ O 7#
3/ 5 166 28.8 2.92

33.» 4.7»3/6 i27
3/8 62 2/ 1 412

3/ 4 115
18.1 5.H
40.0 3.N8USANA MONTAIim PMMRMtt

TELMA DdE PMMAMATELMA MIE PANORAMA
UiaOU TEHACE JUPITO NUFFIN

A. F. FORTALEZA TAIFA
A. K FORTMEZA TELM

7/11 132
8/3 43

. CMtroli n< 20/11/67
de pasto cm racM supluatar.

A.F. FOtTMiZA ENCOtEITA
A.F. FORTALEZA ESKRALOA
AF FORTALEZA MITANIA
Af FORTALEZA KCOTAOA 1E
tf FORTALEZA QÍIARA TEAT FORTALEZA EMIIARA TE
AF FORTALEZA EMPEMA TE
tf FORTtfEZA ENaiTlCA TE
tf FORTALEZA QIWRA TE
tf FORTALEZA EITEITICm TE
tf FORTALEZA OVIDIA TEtf FORTALEZA BNIOIA TE

2/0 95
i/11 Lii

tf FORTAUZA TURISTA
tf. FORTALEZA CttEMDAB-IE
tf. FORTALEZA EPIFANIA-TE
AP. FORTALEZA ENCA-TE
tf. FORTALEZArnACA-TE
tf. FORTAim acm

ANTONlO DE TOLEDO LARA KTO . Controle cai 26/11/87
MO SOIM r 9P. laiw de pasto cm racao soplcacntar.

3 vdoias. MSMHI
MONA DOIIE CAVALIER TE
MO SINAO ALZIRA SEVEN J
MO 8MM K TAMAIA
NMBEIiaA K SAO SIMAO

PO 4/ O 46 1918 33.0
PO 7/ 5 53 1793 37.3
PO 4/ 7 111 3943 28.5
804 6/ 2 124 4016 41.2

FAZEMM OA TOCA LTDA.
mMPDM

. CMtrolc ct« 05/11/87
IcfiM dl pasto CM racao svleantar.

35.2 3.49
23.8 3.91

AHTOHIO ÍA690LI
CNVIMB , tf.

2 ordMbat. h«mm
MERICA UCO

ANILGtt FMID YMIN
poro Faiz r V.

3 ordiahM. hhhsi
MMNA AIIET N-NED TE
CttOW URINA NILU T.E.
C8R0IIA FaTSY PMRT TE

ÍMNALD SRAia
CAÍTINAS , tf.

3 vdakis. ••HiHi
LO-PINE VALIANT MISTME

PANORAMA ACE FUSCA
PíWOIAM ta SAIIIELA
PANOIINA ACE lUIA
PANORAMA AGE OLAIBCM
PANOtAM ta JWA TE
PANORAMA ASTiOÜT FATIM
PAMORMA AITtONAUT IVCTE TE
PANORAMA ROOTNAXER JAIKIRA TE
PANORAMA C. IAM JEAN
PANORAMA CMfALlQ IVONESCAVALia JOARUIHA

empa Mt jARPEi
OHPa IMR JUNRÜCIIA

. CMtrole M> 12/11/87
IiiIm dl pisto CM racao MPloatar.

. CMtroif at i%/íW
tniii M paita CM riHD wploatar.

PO 3/ 7 n 3816
PO 2/8 12 311
PO 3/ 4 26 868

38.9 3.69
M.S 5.09
B.4 3.41

. CMtrelf ot 19/11/87
RiflM dl pasto CM racao Mplitatar.

6/ 6 223

4/7 192
4/ 2 122
2/ 3 254

3/ 4 117
2/ 4 33

miMiiii rnoi uium

«SUS 8»
PAMRAM I.V^^Tjfl
PANORAMA M* OET^Y fltJAÉ
mníma n. Rm m
PAHfiMA H. KTTY UM
PANOIAM H. KTTT M
pAMOtAM H. irn Sc
PAMtIMAM. RTTTÍB

2/ 1 IS
l/t» 370
2/11 m
5/ O 141
2/ 1 69
3/10 191

18.4 4.18

34.4 3.90
35.4 3.19
21.4 4.02
34.8 3.30
24.6 3.21
25.4 4.02
36.8 2.99
25.0 3.00
30.2 4.01
48.4 2.40
40.6 2.00
35.0 2.69
34.8 3.19
22.8 3.51
48.2 2.51
28.0 3.»
40.4 2.70
23.Í 3.39
43.4 3.71
U.2 2.31
32.6 3.71
ie.2 3.68

S*» 2.41
38.8 3.00
33.4 2.60
37.0 2.7R
41.6 3.31
It.í 3.99
24.8 3.51
39.6 2.40

Sm
27.0 3.Rf
43.4 2.99

IMBA ABRICOLA E COMERCIAL i
OeSCtfVAM , SP.

2 orOmhas. •■»§•»
DERSA 645
DCSC. WMFOOIA MLINDA
DÕC. ISLE STLMH
K8CALVA00 HOÜtfU ASTIQMUT
K8CALVADC JCRtMLISTA «TRONAUT

DCSCALVADO HARILIA MILU 8ETTY
DE6CM.VM)0 OROUIOEA KEN ROYAL
OCSCALVMO POESr JASON TE
6ALERIA FOUHDATION BESITA
6M.IA INTERNACIONAL lESlTA
OOLEAM ASTIONAUT BESITA ^
INOCÊNCIA DESCALVAM
INMOia A. I)E9CM.VAM
JUJUTMUnA DESCALVAM ■
LEVITA HIMXl BESCALVAM
UMAM H. DESCtfVAM
MLI8U H. 0E8CALVA00
MRCaA PACEMKER DESCALVAM
MUSICAL HERMS DESCALVAM
CNUTAR ELEVATION DESCALVAM
ODE KING VIC DESCALVAM
OOESSA ACHILLES DESCALVMO
OFaiA MS DESCALVAM
OMEGA KINe VIC DESCALVAM
ONDINA HERICS DESCALVAM
ORieEH KIHG VIO DE8CM.VAM
OlieiNAL XIN6 VIC DESCALVAM
QRLY OEMANI DESCASAM
ORTENCIA IQME8 OESGALVAM
PACIFICA «MÊS DESCALVAOO-
PALADINA NA8S DE9CM.VM0
PANPLONA JARON DESCALVADO
PAN ASTIONAUr CHIEF CESCALVAOO

ASTROIAUT CHIEF DESCM.VAM
PAiJElUER HERMES DESCALVAM

TMUIT S/A ItfUSTRIA E COMERCIO
NAGANCA PAULISTA . SP. Rn

;10

2  ordetdiae. iSMitM
BLINP BUDOr YARiLT
HieK POINT ROYAL AMC
IPAiCfA CHIEFDtfE YARüLT
YAXULT DA IALaU
YNUfi.T FIRENS ASTRONAUT
YAXULT HUMIMl CNIEHAIN
YARÜLT IRNMA CHIEnAIN

. fiMtroli ai 24/11/67
Roím dl pasto CM racae luplewntar.

imntL RIBEIRO AVILA
PIlOANOliWNBAtA , S

3 ordenhas. iMffifi
62 GUARA AVENCA
JMG. I MOREIRA üKtLAWIA T.
IWA J.V.P.
8.H. 63 MNQIE 513 ASTROWUT

. Controli ni 10/11/87
RmIk dl pasto CM ricao svplaatar

naiSlO EHPREENBINENTOS RURAIS LTDA
IRA6MCA PAULISTA . SP. Raiü

2 ordtnBas. Hsitist
l«e FLAUTA DO ICLISIO M
CERES 9CNAT0I 00 (fllSIO M
JABUTICABA FLAUTA JOB DO ICLISIO 6C2
JACAITA HASTE TOPAZ 00 ICLISIO K4
JMMICA FESTA DYNMD DO ICLISIO 3C2
JMAINA CMLOTA TITAN DO ICLISIO M
JEHOSA ENGRAÇADA JQ8 M ICLISI033 6C2
LAÇADA DUM LC6IC 00 NaiSIO SM
IMUM IMSTE lOYItOOK 00 ICLISIO GNB

fctó.W(MWUÍ.s.o I
W« OC 10.1810 ^

miKTA MUIM HlUTOr DO KUSIO M
IO1810 KtnOM JWO SIMISSI8I PO
lois O amTiON icude po
llis o mlMDCS POIlis o KK wuou miiSToif POm.il o jr« anu UMCf po

JKMM FNW iniNIO PO
IEMÒ JMMIU PO

. Controle »■ 84/11/87
dl pasto CM fKU) sapliantar.

7/1» 187 522» 21
11/ 6 8 214 21
4/ 3 188 5694
3/ 0 274 7B78 It
4/ 2 197 5311 a
4/ 4 39 IIW g
4/ 8 65 2255 %
3/ 2 82 228# K
3/ 2 43 1134 21
2/ 3 231 5314 21

3/3 162
3/ 2 182
2/2 24
2/ 2 1»;
S/ii 286
7/ 2 72
6/ i 244
3/ 9 114

3/ 1 125
2/2 49



Idade Dias 'Prpduçfto Lelt8(em
G.S. «/m -Lacta. Na lacta. No coi1L% Gord.

2«.» 2.81
i?.« 3.^

CIW1.0S OSUALOO ROSA UNA . Controle CM 31/11/87
JMDIWR0LI6 , SR. Resine Oc fiito toa racae Mnleaentir.

2 ordenhu. ernefii
COtLl UCAM ABRANDADA IDEAL RO A/ • 1S7 2387 IS.I S.M

ESCOLA SUR. DE AGR. LUIZ DE (
PIRACICABA , SR.

2 ordcnhM. hikhh
ESAIR MIMA ASTRO
ESALB AMAZONA HAa
EBALB BETHMIA VISO
ESALR flA ALTITUDE
ESALR BILOCA NASINER
ESALB BOVART VIGO
ESALB SRIBinE 8ENEFACT0R
ESALB SMD IDEAL
ESALB THELHA IDEAL
ESALB VIOLET ELM
ESALB ZAYIN PARAGON
ESALB ZEAL PERFORICR
ESALB ZIPPY ELNO
ESALB ZOAN BENEFACTOR
JOGA CMIASTRA
LASSIE
ICIRELLES DEPUTADA P. PERFORICR
fCIRELLES UBIRABUA PENSTAR

FERHMDO DE SOUZA TOLEDO
JAGUARIUNA , SP.

2 ordenhas. »>íkh
ACHADA DO HORRO VERDE

GUILHERME H. SOARES CALDAS
N06I GUACU , SP.

2

. Controle eit 11/11/87
I pasto coi racM suplcnentar.

PO 3/ 6 229 3521 12.3 3.17
PO 3/ 4 224 3425 1*.* 3.8*
PO 3/ 4 IH 1875 14.* 2.31
PO 3/ 4 45 985 17.2 2.5*
PO 2/ 9 77 15*1 19.8 2.98
PO 3/ 1 1*2 2*73 17.3 2.89
PO 3/ 3 38 497 17.2 3.2*
PO 8/ 1 247 5344 15.9 3.18
PO 4/11 2*2 3885 18.4 3.*1
PO 4/ 4 94 1784 14.5 2.97
PO 5/ 3 1*7 1494 14.9 3.49
PO 5/ 5 121 2*77 15.4 3.*1
PO 4/1* 245 4884 12.5 4.54
PO 4/ 8 14? 3938 19.4 3.42
PO 4/ 9 194 3153 13.9 3.*2
PO 5/ 4 148 2445 14.4 3.48
PO 7/ 9 234 3554 13.4 3.28
PO 7/ 3 239 3824 t*.9 3.74

. Controle eM 13/11/87
i de pasto CM racao supleientar.

. Controle et: 27/11/87
i de pasto CM racao suplenentar.

 ordenhas. hhhh
CALDAS APOLLO VICTORIA XI TE PO 3/ 4 62 1717 28.* 2.89
CMMS 600THAKER DAISA TE PO 2/ 3 33 858 24.* 3.12
CALDAS BOOTMMER MJESTADE PO 4/11 83 2844 32.8 2.8*
CALDAS CAVALIER LÍDIA PO 2/• 274 7*43 23.4 3.1?
CAy)AS ELEVATION IDALIA XXV TE PO 3/ 4 45 1414 34.4 3.41
CALDAS FORD SÔNIA PO 4/ 8 1*4 3744 25.4 4.B2
CALDAS I3IL0A TE PO 2/ 4 1*4 2579 26.4 3.31
CAUMS TIPPY CORIHA PO 2/ 1 88 2149 25.2 3.41
CMJ)AS TRMITION KATE VI TE PO 3/ 2 26 542 21.4 3.52
CMDAS TRWITION SALINA TE PO 5/ * 124 5154 37.* 3.10
CALDAS VM.1AHT JOIA IV TE PO 2/11 24* 71*5 24.2 3.*2
CALDAS VALIANT JOIA V TE PO 3/ l 19* 4377 24.8 2.98
F. H. F. B. ASTROBa MARBUIS VIGO PO 4/• 181 7333 38.8 3.20

ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
SALTO . SP.

3 ordenhas. Hiiaaii
444 GOVERNMTTA AL6A HARS GFF
441 GAFIEIRA CONCORDE DAIRYHAK C
SFF ESCOLHIDA KISS-HE VALIANT
GFF ESTRADA FABICU VALIANT TE

, SP.
. Controle en: 11/11/87

 Resine de pasto con racao suplenentar.

GCl 2/ 3 71 1847
GCi l/ll 78 2494
PO 4/ 7 48 22*3
PO 4/ 4 72 2357

CARLOS ALBERTO J. LOKMAW
JAGUARIUNA , SP.

2 vdeNias. mhihí
A. F. FORTALEZA DECORADA TE
FLOR BLEM) DE FRMCIS
FRANCIS MRHONICA NOVICE CHIEF TE
FRAMCIS ICLO KAE CAVALIER
FRANCIS HERDEIRA JOAH BRAVO
FRANCIS HOMGENEA NOVICE CHIEF TE
FRANCIS INGRATA DUVIDA FORD

FUC18 ISAOOIA MIA TRAOITION
FIMCI8 I8I6 FADA JET 8TEAN

. Controle en: il/li/87
Resine de pasto con racao suplenentar.

Idade Dias 'Produção telte(e(Tv kg)*
G.S. éJm Lacta. Na lacta. Nccorn.%Gord.

nuNCis ito^ TMrr-Ti
XURIG JflTlCdM Mtl ATW
PRMCIS JBHIFEMMTUA ÜO»
FIANCIB JNMA MICOPATIA lEU.
BMCU HTM 8E FIMCIS
0^ DEMO K FmIuS
MOMR Var SE nMNCiS
HEIM DUÍE BE FIMCIS
lOOAOe RAUO DE FlâMCIS
UCS lESTB DE FIMCIS
ItACY VEEMTT DE FIMCIS
ITAJJU VieS DE FIMCIS
juíza de FIMCIS
«DEN GAO SEUSnAO

tlNAOS RlieilO A8IIC0LA LTDA. . Controle eti 2A/11/B7
EV. SANTO M PMtALr SP. leiine ée pasto cn rac«> MPlencntar.

2 ordenhu. mMMf
IVOlCTE flOLTMI FABULOSO LQC 8C4 f/ 4 214 4635 Í7.B

12* 4344
98 «27
19* 5988
32 863
8  142
97 2M7
81 1443
IN 2934

CIALDINO WTAL MDUKUA . Controle ent *3/11/87
, tf. leiine dt paste con racao senlci

2 ordenhas. hhihi
re.N.M. lERVA FUBY LM) MOU PO 4/ 8 255 47M 17.* 4.tt
8.N.M. HEMIETTE OSCAR MOU PO 4/ 7 142 3429 18.4 4.78
6.N.M. IZILDIIM CEDCUM MDU PO 4/ * 11* 351* 24.3 4.98
SM lEMMJA DAIRY KINB IMDU PO 4/ 4 148 2942 19.1 3.87
em IUI8A0 FAMIOM MU GCl 3/11 154 3522 16.* 4.11
Sn. BES8 MAR8E 754 PO 4/ l 175 282* 17.4 4.4*

. Controle en: 31/11/87
de pasto cm racao snplen

MILTON OCCOal
PIIACICABA

12/ * 1*5
7/ • 94

yii 43
4/ * 84
4/ 9 75
4/ 2 142

2/t* 71
3/2 132

LAZMO DE MELLO BIMIMO
mniA , SP. Resine

«3
CMUPETA UTEIIAL VIVI 8. ESPERANÇA 8C3
CLMIMM FOND-TOH CRISTINA S. E. 8C1
aiNIDALE CnATION OEA PO
DANY APOSTU ELEVAnON SHAAEM PO
ELBE CAirO GMIK LÜCIFER PO
F.H.C. HANNELORE M
FAI9CA IHPEIIAL FIMCDE STA. E8P. eC3
FIBUU LI«r HLOMEM STA ESPEIMCA fiC3

. Controle cni 13/11/17
de pasto con racao Mplents

4/ 2 13* 3494
2/ * 224 S?34
4/ 1 239 7839
7/ • 232 829*
4/11 23* 75*3
4/ 4 135 4448
7/ 7 2*4 4934
2/ 3 157 44*9
2/ * 99 3*9*

m

Estância Kankrej
losi Resende Feres

guzera leiteiro,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...
É 'melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN A VENDA

\^!S.da serra ttda.
Praça José Paras, 17-A
35360, São Padro dos Parros, MG
Tais.: (033) 352-1457, 352-1218

No Rio; (021) 265-3654

revista dos criadores - ianeiro 1988



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leíte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

nm vnm flosa smta esperança 8C4
FLflIA iraiAL l HORTENCIA 8. ESP. GC3
H«» OEA DIVINA H
IVETTA IlWia 8TA. ESPERANÇA PC
JMHNE nOSn MAPONtt 8. ESPERANÇA BCA

2/ • 118
2/ i M

JEUSAHA MINA NILESTOIC
NAilUA DYNMO MILENE STA ESP
NINTCHUU CHRIS SARA STA ESPERANÇA BC3 4/ i 131

4/ 2 173NICOTA NILESTME TUIINA STA ESP.
PMORAM ERIC FAIIANA
PtnWSRA NILESTMC TEOOMA 8. ESP. Kl
«IIROIA DE VUACOPOe XANTIA PO
lASPICRRY SANTA ESPERMCA PC
SANTA ESPERANÇA AIDA PO
SAO RENATO CAIAIINA SUPERIOR PO
SAO RENATO DE80RA E. FROSTY PO
SERENA 8INN1SSIPI CATUCHA STA ESP. GC
8NER0N LliSY ROSA SANTA ESPERANÇA BC
8QIMA S34i EHINIE ROYM. THOR PO
STA ESP CESM ELEV. EHA CLARMEU PO
STA ESP. HOHAiK DOtCAS SMHEUU TE PO
STA ESPERANÇA LUSY R08ALIN RAUJEL PO

S/l» 22B
6/ • 172

S/ 2 219
7/2 2¥i

1/1» 19»
1/11 143STA ESPERMCA LINO HOlCY HEROINA

STA ESPERANÇA N. NANCY NATACHASTA ESPERANÇA N. NANCY NATACHA
STA ESPQANCA HARS NARA NAOIA TE
STA ESPERANÇA NONEY NAKER N. HAG.
STA ESPERANÇA PMST XJWADA XIICICA
STA. ESP. UIUNOUS SETSY PMELLA
STA.ESP. ROeSITER LEA CUtSSIC JUNA
TECU ABTtOTWF TETEIA STA ESP

l/i» 1S7
2/ • 172
4/ 3 82
1/11 12»
Z/11 444
2/1» 9»
1/1» 22»

VERÔNICA aCUNATE IMONCZA STA ESP 8C2

ASIOPECUARIA COLOMINI LTM.
«ARAI , SP.

3 aránMs. ifmm
F. H. C. «RIDA
FHC IITEIATIIZ

I TtAOITION IAM
lliRie NVA IM
im» lOVA JAMAIA
«MIO Rnja un

SOIRASIiM ELECTRA LflVTIA
SOIMliM ELECTRA LUA
M|A0I1M F»IO niA (PRETA)
SOSRMDMO JMN JACA
SMRAOMtt MtCUS LIRA
SOMAOnHO HARS ISATE
SONADMIO HARS imNTMA
SOMAOIIM HARS ITATIAIA
SOStAOIlHO MtS JAPONA
SCNADINHO HARS JWIICIRA

MRAOim» HARS JICA
SmueiNNO NAtS LASCS
NMAMWO HARS L08ICA
SÔilÁOIlllO HARICX LMADA
SCMtf UM» NILE8T0NE aEGMTE
SOHAOUM (CBRIHHA
MNADIW» PAI8T JASHIN
9»||A0IIH» PAiST JORNALISTA
SÜtflNHO PMT JUJUM
SSMMWO PARST LULUEAIIIM» PAa 6UARMIA

MIIMO PERSUASa UTAI
AOINHO STEHART LAWMINA
ADÜMO STUART LOtPA

MIMIIM» TERIACE INTENSA
SOÍÍAOWIO TONT JATOIA
SNtAOimO TONY JUNTA
SOItADIlMO TONY LAIKA
SOIRADIIMO TIAO. URSA
SNIADINHO TtAOITION SSAVIOLA
SOMMOUMO TtAOITION DSAIA
SOHAOIIMO TtWITlON JMJPA
SOHADINHO TRADITION JUCANA
SOilAOlIM TIAOITION JUTA
SOVAOIIMO TRWITION UICTA
MMUHO VM.IANT JACUl
SOMAOIIMO VALIAMT LU)(U09A

N. HOIACIO CHCtlASSIY
ITUPtVA

3 orOfAbi». Hiiiiii
ABTHA OA PRATA
AU« OA PRATA
ALMNCA DA PRATA

OA PRATA
ipÍA DA PRATA
«TISTA OA PRATA
IELE2A OA PRATA
MXyiANTUA OA PRATA
OPATA OA PRATA
QnTA DA PRATA
m C&A OA PRATA
StfTINA OA PRATA
SdTva OA PRATA

rõl OA PRATA

. CMlrelt nt 2«/ll/r
( Al IMtO CM rKW MAllMUtir.

7/1» 18 5A2 »
7/ 5 113 27A2 Z
S/i» 11 in 21

111
2/ 2 iél
2/ » 83
3/11 271
2/ 7 i»f
2/2 211
3/ 4 342
3/4 177
3/3 214
2/ 1 377
2/1» 114

2/ 2 244
2/ 1 2»!
2/ 1 192
2/ 1 2»9
4/ 3 337
S/ 4 113
2/ 4 2»4
2/5 191
3/ 1 233
1/ 9 IM
4/ 3 248
4/ 5 149
2/ » 149
1/ 9 111
3/8 212
2/ » 314
2/ 4 2»9
2/ 2 173
2/ » 193
2/ 7 22»
4/4 75
2/ 4 2»3
2/ 2 237
3/3 8»
2/ » 147
2/5 197

. CMtroli n> H/11/87
e (k pasU cm ruw Mplncntar.

NERINA OA PRATA
PINTURA OA PRATA
PRIHA DA PRATA

OUIRERA DE VIRACOPOS TAITIMA TE
RESERVADA OA PRATA
R14UETA DA PRATA
RITA OA PRATA
SURPRESA DA PRATA
VEROCA DA PRATA
VITORIA DA PRATA

SEICNTES AGROCERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

2 ordeflhas.
ALTEROZA HOLLOH H. HILESTONE AB
AHEIM AO
AHaiA PAaAHAR BOOTHAKER AG

BAROHEZA AG
BETANIA HOLLOV HILESTONE AG
BREOA PACLAHAR BOOTHAKER AC
CABOELA A6
CASTANHA A6
VANDA AG
VANIA AG
VERIDIANA AG
VIÇOSA ROY6ROOX STARLITE AG
XARINA AG
XAR6UEADA iURGON OEHAND AC
XENIA AG
XEPA AG
ZENAIDE AG
ZUZA ROCKHAN LESTER A6

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
ITM»ISA , SP.

3 ordenlias. íh»»hi
ie»-SIRENA'S MftDA 2 FURY
AF FORTALEZA PAPAIA
6LA VINDALE CRYSTM CRYSTAL
KACCALUH PEACH
Ntfa MOO CRYSTAN HINIE
HIRANTE ALVO DACIA
HIRANTE ATLAS CANUCM
HIRANTE ATLAS OESIREE
HIRANTE ATLAS ERNESTINA
HIRANTE RURXGOV CAHILA
HIRANTE CHAIP OECIHA
HIRMTE CITAHATT FULVIA TE
HIRANTE OEHAND EUNICE
HIRMtTE LTN FACHADA
HIRANTE LYNN FESTA
HIRANTE HILESTONE 6RA6ANCA
HIRANTE KED CLARICE
HIRANTE KED OJMIRA
HIRANTE NED EDNA
HIRANTE HEO FAIFARRA
HIRANTE NED FELICIA
HIRANTE ROYAL GUINA
HIRANTE 8ENAT0R FARTA TE
HIRANTE SNATOR BARBO TE
HltMTTE SHCIK OECA
HIRANTE SHEIK FRIDA TE
HIRANTE S» StflEIRA
HIRANTE STARFLITE DUPLICATA
HIRANTE STARLITE DIAM
HIRANTE STARLITE DONATA
HIRANTE TWO CASSAMMA
HIRANTE TEHPO DORA
HIRANTE TEWO ESTAHCIA
HIRANTE TEirO FAXINA
HIRANTE TEHPO FECUU TE
HIRANTE TEHPO FEITCRA TE
HIRMTE TEirO FRAGATA
HIRANTE TEVO GALERA
HIRANTE liMOEN FASE TE
HIRANTE (MROEN FINALISTA
M8EL OUTCH EDNA
ROVTREE TELrnn VALE8IE
SOUTREE TRIPU HIHIE
ROYAL LYNN SARW
SJT SIMEM SHEILA 734 TE

JOSE HARIO JUH4UEIRA NEHO
ORIANOIA . SP.

3 ordenhas. hhihí
aiSA A8MUMA STAR ORLAHDIA

PC 2/ 3 Í49
6C1 7/ • 18»
6C2 5/1» 4»
PO 4/ • 13»
PC 7/ 8 286
6C3 5/ « 60
PC 2/ 7 9
GC2 4/ 5 2»8
CC4 4/ 4 91
GCi 4/1» 2H

21.9 3.29
24.4 3.41
31.5 3.11
27.3 3.19
2».B 3.9»
27.2 3.49
24.9 3.38
25.5 3.M

. Controle €i> 18/11/87
Regíae de pasto coa racao supIeMntar.

OCl 3/ 4 248 S»12 17.8 3.88
GC3 4/ 8 27 491 28.5 3.79
6HB 3/ 4 298 4447 13.5 3.48

6KB 3/ 5 27 759 29.3 3.21

6H6 3/ 4 29 4»4 39.3 3.9»

6H8 2/ 4 3»9 4277 21.» 4.42

6HB 2/ 8 8 134 14.8 ,3.27
6H8 2/ 2 143 2854 21.1 3.4»
6HB 7/ 5 155 43»» 24.2 3.68
GHB 7/ » 154 4512 29.8 3.39
GC2 4/1» 91 2443 28.6 3.19
GHB 6/ 8 81 2524 34.1 3.81
sie 4/ 3 29 494 20.7 3.48
6HB 4/ l 42 137» 32.7 3.41
6N8 4/ 2 37 958 27.9 3.51
6C3 4/ 5 148 4145 25.7 3.39
8C3 4/ 5 259 4379 15.4 4.»9
GHB 4/ 4 234 4978 23.4 3.52

. Controle ei: 14/11/87
! de pasto coa racao sopleaentir.

PO 8/ 5 2» 5»e 25.4 3.39
PO l«/i» 112 2428 22.» 2.41
PO 8/ 4 118 32«4 24.4 3.21
PO 7/ 3 71 2229 29.2 2.4»
PO 8/ 9 115 299» 21.2 2.5»
PO 5/ » 242 5537 15.2 3.93
PO 5/ 4 173 2933 15.8 2.53
PO 4/ 3 294 4344 15.» 3.4»
PO 3/ 4 244 4944 18.2 3.92
PO 4/ 7 8» 1981 25.2 2.16
PO 5/ 1 123 285» 19.0 3.M
PO 2/ 4 251 3944 14.4 3.77
PO 3/11 35 1112 32.2 2.2»
PO 2/ 5 270 4989 22.6 2.81
PO 2/ 9 282 5444 22.2 3.51
PO 4/ 3 215 5237 17.8 3.48
PO 4/il 122 3417 22.2 2.41
PO 4/1» 284 4538 15.0 4.M
PO 3/ 8 198 4114 18.4 2.5»
PO 2/ 8 244 4519 17.0 3.41
PO 2/ 7 399 5237 15.0 3.53
PO 2/ 4 2» 38» 19.» 3.U
PO 2/ 9 2»4 3782 14.8 3.51
PO 2/ 3 183 437» 23.4 3.31
PO 3/11 353 4717 17.» 3.41
PO 2/ 7 271 4339 15.4 3.51
PO 2/ 4 51 721 14.» 3.21
PO 5/ 3 35 895 29.4 2.79
PO 4/ b 345 5859 14.2 3.21
PO 4/1» 44 848 19.4 2.42
PO 5/ 2 325 7346 17.2 3.2»
PO 5/ » 292 4424 14.» 3.5»
PO 3/ 8 99 2»4» 19.6 2.88
PO 3/ • 172 4385 25.8 2.71
PO 3/ í 121 3444 27.4 3.12
PO 2/ 9 129 2882 17.4 3.22
PO 2/ 3 228 3597 18.2 3.«9
PO 2/ 7 41 4SS 17.2 3.»e
PO 3/ 1 67 1345 15.2 3.93
PO 2/ 3 234 3444 13.4 2.67
PO 7/ 7 215 5195 2*.4 2.82
PO 4/ » 156 4945 23.4 2.99
PO 6/ 7 42 1742 29.4 3.11
PO 8/ 4 148 371? 24.» 3.5»
PO 4/ 2 285 5415 14.8 3.51

. Controle ca: 3»/il/87
Regiae dè pasto coa racao Mpleaentar.

PARAGON AGROPECUÁRIA LTOA.
FRMCA . SP. RtfiN

3 ordcohai. hihhí
A. H. C. FESTA HOUNTAINEER OAN STAR PO
A.H.C. PMAeON FACEIRA K. ACKILLES PO
A.H.C. PMAOON FMMCIA SUP. lARAO PO
A.H.C. PARtfON FAVEIRA UMNIHE 8AY PO
A.H.C. PARA60N FLAVIA A6TI0 CHIEF PO
A.H.C.PMMON FMM OUTOIMN 0AR8TAR PO
A.H.C.PMAGON FUCIA T. SINON PO
A.H.C.PMMMN nMA CAMILA OAKSTM PO
AGU patrícia StrallQI KIT BUILDER PO
«C.PMAOON FM^ CELE8TCHINE N. PO
MCA ASTRO UASeR PAÍMON ^
^A supaioR

. Controle mi l»/ii/87
dl puto CM racao MelnMtir.

2/ 3 37 1389 i
2/ 2 191 S«9 S
2/ • 194 ^
2/ 1 133 2755
2/ 2 25 425

U 'S

2/ » 14»

SUPaÍM PARABON

) PNUSÕi
rAR A.H.C. PMASON

REVISTA DOS CRIADORES - Feve^iro



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Z7.4 2.B1
29.2 2.M

H.A.S. TRWITION DIMAH TE
m MlINOA CHIEF DCIDA TE
m ARLIISM CHIEF GILM TE
HAB ASTRONAUT aOtESTA TE
NAB ASTSOiWIT GAROTA TE
MB ASTROKAUT GUIOHM TE
m BOOTMKER EVA-TE
MB CHRIS aORAM
KM ELEVATION ESPERA TE
KM ELEVATION ESPUM TE
KM FAIMCA
m FELICIA
KM FORD EM TE
HAB FORO EHIIINHA TE
m 6ABRIELA
HAB 6RACE
MB GRÉCIA
NAB GREVILM
m PABST ELIZA TE
HAB TONY GEM TE
NAB TRMITION EDITH-TE
MB TRAOITION ELEGMTE-TE
MB VAIIANT DALLAS>TE
HM VALIMT DOURADA TE
«UIRERA DE VIRACOPOS SABIA

4/11 98
4/ • 38
2/ I 244

FAUNA OMSTAR AHC. PMA60N 8C2
FAVA SUPERIOR A.H.C. PMAQON 8Ci
FAVIU 8ARA0 A.H.C. PMAQON SC2
FENICIA PROSPECT PMAOON M
FEIMTA AM BMAO A.H.C. PARA80N GHB
aORIDA CARAMOLA liNÍJk AH.PARAOON BCi

M.4 2.B#
2Í.4 3.91 3/ 1 25

yii 18123.& 2.51
21.2 2.59 2/ 2 131

4/ 3 167FRONTEIRA NARIIO A.H.C. PAiAGON
H.A.B. ARLIlOA CHIEF ESPONJA TE
PMAeON IRieiTTE BOOTHAKER FORD
PARAGON BELDADE PACLMMR CAVALIER
PMADON BRISA SENSATION OAY
PMAOON CAMIKA PAIST HMVEX
PMAOON CANDURA ASTRO lESOEI
PMAOON CMAVMA ASTRO SUPQIOR
PMAOON C&E8TE NINE JÚPITER
PMAOON DIREITA ASTRO DUKE
PMAOON DONZELA BOOTMKER JÚPITER
PMAOON ELIAHA PACLANM PRIHCE
PMAOON EUE FORD CAVALIER

25.1 2.71
38.4 2.89
32.0 2.09
33.2 3.01 3/iO 203

3/0 3620.8 3.32
25.4 2.40 V 1 85

4/ 5 13633.6 3.30
32.2 2.80
46.2 3.01
29.2 2.71 1/ii 213

2/1 2931.0 3.10
22.B 2.81
44.B 2.50
30.2 2.28

3/9 195
2/ 0 244PMA60N EHBAIMTRIZ NINE ACHILES TE PO

PMABON ENCANTADA OAX SIM
PMAOON ERHIWA HMVEX OAY
8. HMT. ICHMET NMLE ADHIRAL

20.4 3.68
23.6 3.22

3/6 126
3/ 5 173

4/ 5 229
7/ 5 416ABIICOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle nt 09/11/87

CAPIVMl , SP. Reslte de pasto coa racao supleientir.
3 ordeohas. Miitftf
TAPERA use NR 5/ 2 226 5440 17.9

. Controle eii 09/11/87
Rcaiac dt pasto cot racao supleaentar.

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITMIRA , SP.

2 ordenhas. iasHeai
ALUMRGI ERIC FIORELA

FAIR HIU TRAOITION HOPE D. ET
FMflELD EUVATION ROYAL VALKURU
3 ordenhas. hhiíh
013 CONOUISTA HILESTONE ALUHAR8I
211 ALUHM6I ALaUIA NAMLET
ALUHMGI BMAO DANA
ALUMRGI IMAO FENICIA
ALUMRGI lOOTHMER ESTMCIA
ALUMMOI BOOTHAKER EXEPLM
ALUHMGI BRISA DEMND
ALUHMGI ERIC E8GRIM
AUKARGI UNO BRASÍLIA
ALUHMGI HMS ETIOPE
ALUHMGI MRVEX DERIVA
ALUMRGI HILESTONE BARCaOHA
ALUHARGI HILESTONE CABOCLA
ALUHMGI HILESTONE CMAVELA
ALUHMGI HILESTONE CRUZILIA
BESa HMS MJJMR61
BI8CA HONEY HAKER ALUMRSI
CALUNIA HILESTONE ALUMRGI
COLINA HILESTWC ALUHMGI
CUCA SPOT M.UHMGI
DMIVA HILESTONE ALUMRGI
DENI ERIC ALUHMGI
DIETA HILESTONE ALUHMGI
ENCANTADA VIC PüSimi
ESCÓCIA ERIC ALUMRSI
ESPERTA H1LE5T0IC AUJHM8I
ÉTICA DTKMO ALUHMGI
FABULA UI8EMN ALUHARGI
FAUNA STEUMT ALUHMGI
XISH-VIEV EUVATION OPAL
PMORAM HMCUS IDÉIA TE
PMORÍWA NMCU6 ISAURA TE
PERA FORD lOHAMO
SMTA ONDIM BREEN KIT BUILOER
VMIACAO DUKE SEMA 00 PAU D^ALHO
ZORAIA MIIM8I

HMIA APMCCIOA PAOCCO BORRA . Controle ett 08/11/87
CMIVMI . SP. Retitc de pasto cot racao soplnntar.

2 ordenhas. smmi
COLO OfflS DUlUESA PO 4/ O 203 5199 23.0
H. A. B. GUADALUPE PO 2/ 1 35 651 19.2

LISIAS GUIHMMS M.CANTMA
LINS , SP.

2 xdenhas. «hhhh
AUGRIA OUITACAO ASTIONAUT 0U1M

. Controle m 19/11/67
RmIm de pasto cot racao tupleteiitv.

Controle ei: 06/11/87
pasto cot rKM supletentar.

JOÃO AKTONIO SALGADO NETO E FILHOS
PINDAKONHANGABA , SP. Resii

2 ordenhas. «»»#«»
CALDAS HILESTONE HATIHA PO
DIEUHERTJE 2003 Ml
GRINGA KAOUPA 036 PC
JAHG. VIRTUDE SACOLA TROVADOR PO
JANGADA I CORNaiA HERANÇA URIAS PO
JANGADA I DAHISSE R. EaiPSE PO
JANGADA TMECEIRA REBATA RENATIKHO PO
HANDÜPA CMMRA ADRIANA II ECO 1067 PO
HANDUPA FADA SOFIA KILKHAKER T.E. PO
MNDUPA FALSA BRONCA CAVALIER PO
HANDlfA FAVORITA SOFIA SOVA TE PO
HANDUPA FLORIAHO TUPE CHIEF PO
HANDUPA aORINOA SOFIA CHIEF T.E. PO
HANDUPA F0RHI6A HERANÇA HILU T.E. PO
HAMMIPA GMRiaA BOCAINA HILORD PO
HMDUPA HM6MIDA BARKA OM STAR PO
TANGADA FMIA ODALISCA BORA T.E. PO

V 4 159
2/2 80
7/ 4 259

3/8 192

3/ 4 136
4/ 2 210
2/ 3 103
2/2 29

vaUDA RABISCO PANDA DO PAU D'ALHO GHB

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
aOI HENDES , HG.

. Controle ei> 06/11/87
Resite de pasto coa racao supletentar.

3 ordenhas. ««•«»
AM BM8MA IDEAL STM SaENE PO 5/ 8 152 3186 22.6 3.10
AM BMSMA LEOA IDEAL STM PO 5/11 108 3112 25.6 3.09
ANA 6MBMA HEDUSA JETSTAR PO 5/ 7 45 677 16.4 3.48
ANA BARBARA CLISSA USTER PO 5/10 26 512 20.2 3.51
ARIAOe DE MA 8M8MA &C4 3/ 5 63 1420 24.8 4.19
BOH SUCESSO GEOtSIM PETER PO 9/ 7 93 1959 22.6 3.41
CAICARA DE BON SUCESSO GC3 7/11 121 3501 23.0 3.22

CIBaE DE MA 8MBMA GCl 6/ 3 28 610 25.0 3.20
CILA AOONIS DE AM IMBMA 6C3 4/ 8 131 2994 18.0 3.50
CIfiCe DE AM BMBMA 6C4 5/10 19# 4220 22.0 3.00

CORÉIA AOONIS DE AM BARBMA 6C3 4/11 37 627 22.0 3.50
ELIDA ADONIS DE MA BMBMA GC3 4/10 108 2546 23.1 3.78
HERA APOLLO DE MA BMBMA GCl 4/ 8 175 3359 18.0 3.50
HESTIA DE AM BMBMA GCl 4/ 9 92 1894 21.8 3.12
LIBERTAS DO BOH SUCESSO GC3 6/ 9 280 6511 21.0 3.H
KESSENIA DE AM BMBMA GCl 4/ B 27 599 22.2 2.52
HIKEIRA DE MA BARBMA PC 5/ 3 226 4333 19.6 4.90
NUDISTA DE FATIM 6« 9/11 84 21*5 23.4 2.48
PABUERA DE BOH SUCESSO 8C1 10/ 1 88 2014 23.0 3.22
SARA HILESTONE OC ANA BMBMA 8HB 2/ 4 26 504 19.4 2.99

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE: (016) 729-2464 —- ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

OESABORO — RGD 211 Grtnde Ctmptto dt Rtça SIndi PO
51/ Exposição Ntcional dt Ubtrtbt - MG >— Maio 1985.



Idade Dias 'Produçõo Lelte<em kg)*

Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

OLWIO A. S. A. STOCÍLER . Controle ei: 26/11/87
8fiA6AHCA PAULISTA , SP. ÜegiK de pasto coa racao suplcaentar,

3 ordenhas. aiiasaca
BRAGANÇA BUANNA JASPES PO
CORONA CUBANA B. NED TE PO 4/11 216 K3«
E. S. AGRIGADA VIGO S. S. PO 5/ÍB 113 3^9
E. S. BALOUIHA VIGO S. S. PO 5/ 2 IBl 6892

BRAGANÇA BUANNA JASPES PO
CORONA CUBANA B. NED TE PO
E. S. MRIGADA VIGO S. S. PO
E. S. BALOÜINA VIGO S. S. PO

E8. ACAIlAm ROTALSTM S. SaASTIAO PO

REPUBLICA 263 ALBMY
SIBIESA ALIANY
SALOKE PONTE ALTENSE
SERAFINA ALBAKT
TESOURA K1LE8T0NE MJMY
YMA AL6AHY

QCl 3/ 9
PC 5/1021.0 4.62

21.4 3.S0

30.• 3.40

23.0 3.52 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
H06I HIRIN , SP. Reglie d<

3 ordenhas. «itHfu
A. F. FORTALEZA BRUtM TE PO
A. F. FORTALEZA DEVERAS PO
A.F. BORA BORA PO
A.F. FORTALEZA BONANÇA PO
A.F. FORTM.EZA DIOLIWM PO
A.F. FORTALEZA EUA TE PO
AR JOY BASIC JANIE PO
CALDAS CtMlRMN AOaiA PO
CMJ)AS UISEHAH VESTAL PO
COLOR MJESTIC DIDA PO
CON-NOIL BASIC 8REKM PO
EÓLIA ALUARAOA DEHA» OFF eC2
H. S. PANTERA PERFORIER IVANHOE PO
NELISIO JULIANA OONI GIGANTE PO
ORLANOIA STMCRAn PANORAMA GHB
PANORAMA lOOTHAKEI GEADA TE PO
PANORAMA CAVM.1ER JMAUBA PO
PANORMfA CAVALIER JMGMM PO
PANORAMA FRMI GLICINIA PO
PAHORM NOUNTAINEER GLICESIA PO
PAU D'ALHO 8AIIHA ACHIliES RENDILHA PO

. Controle ni I5/11/G7
de pasto coa racao suplnentar

DQtVM. MTTMIO BAIOno
CEIBUIUtO , SP.

2 ordenMit. mwm
ftCAGIA GUACIIA DO BUMAPO
AOnA DA6 _
ÍE80«A BI9A HMIiB DA6
iUNCA ROTAL D. A. 6.
CMULYK DA6
COGHIMI E. P. DOBA
CON «li SUPERIOR RQJM
CQMEIA H. 8.

4/ S 224
4/ 2 352
2/ 1 36t
i/ll 293

4/11 152
4/ 7 79 i/il 67

2/ 4 128
6/7 64

B/ 3 169
2/ 4 252
3/lB 295

12/ 6 221
3/ e 142D. A. 6. CMUELHA SATRITE NNtCUB PO

D.A.6. EMEADA FANTASIA nSER
D.A.e.ENCANLAM PIEK BOOTMKER
FI6I HUMBUIA OIMA MNTAOia
LACKAfiA K. 6.
N. S. NAH CHAMEI CMMLIEI
N. 8. OWFIITA 8I0IA 8TAI
H. 8. PATI PAHELA NANDATE
H.S.SMOIA UM MIS
HAIA N. 6.
MNTA H. 8.
NASKI COtVETTE MUDE
ICMTAHS
Hl PATtAWA FAIIOU 6TAI
«CAPI M. 8.
OSTRA H. 8.
PAMIAM ELEVATIOH aiANI

SnCINB BPIUBS UINTER JILi
TULA 0. A. 6.
3 erdcMM. tHtWM
OAYMiK NAMUI8 ROCHA
PMHtMA MY CMHEU

V 5 29
4/ 1 187

10/ 9 173
7/ 9 125

6/ 1 195
4/ 6 10

S/ 8 290
3/10 iB4 l/li 156

3/7 2083/1* 147
2/6 55
6/11 193
6/11 176 PAU CALW BANDEIRA SILVER URM

P1NEHUI8T LWYLOVE
POSSE ZARABATANA RIBALTA OAK STW
POSSE ZAROCA DUTRE6A UiaOHATION
«UIREXA DE VIRACOPOS ORNADA
«UIRERA DE VIRACOPOS RAPIDA
«UIRERA DE VIRACOPOS RÍGIDA
BUIRERA DE VIRACOPOS SOMBRIA
«UIRERA OE VIRACOPOS TMOU
«UIRERA DE VIRACOPOS VOLUNTÁRIA

«UIRERA DE VIRACOPOS XMTTIDEA
8. J. K. INKA 4 DIM 736
8. J. T. IWA 5 EWRESS 796
8. J. T. INXA 5 ICLISSA
TALCA PRINCE NICA DO PAU D'ALHO

2/ 2 236
2/4 241/9 53

6/l« 2«6 2/ 5 113
2/ 1 1653/7 178

4/l« 265
4/ 5 265
6/ « 223
2/ 5 327
11/11 28*

3/ 9 263
4/ 1 122

7/11 l«7 3/ 9 149

aV 7 2*5
4/ 4 186
4/ « 9

. Coatrolf ni 19/11/87
6« pasto coa racao sapleaeatv

RUI bueuoz flumiAES
MO Fim , H6. Rtiiae

2 oriuàu. metMi
«KM6 lOfSTELA MMUI8 A8TI0 PO

FI06H MWAIMIA Kl
MTlLM A8TI0MUT MNMSSAIA Kl
IMNRA ASTROMUT UAOQ MMDASSAIA M

SANTO IMtCONATO
HARILIA

3 ordoliaB. hmhh
3M
353
368
AOaiTA AHOtEIRA HARCOMTO
A6UIA 1. HMCOMTO
ALTEZA BÜIIDER MRCOMTO
MOROSA A. HMCOMTO
MPOAOOR ALVORMA BOOT.
BRAZUMA m A. KMCOMTO
CABIEU AMREIIA IMCOMTO
CANOA AHOIEIIA MMCOMTO

. Controle eai «9/11/87
Rcgiae de pasto coa racao saplcatntar.

lOCAIM COMO Ctitt NíMMSSAlA Kl
CACOM MPUPA68 PAL HMOABSAIA GW
CMSU BJEMHON Ft06H HAMA8SAIA 6C2
aCKHUEJETITM PO
as SUBin MiCY MOR PO
ocuiivu SM «nno acs
UBtlTA 61 mtIUiS LKIA ROBAFE PO
iMMAnUA CANTIM ARETUZA UEST PO
■WTÜraM vn«iA m po

5/ 9 169

6/ 2 118
Kl S/11
PO i«/ «
Kl 5/4
Kl 3/8
Kl 3/9
Kl 3/8
GC2 2/ B

3/ 9

2/ B

 231
3/8 153. Coatrolf tal 21/11/17

dl parto coa racao saaleatntir.
CAIU AMIEIRA MRCOMTO
MUCIA üaESTONE MRCOMTO  72

2/8 178VIBQIM MRCOMTO
DALE8SA LIMY MRCOMTODALE8SA LIMY MtCOMTOP/l« 31

8/2 36 DASIICMA HIU8TM HARCOMTO
MMinilA DTMM IMCOMTO
DABTECA MOintA HARCOMTO
flEIAIMiA ANREUA HMCOMTO
OESORA FtOSH IMCOMTO
DEDALM AHOREIRA MRCOMTO
OEUCIA F. HMCOMTO

9/3 127
7/9 a9
6/ 3 69

3/ 4 164
2/ 7 18«

6/ 7 1«6
7/ 8 1«6

2/7 154
2/ 9 196
2/9 56
y 4 166OOmiA UFF OFF MRCOMTO

DOAUIA LI»Y MRCOMTODEZAUIA LI»Y MRCOMTO
DITEIIA FimTY HMCOMTO
DOM UIKHAN HARCOMTO
DOIOAM CAItO CII8 IMCOMTO
OMERMiM K.HAICEMTO
taCILlA OfTERMHOlW. CALU
HMCOMTO DMMAM HIUSTOS

Kl 2/ 7 132
Kl 2/ 7 132
GC2 2/ 8 184
GC2 2/11 H
PC 5/ 8 51

9/8 175
3/4 59

ANTOnO 6AUXS UITE
ANMTUIA . BP. RtfiBi

PttST APfU^ IICCA BCl
«nTrEUMÍM» Kl
CS BERMIBETH flrojNDD PO

oSmSCAP 39 PCI
6/11 137
8/ « 42

6/ 3 142
3/ B 136
3/ 6 137

18/ 3 42
5/ 3 8
y 4 199

MRIAOO CEÜ ROSAS AL0N8O . , . Coatrolf tal Od/ll/W .
t BP. Rffiaf df parta coa ricto soalowatar.

LUn tO»TO WNTEIM PORTO . Coatrolf ea: 17/11/87CfiOifiÃNBXA , HB. itflaf dt parto coa racao npliaentar.

íriAifT'AM
■A mMBC yiNTQi
TIPAZ ALIMY

IC PONTE ALTENR

8/ 1 261
y 2 214
V 4 159
7/ « 288
4/ 7 212
2/l« 2»
5/ 6 112
y 7 74
Vf 26
i/11 21
y 5 187
y« 1*3
yti 174
yii 16
5/ 9 291

h ^
5/6 155

M  Vil

^ S t 1

3 ordfohas. mmhh
CALDAS 8IH0H HIREU
CA6UMIM PA88T 8FF
COLOR A6TI0NAUT DQCTRIA
HMIA am 874 AMMIUB ROCXT
HMIA'8I1IA OaiBKT

PO y 7 32 1414
8C2 y 2 21 ^4GC2 y 2
PO 4/ 3
PO i«/ 8
PO y 3

ZTH S.«
2146 V.8

OISTtlWIOORA J;|tfO0O LTOA . Controle ni V/H/V
imis PAULISTA , SP. Rultf de puto coa rano suliautv.

2 ordobit, HMtiH
J. jTiMMIETH 8TMLITE
J. 9. P. 90RAIA NEO MUL
LHU INT. m m
HARCu ASTRO CMIU

R n SI
R  tf

WLTER NMTOV
MCARLOè

2 ordoMa*. hiiihc
AflWOK O JOE ÜTA PO
J.P.I. 90BCIAM PO
JMMM 1 SIAKA UMAÜM LlfT OFF PÔj^MA R

. Controle int 24/11/17
, BP. IffiM de parto coa ruão Mpltaci

^OXFORO

Í^^^°ÍSeiw
 ti fS

n  VI 31

R  tf
R  tlf S

REVISTA DOS CRIADORES - Fgvarelro



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na laota. No cont,% Gord.

JOSÉ AoosTittio raiii . CMtroie m M/ii/er
FARAISO , 9. IcflM li puto coa racio lupltimtir.

2 ortfcehu. imhhi
H08-6 «UI8IM CÉDULA SUPDIW UNIDA n 7/ 9 83 2282 29.8

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

lOWTTREE HISTIE ET
SJT BEUaiY SIEILA Ml
SJT IWA LINA 845
SJT OOESSA INKA 3 ISLISSA 78«

ClEOCNES HARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP. Regi

2 ordcnhti. mtiiii
ASPIOE S.J.R. PC
CARMCOU S.J.R. PC
DM.GIZA BOSS S.J.R. GC
FA81AHA MCa S.J.R. GC
FAÜWGE 363 ICABO SJR GC

. Controle eü 25/11/87
de pasto coa racao supleacotar.

8/ 2 234
19/ 6 233
4/ii 253
3/ 2 245

FA2QKIRA CENTURIAO EMPEROR S.J.R. GC2
FEITICEIRA 36« ÍCARO S. J. R.
FaiCIDAOe aVATION S.J.R.
FLAVIA UILLIE S.J.R.
GMOLA 372 BELi SJR.
PANORAMA HILESTONE ITATAIA
RUFINA S«5S PRIHCE AMIIRAL
8. J. R. LUCr 2 HILESTONE

2/7 217
2/19 244
5/ 2 245

2/ 9 251
3/ 7 167
3/ 6 182
3/ 9 186S. J. R. SIHHA NAGNET CHIEF FALCON PO

S.J. FIGA 369 FIASSE
S.J.R. FAKTASTICA EMPEROR DANTE
S.J.T. aOTILOE DELICIA 2 THERESA

caso AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
A6UAI . SP

2 ordenhas. »«»••#§
ALUHAR6I CITATION BRENOA
AiORADAS GAH
BRUKA SULTÃO PARAGON
CAICARA CtfSAfi LUANCA
CALCULISTA 9UIRERA DE UIRACOPOS
CALDAS APOLLO LINDA
CALDAS HILESTONE LAÜRIE
CARAMMU ELEZE
CAXUXA RIO PARDO
CIRMDA BEIONICA CERCMMiO
DCLESWA 8A0 9ÜIRIN0
DIVORCIADA SAO 9UIRIN0
DONDOCA PA8ST GFF
DORA
ERICA C.A.M.
FWA ITA6UERREIR0
FITB. ASTROia FOND NILU

de pasto coa racao supleaentar.

5/19 126

5/ 2 186
7/ 4 79
7/2 99
8/ 6 193

3/19 125
7/ 5 153

lEMMJA HOUOU HILESTOC CERCAOINHO GC2
PAU D'ALHO BNWCTA SILIO ZAOA
WIRQA DE VIRACOPOS IMENSA
S. 9UIRIM EGILIA SUPERIOR ZIZA
SAUU C.A.H.
8MMA
SAO «UIRIHO EDUCADA fEOa BATINA
3TA OWIXA CANTINHA LINDY
SYONARA
TEIAilA AMIIAL DE G. J. C.

DO PAU PUM
TRES RliAOS NAOCAP PSINCE I

2/ 1 292
6/ 9 186
6/ 5 112
8/ 4 195
6/ 9 159
6/ 2 229
6/11 183

7/ 2 156
5/ 2 156

ZOBA VEEMAn OPINIOSA 00 P. D'ALHO GHB

Racat HOLANDESA VERMELHO E BRMCO

i Controle eai 96/11/87
dl pasto coa racao «ipletMtir.

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
BATATAIS . SP. Reglae

2 ordenhas. miiiit
AHWA JASPER RED DE MEIRaiES GHB
C. NORLEEN aASSIC TUIIA-RED PO
FABIANA JASPER RED DE MEIRELLES GHB
FMINHA SÜPERBOY DE MEIRELES GHB
HARMONIA JASPER RED DE MEIRELLES GHB
LADEIRA SUBERBOT ICIRELLES BW
LOROTA NANDRAKE DE MEIRELLES 8HB
LOUVADA JASPER RED DE MEIRELLES GHB
HARIMtA JÚPITER DE KIREILES 6W
NEIREIUS ESPIGA CAVALIER PO
NES9UII9VI SÜPERBOY DE MEIRELLES GHB
patrícia JASPER REO DE MEIRELLES G»
3 ordenhas. hkhh
AHIZME HMORAXE DE ICIRaLES OW
AlUTt JASPER REO DE MEIRaLES M
AZEDA VIGO DE MEIRELLES NR
FAI^ LIAO DE MEIRELLES GHB
FUVITA JASPER RED DE MEIRELLES GHB
JABOTICABA NtfOLEAO DE NEIREliES GHB
LADRA JASPER RED DE ICIRELLES GH8
LUA NOIILE DE ICIRELUS GM
MARAVILHA NAPOLEAO DE ICIRELUS GHB
MEIRELLES FATINA JASPER RED PO
MEIRELUS RECORDISTA SCOT PO

7/ 4 139
19/ 2 196
5/ 1 99
6/ 2 293

3/2 123
6/ 2 199
5/ i 185
4/ 2 154
6/ 3 292
6/ 6 192

PEDRO COWE
SOROCMA

3 ordenhas. tissHif
ACEIHAR DJR ALBERTINA'S
ALBERINA^S ARL BANCADA
AL8ERINA'S RJR BMBEIA
ALBER1NA'S RSN USSA TE
ALBERTINA'S AlCRICANA TE
ALBERTIM'S ML BADIA
A16ERTINA'S ML 8ALHA
ALBERTIHA'S AT ALABMA
AUERTINA'S CMC PMMfA
ALBERTINA'S OMR SINUOSA
M9ERTINA'S DW TAIBA
ALB£RTINA'S OW TA9ÜINA
AL8ERTII(A'S DMI TENSA
A1ÍERTINA'S DMI ÜBEBA
ALBEITINA'S DMR UlOA
AUESTIM'S ONR URSIWA
ALBEtTIM'S HSH BOTUCA TE
AL6ERTtM'S HSH TACIRA TE
M9EXTIHA'S HSH TANGA TE
ALfiEITINA'S HSH VMCLY TE
ALBERTIHA'S HTR ALTMIRA TE
ALIERTINA'S HTR WCIOSA TE
ALBERTII»'S HTR MMAS TE
ALB£RTINA'S HTR BINDA
AUERTINA'S NBR StMIGAI
ALBERTINA'S MCfi PENINSUA
ALBERTINA'S MN TMCTA TE
ALBERTIWS MN UBANITA TE
AliERTim'S MN URBANA TE
AIJERTIM'S MN URMNA TE
MJERTIHA'S MN USSARA

. Controle eai 11/11/67
lifiae dt pasto coa racao supleaentar.

M 3/ 3 49
PD 2/ 5 17
PO 2/ 6 29
PO 5/ 2 9
PO 3/ 6 95
PO 2/ 3 114
PO 2/ 4 119
PO 3/ 4 48
PO 9/ 9 193
PO 6/ 2 334
PO S/19 9
PO 5/19 227
PO 5/ 8 86
PO 5/ 7 59
PO 4/11 45
PO 5/ 1 218
PO 2/ 3 197
PO 5/ 8 111
PO 6/ 9 69
PO 4/ 3 162
PO 2/ 5 272
PO 2/ 3 222
PO 2/ 4 299
PO 2/ 3 174
PO 7/ 5 89
PO 9/11 133
PO 5/ 5 187
PO 4/19 36
PO
PO

4/ 8
4/ B

PO 5/ 2 73

Gado Pura Leite Dourada

A Granja DAbadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável:

o LEITE DOURADO.
A produção média das matrizes FAX D ABADIA é
de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Itagual ■ RJ - Tel.: (021) 788-1206
Escritório: Caixa Boslal n ° 3386 - Rio de Janeiro ■ RJ - Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

■ * fW( HONDA FAYVOFTDABADIA - 62S3kg em 295 dias.



Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*

Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

AL8ERTIIM'S (« WINKA TE
AL1ESTIM'S HR MCRICA TE
ALBEJITIHA'S iff AHURA TE
ALBERT!MA'S m ftVENA
M.BERTINA'S HK BAIXM)A
ALBESTIM'S Ml BEATRIZ TE
AU£RTIHA'5 Ml POTIRA
AUERTI»(A'S Ml SANE-SANE TE
ALfiE8TIHA'S Ml SUN-8EAN TE

MiEITIIIA'8 « TANGA TE
MIESTIM'S n TENISTA TE
MJESTINA'S It TDM
IUaTlNA'S m TIRMA
lUQT M'S Ml TIROLESA TE
ALiaTINA'S Ml TURCA TE
AÉJEIT1M'S M TURIUIA
AUQT NA'8 NR UMNTA TE
ALIEIT m'8 Ml UNnOSITASIA TE
M!mi)IA'8MI USMCA
ALIEinNA'8 Ml UVA6A TE
ALKXTim'8 Ml VAOlCA TE
AUERTINA^S Ml UMCZIA TE
ALKTIWS Ml UENCIOA TE
ALJERTI)iA'S Ml UIDEIIA TE
ALKKTINA^S Ml VIIBIA
AiJERTINA'S ít umiA TE
ALIERTINA'S Ml MIMA TE
MJERTWS RJR M.T1NA1A TE
AUEITIWS tJI ALZnA TE
AIJEITINA'8 IJR MMNCIA
ALKITINA^S IJI ANISTIA
AUEITINA'S IJI ARJMA TE
ALIEXTINA'S IJI AILIWA
ALIEITllM'8 IJI AMMA TE
ALKXTUA^ RJ AMANA TE
AUaiINA^ IJ MIEMA TE
ALKRTWS RJ IMBEIRA TE
MJElTnA'8 IJ BIA
ALIEITIIIA'S RJ BI4UDMA TE
NjanM'8U8Ann
ALIERTIliA^ IJ TAtAICLA
ALKITIMt IJ TãOCnA TE
NJEITINAI RJ TZMINATE-TE
MJCITIIiA'S RJ UHIIA TE
ALIERnNA'8 RJ UTINA
MKRTINA^S RJ VAI-VAI
ALJEITWS IJ UANOUAIOA
ALI£ITIIIA'S tn ICIONOCA TE
«UERTIMA'8 ISn UFFIA TE
ALJEinilA'8 NH UMMA TE
ALiEiTiiiA'8 mt mm
ALiniHrs RJ wnm
ALDA U NJEITINA^ TE
AMIIA «T ALIEinHA'8
ANTIU DJ ALIEITINA'8
ILUE tWIEN OU CniED
LUAMAAUQTIM^
ONHOA MJ ALKITIilA'8
«ATUA n AijOTIMrS
áiin uft iM ai mTfiá* 'o

SMARIMA M KTnA STENM n^LKITIM'B^

PO 4/11 24tf 7tf«8
PO 3/ 8 22 y9
PO 2/ 6 117 2511

PO 3/ 4 174 4791
PO 2/ 4 51 1387
PO 2/ 4 61 147«
PO Itf/ 3 171 5629
PO 6/ii 21» 5672
PO 6/ 6 253 7216

PO 4/ i 46 a69
PO 4/ 7 li 416

PO 5/10 174 4189
PO 5/ 0 341 9587
PO 5/ 8 y 2493
PO 5/ 9 13» 3797
PO 4/ 1 147 538»
PO 4/10 232 4228
PO 4/ 6 269 7417
PO y 4 14 435
PO y tf 1«8 3697
PO yitf 287 6267
PO yitf 290 63»7

PO y 9 70 1652
PO 4/ l 104 3252
PO y 4 156 4449
PO 4/4 1*3 3y9
PO 4/ltf 141 44H

PO 2/11 141 3151
PO 2/ 2 4*6 8244
PO y 4 81 1932
PO 2/ 8 3*5 6973
PO 2/ 5 191 53*6
PO 2/ 4 176 6095
PO y 5 38 1193
PO y i 1*6 283»
PO 2/ 5 29* 60*8
PO 2/ 4 4» 1428
PO 2/ 2 177 5191
PO 2/4 47 1546
PO y 8 99 3251
PO yitf 1*7 3973
PO y 9 152 4397
PC y 7 68 2637
PO y 4 a4 578»
PO y 9 119 5258
PO y 5 153 4152
PO 4/ 1 142 2918
PO V 3 12 275
PO y 9 4» 1216
PO 4/ 9 162 6y6
PO 2/11 97 2247
PO y 4 ly 5579
8HB y 4 112 3*46
8M 2/ 7 232 5*75
M 2/5 111 4441
PO 9/ 8 9tf 3186
8W lyitf 269 7235
M 11/9 i«4 3646

8S
9/ 4
9/ 1

93
ISi

3612
5*47

6C3 V 4 2*4 4862

Si yii
y 8
y 7
y 7 Wi

3943
5949

Sm y 8 97 3734
ÍV

w y 2 192

CM. amia dias kieira
BLlIffU noramia , m.

2 orAnàM. ttmm
llMOr% OC 9Mn'AilA
UM JAÍÍIDE$WT'ANA
lirANfcH.

S^tA^Juía KIEIIA
Ml RED

«li^UfEBAMUB
PEIOLA JUKO DE SANT ANA
VITfltIA JASfER PEREIRA

HALOIR JUMUEIRA K AMDIAOE
LINS . SP.

2 arAMbii. »••»»»••

M^VlNS
lATEIlA LINS
CMTOU- LINS
CEIESTA LINS
CST^ LINS
PMTA5IA LI«

Citaria lis
ÍSTifei!

. Certrole m M/ii/T
liflit tf» Mito coa ncio walfintar*

K3 1/ S M i9tf3 S
Ki 9/f m 87$ 1

M  3/ 9 148 3113 í
BW 7/lt 35 17^ 3
M V 3 130 3856 S
n  9/ 8 391 «n i
8C4 |/U 289
NI S/ii 353
8CÍ V 9 6
K  «/ 5 185

6C1 6/ 3 129
(M 6/6 116

. Controle n: 26/11/87
IrjiK tfe pisto CO» racao s<iple»entar.

8/ 8 266
5/ 2 llt

9/ 1 177
8/ 1 134
9/11 241
9/ 2 112

7/ tf 154
2/ltf 2*6
5/ tf 168
5/ 6 143

4/ 4 146
6/ 2 171

OPERA LINS
0RME5TRA IO LINS
PIWISTA LINS
TRAJADA LINS
3 ordenhas. hhimiíi
CASACA LINS

AKTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIMO , SP.

3 ordenhas.
AtfUMEU DE SAO SIMAO
C. CLASEDA CITATION RED
C. RIDGE FiaD EKELY REO
C. TUIKCREST NED ELEANOl RED
DAVIDSON VIEU RBGTT TANI RED
DÉBORA DE SAO SIHAO
EREKITA DE SAO 5INA0
GEADA DE SAO SINAO
HARVtYDO PAT. THREAT NANCY RED
HAYESCSEST JASPES PETAL RED
HAYESCREST STAR CHRIS TWIH
NORS PACLAMAI NELIIE RED
PIRÂMIDE
RAIZ
REGEA
Bn^T&HP

S SINAO DE ADRIANA
S SIMAO DE REGIMA
S. SINAO DE RAPOSA
SAO SINAI DE RE/^IDADE
SAO SIMAO DE BAX
SAO SIHAO DE HUCHA
SAO SINAO DE XARINA
SAO SINAO DE NEIDE
SAO SINAO DE OPERA
SAO SINAO DE PASTORA
SAO SINAO DE PERLA
SAO SINAO DE PLANÍCIE
SAO SINAO DE PROEZA
SAO SINAO DE RASURA
SAO SINAO DE RAVINA
SAO SINAO DE RESPOSTA
SAO SINAO DE RIBEIRO TE
SAO SINAO DE RIFAINA

MO SIHM OC ROSA LINM TE
8M SIHM DE ROTINA
SAO sime OE smwmm
8A0 8INA0 DE 90NMIDME
SAO 8IM0 REDENÇÃO
SAO 8IM0 MTONARA
imiNIOS JASPER tUIY REB

FtfENM DA TOCA LTDA.
mtÜPINA , 8P.

2 ortfcnNu. »»«■«■
FlGItA RCaY COVAMOA V. D.
SANANCIA VD
BUA MIPE U. D.
MINONIA U. 0.
lAIIHA V. 0.
INCORRUA
UUMM V. 0.
NUM VP

ANTONIO SAeSOLl
CANPIMS , SP.

2 OrtfMhU. HHUH
ALBA JEVITT XATMM UCO
ÇLIFF-JOY DOTTU STAIUNEI RED
F^RA NES NICO
HELIANA ICD NICO
XATAMA NED «SIUIO
ROÍA RENONN NICO

TUnSU TEXAL
VMm HWILTOH HCO
NANCINEDNICO
UCO AOnM FKOA JA6PER
nCO AUANCA JASPER
«CO AHTiafU JEltY
«CO ABSUlua iMu lusn
NICO MY OOETE JABPQ
NICO SaiMlA NI» DETECTIVC
NICO itWA FMCY
NICO CAeTMMA lED
NICO SUAItACA HANUTON
NICO HAKY ÜMAIEDA OETCCTIUE
UM NEM PONPEIA lUBTY
UCO NIA6AIA SCOT
ROCA'8 JEVm NICO
UNIACA SD NICO
UWRAMSCOT NICO

3 ertfMbts. «HHMf
CCIBM AHT VlISa

CQMM JUDEA^Vwi»

GH8 3/ 2 185 368» 18.8 3.51
12/ 1 132 2486 15.2 3.82

6C3 y 2 73 ItfStf 13.5 4.97
«1 S/l» 59 1339 i8.« 3.72

GCl 8/ 6 189 96tfi 46.7 3.9*

. Controle e»t 26/11/87
:c9iM de puto CO» racao «uplesentar

6HB 7/ tf 2*9 6242 29.9 3.31
PO 9/ 4 12» 4353 44.4 3.29
PO 8/ 7 71 964 18.5 3.19
PO 9/ 6 211 7itftf 33.5 3.4»
PO 8/11 131 4187 39.2 2.81
SHB 7/ 4 213 5774 29.9 3.51
GCS 7/ 6 187 4864 29.5 3.19
GH8 5/il 114 2512 26.8 2.99
PO 9/ 4 257 7167 25,9 2.82
PO 1«/ 1 77 2668 39.3 2.29
PO 8/ 5 2*8 5968 31.7 3.19
PO itf/ 7 133 4681 39.4 3.21
PO 5/ 9 38 1175 34.4 2.29
GCl 5/ 7 1*6 2381 25.8 3.19
GCl 5/ 8 74 1945 32.3 2.79
GCl y 9 34 038 27.7 3.29
PO 5/11 113 3414 34.5 2.7»
PO 3/ 2 155 3*47 23.3 3.52
PO 3/ 2 2S« 3449 17.5 3.2»
PO 5/ltf 221 667» 26.3 3.61
PO 5/ 2 287 7585 34.5 3.9tf
PO 4/ 9 269 6526 17.4 3.47
PO 7/itf 183 5594 29.1 2.71
PO 9/ 5 128 4tf«7 36.9 3.39
PO 7/ 7 3*6 9598 34.6 3.59
PO 7/ tf 2tf6 5958 28.7 3.4S
PO 7/ 6 248 675» 27.9 3.41
PO 3/ 6 2«i 6*56 33.6 3.21
PO 4/ tf 2tf 562 28.1 2.38
PO 3/ 1 21» 4396 24.3 3.7»
PO 3/ 6 71 124» a.s 3.22
PO 6/ * 198 3137 35.3 3.H
PO 2/ 4 289 5971 26.4 3.31
PO 3/ 1 151 3333 34.6 2.91

PO 2/ 7 214 3873 a.7 4.91
PO V 7 252 51*2 2tf.4 3.8»
fO 7/ 4 78 22a 29.5 3.19
PO 2/ 2 115 27*6 27.4 3.19
PO yii 116 29*2 26.2 3.19
PO 2/ 4 97 2336 25.8 3.8»
PO y 3 6tf 2417 41.3 2.48

. Codtrolff tal 05/11/07
Iflf ia» tf» paito coa racM wplcaaatir.

8C8 S/iO 121 2651
PC 8/ 3 117 2366
6C2 8/ tf 79 1636
8C5 7/ 6 58 1358
8C1 6/ 5 121 2562
GCl 5/ 9 2tf 516 i
8C3 4/3 ~4/3 75

3/ i 73

. Coatrol» »at 12/11/87
Rttia» tf» puto CM rKio wpl»ant»r.

0C2 4/5
PO 8/10
8C1 9/11
0C2 8/5

4/5

8/5

97
8/10 131
9/11 13

35
9/ 7 116

9/ 4 105
3/11 46
4/ 4 6
3/11 116

9/ 4 67 1490 Z
7/ 3 153 3152 ü
8/ 7 46 1008 2'
5/ 2 158 ^ II
5/ 4 iil 2739 21
5/ 2 61 1601 Z
4/ 1 89 2149 Z
9/ 6 154 4^ 11
5/il 95 2í

. CMtrol» «ai 11/11/87
t tf» pitto CM rxM iMlca»»tir.

4/11 135 3844 2
4/ 5 43 1479 3!

Itit 39.Í

m  i;!

REVISTA DOS CRIADORES-Favaralro



Nome da vaca

Idade Olas

G.S. a/m Lacta.

'Produção Leit8(em kg)*
Na lacta. No cont.% Qord. Nome dá vaca

IdadeDIes 'Produção Lêltáfeniik^v
Q.S. a/m Udã. Na lacta. Nocont% Gord.

LAGO-VIEH IttSIfn RUBYAMN
¥sm Jísm coscKi)
BOSYHJttE OESTINY OIAHOtíD

PO 2/10 207 6033
3940PO 3/ 3 129

PO 4/ 4
,U 777

PO 9/ 0 3701

PO 9/ 0 148 3981
&:í 9/ 0 138 4714
PO 8/10 118 3308

a.e 3.49
27.7 3.39
33.0 3.91
27.4 3.21
2S.6 2.30
23.6 3.20
26.5 3.38

HU80 KEINftLDO BUBtO
C8USIB0 . SP.

. Controle eot 23/11/87
Begioe de pasto cos racao supleoentar.

eOSáCITA ROCKY D£ JUÜUHIRUi
CATJftP DA KOLAtSRA
C8UZE1R0 ̂ TA
CROZEIRO LIIOIA aOR JA^ER RED
0. n. Jt^A 6EBAL01N0 KAOU
KEBTA JÚPITER RED CRUZEIRO
JOWUeiA JA»ER RED DE CRUZEIRO
ÜELU niKET RED
KamA POINT CITAnOII RED DE CRUZ
POnAROlA DE 8. SIHAO
S. SIHAO DE RESTINffil
SnfERAMEHIE ASRO INH

6CS 6/11 210 4404
6IS 7/ 8 186 6204
PC 5/ 7 105 1978
PO 3/ 8 36 666
PO 3/ 5 43 966
6KB 6/ 0 36 334

4/ 1 163 3114
6HB 10/ 5 180 3441
RS 2/ 3 38 1290
6KB 3/11 121 2194
PO 6/ 2 78 1724
PO 11/ 4 134 2574

-3.4
23.3
^3.6
8.3
18.3
.3.4
j5.5
17.8
18.3
i3.3
22.1
13.1

4.03

ll
3.03
3.68
3.16
3.03
2.98
3.30
3.20
3.12
3.29

IRKAOS RIBEIRO ASIIC8LA LIDA. . Ccmtrols n> 24/11/07
ESP. SANTO 00 PINHAL, Ragloe de pasto coa racao scplatmitar.

2 ordenhas. mmsa
ARCNEBRA HOLERIN BEKEDETn

JfltoADA HiBDLPftL IBE
JASOINEIRAIÍW RUSTT LEHE
JUÇARA EROS FASÜLOSO LEIS
JJDITE KS RIBEEHjBS

igiWciHTn
^ JANETE HDtCH FABULOSO

—{ RKESUEHE

m 10

MILffi ISMOUXE RIE
IRA HEAOOLAXE R16ERLDS
06EUA (EAB«J«E RIKRLEIS

—?EB RIDEilJEKE

DE BARROS FILHO

2 ordenlias, oHHHMfl
KORERA NOYERDALE L.F.
NYRUftRA L. H

li L. H.

TDY RUEINAOA ROSIE 80LD

. Controle eot 30/11/87
Reglae de pasto coa racao soploaeatar.

6C2
6C2
«:i
6Ci
PO

7/ 8
9/ 7
9/ 3
6/ 8
6/ O

123

'i
148
143

4.30
3.81

1931 14.
1799 13.'
1086 1B.L
1861 13.1 4.12
1^ 13.2 3.79

ESCOLA 8UP. DE t
PIRACICABA

2 ordai^. hmhh»
VEHUS nmYN ESAL8
Z»RA OUALIYN ESALQ

. LUn DE «JEIROZ . Cmtrols eei 10/11/87
, SP. Resiae de pasto cca racao scplenatar.

m
8C1

6/ 3
3/ 3

197
112

IAM
tiosv

2231 ÍU

.7 3
13.3 3.

l ^
9/6

mu aiEHTRAN

2 ordecbift. hmmh
íElftTA ttfiSfiUIS KED DA KALVA
FLORIDA DE NftCAfiUE
HEBRAICA FAXCY RED DA IUR.VA
IBÉRICA JASPER UELL D. NALVA
IfCERIAL CnAnON RED NALVA
IRFANTA PASADIS RED OA HALIM
lOKA JA^ RED OA NALVA
NftCAflCTORMOCA

MlilÂ ^
} fSDlUlVA EVA HARRlIlS RED REI

NALVA 0081 (RiRRUIS lED
HAIVA IHABEN JAS>ER RED
NALVA INBENUA JA9SR RED
NALVA TiSfARAOISE 8ED

. Controle aei 03/11/87
SP. Regioe de pasto coe racao scpleisotar.

7/ 2
6/ 9
4/ 8
3/ 2
3/ 9
3/ 8
2/8
S/11

7/9

r?
2/ 8
2/ 9
3/ 2

391
1108

2638

BRO
2 ordBÉat.

. CDRtrole ftl IS/11/87
Bsaioé ài p^o o» ritto -oaoniaré

SOUZA TOLEDO

2 ardea{»B. hhmhm
BACAHIKHA HOINÍO VERDE
CACA DO HORRO.VEBS
CMEUA 00 HOSRO VERDE

rasMr
LERRANCA MBIIE DE ISIRELLE8

j ea» 10/11/87
Rogios de pasto coa racao soplearaiter.

LiU

6C1
PC
PC

10/ 6
7/ 7
10/ O
8/ O
6/ 2
11/ 1

2
102
233

20.1
16.6
16.0
ã.4

. OóQtrole CM 17/U/Br
ap. BCslas dt paãõ coo racao capleMatir.

I II i i ii
. tentrole eu é9/ii>0'

lyKlft?, . t 9^ ^IH de parto e» rtcao Mplcseatar.

JIO AStOPASTORIL LTM. . Controle eoi 11/11/87
Regioe de parto coo racao sttpleeeotar.

OFF GSATII» Ea>ERAffl:A JASPER PO 2/ 2 90

?S i
QEF. BUffiUtXA ESCOLHIDA RARS PO 2/3 14

2664
lã
3.29
9.60

REQISTRAOO C/PEOIQRI

FAZENDA VARQjM DO MANiJQ

MIGUEL PEREIRA - RJ - Ç. POSTAL 8B.3p7

TEL. 0244/84-3717 — GEP â6.9G0
RIO DE JANEIRO - #ECO PO BRAQAN^A^ 18 ■ 5^ QgR 20^091

CPAIINICÂ0© M;"" 0|

"NAO TRC3QUE SUAS VACAS MiSTt^S, RÚSTICAS E PRODUTIVAS, POR OUTRAS OUE
VOCÊ NAO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO S/8 (HOLANDÊS X GIR LEITÉIRG> REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LÁCTAÇÔES È PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COM GRANDE AAARGEM DE ACERTO. SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÔCIO-ÊCG.
NÔMIO TROPICAL."

REVESTA OOS ÇBIAOORfô - P^rolro 1888



Idade Olsis 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.%Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

IfOMGO NOeuenA K FUnue . ControU nt «9/11/87
ITtflU , 9f. IcaiM 8ff ntto CM ricio

MJMIMI IMTY KD ESNWfA
FA8U10SA PE8ASSUS ALUMtíGl
FRANCESA DONOfiUE JASPER G. F. F.
NICO BAOaSITA DETECTIVE FORTUNA

. Controle ei: 26/11/87
de pasto coi racao supleientar

LUIZ lOlNO i. Oe OLMIRA COSTA
LUIZ AHTONIO , SP. Regi

2 ordenhas. mhh»
CAIT CÉDULA JtSPER TE P(
CAIT JÚPITER CAVIUNA PQ
CAIT N. EUtt PC
ENANÜElA SÍ
ES UENTOSA NEADOLAKE 5A0 SEBASTIÃO PO
ES UEfilCLHiHM FANCT SAO SEBAST AO PO
PÉRSIA
SAO SimO OE DAHA
SAO SIMO DE tüNBA

OLYNPIO A. 8. A. STOCXLER
BRAGANÇA PAULISTA , SP. Rcgiw

2 ordenhas. iiMit»
E. S. ACMIA CtESCENT«AD S. S. PO
3 ordenhas.
ACICA CRESCENTNEAD S. S. E. S. GHB
ACICUU CRESCENTíCAD S. SEBAST. ES GC2
IRA6AICA ADRIANA F06 PO
BRABANCA ATIBAIA <«180 PO
HA6ANCA BALADA JASPER PO
BRAGANÇA BALANÇA JASPER PO
BRAGANÇA BATERIA IttPLE PO
BRAGANÇA laSA JASPER PO
BRAGANÇA BENVINDA VERBO PO
BRAMICA BINA VERBO PO
BRAGANÇA 8I0WA NEADOLAKE PO
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTM PO
BRAGANÇA BIHA JASPER PO
BRAGANÇA BRIGUE JETSTAR PO
BRAGANÇA BRUNA JASPER PO
BRAGANÇA BULGARIA JASPER PO
BRAGANÇA CAfClIA HEADOLAKE PO
BRAGANÇA CANARIO PRED PO
BRAGANÇA CANCIOtCIRA SCOT REO PO
MAGANCA CANDlDA JASPER PO
NAG^ CAPITALISTA NEADOLAKE PO
BRAGANÇA CARIOCA JASPER PO
BRAMCA CASERNA JASPER PO
BRAGANÇA CHnCSA JASPER PO
IRAG^ CIGMA JASPER PO
MAGm a»EREU JASPER PO

SíiíSí âíÍ®íí. ^ ^0
SíSifií SS" COLA TRIPLE THREAT TE POBRAGANÇA COLNEIA JASPER PO
IMGANCA COLONBIA JETSTM PO
BRAGANÇA CONDESSA JASPER PO
BRAGANÇA CORBEILLE PEGASSU6 PO
BR^ GORISTA JASpST PO
^ IgDE F06 IMAlfA PO
CMPO <nOE TRIUNE UZAMC PO
CANPO VERDE TRIUNE VlSS PO
E. S. MA NEAOOLME S. 8. PO
E. S. MAIÜIA KAOOUyCE S.SEBASTIAO PO

I* I* ÜÍJÍ^Í.SSSCEHTKAD S. S. PO
l' t' íílt* WSia SAO SEBASTIÃO PO
i' I' !|6ASSUS SAO SEBASTIÃO PO
!• 1* WYAL STAR S. SEB. fO
I* !• Sfil" S. S. POE. S. iOlCLHA SILVEI S. S. PO
I-S. t^A NAPLE S. S. PO
E.S. TATWANA PEGASSUS S. SEBASTIÃO PO
EUA DE ilAGMCA 6C2
ES VMA FANCT SS K
6. A. J. ANSaiTA SmLlHAR REO PO
G. A. J. BAION NACCLLE REO PO
f. A. J. BRUNA CITATION RED PO
B. A. J. NANY CITATION RO» PO

. Controle eü 26/11/87
de pasto CM racao sipleKatar.

6. A. J. WAUHM lã mi
i. A. J. muiMi u-wi
i* *• J* PM^tatiP iedi. A. J. UpT MÍM ib

OSTRA DE BRAGANÇA
PARAÍBA DE BRAGANÇA
PETNJ) DE BRAGANÇA
PINTURA DE BRAGANÇA
PUTEIA DE BRAGMCA
VM8A CRESCEKTNEAO 8. S. E. 3.

BC3 Vi 24 614 25.6 3.99
GC3 2/ 2 92 2282 2S.6 S.«9
GC2 2/ 3 52 1278 25.6 3.49
en 2/ 1 79 2137 26.B 3.H
603 2/ 2 35 854 24.4 3.44
BC6 6/ 9 224 7331 27.4 2.99

RUI «UEIROZ 6UIHARAES
OURO PINO .

2 ordenhas. iihmm
1451 RENO DE SANTOKINKA

. Controle eii 19/11/87
NB. RcsIm dl pasto cm racao sopleientar.

LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA . HG.

2 ordenhas. hh»h
BACMA MHARCH DO IN6A NIRIK
BAUIA HEADOLAKE ALBANY
CMURCA 144 HBMY
CORVETA ÜNICOLOR ALBANY
FABIOLA ALBANY
FANTASTICA ALBANY
aOIESTA ALBANY

FOFINHA PEGASSUS AUAHY
GAROA PEGASSUS ALBAKY
GINGANA ÜNICOLOR ALBMY
GLORIA PEGASSUS ALBANY
GUATEMALA HOLIRIN ALBANY
JACA ÜNICOLOR ALBANY
JAPURA PEGASSUS ALBANY
LADEIRA PEGASSUS ALBMY
LUANDA ALBANY II OE SANTA CRUZ
miAVILW AUANY
HUHIBUE OLDO DA PEDRA
NINFETA
PARTILHA ALBANY
PERUA IIBANT
ROSANA ADOMYS ALBANY
TANGA S.H.

. Controle cit 17/11/87
legÍM de pasto cm racao supleientar

9/8 55
2/8 165

V 8 241
7/ 2 243

4/ 4 59
6/ 1 2S
2/ 7 241
4/ 6 123
4/ 6 143
2/ 8 291
3/ 2 223
8/ 7 14?
8/ 5 275

5/ 2 241
8/ 7 19

TIOY OOILE VIOLA BARDIS
TIDY PAULADA ELVA 8USTER
TUHBA PEGASSUS ALBANY

15.2 2,54
12.4 2.42
14.6 3.41

EOLO JOSC VICENTIkl
DOIS CORREGOS . SP.

2 ordenhas. «««nHHe
AHICA BETHANIA ALEGRIA PEGASSUS
AHICA CATIRA ESTHER ZEUS
AMICA DANY BELDADE JÚPITER RED
BARSARA HaSA ZEUS DE AHICA
ESTRELA CRUZEIRO
EVA DE AHICA
FINURA NED DE AHICA
FRIZA HtIU RED DE AHICA
GAROA CAVALIER OE AHICA
RAOUETE IVtPLE UOOD SHP
REPRESSA TEISTAR S.H.P.
SORANA S167 BELDADE BAZZOOCA KOL
SORAHA 5291 DIVO« ALIARA HOLERYN
TAPROVI FANCY RED TAHBUCA
VALERIA DE AHICA

. Controle en: 29/11/87
Regiie de pasto cm racao supleientar.

COKL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle ei: 27/11/97
LEKCOIS PAULISTA , SP. Regiie de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas.
JOARA CAHELIA ALICE JASPER PO 4/ 3 118 2394 14.3
JOARA EHA CREEK SCOT RED TE NR 2/ 7 82 sues 1S.8

UALTER HAHTOVANINI
SAO CARLOS

2 ordenhas. hi»h*
MT ALFAZEHA DIPLOHATA
V¥ PRIHÜIA DIPLOMATA

JOSE MARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

3 ordenhas. mh»»
669 CORONA GRACC JASPER
898 CORONA LIBRA ROBARON

. Controle eii 24/11/87
. SP. Regiie de pasto cm racao supleientar.

. Controle ei: 43/11/87
le pasto coi racao supleientar.

CELSO AUGUSTO NONTEIRO DE NORAES . Controle eit 24/11/87
4GUAI , SP. Regiie de pasto cm racao supleientar.

2 ordenhas. iihcmi
BORDOU SCOT VAN DE GROES 8C2 5/ 8 16 522 32.6

MUME WâGAMCl

LMMKJUp^
ESP. HARIO LOPES LEM . CMtroIt ci< 26/11/87

Regiw de pasto cm racao supleientar.
2 ordenhas. hisími
BOEDOCA HUCUH m 3/14 156 2137 12.6 3.97
lOLE GENEIATOR DE SAO FRANCISCO
JACA SULTAN OE SAO FRANCISCO

PO 14/ 127 1868 14.2 3.87
PO 9/ 29 418 14.4 4.17

JATUBA HieHFIELO SAO FRANCISCO PO 8/ 213 2962 12.4 4.43
JOANA BARONET OE SAO FRANCISCO PO 8/ 191 2412 12.4 4.46
MIA PACESSna OE SAO FRANCISCO PO 6/ 5 65 13.4 4.36
MTURA OOHINANTE OE SAO FRANCISCO oci 6/ 18 274 15.4 ÍS
NOtA VIRGINIAN DE 6. FRMCISCO
JUIA VIIOINIAN S. FRMCISCO

PO 5/U 146 1775 12.4 4.46
PO 6/ 4 135 2464 13.4 4.33

PACOCA DE SOLOIEI DE SAO FRANCISCO PC 5/ 3 87 16.2 3.63
PALESTIM 60LOIER DE SAO FRMCISCO PO 5/ 6 42 â9 17.4 4.44
PARAGUAIA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PO 5/ 1 223 3898 15.4 4.M
PAULISTA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PC V 3 114 1628 13.6 3.97
POLACA BRIAR S FRANCISCO fô V 1 139 2^5 14.8 3.99
TMIATAJA lUKI DE SAO FRANCISCO PO 2/ 3 44 Sf5 13.4 4.44
TORIIA SOLOia BOY SAO FRANCISCO PO 2/ 6 14 138 13.8 4.76

ESP. AUGUSTO MQ.IO DA H. PACHECO . CMtrole ci> 26/11/87
TATUI , SP. Rtgiie de pasto cm racao supleientar.

2 ordenhas. iiiíiim
MMONM IMICCU t£Y PO 5/ 9 27 364
BIJOU Mimo ICT
CANETA HMMIMO lEY

PO 5/ 8 96 lUl
PO 3/ 6 26 312



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

CLMABOi^ Ll/STROSO REY 6C1 11/ 3 119 1314 12.1
FOFURA HAVAIANO REY PO 3/ S 26 322 12.4
6E1IA0A PAYAOOR REY PO 4/0 89 117S 13.7
LINDA HERCULES REY PO 7/ 6 135 1531 12.1
NADADORA HAVAIANO REY PO 3/ 5 48 65^ 13.ã
NOIVIHHA HAVAIANO REY PO 4/1» &4 741 13.5
WEKTimA PAYADOR REI PO 5/ 3 26 398 15.3
SINM21NHA HAVAIANO REY PO 4/11 117 1368 12.2

OeCIO LUIZ MALTA CAMPOS . Controle et: 24/11/87
SAO CARLOS , SP. Resiie de pasto coo racao supIcKntar.

2 ordenhas. liie**»
BREJEIRA PO 5/ 7 86 12t9 13.6
CfilNA PO S/IB 7 80 11.4
REA6LE PO 5/ 9 28 3tl 1B.7
SRSC BALOUINA PO 3/ 9 1B3 1561 14.3
SHSC BRANCA 6C1 4/lB 2 29 14.7
SRSC CMANBOLA GCl 3/8 7 118 15.4
SHSC CHISPITA PO 3/ 1 62 883 12.8
8.JC NAOIR GCl 12/ 6 77 1B29 13.2
SHSC SAPECA PO 7/ 2 24 451 18.8
SHSC SEGUIDA GCl 7/ 4 79 INl 12.4
SHSC SESNTE PO 6/11 121 1333 11.3
SHSC TOBATA PD 6/ B 67 937 13.6

ESCOU SUP. DE AGR. LUIZ DE OUEIROZ . Controle »: 21/11/87
PIRACICABA . SP. Regiae de pasto coo racao supleMntar.

2 ordenhas. üHKflif
ESALR BEE JIH PO 3/ 3 122 1568 11.6
ESAL6 BELL JIH PO 3/ 1 132 1632 11.7

PO 5/ 7 86 1269 13.6 4.19
PO S/16 7 86 11.4 3.77
PO 5/ 9 28 366 16.7 4.86
PO 3/ 9 163 1561 14.3 4.26
GCl 4/16 2 29 14.7 3.13
GCl 3/ B 7 168 15.4 4.63
PO 3/ 6 62 883 12.8 3.28
GCl 12/ 6 77 1629 13.2 4.17
PO 7/ 2 24 451 18.8 3.36
GCl 7/ 4 79 INl 12.4 4.19
PO 6/11 126 1333 11.3 4.34
PO 6/ 6 67 937 13.6 3.77

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle eo: 13/11/87
CASA BRANCA , SP. Regioe de pasto coo racao supleuntar.

2 ordenhas.
C.A. OPERHA PC 9/ 8 87 1259 13.4

SEMENTES E CABMHA BUTIA LTDA.
PASSO FIM» R, RS. Reai

2 ordenhas. imshis
8EU CITY PURLEE ASK LANA P(

CMINTIA XANTON DO BUTIA PC
CMISMA CASSIE SPOT DO BUTIA PO
aOISA SPOT DO BUTIA 326 PC
COLDIE SPOT DA BUTIA PC
M6ALI VALENTINO DO BUTIA PC
(MIE APRICOT TITLE DO BUTIA PC
IZTA GENERATOR 00 BUTIA PC

esi

PO

VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO
 SP

. Controle ea: 66/11/87
ae de pasto coa racao supleaentar.

8/ 3 126 32B7 25.B 5.6B

PO 5/ 6 21 428 2B.4 4.22
PO 5/11 265 4347 24.2 6.39
PO 5/ ♦ 78 1721 21.1 5.21
PO 2/ 3 326 7242 2B.S 6.B6
PO 3/16 62 1739 27.1 4.52
PO 6/ 5 62 1851 28.2 4.56
PO 5/ 5 71 1533 22.B 5.69

. Controle eat 17/11/87

2 ordenhas. Hiasait
129 ÜV)T NARA SPOT DA PRINCESA
ARUANDA METUZA Da SOLE
ASUANDA BOÊMIA Da SOLE
CMLA TITLE DO BUTIA
ITACAI HÍPICA
LUANA TUCANO MIUHAN VliOSON
M. 9 C0URT0I8

, . Resiae de pasto coa racao supleaentar.

PO 2/li 1B9 1381 11.6 5.26
PO 6/ 2 12 178 14.6 3.58
PO 5/ 8 47 918 18.6 3.82
PO 6/ 3 2B6 2793 14.7 5.71
PO 5/ 1 41 836 19.9 4.62
PO 3/ 3 253 2716 16.2 4.71

PO 8/11 51 1625 18.8 3.69

HAIRA 38 DO BAIRRO
NANINHA 37 DO BAIRRO
MILADT 14 DO BAIRRO
MILADY 27 DO BAIRRO
MINI 25 DO BAIRRO
HOEHA 17 00 BAIRRO
MONJA 41 DO BAIRRO
TUCANO MA6IC XUXA
TUCANO KAGAN DAGHA
TUCANO NA8AN DALIA
TUCANO NA6AN DOaY 38
TUCANO NA6AN LUClA
TUCANO NA6AN MARTA
TUCANO KAGAN OLIVIA
TUCANO NAGM PRIKA<«A
TUCMO MGAN REQIIE
TUCANO IM6AM VALEN
ifiCZA STONE 3 (jARIA
VEYDOVN BULLION^S ALPEN
VEYDOVN BUUIOH'S FAKTASTIC
VEYDOVN aTON'S K^Y
VEYDOVN VIRGINIMYhOV FRIOOLY
VEYDOVN VIR8IHIAN'S ROMMCE
VIHDSOR DESIGNER 'S LOUISE 4TH
UIHOSOR REVa'S FAIRYFLA6
VOODHALL HESBACEOUS
VOODHAU JOaiFICATlON

CLEOfBCS MARIO DIAS BtfTISTA
ITU

PTI8TA

PO 8/ 6 59 825 14.3 5.59
PO It/ 1 373 5741 12.1 4.46

PO 8/16 131 2454 19.1 5.56
PO 8/ 4 281 3899 16.5 5.52
PO 12/ 8 126 1546 11.6 4.46
PO 7/ 1 55 919 16.2 4.32
PO 5/ 7 155 2732 15.1 5.63
PO l/ll 26 278 16.7 5.76
PO 3/ 1 31 418 13.5 5.41
PO 2/ 8 124 2187 16.9
PO 1/11 115 1295 16.7 4Í56
PO 2/11 76 1153 15.6 3.86
PO 2/ l 6 68 11.4 4.64

PO 2/ 6 63 1623 13.7
PO 2/16 167 1674 15.2 siss
PO 2/ 3 21 254 12.1
PO 3/ 6 55 946 16.7
PO 7/ 8 67 928 14.7
PO 2/ 6 52 682 12.6
PO 2/ 3 37 436 11.9
PO 2/ l 48 566 16.8 2M
PO 2/ 1 31 692 11.5 4.87
PO 2/ 6 49 861 15.4 S.H
PO 2/ 6 52 718 15.2 3.42
PO 2/ 1 52 717 12.4
PO 2/ 4 56 592 12.6 3'.42
PO 2/ 7 11 131 11.9 4.29

2 ordenhas. itfastH
B.L.J. T.B.S. PATENT
BaiNA VEDRAS STAR
ELDORADO PRINCESA TOfiONO
FUZARCA SOLDIER DE HAFA6AF0S

. Cwtrole eai 25/11/87
SP. Refiae de pasto coa racao supleas

PO 2/ 2 26 276 13.8 5.66
PO 3/ 6 96 1462 13.8 4.42
PO 7/ 8 123 1768 14.4 4.17
PO 4/16 36 668 17.6 3.98
PO 6/ 1 45 813 17.8 4.21

JOÃO SARXI8 ICTO
ITAPIRA ,

2 ordenhas. ihíhh
BOA SORTE lONIA TORONO
J. S. H. FARINA DA STA IWIA
J.S.N. FABIANA DA STA (MIA
J.S.N. FMIOLA DA STA. MARIA
J.S.N. SORAIA DA STA MARIA
8MITA TEREGINHA 6ARTIIA
S(6C SOCIALISTA
SHSC SOFIRA

CARLOS EDUARDO ZMfflERE
BRAGANÇA PAUU8TA . SP. Rtfíi

2 ordenhas.
BI PRIMA SR DE STUTT6ART PO
11 ROMILJM HA6IC DE SAO FRMCISCO PO
26 SONATA STMDUST DE SAO FRANCISCO PO

. Controle »> iB/il/87
, SP. leiiae de pasto coa racao saplneotv.

PO 7/8 125 1185 1.5 5.29
PO 2/ 7 18 261 14.3 4.67
PC 2/ 1 14 141 16.1 3.96
PC V 1 48 526 16.5 5.65
N4 7/16 9 162 11.3 3.98
PO 3/ 8 12 196 16.3 4.17
GCl 6/ 6 267 2347 16.6 4.56
GCl 7/ 4 78 1Z72 15.2 4.21

. Controle eai 66/11/87
SP. Rtfíae de pasto coa racao suplian

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Saato flntoai. do Mocaiibi

Município de Matoiinhos, MG — Tel.; (031) 661-1312

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

hllleia

Reg. 08341
330 d. 3.891 kg de leite

Prop.: DR. JOSS LÚCIO RESENDE E OUTROS

Escritório: Rua Santa Rita Durão, 1160 - Fona: (031) 213-5011

BELO HORIZONTE . MG

revista dos criadores - Fevereiro 1988



Idade Dias 'Produção L6lte(6m kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(etn kg)*
G.S, a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Raça: PARDO SUÍÇO

FEKMAWO PRADO RENW
JACUTINGA . HG.

3 ordnhas.
A. P. R. HICHELA PERfORfCfl I
A. P. R. HIXIRICA PERFORHER II
A.P.R. MORNA KIN6 1
A.P.R. MfElAS KINC IV
A.P.R. PAULICEIA CIN6 IV
B. C. FRANCESA EVILO II
B. C. NOTICIA IIN6 I
B. C. nJCITA XING I
8.C. aiMA TON JONES III
B.C. WRHAIISTA KING III
8.C. PMJCIIA KING I
BC LORENA PERFORCR I
BC MISA APACHE
BC NaiTA a BENE
BC WRMA NATTtCH III
BC. EBURCA aC&ANT II
BC. GILBERTA INPROVER I
BC. JERUSA OMOTA
BC. JURITANA a BENE
BC. lUANA APACIC
BC. LUCIANA IHPROVER I
BC. NMI8TELA IHPROVER IV
LUCILA PERFORNER III
MESTRA PERFORNER IV A. B. C.
MULATA MTTHEy III
NORITA KING I A. P. R.
PERÍCIA KING IV B. C.

. Controle eo: 2B/ÍÍ/87
de pasto cot racao supleaentar.Besite

3/ 9 197
V 7 236
2/tB 153
2/6 158
2/ 4 169
7/ 6 211
2/ 7 2B3
2/4 198

2/ 7 164
2/ 4 169

3/11 213

9/ 4 193
7/ • Í7i
6/1 226
6/ 3 1*7
4/ 6 276
4/ 7 171
4/5 98
3/il 381
3/11 2*1
3/ 5 198
2/ 6 198
2/4 65

. Controle et: 18/11/87
Recite de pasto cot racao supleientar,

ANILCAR FMID TANIN
PORTO Faiz

3 xdetltas. HfiitM
CORONA BETTA PERFORNER T. E.
CORONA CRISTY HEDALIST
COROM jILL «MT
CORONA WRAIELiA PERFORNER
COROW HMLET PERFORNER
COROItt HISTYC IHPROVER
CORONA NONY PERFORNER T. E.
CORONA PIOMISE TM.ISMAN

COfiOM SALENE PROUD
CORONA SUECA N. STRETCH
CORONA S«A PROUD T. E.
CMOW TE MRCIA TALISHAM
CORONA TECA HARRY
CCIOHA VICTORIA IHPROVER
INGL£SIDE CNIPEHA JULINA

3/ 9 138
4/ O 188

4/ 7 Í3Í
V 7 1B3
4/ 7 145
9/ S 201

CMLOS AHORIN PK. E AOR. S/C LTDA. . Coatrole et: 24/11/87
PORTO FERREIRA .SP. Rffite de pasto cot racao supleter

2 ordcthw. mitHi
CORONA mo TUIN PO 4/ 7 5 99 19.8 3.79
ailUMOA OE SCAP PC 13/ii ii3 2041 14.1 3.98
JWOIRA STRETCH DE SAO CARLOS 6Ci 7/ 8 257 4140 13.3 4.14
JMOTICAIA PERFORNER OE SAO CARLOS GCi 8/ 1 23 520 22.6 3.89
ÜA PaFORICR OE SAO CARLOS 8Ci 4/ 7 143 2834 14.7 4.47
iCVe PCRFORHa SAO CARLOS Kl 5/10 14 298 21.3 3.38
OVeUM STRETCH S. CARLOS M V 9 24 434 14.7 3.59
PUTIM STtETQI SAO CARLOS GC4 V 7 94 1889 15.7 4.33
•UEIXAOA RINS SC 8C3 2/ S 53 494 13.1 3.89
S.C. «£ACOU KING PO V 5 15 241 17.4 3.51

SAO CARLOS MESTRA OORSET PO 6/ 4 52 1075 19.4 4.02

SM CARLOS ONDEADA DORSET PO 4/ i 226 3593 13.1 4.12

SM CARLOS ORGANISTA DORSET PO 4/ 1 137 2278 13,7 3.80

SC MAGIA PERFORNER PO 5/ 3 442 4988 19.6 3.B8
SC OPERA STRETCH PO 3/iO 188 2878 16.2 4.20
SC ORGULHOSA DORSET PO 3/11 240 3383 13.3 3.91
SC PELADA NATTHEU PO 2/ 8 289 4024 13.4 4.78
SC. «UARTA KING TE PO 2/ 6 24 377 15.7 3.63

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE BUEIROZ . Controle ei: 10/11/87
PIRACICABA . SP. Resite de pasto cot racao supleMntar.

2 ordenhas. hhhh
ESALO ZORAIA IHPROVER PO 4/ 5 148 1863 10.0

CMIOS ALBERTO J. LOHNANN
JAGIIARIUHA , SP.

2 ordenhas. frHteiH
155

JOSEF prao
JUNDIAI , SP.

2 ordenhas. Hfimi
AOALPRA LECE
AOALPRA KAIfl
ANaiZA DE SANTO ISIDORO
BRI06E LANE B. K. DOREEN
CORONA JURUNA NEIM.IST
JRION
NIRA
MU» VIEV HISTORIAN JUDY JAN
NADEIA
ORLA
PAHAHA
REGULA
REISI
SANTO ISIDORO ARIANA
SANTO ISIDORO 8ERNADETE
SANTO ISIDORO BlANCA
SANTO ISIDORO BtUHELA
SANTO ISIDORO CAMILA
SANTO ISIDORO CAROLIME
SMTO ISIDORO CATARINA
SWTO ISIDORO CaiM

. SANTO ISIDORO CINTIA
SANTO ISIDORO CLMISSA
SANTO ISIDORO CLAUDIA
SMTO ISIDORO DANIEIE
SANTO ISIDORO DIVA
SANTO ISIDORO EL8A
SMTTO ISIDORO EVA
SANTO ISIDORO FaiCIA
SMTO ISIDORO aORIDA
SANTO ISIDORO FIANCINE
SMTO ISIDORO FRANCOISE
SANTO ISIDORO MI
SMTO ISIDORO KW6IA
SMTO ISUMO GEIOA
SANTO ISIDORO 6IAC0NDA
SANTO ISIDORO 6I0VANA
SANTO ISIDORO 6ISELA
SANTO ISIDORO 6ISLME
SANTO ISIDORO 8IZA
SMTO ISIDORO 61AUCIA
SMTO ISIDORO 6RACA
SMTO ISIDORO ORAZIELA

. Controle et: 18/11/87
Reslie de pasto cot racao supleientar.

. Controle et: 17/11/67
Regite de pasto cm racao supleMntar

PO 9/ 5 94 2323 25.8 3.80
PO 7/10 324 7192 18.4 4.02
PO 8/ 7 161 3182 20.0 4.10
PO 3/ 9 204 4380 20.0 3.60
PO 6/ 8 298 6849 17.2 4.42
PO 3/ 8 113 2242 18.0 4.22
PO 3/ 6 202 4466 23.0 3.78
PO 13/ 4 94 1886 19.6 4.39
PO 8/ 7 219 5550 22.6 4.30
PO 9/ 9 40 952 29.6 3.51
PO 3/ 7 160 3676 20.2 3.61
PO 3/ 7 157 2600 15.0 4.10
PO 3/ 4 195 4316 21.0 4.48
PO 8/ 7 114 2099 20.6 4.61
PO 7/ 6 228 4038 19.2 4.38
PO 7/10 196 3134 13.0 3.92
PO 7/ 6 168 3218 24.2 4.21
PO 7/ 6 89 2085 22.0 4.18
PO 7/ 3 45 1189 24.8 3.91
PO 6/ 3 253 5456 18.6 3.98
PO 6/11 216 4789 18.2 3.68
PO 7/ 2 47 1112 25.6 3.52
PO 6/10 182 3602 17.2 3.90
PO 6/ 9 68 2122 24.0 4.08
PO 6/ 4 147 3235 20.2 3.71
PO 6/ 4 14 372 26.6 3.68
PO 5/ 4 131 344* 25.0 4.00
PO 4/ 4 204 344* 17.8 3.71
PO 3/iO 45 1174 25.0 3.88
PO 3/ 7 113 2294 21.8 3.72
PO 3/10 254 9023 14.8 3.92
PO V 9 39 727 20.4 3.48
PO 2/ 8 271 5471 19.0 4.21
PO 2/11 286 4575 15.6 3.78
PO 2/ 8 256 4090 15.6 4.42
PO 2/ 9 159 2923 19.6 3.72
PO 3/ 0 212 5096 22.0 4.09
PO 2/ 6 432 6508 14.0 4.y
PO 2/ 9 105 1923 19.0 4.H
PO 2/ 8 242 4709 18.4 4.18
PO 2/ 8 216 4326 20.8 3,99
PO 2/11 140 2331 18.2 4.29
PO 2/ 9 340 5708 14.6 3.90

USANDO GIR LexeRC^ZR" VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

- 5- 28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a mécjia foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

HNiSPMIOtH
GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura,
a- n 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rin das Flores R.J. C. Poslal 87.386 - Te!.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tol.: (035) 561-1399

REVISTA DOS CRIADORES - Fov«r»lfo 198a



Idade Dias 'Produção Leiteiem kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Le(te{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

PO 3/ i 133 3356 23.6 3.91
PO 2/li Íi7 2378 18.6 3.92
PO 2/ 4 139 2366 18.2 3.79
PO 2/ 6 116 2114 19.B 3.33
PO 3/ 7 162 3117 18.6 3.92

SAtfTO ISIDORO blEYCE PO 3/ i 153 3358
SANTO ISIDORO GUIUCSC PO 2/ii 117 2378
SMTO ISIDORO HAIDEE T.E. PO 2/ 4 13? 2366
SN(TO ISIDORO KOENA PO 2/6 116 2114
ULM PO 3/ 7 162 3117

FRANCISCO PRADO RENNO . Controle rai 16/11/87
JACUTIN6A , N6. ReflÍK de pMto coe racao tuplcaentar.

3 ordeDhis. hhhh
B. C. GIZELA IffROVER II PO 7/ 1 102 2411
B. C. GUERREIRA INPROtCR III PO 6/ ? 118 2791
BON CAFE FIORELLA DEUGATE III PO 8/ 3 79 1912
GLAUCIEIC B. C. líffROUER I GC3 6/ 9 62 1413
JOeUlA STRETCH IV PO 5/ 8 226 4171
REMNO NJA MCRICANA PO 5/ 3 48 1368
RDWO AURORA APACHE PO 4/ 9 97 1962
RDKO BRUNA STRETCH III PO 3/11 127 2476

PO 7/ i 1B2 24B1

CON.. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle cit 27/11/87
LENÇÓIS PAULISTA

28.1 3.51
PO 6/ 9 118 2791 17.9 4.18
PO 8/ 3 79 1912 29.8 3.99
GC3 6/ 9 62 1413 22.4 3.62
PO 3/ 6 226 4171 17.8 3.48
PO 5/ 3 48 1368 3B.4 8.29
PO 4/ 9 97 1962 18.4 3.89
PO 3/li 127 2476 22.5 3.29

, SP.
2 ordenhas. iHiaua
S. J. T. NIOKA ROCKER
8.J.T. DADA ROCXEI 13
8JT SONATA BASE It

JOSE tfMECIDO COSTA CUtfO
BEBEDOURO , SP.

3 ordmhM. •itHffii
CORONA KAH H. STRETCH

! de paito cot racao MpIcMotar.

. Controle cit 13/11/87
Refiec de pasto cot ricao supliMntv.

ESCOU SUP. DE A6R. LUIZ DE BUEIROZ . Controle eii l«/ll/e7
PIRACICABA > SP. RegíK de pasto cm racao supletentar.

2 ordenhas. í»hhí
ESM.R BERYL 81G TEX PO 3/ B 93 1396 14.1 3.48
E8«.B BLISS BIB TEX PO 2/lB 154 1914 12.1 4.BB

cc. Cabral âe Almeida. itagual.Eat.dp Rio de Janeiro. Osntxole aa
30-12-67. Regina de pesto coa ração supIoaentK, 3 e 2 ordenhas.

Controle EfetuKlo pela Associação de criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Fsni Hl D'Abadla
Bilha tC. D'Abadia
Babilônia tü D'Abadla
Gigla K2 D'Ab3dia
Bela KL 0'Abadia
Helia K2 D'Abadia
Ceree Ercolc relioe de Itaguai
FOflnha M2 CAkadia
Pbx KLrlan Pablan CMadia
Dora Ml D'Abadia
Boa Ml CAbadia
Bva H3 0'Abadia
Helvlra K3 D'Abaâia
Bua Ml D'M)adia
Broa H3 D'Abaúia
C2(r«Bb9la Hl Paiol CAbadia
Barroelnha PC D'Abadia

1/2 5-10 119 330 17.5 5,3

1/2 9-10 189 300 10,0 5;2
1/2 U-4 109 330 13.9 4,8
3/4 4-8 109 300 10,2 5,1
1/2 9-5 109 298 10,2 5,0

3/4 4-1 109 283 13,7 4,6

7/8 8-3 99 287 15.3 4,3

3/4 6-3 99 254 17,6 4,5

PO 4-8 69 243 12,2 5,0

1/2 8-3 89 239 13,4 4,9

1/2 9-10 89 227 18,3 4,3

7/8 7-1 89 203 22,6 4,9

7/8 4-1 218 12,0 4.7

1/2 9-7 79 214 13.2 4,5

7/8 9-7 79 211 14,8 4,5

1/2 2-U 79 182 19,2 4.3

1/2 10-0 79 206 20,6 4,1

3ilce M2 D'Abaâia
FMClia M2 0'Atadia

Pax Natassala HiJ3t«atur D'Abaãia
Hodilian H3 D'Al:ndia
Bianca Ml D'Abadia
Hernona H2 D'Abadia
Pax Melbe Pablan 0'Abadia
Genice K2 CAbadia

Pax Marcela Fahian D'Abaâia
Qremsa Hl Paiol D'Abadia
roía M3 0'Abadla
Pax Nelna pablan D'Abaâia
Pax Kolsa ttp Hornet D'Ataadia
Pax Marlene Rlnçeratur 0'Miadia
^aantana do mgâ
/morosa Ml Paiol D'Abadla
Fiara M4 D'Abaâia
pax Karla Hispearatur D'Madia
Bola Kl CAbadla
Guoruja H2 D'Abadia
Oslanla M3 D'Abadia

Pax Livio 0'AbBdia
Gcnda h2 D'AlXKlia

GcDvana H4 D'Abaâia
Bffitriz Hl Paiol 0'Abadla

Iracena H2 D'Abaáia

QcntT/a K2 D'Abadia
Heni M4 CAbadia
Hani M2 CAbadla

Hl D'Aledia
Pax Netfi Fablan D'Abaála
Pax Hlrpsratur D'Abadia

k2 CAbadla

Pax Kocote Ttp Hornet D'Abaâla
Ivenete M3*D'Abadia
Pax Italia Boy 0'Abaâia
Piora K3 D'Abaâia

Eiergla M2 D'Abadta
HL Paiol D'Abadi*

Pax locena Hiaperatur D'MBdla
Pax Joana Fayvor D'M)aáia
Iraci Hl D'Abadia
Cx-avina Kl Paiol D'Abadla
Pax Meia teelia D'Abedia
Pax Ii^lad Boy 0'Abadla
Ougu K2 D'Abaiiia
Cirderela Hl Paiol 0'Abaâla
Ingá K3 D'Atedla
HoUnia M3 D'Abaâia

Cantora Ml Paiol D'Abaâla
Oslena Kl Paiol 0*Abaâia
Invicta IC CAbadla

m2 D'Abadia

Pax Hxma Telestar D'Abadia
Pax Koca Ptloce D'Abadia

rex OtllLa Knte D'Abedia
Indira PC D'Abadia
Ingrid do Ingá
HouiBa M2 D'Abciâia

Pax Paraty TCp Pllot'0'Abeâla
CBce Kl t^ol D'Abedla
OUsa Ml Paiol D'Abaâia
capeta Kl Paiol D'AbadiB

3/4 5-3 69 148 18,7 4,2
3/4 69 179 25,2 4,1

FO 4-1 69 170 17.1 4,5
7/8 4-4 69 169 16,6 4,1

1/2 4-1 69 167 17,8 4,5

3/4 3-U 69 167 16,3 4,4

PO 4-8 69 166 21,2 4,2

3/4 5-2 69 164 17,4 4,4

PO 4-U 69 162 18,9 4,5

1/2 9-6 5? 159 18,4 4,4

3/4 6-0 59 152 15,3 4,5

PO 4-0 59 158 14,3 4,5
PO 6-9 59 150 20,1 4,4

PO 5-7 59 138 15,9 4,3

PCX 49 125 19,1 4,1

1/2 5-1 49 124 18,8 4,4

ISA6 49 U5 19,1 4,0

FO 7-6 49 110 23,0 4,5

1/2 10-0 49 108 23.4 4,2

3/4 4-11 49 106 24,8 4,1

7/8 2-10 49 105 19,7 4,2

PO 3-3 49 104 17,7 4,3

3/4 3-9 49 101 17,2 4.2

15/16 - 49 100 18,6 4,0

1/2 — 49 98 24,1 4,0

3/4 6-5 39 84 19,6 4,1

3/4 5-1 39 84 19,8 4,2

15/16 4-0 39 69 25,4 4.1

3/4 4-1 39 66 20,8 4,0

7/8 5-6 39 68 21,2 4,1

PO 4-0 29 64 18,8 4,1

FO 3-8 29 54 18,0 4,2

3/4 5-0 29 50 22,1 4,0

PO 7-1 29 47 19,2 4,3

7/8 3-0 29 47 18,5 4,3

PO 9-0 29 4S 18,6 4,2

7/8 6-3 29 43 30,6 3,9

3/4 6-7 99 243 L2,8 5.0

1/2 6-7 99 231 14,6 4,9

PO 6-1 182 14,6 4,

PATI DA CALCIOLANDIA

••v'

4V

FILHO DE SARAVAY E SALINA

Saravay era filho de Jaslan com Sa-
rala, único casal realmente Gir Lei
teiro importado, da granja leiteira
"Urullcunch" na índia.
Sua mãe. Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactação e tem três irmãs
com a mesma lactação.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era
filha de Bombaim.

Faz. Serrinha - Betim - MG

Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737
Faz. Calciolândia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267



Idade Dias 'Produção Leite(eTP kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Qord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

Oeleia Ml Paiol D'AbadlA

Pax Helga Biç D'Abi3dia
lida Hl D'Atadla

Fihlola (C D'AbadiA

Granja K2 D'Abedla
Pax Mi Ia iUiiçeratur 0'Afaadla
Toatcl H2 D'Abadla

2-10 19

10-10 19

Raça: GIR

KENIA A8RIC0U E f
WCOCA

2 ordfnbu. iHiim
ACMENIA
AJUDA
^AZEM
AHT0L461A
WATINDA
ARAIMA
BAGATELA
BAIXADA
IMMNEIRA
BAJtCAROLA
lABITA
BASCIU
BATERIA
BEATA
BENZEDEIRA
BERtüGA
BETERRABA
BETUA
ILENDA
BOCAIÚVA

BUEMBAO Fl WCOCA
F. B. CORDEIRA
F. B. COUTADA
F.B.C^
F.B.DQIÜEIRA
F.B.DEIWIITE
F8 CORRLEIA
FB OeSELEGAiCIA
FB DESERANCA
Fl OIGOTONIA
FB DIE9E
«ALIA
OLUriCA
FARTICUA
RAD106A
RARim
RUM.
UFAilA

M. . Controle ni 24/11/87
ResiM de puto cm ruH supleacntar.

PC 6/ * 95 1157 5.18
PC 5/ 9 152 2021 5.50
ti 5/ 5 184 2197 4.62
PC y • 132 1926 3.71
ti 6/ « 156 1856 4.49
6C1 5/lB 219 2H3 4.40
PC 5/ 8 77 897 4.77
ecl 5/ 4 89 1142 4.47
li 5/ 3 114 1345 4.43
GCl 5/ 3 95 1308 4.91
PC 5/ 4 68 876 4.38
OCl 5/ 1 161 2134 5.20
PC 5/ ♦ 158 1834 9.H
GCl 4/lB 223 2768 4.90
PC 5/ 1 103 13H 6.02
PC 4/il 158 Í697 3.96
PC 4/11 128 1349 5.05
PC 4/1* 159 1635 5.35
PC 4/ 9 80 858 5.H
PC 4/ 6 162 2052 5.05
PO 4/ 8 82 1097 4.62
li 5/ 1 173 2049 4.79
ti 3/ii 170 2078 4.46
PO 3/ 7 75 832 3.33
PO 2/il 34 354 3.79
li 4/ 1 137 1^3 3.46
ti 3/ 8 140 1351 4.00
m 4/ 4 52 421 4.27
PO 3/ 6 49 542 4.10
PO 3/ 4 36 322 3.77
ti 4/ 5 21 269 5.M
ti 3/ 2 26 261 4.20
m 3/ 3 12 124 3,79
m 3/ • 27 310 4.43
PO 3/ * 26 260 3.40
ti i3/i« 103 1336 4.96
ti lS/1* 184 2236 4.56
GCl 11/ 8 199 2358 3.98
ti 11/ 4 169 2158 S.OS
ti 11/ 4 98 1187 4.67
PC !•/ 9 78 1131 4.38
PC 7/lB 70 997 5.H
PC 7/ 7 128 1707 4.62
PC 7/ 8 117 1390 5.54
ti 8/ 1 117 1567 6.04
li 8/ i 197 2184 5.20

VACILACAO Hfi
3 ordenhM. «híhh
ALFAIA HS
ARAROBA HR
AGTRtfElA PC
AVELEIKA PC
BABA PC
BACIA PC
lAKDOLA m
BARATA Mt
BARBARIDADE PC
BARRAGEM PC
BARRIGUeiRA PC
BASSORINHA HR

BENGAU P(
II600EIRA »
BOATE PI
OEUTORA M
LWBAMCA M
NMRECA &
NENCAO P{
OCULISTA ff
OLARIA G(
PENCA 6C
PnOBA 6t
REM.EZA SC
ROARBA GC
REDACAO PC
REVOADA GC
ROLA GC
SABIDA M
SIGLA GC
TIJOLAOA PC
TRAHONTANA M
UBATUBA GC
WIPMA m
URBANA NR
ÜRUTROPINA PC
VALENCIA NR
VMiNTIA GC
VARE0I8TA PC
VARIANTE PC
laA NR
ICWAGEN PC

Hfi

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
S. PEDRO 008 FERROS , HG. Rcsi

2 ordcnh3s.
ilTOLA DE BRASÍLIA PO
CACHOPA DE BRASÍLIA PO
CMPONESA DE BRASÍLIA PO
NUTROLAK OE BRASÍLIA PO
PMJiA DE BRASÍLIA PO
TSAS DE BRASÍLIA PO
VAZANTE OE BRASÍLIA PO
3 ordcnhu. •««««
ALIANIA K BRASÍLIA PO
A8SUA OE BRASÍLIA PO
ATRIZ DE BRASIUA PO
BIANCA DE BRASÍLIA PO
CACUU DE BRASÍLIA PO

PO

6/10 347 4541 iO.S 6.19

ti 5/ 8 95 1399 14.7 5.37
HR 6/ 2 89 1454 14.6 3.77
PC 6/ 1 169 2275 11.3 4.34
PC 6/ 9 15 168 ii.2 4.73
PC 5/ 9 34 459 15.4 4.29
PC 5/ 9 10 130 13.0 4.54
NR 5/ 5 35 532 15.5 4.52
HR 5/ 1 152 2199 14.7 4.97
PC 5/ 4 54 792 14.3 4.20
PC 5/ 5 20 268 13.4 4.70
PC 5/ 3 Bi 1366 15.4 4.48
HR 5/ 3 88 1377 13.9 4.96

PC 5/ 2 95 1364 12.6 5.40
ti 4/11 95 1381 11.4 5.53
PC 4/ 9 78 1300 15.6 4.87
ti 3/ 5 21 298 14.2 4.30
W 16/ 5 23 384 16.7 4.61
GCl 14/11 64 902 13.0 4.92
PO 14/ 7 128 1707 12.6 3.61
ti 13/ 5 56 663 10.7 5.23
GCl 13/ 8 10 220 22.0 4.00
GCl il/ll 20 308 15.4 4.46
GCl 11/10 35 481 13.2 5.38
GCl 11/ 5 36 627 16.3 5.71
GCl 11/ 2 128 2201 i6.0 5.00
PO 11/ 1 129 1865 12.5 5.12
GCl 10/ 7 216 2787 10.6 4.81
GCl 10/ 5 271 4216 11.2 S.H
m 10/ 9 40 640 15.8 5.19
GCl 10/ 0 53 1004 18.0 4.61
PC 9/ 5 4 89 22.2 4.50
ti 9/ 1 12 217 18.1 4.01
rci 8/ 6 35 566 16.7 4.37
ti 7/iO 41 742 18.1 3.98
ti 8/ 2 158 2160 12.7 4.88
PC 7/iO 30 462 15.4 3.70
li 7/ 8 35 552 16.0 4.50
GCl 7/ i 227 3105 10.7 4.58
PC 6/10 166 1942 11.1 S.OS
PC 7/ 0 87 1476 18.2 3.90
ti 7/ 0 25 355 14.2 3.17
PC 7/ 0 14 188 13.4 3.51

4. . CootroU eti 18/11/87
I de pasto coa racao wliMAtar.

3/iO 59 668 12.4 4.S2
PO 3/ 5 50 530 12.0 4.50
PO 3/ 0 57 665 13.0 5.08
PO 13/ 3 95 1717 16.4 5.12
PO 10/10 168 2470 14.0 5.00
PO 8/ 0 90 1324 13.2 5.00
PO 6/ 5 107 1836 16.0 5.13

PO 5/ 9 18 250 13.9 4.82
PO 5/ 2 120 2518 17.0 4.49
PO 5/ é 9 ISS 17.2 4.83
PO 4/ 1 32 477 14.9 4.30
PO 3/ 6 51 806 16.8 4,88

—O gado certo
GIRLEITEÊRO .

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA / f
Rua Barão de Monte Santo - 1.230 1 1
13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085 /
5. Paulo (011) 36.1681 l—I

Todo rebanho

oficial
COLETA E VENDA DE

para o clima certo
FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

Z * ic/ffcr.3. I-'w/
5^ DE MOCOCA

em controle leiteiro
desde 1962
SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

REVISTA DOS CRIADORES ■ Favsrairo 198»



NoitiodEi vaca

Idade Dias 'Produçfio Leite(em Icg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gerd.

e^nM OE BRASÍLIA PC 3/ 4 19 255 13.4 3.07
OLDttR BE BRASÍLIA PO 11/ 7 198 3327 13.3 4.77
OPALINA DE BRASIUA PO 11/11 271 4407 12.0 4.83
OSBMfIZACAO OE BRASIUA PO 12/ 1 23 416 IB.l 3.30
PANPULHA OE BRASIUA PO 10/ 9 133 2643 13.1 4.90
POLENTA DE BRASÍLIA PO 10/10 160 2552 13.3 5.11
REALIDADE DE BRASÍLIA PO 10/ 4 14 281 29.1 4.98
ROMA DE BRASIUA PO 10/ 1 30 600 20.0 3.08
ROKANCE DE BRASÍLIA PO 10/ 0 2B 563 20.1 4.78
RORAINA DE BRASIUA PO 10/ 2 140 1900 13.4 3.00
9íAm DE BRASIUA PO 9/ 3 12 287 23.9 3.31
SALimi DE BRASÍLIA PO 9/ 2 171 3099 12.4 5.00
SAUIORA K BRASÍLIA PO 9/ 3 30 516 17.2 5.17
SOOONA DE BRASÍLIA PO 9/ 3 111 2112 17.1 4.30
SOLEIMBE DE BRASIUA 6C1 9/ 6 49 1001 20.1 4.98
SOKKAO«A DE BRASIUA PO 8/ 9 146 2946 16.7 4.79
tacadTbrasilia m 10/ 1 1^ 2)67 16.2 3.12
TAKARA DE BRASÍLIA PO 8/ 0 189 3751 13.1 5.50
UBAIUBA OE BRASÍLIA PO 7/ 3 163 2B94 13.5 4.77
IHAl K BRASÍLIA PO 10/ 0 122 2247 17.1 3.09
URÉIA DE BRASIUA PO 6/ 6 134 2436 14.9 S.SO
VACO» DE BRASIUA PC 6/ 4 6 97 16.1 3.03
VIC^ DE BRASÍLIA PC 6/ 2 42 766 16.4 5.00
VlJt^IRA DE BRASIUA PC 6/ 1 42 1000 23.4 5.12
VIIKa de BRASÍLIA PO 6/ 9 43 758 16.4 3.12

CABRia OOÍtATO OE MOMIftOE
ARCOS , H8.

2 ordcnhas. hwhhim
Avgaft cAçioütfPift

. Controle eat 22/ÍÍ/B7
Regine de pasto coa racao supleaentv.

1836 11.9 .3.78

C/8Í0A
CASCATA

KOQI»«A M CALCIOLAHDIA
tmCIGUOffilA
IKIOLANDIAODEMDAi

PSOVIOEHCIA DA (p:iOLAIã)IA
RAF I») GALCI8LAWIA
BAiAOA JA CALCIOLÃpOIA
RAfAOURA OA CALCI^IA
RIAZANDACA
SABIDA DAÍCALCIQLAKDIA
SACARINft 6A CAIXIOLAXDIA
SADIA
8AF1BA
SAl^
SALAHA DA CALCIOLAffilIA
SALEZIA DA GAljCIOLAWlIA
SAPlEffllIA
SíffOTA DA CALCIOLAffilA
SAPUCAIA DA imiOLAtSlIA
GASA DA CALCI^IA

^ OA CAIXIOLAKDIA
TA8CCA OA CALCIOLAKDIA
TffiEA OA CALCIOLAMDIA
TAXARA DA CAL
TfSZA OA CAI
lULIPA DA CALCIOIASIIA
UHIKaiE
3 ordmba». «hhhhhw
m OA CALCIOUDQIIA
WIOA OA CALCIOtAtOIA
PAHCtf» OA CãCIOlAKDIA
fiUADROA DA CALCIOLAKDIA
SUITATOA DA GALCIOIAROIA
SAKTOIA OA CALCIOLAKDIA
TREZE DAmCIOLAffllIA
IfiNÍDA CALClãAKDlA
ULTUtA
WOIAS

PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO

8/ 4
3/ie
9/ 1
12/ 0
8/10
18/ 5
8/ 7
7/ 3
7/ 3
6/11
7/ 2
6/ 4
6/ 4
6/ 1
3/ 3
8/ 1
6/ 2
6/ O
3/10
S/10
6/ 6
3/10
7/ 8
3/ 7
5/ 8
3/ 6
5/ 2
4/10
4/ 7
8/ 4
3/ 9

11/ 7
10/ 2
9/ 9
8/ 9
7/11
6/ O
5/ O
4/ 6
7/ 9
3/ 6
8/ 4
3/ 6

76
137
188

156
74
64
109
124
188
176
87
143
28
92
117
91
82
133
70
67
130
163
130
183
164
187
57
263

37
49
9
40
56
37
40
17
28
22
3
21

930
1802
1823
1098
2105
1152
1092
1666
1180
2329
2154
897
1431
350
1300
1131
1476
1480
2156
1276
867
1668
1965
1602
2037
1786
2330
639

175
816
849
361
631
238
463
480
72

11.5
11.0
13.2
13.6
10.2
13.6
12.1
14.0
21.6
16.2
13.1
10.3
11.4
12.8
11.4
12.3
17.1
11.3
18.9
16.4
14.5
22.3

11
10.1
11.4
12.2
12.9
11.E
14.2

20.2
19.0
I9.j
25.4
16.5
15.1
16.8
14é0
16.6

M

4.17
3.64
3.23
5.00
5.78
5.07

1:^

5.30
6é02
6.49
6.17
6.32

5.40
5.30
4.82

II
4.33
3.61
5.37
3.74
6.52
5.49

ífi
AM
3.00
4.48
4.11
4.40
4^00

1:^
LU

KAiaa E JfiS J. S. R. 008 I
RIO DAS aORES . RJ.

Eió-dsnhãa. «wmRvÁ

Bsa»
XARAVILHA IHVERCI» tttKDARIH
haravuha jaqikca ei—
KttAVILHA JOSATTRA I
KABAVIUIA LATESKA r
RAR^nXA PECAOOSA
" WILHA PIKSITA l..

TiyiA I
JURA'lAífflftt

—A «UIRORMÍIE aiEHTE
HASAtfXUfA REBECA BAILE
fWSIAVILKA ROSEIRA BAIU
9é C. KI^A CACHUeO
5. C. ICASAI EXPOENTE
B. C. LAGOA RAIDU
6. C. lA^A I^a
8. C. LA8Ü!» cSa
B. Ç. 0ALOCA CAT
8. C. PROBA FAl.

IwTflSS^Eibf
SANTA CRUZ LOTERIA DDp»
SANTA GSUZ lf~
SANTA CRUZ '

EIS . Controle ea* 04/11/87
Reglae de pasto coo racao soplsaentar.

PO 12/10
PO 11/ 0
PO 10/ 6
PO 1/8
PO 8/10
PO 3/ 4
PO
PO 4/ 0
PO 3/ 7
PO 3/10
PO
PO 3/ 3
PO 12/ 3
PO 11/ 2
PO 9/ 3
PO 9/ 3
PO 8/ 8
PO 7/ 7
PO 4/li
PO 4/ 4
RO 8/9
PO 9/ l
PO 8/ 1
PO V 0

10.2
13.1
14.6
15.2
14':B
16.0
11.0
12.8
iO.2
10.2
12.3
16.3
14.1
13.7
11.3

16.1

19.4
10.4
14.3
10.2
16.1

Li
i-i

II
5.47
6.96

i
7.30
Si47
5.93
3^57
3^99
6.27
6:S2
S;69

líi

6.71

l^^^ibas, shhhb
s-a#

. Controle 24/U/S7
Regira de pasto cçi ração suplõNtqt^.

Nomedatòisi

ü-7791
3 ordenhaa. "*»««
A-e036
8-7067
8-7769
B-7793
CAICARA

IdâdeDlãs 'Produ^ Lãttsfmn kg)*
G.8. a/m Lãçteu Na lacta. Noçãm.%Gord;

U-B004
Ü-Bira

PC 7/ 9 33 312 10.6 4.91

PC 7/ 9 47 405 13.2 4.28
PC 7/ 9 33 494 19^0 4.81
PC 7/10 24 370 13.4
PC 7/ 8 61 SS ÍSkZ 4.31
6C1 8/ 6 130 864 12.6 4.13
PO 13/ 3 145 949 loi 4.26
NR 7/ 7 i«2 863 14^4 4.72
PC 7/ 9 733 14.1 3.11

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS . Controle eai 24/11^
KS. Reglse d< pasto coa ncao saplean

ALTEZA PO 8/8 54 ü U.3 4.34
CENTENA {» S/iO 45 11.7 4.12
COLOIQIA PO S/3 52 558 U4 444
TOUCA PO tu 6 91 991 11.2 4.11

ARTKliS SOUTO KAIQ8
JEOUITIBA

2 ordenbas. »««»««
DOROTEIA
IN6LATESRA
JADMA OA ZEBOLAXDIA
JANA OA ZEBÜLAIQIA
JARDINA
JAROIHEIRA

DA SUITA CECÍLIA
LAIZ
LHARA DA ZEBULNBIA
LIBERDADE
LIHA
LISBOA
LUPIA DOS POCOES
LUZILANDIA
KAL6A DOS POCOES
KARSttlNA DOS POCOES
KENORIA
MILHA DOS POCOES
NANA DAS POCOES
NOIVA DOS POCOES
OBjniVA DOS POCOES
OFERTA 003 POCOES
OPERETA DOS POG^
ORALOft DOS POCOES
OSTRA DOS POCOES
ÓTICA 008 POCOES
OXANA DOS POCOES
PAOUERA DOS POCOES
PENELOPE DE BSASIUA
PSIOJI DOS POCOES
PÉRSIA DOS POCOES
PLATINA DOS POCOES
PRAIA OE KASILIA.
PRATA DE ̂ ASaiA
PKCIOSA DE BRASIÜA
OUELUZ DOS POCOES
OUESIDA 005 POCOES

SGALA

FIinzOLA . Controle at 28/U/B7
, IB. Reglae de pasto coa racao mplea^ar.

PO 13/ 4
PO 14/10
PO 15/ 4
PO 13/3

PD 14/ 2
8/6

6C1
PC
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

8/6

7/8
7/9
11/11
6/ 7
7/ 3
6/ 8
6/ 7
6/il
6/ 3
6/ 3
6/ 3
6/0
4/ 3
10/11
6/ 4
5/ 9
5/ 1
10/ 8
11/ 1
10/10
3/10
4/ 5
3/ 3
13/ 6

13
244
35
15

â
2ffl
113

136
72
21
109
166
73
131
75
311

24
46
142
323
4»
288
227
168
m
113

13à2
10^2
liJ
18él
16.3
loa
12.1
13.6
12.2
12.3
10.4
12.4
ti.6
13^6
18.6
1S;5
15.4
12J

li
M

11.3
13.6
14.3
10.8
17.1
12.3
11.2
10.6
10;4
13.0
14.9
10^
11.9
12.6
ll.«

3^70
3;66
AM

AM
4.V

li
k
4.09
3k67
4^03
4é3Í
3é81

li
4;S9
3^28
4^39
3t89-
4.63
4.62
ÍM
3.92
3.82
4.41
3.87

li
A,r

9.i

. DA COSTA N080»(A

2  «*»«*

. Gcntrõle eat 13/11/67
Regioe de pasto c(a racao saptoÊnttar.

C A AURORA
CA AVEIA

11/3 1

^A . Qjcitrole ãis 14/11/07
l^lèe ds pasto «a rtsa»

a erdiRtíuw iliHiH

n

REVG^A CmAD^TRES - FõtfOKHrç»



idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
6.S. a/m Lacta. Na iacta. No conL°ó Gord.

C. A. OfEREMM
C. A. WWIDEA
C. A. PACA
C. A. POWEIA
C. A. «UAROCTONA
C. A. «MHMA
C. A. «JEnXA
CAirO AUGRE WSSOIA
CAMPO ALIOtE JOCA
CMPO ALE8KE «CKICSSE
JA6UANESA

9/ « IÓ7
8/1» 114
7/11 32
7/ie 48
7/11 23
U 2 113

GCl 7/ie
GCl 7/11

6Ci 13/1» 171

. Controle et: 99/11/87
Begite de pasto cot racao supleaentar.

NR 1»/ 7 12» 1896 11.3
GCl 8/ 4 94 1356 It.l
m  7/ 3 59 797 11.9

. Controle et: 3»/ll/87
Regiie de pasto cot racao supleaentar.

NR 8/ 2 76 939 14.4 4.31
NR 8/ 9 148 1553 11.6 3.97
PO 4/ 9 14 158 11.3 4.97
NR 7/19 12 128 19.7 2.9»
PO 9/11 71 796 11.8 3.31
M 8/ 2 67 643 19.5 4.99

NR 7/ 9 42 419 19.2 3.82
NR 8/ 3 69 592 19.2 3.43
PO 7/ 7 89 933 12.6 4.21
NR 8/ 2 68 564 19.9 4.29

. Controle et: 29/11/87
de pasto cot racao supletentar.

JOSE EDUARDO COSTA MNCINI
8.JOAO DA BOA VISTA , SP.

2 ordcnhiB. Hiime
C. A. NAPA

C. A. BÜAIESM
C. A. RAJADA

AMADEU DUARTE ÜMM
BOM SUCESSO , PI.

2 ordenhas. umeei
IMCA DP 1»
BARBUIMHA
BORRACHA DE BRASÍLIA
MANCHETE D.P.l»
PILHA DA POTY VR
ROSEIRA OP 19

SOWTA IH
TETEIA
TRaiCfi DA pon «
VIDRAÇA DP 12

OR. JOSE FRANCISCO JUNIÜEIRA REIS
LINS . SP. RegÍM

2 ordethts. itetim
«.lANCA ST MMERTO PC
8RMMCA PO
CMANA PO
CMWOUCAIA SMTO HUHKRTO GCl
OVEIA DE SANTO MMERTO OCl
CORVim SANTO MMERTO GCl
DANÇARINA DE SMTO MMERTO PO
DOATORA DE SANTO MMERTO GCl
DESPEITADA DE SAifT» MMDTO GCl
DI¥IA DC SANTD MMERTO PO
ÜFEITAOA ST MMERTO ffii
E8C0PA DE SMTO MMERTO fCl
ESPERANÇA STO HUMBERTO Kl
ESmiCA OE SMTO MMERTO 6C1
FEMDA SANTO HUHKRTO GCl
FORMOSA K SANTO UKERTO GCl
GAIOLA SANTO MMERTO GCl
GMMIA SANTO MMERTO GCl
IMITACAO ST MMEITO GCl
HAIFA STO MMERTO PO
«ANCA ST. MMERTO PO
HDTAK SANTO MMDTO GGl
HOIIENCIA STO MMERTO PC
MMQMA SANTO MMERTO GCl
RIlUEZA PC

PC

ADAUTO CEM SÈ CÃStRO . Controle et> 3*/ll/87
APAKCIDA , SP. Resitc de pasto cot racao supletentar.

2 ordtfthis. iMissH
OtAVlNA PO 12/ » 197 1274 11.7 4.7»
FABIGA PO 6/ i 67 835 iS.i 4.3»
SANTA PE AUMNARA PO 3/ 7 129 1423 13.5 5.33

iKit 61R X HOl. (GIROÜWDO)

AtfOPECUARIA COLOWINI LIDA. . Controle ni 2ê/ll/V
ARARAS , SP. Itflü Re puto cot rxw MPlencntir.

2 ordctltii. uiiHii
LORCMA CRU SOnADlWO Ml 7/» 316 4767 17.8 S.ü
3 ordenkat. ■teiiiii
fOU CRIS SOnAOIMM 2H 3/ 9 22» 7214 lé.4 2.93

Cr. Qirtadio Chiral dê Alaelta. lU9iua.eKt. do Mo da janalro. OtRCvoto aa
MglM áo {arto on raçÃo milwni ii 3 o 2 ordenhu.

aoQtzal* tttiMdo pala jiMoelaçio de Oladorta do Bttado do Mo de Janeiro.

13/ 3 44 714
PO 14/ 9 46 525
PO 13/ 8 131 2965
GCl 19/ 7 186 1577
OCl 7/ 5 173 2892
GCl 19/ 4 115 1716
PO 19/ 1 222 2923
GCl 6/ 4 222 2699
GCl 7/ 9 129 2194
PO, 6/li 139 2195

1
9/ 2
5/19
9/ 9
5/ 9

66
135
67

125

1141
1949
1936
1856

GCl 4/ 9 193 1737
GCl 5/ 9 127 1627
GCl 4/ 1 79 1953
GCl 4/ 4 82 1914
ecl 3/ 7 73 1947
PO V 8 47 526
PO 3/ 4 99 1339
GGl 7/ 9 156 2145
PC 3/ 5 37 449
GCl 13/ 8 196 1598
PC 13/ 5 92 1596

avertodt XZ do fUM IMJ MwaOo
rur db liste do fim Mn Mttalo

49 14.0 4.S
40 33.1 4,0

t-7 19 29 30.4 3,9

>C«.onÇ AIHPÇC. . CMtroIc ni 22/11/87
, w. Ittite de paito cot racto ftplctntir.

I fi S i t! il

AGROPEC. . Controle eu 22/11/87
Reslte dl puto cot racao «upletentar.

6AIRIEL D.MMAOE-COLONIAL
JANAUBA , SP.

2 ordenhu. imimh
RUANTIDAK
TAIOCA
TAPEREIA
TIGRESA
TRIBUNA
3 ordinAat, •hkiü
ANTENA DA COLONIAL
DEFEITUOSA
DONZEU
FARRISTA COL.
FUTURA
OBLATA DA CM.CIOLANDIA
RAIMM DA CALCIOLANOIA
SEREIA DA COLONIAL
TARADA
TAfiQHA
TOADA DA COLONIM.
VISEU DA COLONIAL

ABROPECUARIA COLOHeiNI LTDA. . Controle tti 2«/ii/S7
ARARAS , SP. Rirín de paito con racio Mplencntir.

3 ordenhu. ihmhi
NANA M 7/ 7 85 187» 23.» 2.61

PO 8/ 7 62 822 9.8 3.16
PC 7/ 9 73 661 8.4 6.67
PO 6/ 7 189 1579 8.9 5.38
GCl 5/ 7 66 698 9.9 S.H
PO 5/ 7 59 545 9.9 3.22

PC 7/ 9 17 173 19.2 3.92
PO 14/ 1 32 268 9,4 2.66
PO 12/ 2 37 224 9.8 2.96
NR 19/19 39 239 19.2 3.53
GCl 4/11 19 169 8.4 3.61
PO 19/ 9 5 43 8.6 7.99
PD 6/11 5 46 9.2 2.72
PO 8/ l 8 66 8.2 3.17
PO 7/19 4 34 8.4 4.52
PO 5/ 9 2 17 8.4 2.66
NR 5/ 4 36 346 19.6 3.77
PO 3/ 7 35 594 14.4 3.19

ABROPECUMIA 8ERRAHM 8/A
CARAeUATATUBA . SP.

2 ordtnhas. híihm
AMÉRICA
ASA BRANCA
6AIMA
8ARIACENA
CAGULIIM
CMrrociiA
CORACAO
OaiCADA
E8TRAHKIRA
ESnMeElRO
ESTREUJM
FORTUM
6UARAIM
GüAIAiM
GülIA
LEIIABA
LINDA
LIMOINHA
NANBUM
NAIRE«UINM
NASTALOC
MOCHILA
MUTA
PMTERA
PEDIIIMA
PUTA SILIA
PUTAU
PUTEIA
REPREU
RIOPKTO
iom.ua
RtlIA ,
SEltA D'AeUA
8UICA
8UZANA
TROVOAOA
UKRÜWIA

PELEISON MARES PENIDO
SANTA ISMa . 8P.

2 orécMiu. ■iiiam
IECAi>l
8R0TIIM
CAIANA
CACAMIA 139
CMAPUmÀ
nmNTEBA
COtnCA 631
CURiniA

JMUETA 364
LAVMEOA
LONBA 1157
NQIMM1UM9I7
MUTA 509
MOINA
PACtCNCIA
PASW PRETO 777
PATINHA
PaOTA

lADM
ROSEIRA 255
SUZAM 671^
TESOttA

FAZENDA PAIAIOO S/A
MO JOÃO DA I. VISTA, SP.

. Controle ai 07/11/87
Refine de puto cot racao wplcnatv.

m 7/ 6 64 19»3 17.3 2.68
m 7/ 6 54 992 16.9 3.61
m 7/ 6 49 1311 26.3 3.19
m 7/ 8 38 929 27.6 2.98
m 7/ 8 42 687 21.1 2.71
m 7/ 7 95 1641 16.1 3.43
m 7/ 6 128 2513 23.7 3.88
m 7/ 2 24i 3991 17.8 3.62
m 7/ 8 54 1»55 15.8 3.23
m 7/ 6 123 1976 15.8 3.87
m 7/ 6 119 1971 19.7 2.99
NR 7/ 4 189 3618 28.7 3.91
IC 7/ 7 83 1525 18.2 3.86
NR 7/ 7 96 1777 17.7 3.28
m 7/ 2 232 3589 17.8 3.59
m 7/ 7 87 1567 28.» 3.M
m 7/ 4 167 2734 19.8 2.68
m 7/ 6 99 1534 iS.6 3.48
m 7/ 8 67 12S7 17.7 3.26
NR 7/ 8 56 968 16.9 4.31
m 7/ 4 167 2589 15.2 3.22
m 7/ 7 71 1136 17.3 3.33
m 7/ 8 49 1»74 23.2 3.19
m 7/ 7 13 1385 16.8 3.11
m 7/ 6 112 1844 15.7 3.58
m 7/ 4 164 2488 15.3 3.99
m 7/ 7 76 1386 15.5 3.83
m 7/ 8 52 969 19.8 3.86
m 7/ 4 179 2798 17.8 3.31
m 7/ 6 184 1779 18.3 3.72
m 7/ 7 78 1576 19.7 3.28
m 7/ 7 92 15.2 3.89
m 7/ 6 111 24.9 3.42
m 7/ l 252 4862 21.2 3.56
m 7/ 7 69 1269 16.8 3.51
m 7/ 7 69 1434 24.3 3.79
m 7/ 6 194 1774 16.9 3.58

. Controle m •9/11/17
RifiM dt puto CM rKM wpltnatar.

NI 7/ 6 48 668 16.7 2.99
m 7/ 6 lli 1977 16.4 3.29
m 7/ 6 118 2172 16.9 3.37
m 7/ 7 7» 1186 15.8 3.88
i 7/ 9 41 674 16.6 2.92
i 7/ 7 96 1785 18.1 3.78
m 7/ 8 78 1181 16.7 2.87
m 7/ 6 124 1896 16.2 3.58
m 7/ 8 41 648 15.6 8.88
m 7/ 7 78 lltf 16.4 3.78
1 7/ 9 48 si 15.2 3.83
! 7/ 9 24

2883
18.2 3.82

« 7/ 6 128 17.1 3.39
M 7/ 6 55 896 16.3 3.62
NR 7/ 9 28 346 17.3 3.41
Mi 7/18 9 145 16.1 3.98
Ml 7/ 6 184 2849 28.1 3.11
m 7/ 7 73 1142 16.7 3.47
m 7/18 2 37 18.6
m 7/ 6 113 2!íi 16.3 3.19
m 7/ 6 131 im 15.2 3.11
NR 7/ 6 66 1129 16.6 3.37
« 7/1» 18 188 18.8 3.89
M 7/ 7 83 1487 16.9 3.28
NR 7/ 9 39 636 16.3 3.37
NR 7/ 6 72 12M 18.8 2.82
NR 7/ 6 187 1984 17.7 4.12

2 ordoMu. HtfMMUmiSaUCEIA lOYAL

. Controle ai 96/11/17
taiie dt pulo CM ruio Mploatir.
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Anuária dos Criadores

06^

^ Panorama e Tendências da Pecuária de Corte e de Leite e da Suinocultura. -
ARREIOS E ARREtAMENTOS - Um estudo completo com texto e ilustrações com expli

cações e denominação de peça por peça.

y DICIONÁRIO DA PELAGEMDO CAVALO.

/gRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS - um caderno completo sobre estas duas Im
portantes famílias forrageiras.

v'e «m/S; Em cores as GRANDES CAUPEÕES de Uberaba, 1986-87. Ca
tálogo dos CRIADORES, com o nome e endereço dos mais alamados criadores e
selecionadores. Endereços úteis, como das Secretárias e Federações da Agricultura,
Associações de Registro Genealógico, etc.

Preço de Venda 3.500,00

AnuárÍD dos Criadores

Peço reserva de um exemplar do Anuário dos Criadores 88 pelo preço de Cz$ 3.500,00

NOME

N
O

ü
ir

END.

CÓDIGO POSTAL CIDADE ESTADO . .

Como pagamento do pedido acima segue anexo o cheque n® Banco nS



partk;ipantes

ALCDES P PAVAN
JAIVHL JANENE
WALDEMAR NEME
HIROSHIYOSHIO
FARHAM BUCHALLA

'Ú

Uberaba-MG-2cle Maio/SS-Segunda-feirí

50 Lotes
POePO»

As 20 30 Hs. DURANTE A EXPOSlO^
NACIOIMAL DÊ UBERABA

LOCAL mRQUE FERNANDO CQSTA
RECINTO leilão DE ELITE

iÜ


